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PREFÁCIO 

TERRA VIRTUAL:  
O DESAFIO DE FAZER COMUNIDADE 
ivana bentes, pró-reitora de extensão da ufrj

Ainda estamos processando e entendendo os reais impactos que a 
pandemia da covid-19 produziu no cenário global, no Brasil e tam-
bém no campo da educação e da formação.

O certo é que a crise de saúde, a crise humanitária e as incertezas em 
todos os níveis se tornaram um acontecimento divisor, que nos faz ver o que 
uma época tem de singular e de intolerável e fez emergir novas possibilidades 
de pensar a vida, os processos cotidianos, a forma de estarmos juntos e os 
processos de ensino e de aprendizado.

Ao longo desta pandemia – que teve momento traumáticos e atingiu 
quase 700 mil mortos no Brasil, em outubro de 2022 – milhares de estudantes, 
professores e técnicos tiveram que interromper suas rotinas dentro e fora das 
salas de aula. 

Mais de 1,5 bilhão de estudantes foram afetados, segundo a Unesco, com 
a suspensão das aulas presenciais e a necessidade do isolamento social para 
mitigar a contaminação pelo vírus da covid-19. 

Diante desse cenário de virtualização da vida (para os que podiam ficar 
em isolamento), um novo desafio se impôs: reinventar e repensar os espaços 
de convivência, de trabalho e de produção do conhecimento e, de forma mas-
siva, achar soluções para experiências de educação virtual ou remota, retomar 
as experiências de Educação a Distância (EAD), utilizar toda a inteligência 
coletiva e as tecnologias de comunicação para tentar mitigar o que foi uma 
provação coletiva.

O que fazer quando a vida da espécie está ameaçada e é preciso parar ou 
desacelerar? Muitas estratégias e conflitos se deram entre a necessidade de ficar-
mos em casa e a de mantermos ações emergenciais que sustentassem a vida.

Na educação, não foi diferente, e muitos debates foram travados até se 
chegar a alguns consensos, como mitigar o isolamento social por meio de tec-
nologias de comunicação, plataformas e redes sociais. Experimentamos uma 
explosão de lives para todos os fins, buscando minorar o isolamento com um 
encontro ao vivo remoto.
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Na extensão universitária, de uma hora para outra, centenas de ações 
emergenciais de extensão foram propostas na UFRJ, ancoradas nos princípios 
do encontro de saberes, das trocas, do dialógico, da empatia e do sentido da 
urgência, e buscando nas tecnologias comunicacionais um meio para respon-
der a um cenário difícil e ameaçador, que produziu traumas coletivos.

As ações de extensão puderam acontecer via plataformas e ambientes 
on-line, estratégias de inclusão digital e tecnológica tiveram que ser tomadas, 
como a disponibilização de kits multimídias quando a UFRJ lança, em junho 
de 2020, um programa de inclusão digital para ensino remoto emergencial, 
permitindo acesso gratuito à internet para que alunos pudessem participar de 
atividades acadêmicas on-line.

Estar juntos, mesmo que à distância e em ambientes virtuais, foi deci-
sivo não apenas para dar continuidade ao processo de formação, mas permi-
tiu manter a cola social, o sentido de coletividade diante de uma crise huma-
nitária, social e de saúde pública. 

Esse momento histórico difícil também nos levou a outros debates 
decisivos, aos quais os relatos apresentados neste livro respondem. Como a 
extensão universitária, um campo desengessado, menos disciplinar e mais 
interativo, que já atua para além da sala de aula, poderia pensar estratégias de 
comunicação dialógicas, reinventando as comunidades virtuais de aprendiza-
gem para além das experiência tanto do ensino tradicional quanto da EAD, a 
Educação a Distância, tal como conhecemos?

Para reduzir o impacto do isolamento social, a Extensão da UFRJ lan-
çou a campanha Extensão Virtual estimulando a continuidade das ações de 
extensão presenciais de forma virtual e a criação de novas ações que respon-
dessem ao cenário de crise, trazendo informações científicas, ações de apoio e 
de cuidados, ações inovadoras e ampliando a noção de “divulgação científica” 
para a de “comunicAção”, ações de mídias e comunicação com interação e 
impacto nos territórios.

Relatos da Extensão: Criatividade e resistência em tempos de pandemia, 
organizado pelos professores e coordenadores de ações de extensão, Sandro 
Tôrres de Azevedo e Aline Frederico, com apoio da Pró-Reitoria de Extensão 
da UFRJ, traz essa experiência a quente, com respostas e questionamentos, 
pensamento crítico e ações da extensão universitária diante desses desafios.

E as respostas e questionamentos são os mais diversos e inovadores: 
vídeos disponibilizados nas redes sociais, lives e encontros remotos de for-
mação, ações virtuais, mudança de linguagem, campanhas nas redes, debates 
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interativos sobre os mais diferentes temas (como saúde e vacinas), ações cul-
turais, exibições de filmes on-line, debates nas redes e plataformas de questões 
sociais urgentes (como saúde mental, segurança alimentar, racismo, femi-
nicídio, crise de desinformação, negacionismos, prevenção da gravidez na 
adolescência, acessibilidade digital, consumo consciente e meio ambiente), e 
estratégias de comunicação no combate ao coronavírus nas favelas cariocas.

Destacamos ainda as ações de sustentabilidade, direitos humanos, ações 
de valorização das culturas tradicionais e muitas ações de popularização e 
divulgação científicas que impactam no cotidiano e nos territórios. 

O que essas experiências têm em comum? Essa virtualização da vida 
em diferentes dimensões foi emergencial e uma exceção e, em outubro de 
2022, já estamos de volta de forma plena aos ambientes presencias, mas essas 
experiências educacionais novas em uma escala nunca vista produziram um 
acúmulo, produziram referências e formas inovadoras de estarmos juntos, 
mesmo que à distância. Temos um desafio: qualificar as interações dialógicas 
nos ambientes virtuais.

Os relatos apontam para esses desafios: como não sucumbir à exaus-
tão das telas ou da sobreposição e dissolução dos limites entre o doméstico e 
público, o informal e o formal, como lidar com a transformação das casas em 
escola, escritório e fábrica. Também ficam claras a necessidade de políticas 
públicas para a inclusão digital, a necessidade de cuidados com a saúde men-
tal e a importância do comunitário.

Os relatos selecionados para este primeiro volume de uma série de 4 
edições nos levam a repensar o uso das tecnologias, das formas de interação 
remotas, dos ambientes virtuais e como esses podem se associar ao presencial. 

A extensão respondeu à crise e à urgência com ações inspiradoras que 
foram decisivas para mantermos o sentido de comunidade e para nos man-
termos conectados em um momento de grande comoção, de riscos, de expec-
tativas e de incertezas. As ações realizadas ativaram laços de pertencimento 
que criaram comunidades virtuais.

O resultado e o impacto dos textos nos fazem pensar e desejar agir. 
Mostram a centralidade da extensão universitária em tempos de crise, impac-
tando na sociedade, na formação de estudantes e extensionistas, envolvendo 
professores e técnicos e construindo novos laços com a comunidade externa, 
e aponta para novas formas de comunicação direta com a sociedade como 
um todo.
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Em meio a um trauma coletivo, nós atravessamos uma terra virtual, 
criamos comunidades de produção, de conhecimento e de afetos, ampliamos 
nossa visibilidade e nossa comunicação com a sociedade, democratizando 
saberes e reafirmando os nossos valores voltados para o bem comum. 

Quais são nossos desafios ao voltarmos para o convívio presencial pós-
-pandemia? São repensar as formas de trabalho, da produção do conheci-
mento e os modos de estar juntos, além de qualificar esses ambientes de pre-
sença virtual e de copresença que passaram a fazer parte do nosso cotidiano, 
para incorporar todo esse aprendizado de forma inovadora em nossas insti-
tuições e na extensão da UFRJ. 

Nós da Pró-Reitoria de Extensão da UFRJ, vendo projetos como esses, 
lendo cada relato, vendo a produção de conhecimentos novos e de novas prá-
ticas e tecnopolíticas, podemos reafirmar a força e celebrar a ampliação da 
conexão entre universidade e sociedade. Atravessamos e plantamos sementes 
nessa terra virtual.

Outubro de 2022
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01A PRESENÇA DE UM  
PERIÓDICO CIENTÍFICO  
NAS REDES SOCIAIS DIGITAIS: 
CRIAÇÃO DE AÇÕES INFORMATIVAS 
PARA O FOMENTO DA COMUNICAÇÃO 
CIENTÍFICA E DIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA NO CIBERESPAÇO
gustavo henrique de araújo freire 

coordenador do projeto divulgação científica no ciberespaço

marcus vinícius de albuquerque guimarães 
graduando em biblioteconomia e gestão de unidades de informação - ufrj

raimunda fernanda dos santos 
docente no departamento de biblioteconomia - ufrj

resumo
Comunica as atividades desenvolvidas por discentes no projeto de exten-
são Divulgação Científica no Ciberespaço na pandemia do novo corona-
vírus. A extensão engloba a gestão das redes sociais digitais da “Revista 
Conhecimento em Ação”, periódico de acesso aberto do Curso de Biblio-
teconomia e Gestão de Unidades de Informação da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. Objetiva relatar as ações promovidas nas mídias sociais 
da Revista, em especial, no Instagram. Para tanto, utiliza como metodo-
logia as pesquisas bibliográfica e documental com abordagem qualitativa. 
O projeto de extensão visa analisar as ações que podem ser desenvolvidas 
nas redes sociais do periódico para a promoção da comunicação e divul-
gação científica. Dentre os resultados, verificou-se o aumento de submis-
sões de artigos científicos na revista.

palavras-chave
Periódico Científico; Redes Sociais Digitais; Comunicação Científica; 
Divulgação Científica; Ciberespaço.
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1. introdução

O projeto de extensão Divulgação Científica no Ciberespaço aborda o 
uso das redes sociais digitais sob a perspectiva de promoção da comunica-
ção e divulgação científica, e visa, assim, explorar as funcionalidades das 
redes sociais digitais. Essas redes, conforme descrito no plano de trabalho 
do projeto, configuram-se como “novos espaços de comunicação e apren-
dizagem na sociedade em rede”.

É um projeto vinculado ao Curso de Biblioteconomia e Gestão 
de Unidades de Informação (CBG) da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), coordenado pelo professor Gustavo Henrique de Araújo 
Freire e vice-coordenado pela professora Raimunda Fernanda dos Santos, 
ambos docentes do CBG/UFRJ.

O projeto tem como objetivos gerais analisar e implementar ações de 
informação, especificamente no universo das redes sociais digitais, a fim de 
angariar visibilidade e popularizar o conhecimento científico entre pesqui-
sadores, discentes, docentes, profissionais e entusiastas da área da Ciência 
da Informação e demais áreas correlatas. É importante ressaltar que a prá-
tica de fomento à comunicação científica e também da divulgação científica 
estão focadas em toda a sociedade, buscando a sintonia com os pressupos-
tos da Extensão de levar o conhecimento científico para além da Academia. 
Esse processo ocorre ao serem divulgados os conteúdos científicos publica-
dos na revista pelas redes sociais e, primordialmente, pelo motivo das publi-
cações se encontrarem disponíveis em acesso aberto, o que permite acesso 
indiscriminado pelo público-alvo mencionado. Esse projeto tem como 
objetivos específicos: gerenciar as informações nas e entre as redes sociais 
digitais; interagir com os usuários; acompanhar e atualizar a postagem de 
notícias; e verificar o funcionamento dos serviços e produtos.

O projeto possui como campo da pesquisa as redes sociais digitais da 
Revista Conhecimento em Ação (RCA)1, um periódico científico eletrô-
nico com cinco anos de existência e vinculado ao CBG/UFRJ, disponibili-
zada totalmente em acesso aberto, com extrato B2 no Qualis CAPES, com 
fluxo contínuo de submissões de contribuições exclusivamente inéditas. 
Esse periódico possui periodicidade semestral com números publicados 
eletronicamente nos meses de junho e dezembro, contando com a partici-
pação de pesquisadores de universidades nacionais e internacionais, além 
de estudantes da Graduação e da Pós-Graduação. A revista tem como 

1 Disponível em: https://revistas.ufrj.br/index.php/rca. Acesso em: 28 abr. 2021.
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finalidade “propor debates e reflexões críticas sobre os processos de pro-
dução, organização, mediação, disseminação da informação e do conhe-
cimento técnico-científico [...] ao contribuir para a promoção de novos 
conhecimentos no campo da informação” (REVISTA CONHECIMENTO 
EM AÇÃO, 2021, não paginado). A avaliação das produções científicas é 
realizada por uso do sistema double blind peer review, e mantém o sigilo 
da identidade dos autores e dos avaliadores. 

As redes sociais digitais da revista, campo empírico do projeto, são 
constituídas pelo Blog Conhecimento em Ação, as páginas do Facebook, 
Instagram e Twitter. Nessa perspectiva, a ação de extensão utiliza como 
metodologia a pesquisa-ação, pois apresenta os meios para uma interven-
ção empírica em uma dada situação.

Os resultados esperados são, conforme planos de trabalho da ação de 
extensão, primeiramente a integração dos conhecimentos teóricos adqui-
ridos no curso de graduação em Biblioteconomia e Gestão de Unidades 
de Informação com os objetivos práticos da ação de extensão, assim como 
o fomento da comunicação científica entre o público-alvo do projeto e a 
popularização do conhecimento científico na web.

Os materiais necessários para execução das atividades do projeto de 
extensão são, primordialmente, o acesso dos discentes à internet e depen-
dem, portanto, de aparelhos tecnológicos como computador ou notebook, 
bem como a contratação de serviços que ofertam o acesso à internet.

Como o ambiente de execução das atividades se dá no universo 
da web, as ações do projeto e os estudantes universitários foram pouco 
impactados no que diz respeito às implicações da pandemia do novo 
coronavírus (covid-19)2 , que se intensificou durante o ano de 2020 e 2021 
em todo o mundo.

2 “A covid-19 é uma infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus 
SARS-CoV-2, potencialmente grave, de elevada transmissibilidade e de dis-
tribuição global. O SARS-CoV-2 é um betacoronavírus descoberto em amos-
tras de lavado broncoalveolar obtidas de pacientes com pneumonia de causa 
desconhecida na cidade de Wuhan, província de Hubei, China, em dezem-
bro de 2019. Pertence ao subgênero Sarbecovírus da família Coronaviridae 
é o sétimo coronavírus conhecido a infectar seres humanos. Os coronavírus 
são uma grande família de vírus comuns em muitas espécies diferentes de 
animais, incluindo o homem, camelos, gado, gatos e morcegos. Raramente 
os coronavírus de animais podem infectar pessoas e depois se espalhar 
entre seres humanos como já ocorreu com o MERS-CoV e o SARS-CoV-2. 
Até o momento, não foi definido o reservatório silvestre do SARS-CoV-2.” 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021, não paginado).
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Sob esse viés, esta pesquisa tem como objetivo relatar as ações pro-
movidas nas mídias sociais da Revista, em especial, no Instagram. Para o 
desenvolvimento deste relato, foram utilizadas as pesquisas bibliográfica e 
documental com abordagem qualitativa.

Este relato está organizado em pequenas seções a começar pela 
introdução e, em seguida, uma pequena seção que comunica os concei-
tos utilizados no projeto tendo como base alguns autores da área. Após 
esta seção, serão apresentadas a metodologia utilizada na aplicação das 
atividades da ação de extensão, as atividades desenvolvidas, os principais 
resultados e sujeitos atuantes na ação de extensão, as considerações finais 
e as referências utilizadas para elaboração deste relato de experiências.

Os obstáculos enfrentados no decorrer da extensão durante a pande-
mia da covid-19 foram quedas e interrupções no acesso à internet devido 
a sobrecarga na região de moradia dos estudantes dado o fato de muitos 
trabalhadores terem sido realocados para o trabalho à distância, e demais 
dificuldades relacionadas ao enfrentamento da doença como dispêndio da 
saúde física e mental proveniente dos efeitos do isolamento social e enfer-
midade de familiares com vínculo afetivo aos discentes extensionistas no 
projeto, sendo essas dificuldades superadas a partir do apoio do vínculo 
familiar de cada estudante e do apoio institucional da UFRJ.

2. comunicação científica e divulgação científica no 
ciberespaço

O projeto Divulgação Científica no Ciberespaço possui uma rede 
conceitual para embasar suas atividades práticas de extensão no ambiente 
digital. O campo de pesquisa para realização das atividades se dá, como 
dito anteriormente, pela gestão das redes sociais digitais da Revista 
Conhecimento em Ação (RCA). Assim, é importante ter ciência sobre o 
embasamento teórico utilizado no projeto para compreender seus objeti-
vos e metodologia.

Oliveira (2008) entende como periódico científico eletrônico a 
publicação que possui a pretensão de ser continuada indefinidamente, 
que tenha procedimentos de controle de qualidade das contribuições 
publicadas, e que oferte essas produções científicas de modo on-line.

O acesso aos artigos publicados na RCA está disponível a toda a 
comunidade e sem quaisquer custos para leitura. No que tange à discus-
são sobre o conceito de redes sociais, Aguiar (2008, p. 2) as define como:
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Redes sociais são, antes de tudo, relações entre pessoas, estejam elas inte-
ragindo em causa própria, em defesa de outrem ou em nome de uma orga-
nização, mediadas ou não por sistemas informatizados; são métodos de 
interação que sempre visam algum tipo de mudança concreta na vida das 
pessoas, no coletivo e/ou nas organizações participantes.

Desse modo, é importante ressaltar que as redes sociais abordadas na 
ação de extensão relatadas neste material se tratam das redes digitais, ou 
seja, as páginas criadas para a RCA no ambiente da web, tais como o Blog 
Conhecimento em Ação3, o Facebook4, o Instagram5 e o Twitter6.

Um dos objetivos da ação de extensão é contribuir com a comunica-
ção científica e a divulgação científica no ambiente da web e, sobretudo, a 
partir da divulgação dos artigos científicos, relatos de pesquisa, de expe-
riências, ensaios e editoriais, com a comunidade científica e sociedade no 
geral, ambos públicos conectados no ciberespaço.

Para Bueno (2010, p. 2) a comunicação científica “[...] diz respeito 
à transferência de informações científicas, tecnológicas ou associadas a 
inovações e que se destinam aos especialistas em determinadas áreas do 
conhecimento.”

Assim, a comunicação científica ocorre a partir das interações e tro-
cas realizadas dentro da comunidade científica e é o exercício de emissão e 
recepção de mensagens por entre os pares de pesquisa e/ou entre as distin-
tas áreas do conhecimento, e que objetivam o aprimoramento do estudo 
sobre determinada pesquisa ou experimento científico em andamento.

Para Freitas e Leite (2019, p. 274) a comunidade científica se carac-
teriza “[...] por interesses e práticas em comum, que direcionam os indi-
víduos no estudo de um determinado problema, sendo fundamental a 
concepção da ciência aceita pelo grupo”.

Sob a perspectiva da divulgação científica, Bueno (2009, p. 162) a 
define como a “[…] utilização de recursos, técnicas, processos e produtos 
(veículos ou canais) para a veiculação de informações científicas, tecnoló-
gicas ou associadas a inovações ao público leigo.”

3 Endereço eletrônico do Blog Conhecimento em Ação: http://conhecimentoe-
macao.blog.br/. 

4 Endereço eletrônico do Facebook da Revista Conhecimento em Ação: https://
www.facebook.com/RevistaConhecimentoemAcao. 

5 Endereço eletrônico do Instagram da Revista Conhecimento em Ação: https://
www.instagram.com/revistaconhecimentoemacao/.

6 Endereço eletrônico do Twitter da Revista Conhecimento em Ação: https://
twitter.com/acao_revista. 
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Neste sentido, a divulgação científica está direcionada ao público 
leigo, ou seja, ao público que não é dotado de conhecimento científico e 
que, portanto, não faz parte da comunidade científica. A relação de troca 
de mensagem entre emissor (comunidade científica) e receptor (público 
leigo sobre ciência) se dá por um processo atencioso que consiste na eli-
minação de jargões científicos e linguagens técnicas para que a sociedade 
consiga entender e assimilar de modo claro, conciso e objetivo a comuni-
cação da ciência.

No que tange ao ciberespaço, Monteiro (2007, não paginado) o 
define como:

O ciberespaço é o mais novo local de “disponibilização” de informações 
possibilitado pelas novas tecnologias. Uma nova mídia que absorve todas 
as outras e oferece recursos inimagináveis, há algumas décadas. Trata-se 
de um espaço que ainda não se conhece completamente, cheio de desafios 
e incertezas, tanto na sua práxis, quanto em suas formulações filosófico e 
teóricas. Um espaço aberto, virtual, fluído, navegável.

O ciberespaço como ambiente de interação social e política é um 
dos recursos tecnológicos mais importantes utilizados em escala global 
no século XXI. É possível perceber que inúmeros setores da sociedade se 
debruçam sobre tal ferramenta para realizarem diversas de suas atividades 
cotidianas.

O ciberespaço é, assim, um ambiente de comunicação livre, amplo 
e aberto, proveniente da conexão em rede em computadores, proporcio-
nada pelas tecnologias digitais e de comunicação no mundo contemporâ-
neo (LÉVY, 2000).

3. metodologia da ação de extensão

O projeto de extensão a que este relato encontra-se vinculado possui 
como metodologia a pesquisa-ação, tendo em vista os objetivos almejados 
no plano de trabalho da ação de extensão. Conforme Thiollent (1997, p. 15) 
a pesquisa-ação “[...] consiste essencialmente em acoplar pesquisa e ação 
em um processo no qual os atores implicados participam, junto com os 
pesquisadores, para chegarem interativamente a elucidar a realidade em 
que estão inseridos”.

A escolha dessa metodologia se deve à consonância da informação 
como ação transformadora, como Araújo (1995) atribui, e cria, assim, um 
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espaço para intervenção empírica em dada situação. Com isso, acredita-se 
que essa metodologia seja mais adequada ao campo de pesquisa em ques-
tão e às necessidades informacionais e comunicacionais da equipe, a fim 
de gerir as redes sociais digitais da RCA.

4. atividades, resultados e sujeitos atuantes na ação 
de extensão

O projeto agrega atualmente a participação de 10 (dez) estudan-
tes universitários de diferentes cursos de graduação da UFRJ como 
Biblioteconomia e Comunicação Social. Cada estudante está alocado (a) 
em um determinado eixo de atuação, o qual contempla atividades a serem 
desenvolvidas pelos extensionistas. Os eixos de atuação no projeto em 
foco são:

a. Gestão das redes sociais digitais da RCA: quatro vagas ocupadas, 
sendo dois extensionistas encarregados da gestão do Instagram da 
revista, um extensionista para o Facebook e outro para o Twitter;

b. Design gráfico: duas vagas ocupadas por extensionistas encarrega-
dos(as) de criar e executar materiais gráficos para a divulgação das 
ações informativas da revista;

c. Entrevistas e ensaios: uma vaga ocupada por extensionista encarre-
gado(a) de formatar, corrigir e criar modelos de entrevistas e ensaios 
direcionados aos artigos e relatos publicados na revista;

d. Estante virtual: uma vaga ocupada por extensionista encarrega-
do(a) de buscar e disponibilizar e-books em acesso aberto da área 
da Ciência da Informação e áreas correlatas, criando, assim, uma 
estante virtual disponível no blog da revista;

e. Notícias e eventos: uma vaga ocupada por extensionista encarrega-
do(a) de publicar notícias e eventos da área tanto no blog da revista 
quanto em sua página no Facebook;

f. Informática: uma vaga ocupada por extensionista responsável por 
lidar com soluções e reparos técnicos nos endereços eletrônicos da 
revista e suas redes sociais.
O extensionista responsável pela redação deste relato participa nas 

atividades de gestão do Instagram da RCA e contribui, dessa forma, com a 
comunicação da ciência ao divulgar os conteúdos presentes na revista, tais 
como: artigos científicos, ensaios e relatos de pesquisa.
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Além disso, são publicados no Instagram da revista materiais audio-
visuais produzidos pelos autores cujos artigos foram publicados na revista, 
objetivando apresentar resumidamente o conteúdo e os objetivos das suas 
pesquisas, relatando a metodologia utilizada, os resultados e as considera-
ções gerais acerca do artigo científico publicado na RCA.

Em síntese, os resultados observados envolvem o aumento da quan-
tidade de submissões de artigos científicos à revista; o aumento de intera-
ções do corpo científico da área da Ciência da Informação interessados em 
publicar no periódico científico; o alcance e número de acessos à revista, 
bem como de suas redes sociais digitais.

Ademais, percebe-se a articulação dos conhecimentos teóricos 
adquiridos no curso de graduação em Biblioteconomia e Gestão de 
Unidades de Informação com os objetivos da ação de extensão, além do 
fomento da comunicação científica entre o público-alvo do projeto e a 
popularização do conhecimento científico na web.

O extensionista criou o perfil da RCA no Instagram, identificado 
como @revistaconhecimentoemacao, que hoje conta com 101 publicações e 
3.228 seguidores das mais diversas regiões do país e do mundo, conforme 
mostra a Figura 1. Somado a isso, na ilustração apresentada é possível 
visualizar algumas ações informativas realizadas no Instagram da revista 
como: compartilhamentos sobre a covid-19; vídeos curtos sobre as pro-
duções científicas publicadas no periódico sobre os mais diversos assun-
tos que concernem à área da Ciência da Informação, Biblioteconomia, 
Arquivologia, Museologia, Comunicação e demais áreas inerentes ao 
campo da informação. 

Em relação às estatísticas de acesso e alcance da página da revista no 
Instagram, foi computado um alcance de mais de 440% entre as datas de 
13 a 19 de abril de 2021, com 267 impressões (aumento de mais de 394,4%) 
e 43 visitas ao perfil nessa mesma data. A página obteve um crescimento 
de mais de 67 seguidores nos últimos dias e a faixa etária desses(as) usuá-
rios(as), em sua maioria, é de 25 a 34 anos de idade (36,1% do total) e 35 a 
44 anos (28,2% do total de seguidores). Quanto ao gênero dos(as) segui-
dores(as), foi observado que 69% são pessoas declaradas do sexo feminino 
e 31% do sexo masculino.

Foi observado também que a página conta com a presença de segui-
dores das cidades brasileiras do Rio de Janeiro (13,8% do número total de 
seguidores), São Paulo, Fortaleza, Brasília e João Pessoa. No panorama de 
acesso dos países, foram registradas interações de internautas do Brasil, 
Argentina, Venezuela, México, Espanha e Estados Unidos.
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É importante ressaltar que o projeto se debruçou no objetivo de 
internacionalizar a revista, de modo a alcançar pesquisadores da área da 
Ciência da Informação de outros países da América Latina e de outros 
continentes. O primeiro passo realizado foi traçar os perfis de instituições 
de pesquisa estrangeiras sobre a área abordada na revista e, em seguida, 
foi realizado o movimento de seguir e interagir com essas páginas.

É preciso pontuar que as interações ocorridas no perfil do Instagram 
da revista se dão por meio de enquetes, respostas aos comentários de 
seguidores nas postagens feitas e também por respostas concedidas na 
caixa de mensagens da página.

Figura 1 – Principais métricas do Instagram da Revista Conhecimento em Ação 
Fonte: https://www.instagram.com/revistaconhecimentoemacao.
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Ademais, o extensionista participou de reuniões virtuais com toda 
a equipe para o planejamento das atividades do semestre, esteve presente 
em eventos acadêmicos sobre as temáticas inerentes à extensão, e criou 
um vídeo para divulgação do projeto de extensão, publicado no I Festival 
do Conhecimento – Universidade Viva da UFRJ, no ano de 20207.

5. considerações finais

O projeto contribui para a formação cidadã dos extensionistas e cum-
pre com a responsabilidade social da área ao propagar ações informativas 
de qualidade e com rigor científico para a comunidade como um todo.

A ação de extensão agrega benefícios tanto para os discentes quanto 
para a sociedade, pois a extensão universitária visa o contato com as pes-
soas, seja física ou virtualmente.

Desse modo, a sociedade conectada em rede se beneficia por adqui-
rir informações com respaldo científico, o que é importante vide o cenário 
de incertezas globais devido às crises econômicas, à pandemia em curso, à 
uma crise amplificada por discursos negacionistas, infodemia, movimen-
tos antivacina e pela disseminação da desinformação e das fake news que 
tentam descredibilizar a comunidade científica como um todo.

Além disso, a sociedade em geral e os pesquisadores que estão 
conectados em rede recebem as divulgações feitas pela revista de forma 
horizontal, de fácil entendimento, e são beneficiados com as ações infor-
mativas promovidas a partir das redes sociais digitais da revista.
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resumo 
O TradInter Lab é um projeto de extensão da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) que visa promover a inclusão e a acessibilidade dentro e 
fora do ambiente acadêmico por meio da tradução e da interpretação Li-
bras < > Português e da legendagem de vídeos para surdos e ensurdecidos. 
A promoção desses recursos aos vídeos é firmada por meio de parcerias 
do projeto com outras ações da UFRJ. O intuito deste trabalho é descrever 
os objetivos e as atividades realizadas pelo TradInter Lab, assim como seus 
processos, pautas e resultados. 
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Acessibilidade Comunicativa; Tradução Audiovisual; 
Interpretação Libras < > Português;  
Legendagem para Surdos e Ensurdecidos.
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1. introdução

O mês era julho e o ano, 2020. O Brasil vivenciava trágicos momentos 
de uma pandemia mundial. Nesse mesmo período, com aulas presenciais 
suspensas em todo o país, outras atividades acadêmicas da UFRJ (como 
pesquisa e extensão) aconteciam a todo vapor remotamente. Foi nesse 
contexto que nasceu o TradInter Lab: laboratório de tradução e interpreta-
ção Libras < > português, projeto de extensão vinculado ao Departamento 
de Letras-Libras da UFRJ.

Idealizado há muito pela professora Adriana Baptista de Souza, o 
TradInter Lab visava promover a tradução de materiais didático-peda-
gógicos para Libras, bem como a interpretação Libras < > português de 
acontecimentos institucionais, oferecendo-se, assim, como espaço de prá-
tica real para alunos do curso de bacharelado em Letras-Libras da UFRJ.

Nesse mesmo contexto pandêmico, estava sendo produzido um 
evento de grandes proporções na UFRJ, o Festival do Conhecimento. 
Inicialmente planejado para acontecer presencialmente, o evento precisou 
ser reinventado em tempo recorde para que pudesse acontecer remota-
mente ao invés de ser simplesmente cancelado.

Com muitas lives programadas para serem exibidas todos os dias da 
semana, nos turnos da manhã, da tarde e da noite, por duas semanas con-
secutivas, muitas delas acontecendo simultaneamente, havia uma grande 
preocupação a respeito de como seria possível promover acessibilidade de 
maneira satisfatória. Eram muitos os desafios.

Já imersos nessa discussão, encontramos no Festival do Conhecimento 
on-line a possibilidade de iniciar os trabalhos do TradInter Lab – de forma 
bastante inesperada, e não como havíamos idealizado inicialmente, mas 
com entusiasmo suficiente para nos engajarmos nas mais ricas discussões 
sobre questões de acessibilidade comunicativa, especialmente em tempos 
de atividades remotas.

Após o registro oficial do TradInter Lab como projeto de exten-
são no sistema da UFRJ, em junho de 2020, foi aberta uma chamada 
de extensionistas para atuarem na interpretação das lives do Festival do 
Conhecimento. Com o fim das lives, os colaboradores do TradInter Lab se 
dedicaram a organizar um plano de ação para a legendagem do material 
audiovisual do evento.

Assim, para além da equipe de interpretação, que se formou diante 
da demanda de interpretação das lives, constituíram-se as equipes de 
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legendagem e de tradução, que visavam acessibilizar as atividades grava-
das do Festival do Conhecimento – pois, além de apresentações ao vivo, 
que foram interpretadas de forma simultânea, conforme já mencionado 
acima, alguns apresentadores enviaram atividades gravadas, que foram 
disponibilizadas em playlists pelos organizadores do evento. Para tais ati-
vidades foram criadas equipes que pudessem promover a tradução para 
Libras (formadas, em grande parte, pelos extensionistas que já haviam 
atuado na interpretação das lives), bem como a legendagem para surdos 
e ensurdecidos.

Com a expansão do projeto para além da tradução e da interpretação 
Libras < > português, em novembro de 2020 o TradInter Lab passou a 
ser o laboratório de tradução audiovisual acessível e interpretação Libras 
< > português, hoje com interesse crescente, também, em estudos sobre 
audiodescrição. 

Espaço de formação extensionista articulada ao ensino e à pesquisa, 
o TradInter Lab conta hoje com aproximadamente 100 colaboradores, 
entre eles docentes, técnicos, discentes e colaboradores externos, distri-
buídos entre as seguintes equipes e subequipes: equipe executora; equipe 
de interpretação; equipe de tradução (subequipes: tradução, revisão de 
tradução, revisão linguística e técnica, edição); equipe de legendagem 
(subequipes: transcrição, legendagem, revisão de legendas); equipe de 
pesquisa acadêmica; equipe de audiodescrição em formação (subequipes: 
roteiro, consultoria, locução, edição, revisão).

No âmbito de atuação de cada equipe, em reuniões que acontecem 
remotamente com certa regularidade, refletimos sobre teoria e prática, 
sempre tentando traçar estratégias de ação que visem à melhoria da qua-
lidade da acessibilidade promovida para os públicos-alvo. Em nossas reu-
niões, teoria e prática se retroalimentam com frequência.

Com esferas de atuação que não podem, todas, ser contempladas 
no âmbito deste relato, vamos apresentar algumas experiências de exten-
sionistas que atuam nas áreas da legendagem para surdos e ensurdecidos 
(ARAUJO, 2008) e da tradução para Libras (NASCIMENTO & NOGUEIRA, 
2019), com foco na acessibilidade comunicativa de produções audio-
visuais, o que traz à tona um campo de estudos emergente dentro do 
grande campo dos Estudos da Tradução: a tradução audiovisual acessível 
(SPOLIDORIO, 2017), nosso objeto de estudo e prática reflexiva no âmbito 
do projeto de extensão.
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2. objetivos

Nesta seção, devido à extensão deste estudo, delimitamos os obje-
tivos do TradInter Lab e descrevemos a seguir as principais metas: (i) 
promover a acessibilidade comunicativa  em produções da  UFRJ para o 
público interno e externo à universidade; (ii) pesquisar e capacitar sobre o 
processo de produção de legendas e processos de tradução-interpretação 
(Libras < > português), desenvolvendo estratégias práticas para tal; (iii) 
contribuir com a formação discente no âmbito da pesquisa e da extensão 
universitária.

Em relação ao primeiro objetivo, o projeto tem realizado parcerias 
com membros da UFRJ, como professores, técnicos e discentes de dife-
rentes institutos da universidade para atender às demandas das produ-
ções audiovisuais acessíveis de acordo com a disponibilidade da equipe 
do TradInter Lab.

O segundo objetivo tem sido desenvolvido por meio de grupos de 
pesquisa e oferta de oficinas sobre temas relacionados à produção de 
legendas e à tradução-interpretação (Libras < > português). As oficinas 
contam com palestrantes externos ou membros do projeto que possuem 
conhecimento específico e atuação profissional na área.

O último objetivo está relacionado à formação dos graduandos 
nos cursos da UFRJ. Participam do projeto alunos de diferentes áreas do 
conhecimento e, principalmente, discentes dos cursos de Letras-Libras 
que veem no projeto uma oportunidade de desenvolver estudos e prática 
na tradução-interpretação (Libras < > português). 

 3. metodologias

A metodologia empregada na produção deste relato tem como fun-
damentação os estudos desenvolvidos por Silveira e Gerhardt (2009). 
Quanto à abordagem, este estudo se caracteriza como uma pesquisa qua-
litativa, pois gera ações para descrever, compreender e explicar os pro-
cessos empregados no âmbito do projeto na produção de legenda e de 
tradução-interpretação (Libras < > português). 

Por meio de uma coleta de dados composta por produções audiovi-
suais do projeto, considera-se este trabalho uma pesquisa explicativa, pois 
se preocupa em identificar os fatores que contribuem para a produção da 
acessibilidade comunicativa. 
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Em relação aos procedimentos, este estudo é uma pesquisa biblio-
gráfica realizada por intermédio de um levantamento de referências teóri-
cas publicadas em documentos produzidos pelo projeto, como livros, sites 
e artigos científicos.

4. descrição do contexto e procedimentos

Nesta seção, contextualizamos a importância de promover a aces-
sibilidade comunicativa  em nossa sociedade. Em seguida, descrevemos 
os procedimentos adotados no projeto para a produção da legendagem 
e, posteriormente, para a tradução-interpretação (Libras < > português).

A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LEI Nº 13.146, 
DE 6 DE JULHO DE 2015) regulamenta o direito à inclusão em várias esfe-
ras, estando incluso o “acesso à informação e comunicação” conforme 
artigo 67 da referida lei:

Os serviços de radiodifusão de sons e imagens devem permitir o uso dos 
seguintes recursos, entre outros:

I - subtitulação por meio de legenda oculta;
II - janela com intérprete da Libras;
III - audiodescrição.

(BRASIL, 2015)

Diante disso, o projeto de extensão TradInter Lab tem buscado, com 
a colaboração de professores, técnicos e alunos, promover a acessibilidade 
de vídeos produzidos no âmbito universitário. O laboratório está dando 
passos em direção a uma legenda cada vez mais acessível e correspon-
dente às normas esperadas.

A legendagem é um recurso de acessibilidade que consiste na inser-
ção de legendas em produções audiovisuais (ARAÚJO, 2008). A legenda-
gem específica para surdos e ensurdecidos pode diferir da que estamos 
acostumados a ver em filmes internacionais, por exemplo, pois ela não tem 
o caráter de traduzir um conteúdo de uma língua para outra, mas sim de 
representar na forma escrita o que está sendo apresentado na forma acús-
tica, sejam falas, momentos de silêncio, instruções ou outros tipos de som. 
Chamamos isso de tradução intralingual, que não é exatamente o tipo de 
tradução a que nos referimos anteriormente (de uma língua para outra), 
mas é considerada um tipo de tradução e, por essa razão, é contemplada 
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teoricamente no que hoje conhecemos como Estudos da Tradução, mais 
especificamente no campo emergente da Tradução Audiovisual.

No âmbito do TradInter Lab, o processo de legendagem dos vídeos 
é composto por três etapas: transcrição, legendagem e revisão. Cada um 
desses processos possui uma equipe coordenada por um supervisor. 
Durante o processo, o mesmo vídeo não pode ser legendado e revisado 
pela mesma pessoa, uma vez que isso poderia levar o extensionista a se 
equivocar por já estar acostumado com o conteúdo presente no vídeo; 
por esse motivo, cada pessoa só pode fazer parte de uma equipe. Às vezes, 
por vários fatores, os extensionistas podem migrar de equipe, mas o foco 
é direcionado a um tipo de tarefa por vez.

A primeira equipe a ter contato com o vídeo é a de transcrição. 
Durante essa etapa, os extensionistas (após escolherem o vídeo com o 
qual querem trabalhar) assistem ao vídeo e transcrevem seu conteúdo, 
produzindo um documento que posteriormente será utilizado pela equipe 
de Legendagem. Alguns extensionistas optam por utilizar programas ou 
aplicativos específicos para facilitar o processo de transcrição, como, por 
exemplo, o Transcrição Instantânea e Notificações Sonoras. Porém, esse 
tipo de software ainda não consegue fazer a transcrição de maneira per-
feita, tornando necessária a intervenção do transcritor em certos pontos.

O segundo passo do processo é realizado pela equipe de Legendagem 
que, através do documento de transcrição criado anteriormente, legenda 
o vídeo. As legendas são produzidas no programa Subtitle Edit que per-
mite a visualização das ondas de som, o que facilita a inclusão das legen-
das no tempo certo. Vale ressaltar que os vídeos legendados pelo projeto 
de extensão fazem parte de outros projetos desenvolvidos na UFRJ e que 
existe uma demanda de datas para que esses vídeos sejam entregues.

A terceira e última etapa é composta pela revisão de legendas. A 
equipe responsável precisa verificar possíveis erros gramaticais cometi-
dos pelas equipes anteriores, como omissões, palavras, sintagmas ou fra-
ses que podem não ter sido ouvidas ou acrescentadas corretamente nas 
outras etapas, assim como realizar a formatação do texto no que diz res-
peito ao tamanho das legendas (quantidade de linhas, comprimento da 
linha) e analisar outros aspectos correspondentes às regras estabelecidas 
pela equipe de extensão como um todo.

O projeto de extensão possui um documento orientador, elaborado 
com base em estudos e discussões pelos próprios colaboradores, com 
convenções estabelecidas para que as legendas possuam certo padrão. 
As principais normas estabelecidas são: uso de itálico em palavras que 
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apresentam erro gramatical do ponto de vista da gramática normativa, uso 
de notas musicais quando houver a presença de música, uso da expressão 
[SILÊNCIO] quando há grandes períodos de silêncio, uso da expressão 
[INAUDÍVEL] quando existir algo incompreensível no vídeo, etc. Além 
disso, o número de caracteres por linha e a recomendação para que sintag-
mas não sejam separados também se fazem presentes. Vale ressaltar que 
esse documento está em constante atualização, na medida em que novas 
questões são identificadas e novas discussões demandam alterações.

Em relação ao processo de tradução Libras < > português, temos as 
seguintes etapas iniciais: estudo dos textos a serem traduzidos; busca de 
sinais relativos à temática do material; e feedback/acompanhamento de 
supervisores junto aos discentes durante o processo tradutório. 

Após essas etapas iniciais, a tradução é encaminhada às equipes de 
revisão: há um grupo que realiza a revisão da tradução propriamente dita, 
cotejando o texto fonte e o texto alvo, e outro grupo que realiza a revisão 
linguística e técnica, em geral composta por extensionistas surdos. Cada 
uma das equipes de revisão também conta com o apoio de supervisores, 
responsáveis pelo acompanhamento do trabalho dos discentes. Caso as 
equipes de revisão identifiquem alguma inconsistência, a tradução volta 
para que o discente, junto ao seu supervisor, avalie a necessidade ou não 
de realização do ajuste sugerido pelo revisor. Após a autorização do super-
visor, o material é enviado ao responsável pela solicitação da acessibili-
dade para a futura divulgação.

Vale ressaltar que todo o trabalho tem sido realizado de forma 
remota e cada um dos colaboradores, dentro de suas próprias residências, 
vêm criando “estúdios caseiros” (alguns tendo que usar a criatividade, 
com o uso de materiais corriqueiros, como celulares, lençóis, mesas etc.) 
para que as gravações possam ocorrer com o mínimo de qualidade dentro 
das condições de cada um. 

Durante todo esse processo, que é contínuo, reuniões são realizadas 
por meio de videoconferência com todo o grupo para discutir sobre o 
andamento das traduções, o estudo dos textos e o envolvimento dos dis-
centes no projeto, bem como suas necessidades e expectativas. Percebe-se 
que o trabalho em equipe é de grande importância, pois todas as ativi-
dades passam por diversas etapas até que o produto, a tradução, possa 
chegar ao seu destino final.

Nas traduções, observamos construções que se realizam a partir da 
(re)interpretação, adaptação e contextualização (atual) de modos de trazer 
o sentido do texto de partida, de modalidade oral-auditiva, para o texto de 
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chegada, que é espaço-visual. O tradutor se auto traduz na massificação de 
escolhas, da(s) cultura(s) e histórias que seguiram o significado em novas 
possibilidades de significação da obra.

Dessa maneira, investe-se em produções autorais dos próprios dis-
centes no sentido de produzirem, em condições remotas, a tradução dos 
textos para Libras de forma que os mesmos construam possibilidades de 
tradução em equipe.

Em tempos de isolamento, as demandas de tradução crescem e care-
cem de profissionais que possam fornecer materiais acessíveis à população 
surda como meta de divulgar o saber em tempos atuais. Assim, o projeto 
objetiva que o aluno possa desenvolver estratégias diversas em equipe, a 
partir das etapas estabelecidas na tradução, possibilitando uma formação 
conjunta.

5. resultados observados

Sobre os principais resultados deste projeto, podemos citar a produ-
ção da acessibilidade comunicativa em produções audiovisuais da UFRJ, 
assim como a oferta de capacitação por meio de oficinas para o público 
interno e externo ao projeto e a produção de pesquisa científica.

Dentre as produções acessíveis, para exemplificar, podemos citar a 
acessibilidade de alguns vídeos e lives no Festival do Conhecimento da 
UFRJ em 2020. O Festival foi um espaço virtual de encontro e divulgação 
da produção científica e cultural da UFRJ durante a pandemia. Por meio 
de um ato colaborativo das ações de ensino, pesquisa e extensão da UFRJ, 
o evento reuniu estudantes, docentes, servidores técnico-administrativos 
e terceirizados da comunidade universitária e convidados.

O projeto TradInter Lab promoveu a acessibilidade com interpreta-
ção Libras < > português das lives, além de legendas e tradução (Libras < 
> português) em vídeos de diferentes áreas do conhecimento, tais como 
ciências humanas, exatas, biológicas, sociais, letras e artes, referentes às 
atividades gravadas enviadas ao Festival.

Aos extensionistas que estão iniciando seu trabalho na equipe, 
também são oferecidas oficinas de preparação. Essas oficinas são geral-
mente conduzidas pelo supervisor de equipe e tem como principal obje-
tivo apresentar os documentos orientadores armazenados em pastas no 
Google Drive e explicar as etapas adotadas por cada grupo. Por exemplo, 
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na equipe de legendagem, busca-se preparar o extensionista para a utili-
zação do software Subtitle Edit. 

Além disso, são oferecidas, em datas pontuais, oficinas abertas à 
comunidade da UFRJ como forma de apresentar os temas desenvolvidos 
no projeto, construir interesse pelo mesmo e chamar atenção para sua 
importância. Vale ressaltar que o projeto também já ofertou oficinas sobre 
audiodescrição, técnicas de legendagem, identidades e cultura surda e 
outros temas relevantes para a tradução audiovisual acessível.

A respeito da produção de pesquisa científica, destacamos a partici-
pação do projeto na XLII Jornada Giulio Massarani de Iniciação Científica, 
Tecnológica, Artística e Cultural (JICTAC 2020), evento da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), que tem como principal objetivo pro-
porcionar a oportunidade de exposição e discussão de trabalhos de inicia-
ção científica, tecnológica, artística e cultural, contribuindo para a troca 
de experiências entre os alunos de graduação, de pós-graduação, profes-
sores,  pesquisadores e técnicos envolvidos em atividades de pesquisa.

Na referida Jornada, foram apresentadas duas pesquisas realiza-
das pelo discente Daniel Monteiro Pereira, sob a orientação das pro-
fessoras Adriana Baptista e Valeria Nunes: “Formação de Tradutores 
e Intérpretes de Libras<>Português em Tempos de Excepcionalidade” 
e “Representações: Tradutores e Intérpretes de Libras<>Português em 
Produções Audiovisuais”. 

6. considerações finais 

Por meio deste relato, observou-se que o projeto de extensão 
TradInter Lab – laboratório de tradução audiovisual acessível e interpre-
tação Libras < > português – vem contribuindo para a promoção da aces-
sibilidade comunicativa na UFRJ, com atuação no âmbito da legendagem 
para surdos e ensurdecidos, e da tradução e interpretação no par linguís-
tico Libras e português. 

No projeto, foram constatadas atividades de pesquisa e extensão que 
estão contribuindo para a formação acadêmica e profissional de graduan-
dos da UFRJ. Os principais temas de atuação foram o desenvolvimento 
de ações que favoreceram à tradução audiovisual acessível (legendagem e 
traduções para Libras) e interpretação de Libras < > português.
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Diante disso, o projeto TradInter Lab visa promover acessibilidade 
para a comunidade surda por meio de ações voltadas para a prática da 
tradução e da interpretação no par Libras e língua portuguesa, bem como 
da legendagem de vídeos.

referências bibliográficas

ARAÚJO, Vera Lúcia Santiago. Por um modelo de legendagem para surdos no 
Brasil.  Tradução & Comunicação: Revista Brasileira de Tradutores, São Paulo, 
v. 17, p. 59-76, 30 set. 2008.

BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015: institui a Lei Brasileira de Inclusão 
da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Disponível 
em:<http://www.planalto.gov.br/Ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146.
htm>. Acesso em: 10 abr. 2021.

FRANCO, Eliana P. C. & ARAUJO, Vera Santiago. Questões terminológico-con-
ceituais no campo da tradução audiovisual (TAV). Tradução em Revista 11, 2011/2, 
p. 1-23.

GERHARDT, Tatiana Engel; SILVEIRA, Denise Tolfo. Métodos de pesquisa. 
Universidade Aberta do Brasil – UAB/UFRGS. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 
2009.

NASCIMENTO, Vinícius; NOGUEIRA, Tiago Coimbra. Tradução Audiovisual e 
o direito à cultura: o caso da comunidade surda. PERcursos Linguísticos, Vitória 
(ES), v. 9, n. 21, 2019.

SPOLIDORIO, Samira. Mapeando a tradução audiovisual acessível no Brasil. 
Trabalhos em Linguística Aplicada, Campinas, n (56:2): 313-345, mai/ago 2017.



23

03AÇÕES REMOTAS  
EM PROL DA CONSERVAÇÃO  
E DO USO SUSTENTÁVEL  
DA BAÍA DA ILHA GRANDE
bruno v. l. siqueira 

biólogo no departamento de botânica – ufrj

andrea o. r. junqueira 
docente no departamento de biologia marinha – ufrj

bernardo de la vega 
mestrando em ecoturismo e conservação – unirio

marcella t. pinto 
licenciada em ciências biológicas – ufrj

maria teresa m. széchy 
docente no departamento de botânica – ufrj

resumo
Para se adaptar às mudanças exigidas por questões sanitárias decorrentes 
da pandemia, o projeto de extensão optou por continuar trabalhando com 
temas vinculados ao ambiente da Baía da Ilha Grande, com enfoque em 
divulgação científica através do Instagram. No segundo semestre de 2020, 
24 alunos de graduação do Instituto de Biologia prepararam 21 posts, dez 
sequências de stories e um IGTV contemplando conteúdos diferentes em 
cinco temas. A interação com o público variou de 82 a 498 por semana. 
Foi notado declínio no número de interações com o tempo, sugerindo 
a necessidade de uma reavaliação do processo em relação à linguagem, 
interatividade e estratégias de engajamento orgânico. 
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Biologia; Divulgação Científica; Mata Atlântica; Redes Sociais.
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1. introdução

A Baía da Ilha Grande é reconhecida nacional e internacionalmente 
em função das opções de atividades turísticas, envolvendo práticas náu-
ticas e turismo ecológico (FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION, 
2015). A riqueza histórico-cultural e a beleza e a diversidade biológica de 
seus ecossistemas (CREED; PIRES; FIGUEIREDO, 2007) justificam simul-
taneamente a valorização destas atividades e iniciativas de implantação de 
unidades de conservação. Ao longo de sua história, outras atividades eco-
nômicas se sucederam na região, ocasionando diversos distúrbios antro-
pogênicos e conflitos sociais (ALHO; SCHNEIDER; VASCONCELLOS, 2020; 
JOVENTINO; JOHNSSON, 2018). O uso e a conservação de seus recursos 
naturais foram sendo desenvolvidos, na maioria das vezes, de modo inde-
pendente e sem compromisso com a educação ambiental (FOOD AND 
AGRICULTURE ORGANIZATION, 2015). Conhecer os aspectos ecológicos 
dos ecossistemas e a biologia das espécies da flora e da fauna são requisitos 
primordiais para motivação e execução de práticas que preservem a biodi-
versidade local (JOHNSSON, 2015).

O projeto de extensão Conservação e uso sustentável de ecossistemas 
da Baía da Ilha Grande: interação do conhecimento científico e popular sur-
giu da percepção da necessidade de ampliação de propostas de educação 
ambiental junto às comunidades locais e da vontade de promover trocas 
de saberes e experiências entre a academia e a população local. Tendo 
em vista esta meta, em 2016, foi constituída uma equipe de três profes-
sores-pesquisadores do Instituto de Biologia com atividades de pesquisa 
na região, nos ambientes marinho e terrestre. Com o tempo, esta equipe 
agregou mais pessoas, incluindo biólogos e ex-alunos. 

Este projeto de extensão resulta da participação livre e voluntária 
de diferentes atores, de modo a seguir o princípio da interação dialógica 
e da interdisciplinaridade, a saber: 1) representantes da UFRJ, incluindo 
professores-pesquisadores de diferentes laboratórios, responsáveis pela 
orientação de alunos-monitores, a fim de garantir a aplicação de técnicas 
adequadas, a transmissão de conhecimento atualizado e de experiências 
científicas diversificadas; 2) representantes das comunidades locais, através 
de professores e alunos de escolas públicas de ensinos fundamental e médio 
dos municípios de Angra dos Reis e Paraty; 3) representantes de instituições 
atuantes na região, como a ELETRONUCLEAR/Gerência Ambiental, através 
do compartilhamento de ações de educação ambiental e do apoio em ter-
mos de infraestrutura, para permanência das equipes do projeto na região. 



25

Os princípios básicos que norteiam as atividades do projeto, em rela-
ção ao processo de aprendizagem, são: 1) a mudança de pensar e agir se 
dá através da motivação; 2) aprender requer envolvimento pessoal com 
o problema e fazer efetivamente algo no sentido de resolvê-lo (DEWEY, 
1997). Desta forma, o planejamento das atividades desenvolvidas pelo pro-
jeto inclui a avaliação de temas de interesse para as comunidades locais, a 
formulação de perguntas a serem apresentadas aos alunos, a proposta de 
atividades práticas, em campo ou laboratório, e a avaliação dos resultados 
obtidos nas atividades práticas. Nesse contexto, o contato direto entre os 
alunos-monitores e os alunos das escolas, com o acompanhamento dos 
professores, é considerado fundamental. 

O projeto de extensão atuou presencialmente em diferentes eventos 
na região desde 2017 até 2019. E assim teria atuado em 2020, se não tivesse 
sido impedido por força do isolamento social, necessário por causa da 
pandemia. Este foi um momento especial de desafio para a equipe, que 
não desistiu de seus propósitos frente às dificuldades.

Este artigo visa a apresentação de como o referido projeto de exten-
são se adaptou à nova situação, a fim de continuar suas atividades em 
modo remoto, enfocando a divulgação científica de temas associados às 
questões ambientais da Baía da Ilha Grande e disponibilizando-as a um 
público mais amplo e heterogêneo. 

2. como trabalhamos e o que foi produzido

2.1. adaptação às atividades remotas

Inicialmente, ainda acreditávamos que um contato presencial fosse 
possível, de modo a atender às premissas da interação dialógica. No 
entanto, após alguns meses de isolamento, conscientizamo-nos que isso 
não seria possível durante a pandemia. Tivemos que buscar essas inte-
rações de forma remota. Partimos, então, para a produção de conteúdo 
digital para mídias sociais, vídeos e jogos.

Durante o segundo semestre de 2020, 24 alunos de graduação do 
Instituto de Biologia atuaram como monitores, trabalhando em conjunto 
com a equipe de coordenação em temas selecionados. Primeiramente, os 
monitores receberam treinamento sobre como criar conteúdo digital para 
mídias sociais com objetivos didáticos. Este treinamento incluiu explana-
ções sobre conceitos da divulgação científica no ciberespaço, estratégias 
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de escrita voltadas às mídias sociais e instruções básicas de como utilizar 
plataformas on-line de criação de conteúdo digital.

Selecionamos a rede social Instagram para a divulgação dos mate-
riais didáticos por ser um aplicativo de compartilhamento de fotografias 
e vídeos entre os seus usuários. Por se tratar de uma plataforma visual, 
utilizamos também a plataforma de design gráfico, Canva, para a elabo-
ração de posts, stories e IGTVs. Essa plataforma possibilita aos usuários 
criarem conteúdos digitais de maneira compartilhada e também fornece 
elementos gráficos, como figuras, fontes, gráficos, fotografias e templates. 
Quando possível, incluímos figuras de acervos pessoais ou de produção 
bibliográfica, seguidos de sua autoria ou de elementos de acervos livres 
e gratuitos, como o Wikipedia Commons. Além disso, com o intuito de 
aumentar o alcance e a interatividade dos nossos materiais, incluímos um 
card padrão ao final de todas as postagens, convidando os usuários a cur-
tir, compartilhar, salvar e comentar.

A organização e o gerenciamento de atividades foram realizados a 
partir da plataforma Trello, uma ferramenta de colaboração coletiva na 
administração de projetos e tarefas. A partir desta plataforma, a coorde-
nação do projeto planejava o calendário das postagens, realizava revisões 
de conteúdos e depositava os materiais na forma de acervo. Todo o mate-
rial produzido pela equipe era avaliado pelos coordenadores temáticos, 
antes de ser publicado, em reuniões semanais remotas.

2.2. temas escolhidos

Selecionamos cinco temas da área de biologia e meio ambiente que 
pudessem ser explorados a partir de exemplos da Baía da Ilha Grande 
(Apêndices 1 e 2). Cada tema foi desenvolvido com base em pesquisas 
científicas, com consulta à literatura ou a especialistas. Nas postagens, 
temas diferentes foram individualizados por cores variadas (Apêndice 3).

3. resultados observados

3.1. desempenho da página

Os materiais preparados começaram a ser postados semanalmente, 
de outubro a dezembro de 2020, na página do projeto criada em 8 de 
outubro de 2020, no Instagram, nomeada “Ilha Grande Extensão UFRJ”. 
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Em três meses de duração, a página do projeto alcançou 4122 contas no 
Instagram. As interações, incluindo curtidas, comentários, salvamentos e 
compartilhamentos, alcançaram o total de 2609. Estas interações dimi-
nuíram ao longo das semanas (Fig. 1).

A média móvel das interações (Fig. 1) aponta que houve um pico de 
interações na terceira semana e, logo após, uma queda acentuada, man-
tendo-se estável entre a quinta e décima semanas, seguida de outra queda 
a partir desta.

Figura 1: Interações totais, somando todos os temas, a cada semana, no período de 
outubro a dezembro de 2020. A média móvel semanal das interações é representada 
pela linha contínua alaranjada.

Quanto ao público, a maioria pertencia ao município do Rio de 
Janeiro (85%), seguido do município de Angra dos Reis (3,8%) nas pri-
meiras semanas. Nas últimas semanas, a proporção de contas de residen-
tes de Angra dos Reis aumentou levemente (4,2%), enquanto a proporção 
de contas do Rio de Janeiro diminuiu (81,4%). A proporção restante nas 
últimas semanas pertencia a contas de outros municípios da Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro, Volta Redonda e São Paulo (14%).

3.2. avaliação do projeto pelos alunos-monitores

Sobre o perfil dos alunos-monitores, a maioria não tinha experiên-
cia com divulgação científica no Instagram e tinha pouca ou nenhuma 
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experiência com o Canva. Todos consideraram que a sua atuação no pro-
jeto impactou de moderada a intensamente sua experiência com divulga-
ção científica no Instagram e com o Canva. Mais da metade achou que sua 
participação no projeto aumentou seu conhecimento acerca de questões 
sobre conservação da Baía da Ilha Grande. A grande maioria considerou 
sua experiência no projeto, no geral, como satisfatória a muito satisfatória. 

Os maiores desafios elencados pelos alunos-monitores durante sua 
atuação no projeto foram: a adaptação ao trabalho remoto, o desenvol-
vimento de conteúdos para as publicações e a dificuldade em tornar a 
escrita acessível ao público leigo.

Algumas das sugestões dos monitores para melhorar nossos resul-
tados foram o uso de vídeos e reels, maior exposição dos membros do 
projeto nos vídeos e mais frequentes quizzes nos stories sobre os posts mais 
recentes.

4. considerações finais

A diminuição no número de interações no Instagram é uma indica-
ção para a necessidade de melhoria na página para manter o engajamento 
do seguidor. Alguns pontos a serem avaliados devem ser: adequação do 
tom de voz; padronização do design nos posts, o que facilita a identifica-
ção do perfil pelos usuários e, por conseguinte, seu engajamento; e uso 
de ferramentas mais interativas da plataforma, como reels. Manter um 
público fiel não é suficiente para promover o aumento das interações com 
o conteúdo. Uma alternativa seria utilizar ferramentas para atrair mais 
seguidores como o impulsionamento do Instagram, um recurso pago que 
aumenta o alcance da página a partir de algoritmos. 

Em relação ao público, já esperávamos não conseguir alcançar 
uma grande proporção de seguidores da região da Baía da Ilha Grande. 
Entretanto, isso também se deve ao nosso alcance ser orgânico, isto é, sem 
impulsionamento, feito a partir de seguidores que já conheciam nosso pro-
jeto, como alunos e servidores do Instituto de Biologia. Desta forma, o uso 
de hashtags voltadas ao público da comunidade-alvo não parece ser sufi-
ciente para despertar o interesse em acompanhar e seguir a nossa página. 
É necessário que o engajamento tenha a participação orgânica de contas 
com muitos seguidores residentes da região (contas roteadoras). Assim 
como, em relação à queda no número de interações, talvez a linguagem, 
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abordagem e formato das publicações não tenham sido atraentes o sufi-
ciente para cativar um público fora da Universidade, menos científico, que 
provavelmente esteja acostumado com outras abordagens nesta rede social.
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apêndice 1

Título dos posts publicados entre outubro e dezembro de 2020, 
por tema e suas respectivas interações. S = número de salvamentos, C = 
número de compartilhamentos.

Temas Posts Interações
S C

I. Conservação 
de aves na Mata 
Atlântica

1. Conservação de aves da Mata Atlântica.
2. Conservação e seus conceitos.
3. Diversidade de aves da Baía da Ilha Grande 
e suas ameaças.
4. Como posso ajudar na conservação de 
aves?

20 95

II. Morcegos - Por 
que estudá-los?

1. Morcegos: vilões ou heróis?
2. Mas afinal... os morcegos são mesmo cegos?
3. Você já conhece os morcegos da Baía da 
Ilha Grande?
4. Morcegos e saúde.

20 65

III. Impactos 
humanos no 
ambiente marinho 
da Baía de Ilha 
Grande

1. Impactos humanos no ambiente marinho 
da Baía de Ilha Grande.
2. Você conhece as espécies marinhas 
invasoras da Baía da Ilha Grande?
3. Poluição orgânica e balneabilidade.
4. Pesca predatória.

26 64

IV. Plantas da 
Mata Atlântica 
Fluminense de uso 
pelo Homem 

1. Você sabe o que é cegueira botânica?
2. Plantas de uso pelo homem: medicinais e 
alimentícias
3. Plantas de uso pelo homem: ornamentais, 
madeireiras e artesanais.
4. Unidades de conservação e comunidades 
locais.

25 47

V. Microalgas 
marinhas

1. Maré vermelha
2. Quais impactos as florações de diatomáceas 
podem trazer na Baía da Ilha Grande?
3. Espuma no mar! O que aconteceu?
4. O que as diatomáceas têm a ver com tudo 
isso?
5. Você sabe o que é bioluminescência?

38 63
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apêndice 2

Título dos stories e IGTVs publicados entre outubro e dezembro de 
2020, por tema. IGTV está assinalado com *.

Temas Stories e IGTVs

I. Conservação 
de aves na Mata 
Atlântica

1. Quais aves da Mata Atlântica vocês conhecem? Uma caixa 
de perguntas para levantarmos as espécies citadas de maior 
ocorrência.
2. Que tal uma aventura “pokémon” para descobrir as espécies 
de aves da Baía da Ilha Grande? Um teste com opções de aves 
locais para as pessoas escolherem a que gostam mais. 
3. E você, já praticou observação de aves? Tem vontade de 
tentar? Uma série de stories com testes com os nomes populares 
de aves da região e suas respectivas imagens.
4*. Aprendendo a identificar aves com o MERLIN. Um tutorial 
para utilizar o aplicativo de identificação.

II. Impactos 
humanos no 
ambiente marinho 
da Baía da Ilha 
Grande

1. Quais são as espécies marinhas invasoras da Baía da Ilha 
Grande? Um teste com alternativas.
2. Você sabe o que é a tragédia dos comuns e qual a relação dela 
com a pesca predatória? Uma enquete para resposta seguida de 
uma série de stories explicando o conceito e sua relação com a 
pesca predatória. 

III. Plantas da 
Mata Atlântica 
Fluminense de uso 
pelo Homem 

1. Como superar a cegueira botânica: lista de estratégias para 
observação da diversidade vegetal no dia a dia.
2. Plantas medicinais: todas fazem bem? Textos explicando 
os riscos do consumo exacerbado de vegetais para fins 
fitoterápicos, seguido de enquete para saber se o público faz uso 
diário de plantas medicinais.

IV. Microalgas 
marinhas

1. Não lembra o que é maré vermelha? O que devemos saber? É 
perigosa para o Homem?
2. As florações que tratamos na postagem sobre maré vermelha 
também podem ocorrer em ambientes de água doce, como 
lagos e represas. Conhece algum caso?
3. Você já viu algo assim na Baía da Ilha Grande? Luz saindo do 
mar à noite! Um teste com alternativas.
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apêndice 3

Exemplos de posts de cada tema, ressaltando a escolha de conteúdo 
vinculado às questões ambientais da Baía da Ilha Grande. I a V: temas 
conforme os apêndices 1 e 2.

I.

II.
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III.

IV.
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V.
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04ACONTECE NO IFCS:  
A INICIATIVA QUE VIROU  
PROJETO DE EXTENSÃO  
DURANTE A PANDEMIA
patrícia costa pereira da silva 

coordenadora do projeto acontece no ifcs

resumo
O presente trabalho apresenta o relato de experiência do projeto de ex-
tensão Acontece no IFCS. O referido projeto foi recomendado pela Pró-
-Reitoria de Extensão em fevereiro de 2021 e tem o objetivo de produzir 
material audiovisual sobre saberes e conhecimentos acadêmico-científi-
cos pertinentes às áreas de Ciências Sociais e Filosofia para divulgação 
em mídias digitais. Estima-se que essa produção possa colaborar com a 
formação acadêmica do corpo discente e da comunidade externa. O tra-
balho apresenta a trajetória de constituição do projeto, o seu atual de-
senvolvimento e algumas apostas futuras. Do ponto de vista teórico, o 
projeto está ancorado na literatura produzida pelos campos da Educação 
e Comunicação.

palavras-chave
Formação; Divulgação Científica; Mídias Digitais; Ciências Sociais; 
Filosofia.
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1. o início

O Acontece no IFCS nasceu em março de 2019 como uma iniciativa 
estabelecida do trabalho que desenvolvia como pedagoga no Gabinete 
da Direção do Instituto de Filosofia e Ciências da UFRJ (IFCS-UFRJ). 
Naquele momento, a iniciativa visava estabelecer, através das redes sociais, 
um espaço de comunicação pedagógica para contemplar, em caráter com-
plementar às atividades de ensino, pesquisa e extensão, as necessidades 
mais diversas da aprendizagem. O público-alvo era, portanto, o corpo dis-
cente do IFCS.

Com o início da pandemia em 2020, o Acontece no IFCS ganhou 
novas configurações: a iniciativa que nasceu para ser espaço de comu-
nicação pedagógica tornou-se, também, espaço de divulgação da produ-
ção acadêmico-científica desenvolvida pelos membros da comunidade 
interna do IFCS (docentes, discentes e técnicos). Para tanto, criou-se, 
num primeiro momento, uma série de lives no Instagram chamada Minha 
pesquisa em 40 minutos. O objetivo dessa série era realizar entrevistas com 
estudantes dos três programas de pós-graduação do IFCS (programa de 
pós-graduação em Filosofia, programa de pós-graduação em Lógica e 
Metafísica e programa de pós-graduação em Sociologia e Antropologia) 
sobre suas pesquisas. As entrevistas realizadas tratavam de temáticas 
diversas, sempre apresentadas numa linguagem acessível e simples, per-
mitindo que o público fora da universidade pudesse interagir com a pro-
dução acadêmica.

Num segundo momento, o Acontece no IFCS criou uma nova série 
de lives, também no Instagram, chamada Bate-papo. O objetivo dessa série 
era estabelecer diálogo franco e direto sobre temas sociais que estavam 
na ordem do dia e outras temáticas pertinentes ao escopo conceitual do 
IFCS, tais como racismo, xenofobia, gordofobia, segurança pública, desi-
gualdades sociais no Brasil, política brasileira, política no Rio de Janeiro, 
movimentos sociais, filosofia africana, estética africana, violência contra 
a mulher, combate ao coronavírus nas favelas cariocas etc. Os diálogos 
aconteciam em um formato de entrevista e foram convidados professores 
do IFCS, professores de outras unidades acadêmicas da UFRJ, professores 
de outras instituições de ensino superior, profissionais liberais, pesquisa-
dores e ativistas sociais. 

Em um terceiro momento, por demanda do corpo estudantil, criou-
-se a série de lives intitulada Iniciação Científica. Com um formato e 
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objetivo parecidos com a série Minha pesquisa em 40 minutos, essa série 
teve o objetivo de apresentar pesquisas realizadas por estudantes de gra-
duação do IFCS que realizavam trabalhos de iniciação científica.

É importante pontuar que as séries Minha pesquisa em 40 minu-
tos, Iniciação Científica e Bate-papo ocorreram de forma concomitante 
durante todo o ano de 2020. As três séries destacam-se pela intensa ade-
são do corpo discente à esta iniciativa; era notório o interesse dos jovens 
pesquisadores do nosso IFCS em socializar seus achados de pesquisa com 
a comunidade externa.

No quarto momento, foi criada uma breve série de lives no Instagram 
intitulada “Apresentando o IFCS”. O objetivo dessa série era apresentar, 
através de entrevistas com os coordenadores de curso e programas, os 
setores do IFCS que possuem mais presença no trajeto do discente na uni-
versidade, tais como: as coordenações de graduação, de pós-graduação, de 
extensão, a biblioteca e a direção da Unidade. Essa série foi realizada no 
início do Período Letivo Excepcional.

Em novembro de 2020, criou-se uma pequena série de lives no 
Instagram intitulada Política. O objetivo dessa série foi apresentar os 
principais pontos das principais correntes políticas. Foram realizadas 
seis lives sobre as seguintes correntes políticas: conservadorismo, libe-
ralismo, social-democracia, socialismo, anarquismo e libertarianismo. 
Essa série contou com a participação do Professor Paulo Cruz (professor 
de Filosofia do estado de São Paulo e mestre em Ciências da Religião), 
Professor Marcelo Silva (Instituto Federal do Espírito Santo e douto-
rando em Filosofia do IFCS), Professor Josué Medeiros (Departamento 
de Ciência Política-IFCS), Professor Mauro Iasi (Escola de Serviço Social-
UFRJ), Professor Wallace de Moraes (Departamento de Ciência Política-
IFCS) e Professor Dennys Xavier (Universidade Federal de Uberlândia).

Ainda em novembro, por ocasião de celebração ao mês da Consciência 
Negra, realizou-se a mesa Quilombo acadêmico: conquistas e desafios de 
negras e negros na universidade em 18 de novembro de 2020. Tratou-se da 
primeira atividade do Acontece no IFCS no canal do YouTube. A referida ati-
vidade foi uma mesa de debates que contou com a participação do Professor 
Wallace de Moraes (Departamento de Ciência Política-IFCS), Professora 
Gracyelle Costa (Escola de Serviço Social-UFRJ), Professor Daniel Campos 
(Escola de Serviço Social-UFRJ), Vitor Matos (servidor técnico-adminis-
trativo e mestrando do Núcleo de Estudos de Políticas Públicas em Direitos 
Humanos) e Aoi Berriel (graduanda em Ciências Sociais do IFCS).
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Ainda em celebração ao mês da Consciência Negra, o Acontece no 
IFCS reuniu breves depoimentos de docentes, técnicos e discentes negros 
que fazem parte da comunidade do IFCS. Os depoimentos foram expos-
tos no nosso Instagram.

Figura 1 – Mosaico de depoimentos da comunidade do IFCS 
Fonte: arquivos da autora

Já em janeiro de 2021, no quarto momento, o Acontece no IFCS inau-
gurou uma nova série de lives intitulada O cientista social no mercado de 
trabalho. O objetivo dessa série foi conhecer a realidade profissional de 
cientistas sociais e suas trajetórias acadêmicas. Para tanto, foram entre-
vistados profissionais graduados em ciências sociais que atuavam no 
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mercado de trabalho nessa área. Foram apresentadas múltiplas possibi-
lidades de atuação do cientista social para além do ambiente acadêmico 
como empresas, movimentos sociais e institutos técnicos.

Ao todo, foram realizadas mais de 80 lives sobre temáticas diversas 
pertinentes às áreas de Ciências Sociais e Filosofia. Os resultados de todas 
as séries de lives foram muito positivos e ajudaram a fortalecer os laços do 
IFCS com a comunidade externa, em especial com ativistas dos movimen-
tos sociais organizados. 

O desenvolvimento das novas atividades do Acontece no IFCS extra-
polou os limites de uma modesta iniciativa pedagógica vislumbrada no 
início. Passou a emergir, em sua atuação, as diretrizes fundantes da exten-
são universitária: a interação dialógica, a interdisciplinaridade e interpro-
fissionalidade, a indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão, impacto na 
formação do estudante e impacto e transformação social. O planejamento, 
a preparação, a organização e a roteirização de entrevistas, por exemplo, 
demandam atenção e dedicação à pesquisa e ao ensino. As entrevistas ao 
vivo também proporcionam intensa interação dialógica e interdisciplina-
ridade. O diagnóstico do impacto causado pelas atividades desenvolvidas 
durante o ano de 2020 levou a construção da proposta de projeto de exten-
são, sendo esta recomendada pela Pró-Reitoria de Extensão em fevereiro 
de 2021. O Acontece no IFCS virou, oficialmente, um projeto de extensão.

2. o desenvolvimento do projeto até o momento

O projeto Acontece no IFCS tem como objetivo promover a produ-
ção de material audiovisual e multimídia sobre saberes e conhecimentos 
acadêmico-científicos pertinentes às áreas de Ciências Sociais e Filosofia 
para divulgação nas principais mídias digitais. Estima-se que esse mate-
rial produzido possa colaborar com a formação acadêmica do corpo dis-
cente da universidade e da comunidade externa e contemplar, em caráter 
complementar, às atividades de ensino, pesquisa e extensão.

Do ponto de vista teórico, nossa iniciativa está apoiada na literatura 
produzida pelos campos da Educação e da Comunicação. Pretto (2008), 
resgatando Paulo Freire (1996) aponta que “o ato de educar é um ato de 
comunicação”. Segundo Louis Porcher (2009, p.09), “um educador é sem-
pre um comunicador: toda educação implica uma comunicação, uma 
troca, uma relação intersubjetiva”.
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Até o presente momento, estamos realizando entrevistas sobre temas 
sociais que estão na ordem do dia, tais como cultura do cancelamento, 
reality show, homofobia e o quadro da fome no Brasil. As entrevistas estão 
sendo transmitidas ao vivo pelo canal do projeto no YouTube. Buscamos 
atingir, fundamentalmente, a interlocução entre pesquisa, ensino e exten-
são e promover mecanismos de divulgação científica, compreendendo-a 
como parte integrante de um processo formativo maior.

Além das entrevistas, o projeto realizou em 16 de março de 2021 o 
evento de extensão intitulado Mulheres Presentes: reflexões sobre o mês de 
março. Trata-se do primeiro produto gerado pelo projeto, que teve como 
objetivo o debate sobre o quadro social das mulheres negras no Brasil, 
com especial atenção à situação de violência e feminicídio. A data do 
evento foi escolhida pelas seguintes razões: março é o mês anualmente 
dedicado à celebração internacional da mulher; 14 de março é o aniversá-
rio do violento assassinato da vereadora carioca e ativista social Marielle 
Franco, que encontra-se há 3 anos sem solução. O evento foi transmitido 
pelo canal da Pró-Reitoria de Extensão no YouTube e contou com a pre-
sença de mais de 100 pessoas de diferentes regiões do Brasil. É impor-
tante ressaltar que a equipe executora desse evento foi composta 100% 
por mulheres negras: Patricia Silva (coordenadora do evento), Ingrid 
David (jornalista e mestranda em Políticas Públicas e Direitos Humanos), 
Mariana Reis (professora do Instituto Benjamin Constant e doutora em 
Educação pela UFRJ), Luciene Lacerda (psicóloga da UFRJ e doutoranda 
em Educação) e Lívia Vitória (graduanda em Serviço Social da UFRJ e 
extensionista da ação). 

Ainda no mês de março de 2021, iniciamos o segundo produto gerado 
pelo projeto: o curso de extensão Quilombo acadêmico: reflexões sobre a 
população negra no Brasil, que teve como objetivo compreender, em nível 
introdutório, a situação social da população negra no Brasil. A equipe exe-
cutora do curso reuniu profissionais de diversas áreas do conhecimento: 
Educação, Serviço Social, Psicologia, Direitos Humanos, Ciências Sociais 
e Filosofia. A realização desse curso foi um esforço coletivo que só foi 
possível graças às parcerias estabelecidas em 2020 com docentes, pesqui-
sadores e ativistas. O curso tinha uma previsão de 30 vagas e, para a sur-
presa da equipe, recebemos 523 pedidos de inscrição de pessoas das mais 
variadas regiões do Brasil. Em 26 de abril de 2021, o curso foi concluído.

Entre os dias 03 e 06 de maio de 2021, o projeto desenvolverá uma 
roda de conversas intitulada Ser mãe na universidade em 04 atos. O 
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objetivo dessa atividade é promover debate sobre a realidade das mães 
na universidade e promover reflexões sobre a relação entre maternidade 
e universidade. Os dias 03, 04 e 05 de maio serão dedicados às mães do 
IFCS: graduandas, pós-graduandas e corpo funcional (docentes, técnicas 
e terceirizadas). Essa atividade teve origem numa demanda do corpo dis-
cente do IFCS. A equipe do projeto elaborou um formulário com o intuito 
de conhecer a realidade das mães do IFCS. O referido formulário estava 
disponível desde o dia 18/03/21 e foi encerrado no dia 30/04/21. As respos-
tas fornecidas pelas mães do IFCS possibilitaram que a equipe do projeto 
chegasse ao formato da atividade que será realizada em maio. 

Em decorrência de demandas apresentadas pelas participantes do 
evento promovido pelo projeto em março, a equipe executora desenvolveu 
proposta de um novo curso de extensão intitulado Introdução aos estudos 
sobre subjetividades femininas negras. O curso, que já foi recomendado e 
registrado pela Pró-Reitoria de Extensão, tem o objetivo de compreender, 
de forma introdutória, as subjetividades femininas negras e será execu-
tado nos dias 05 e 06 de junho de 2021. Novamente, a equipe executora 
do curso é multidisciplinar e será composta por mulheres negras, a saber: 
Patrícia Silva (coordenadora da ação), Ingrid David (vice-coordenadora), 
Lívia Vitória (extensionista da ação e graduanda em Serviço Social), 
Alessandra Pio (pedagoga do Colégio Pedro II e doutora em Educação), 
Marcela Rocha (psicóloga e mestranda em Memória Social) e Helena 
Theodoro (filósofa e doutora em História Comparada). 

O projeto teve início em fevereiro de 2021 e já gerou desde então 
quatro produtos muito importantes, além das entrevistas realizadas no 
nosso canal: um evento, dois cursos e uma roda de conversa. Esse resul-
tado só foi possível graças a existência de uma equipe recém-criada, 
composta por um estudante de doutorado em Filosofia, três estudan-
tes de graduação em Ciências Sociais, um estudante de graduação em 
Filosofia e uma forte rede de apoio construída em 2020. Tanto a equipe 
quanto a rede de apoio possuem três características essenciais para 
obtenção de tão bons resultados em tão pouco tempo: competência 
acadêmica, criatividade e empolgação genuína. Todos nós possuímos 
uma grande fé na universidade enquanto instância de democratização 
do conhecimento. Como já nos ensinou Paulo Freire: “Num país como 
o Brasil, manter a esperança viva é um ato revolucionário.” (FREIRE, s/d 
apud NASCIMENTO&ALBUQUERQUE, 2017, p.14)
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3. a principal aposta futura

A pandemia demandou que as instituições escolares reformassem 
suas metodologias de ensino, tornando mandatório o uso de tecnologias 
da informação. Ainda que esse cenário tenha sido desconfortável no iní-
cio (e, para alguns, pode ser ainda considerado desconfortável), é impor-
tante apontar algumas felicidades que o ensino remoto ocasionou.

O curso Quilombo acadêmico: reflexões sobre a população negra no 
Brasil é um dos exemplos dessa felicidade. Como dito anteriormente, o 
curso recebeu 523 pedidos de inscrição de pessoas de várias regiões do 
Brasil. Nossa turma teve um estudante que era professor de um município 
chamado Zé Doca, que fica a 7 horas de São Luís, capital do Maranhão. Na 
inscrição, ele relatou que seu interesse em realizar o curso dava-se pelas 
poucas oportunidades de formação continuada ofertadas de forma gratuita 
na sua região de origem. Um outro caso que exemplifica os felizes encon-
tros gerados pelo ensino remoto é uma estudante moradora do município 
de Extrema, interior do estado de Minas Gerais, que procurou nosso curso 
para aprender formas de desenvolver estratégias de diversidade e inclusão 
na empresa em que atua. E o que falar do estudante que é psicólogo em 
uma unidade de saúde e procurou nosso curso para tentar compreender 
os porquês das mulheres negras que são vítimas de violência doméstica 
não reportam formalmente esse crime? Ou ainda o que falar do professor 
universitário do Espírito Santo que procurou nosso curso para aprimorar o 
desenvolvimento dessa temática em suas aulas sobre saúde e nutrição? Ou 
a participação de uma vereadora de Florianópolis no nosso curso?

A turma do curso supracitado foi marcada pela diversidade regional. 
Em doze anos de atuação na UFRJ como profissional, nunca vivi uma 
experiência com pessoas tão diversas num mesmo espaço. Pernambuco, 
Paraíba, Bahia, Minas Gerais, Santa Catarina, Espírito Santo, São Paulo, 
Ceará... nosso curso teve alunos de todos esses estados e isso não seria 
possível se o curso tivesse sido desenvolvido de forma presencial.

Conhecer indivíduos oriundos de municipalidades do interior no 
Brasil foi uma experiência única e encantadora. Em razão disso, a prin-
cipal aposta futura do projeto é o desenvolvimento de outros eventos e 
cursos na modalidade à distância com o desejo de replicar a experiên-
cia vivida com o curso Quilombo acadêmico. A expansão das atividades 
extensionistas para além dos limites do Rio de Janeiro coloca um pouqui-
nho de traços de Brasil profundo na UFRJ e, sem dúvida alguma, coloca 
um pouquinho de UFRJ em muitos corações pelo país.



43

referências bibliográficas

NASCIMENTO, J. C. D; ALBUQUERQUE, E. A. A. Educação para transformar 
as pessoas do mundo, geografia para mudar o mundo das pessoas: aproximações 
teóricas entre Paulo Freire e Milton Santos. Geosaberes, Fortaleza, v. 8, n. 15, p. 
67-80, mai./ago. 2017.

PORCHER, L. Les médias entre éducation et communication. Paris: Vuibert, 2009.

PRETTO, N.L. Escritos sobre educação, comunicação e cultura. Campinas: Papirus, 
2008





45

05ANATOMIA COM CRIATIVIDADE: 
ATIVIDADES DO PROJETO 
DE EXTENSÃO CIÊNCIA PARA A 
SOCIEDADE EM MEIO A PANDEMIA
ludmila ribeiro de carvalho

coordenadora do projeto ciência para a sociedade

amanda devay do carmo santone

graduanda em odontologia - ufrj

daniel costa magalhães da cunha

graduando em odontologia - ufrj

luis gustavo calmon leitão

graduando em odontologia - ufrj

letícia de oliveira ribeiro

graduanda em enfermagem e obstetrícia - ufrj

emmanuel germano vieira rodrigues

graduando em fisioterapia - ufrj

resumo
Com a pandemia da covid-19, o projeto de extensão Ciência para a so-
ciedade enfrentou o desafio de continuar disseminando conhecimento 
científico de modo virtual, antes realizado presencialmente no Museu de 
Anatomia. As redes sociais Facebook, Instagram, YouTube e TikTok foram 
usadas para manter a interação com o público através de conteúdos rela-
cionados à Anatomia na forma de vídeos animados, postagens, enquetes, 
filtros e memes. Com isso, houve a criação de diversos tipos de produ-
ções, como: produção de conteúdo de divulgação científica (“Anatome-
me”, “Anatopedia”, etc) e de vídeos animados (“Animanato”), participação 
em eventos on-line como o Festival do Conhecimento e Darwin Day e 
atividades síncronas com alunos do CAp-UERJ. Assim, o projeto possibi-
litou aos extensionistas a constância de suas atividades acadêmicas, con-
tribuindo para formação e saúde emocional dos mesmos e mantendo o 
compromisso de levar ciência para a sociedade. 

palavras-chave
Anatomia Humana; Corpo Humano; Extensão; Museu; Redes Sociais.
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1. introdução

1.1. extensão universitária e sua importância

A extensão universitária traz benefícios para o ensino e é conside-
rada como “uma via de mão dupla, com trânsito assegurado à comunidade 
acadêmica, que encontrará na sociedade a oportunidade da elaboração da 
práxis de um conhecimento acadêmico” (FORPROEX, 1987). 

De acordo com a Constituição Federal de 1988, o ensino, a pesquisa 
e a extensão passaram a ser considerados indissociáveis e, com o segundo 
Plano Nacional de Educação (PNE) em 2001, a curricularização das 
ações extensionistas tornou-se obrigatória para as Instituições de Ensino 
Superior Federais. A partir da resolução do Ministério da Educação (nº 
7/2018) foram estabelecidas as diretrizes para inserção da extensão nas 
matrizes curriculares dos cursos de graduação e, desde então, a UFRJ 
adota o conceito de extensão universitária definido pelo FORPROEX 
(2012) como: 

(...) um processo interdisciplinar educativo, cultural, científico e político 
que promove a interação transformadora entre a universidade e outros 
setores da sociedade, valorizando características importantes como a inte-
ração dialógica entre o extensionista e a sociedade, além de promover o 
impacto da extensão na formação desse estudante. 

Essa proposta nacional tem permitido que ações extensionistas com-
ponham a formação inicial dos estudantes; uma dessas ações relacionadas 
à extensão são os museus universitários, onde a extensão colabora para 
que esses espaços museais cumpram seu papel socioeducativo e não ape-
nas de entretenimento (ALMEIDA e MARTINEZ, 2014). 

As ações de extensão primam pela interação com a sociedade e pela 
troca de conhecimento, baseando-se em diretrizes como a interação dia-
lógica, interdisciplinaridade e interprofissionalidade, indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão, e impacto na formação do estudante 
e na transformação social. Com estes princípios, o projeto de extensão 
Ciência para a sociedade tem atuado na formação dos estudantes, capa-
citando os extensionistas para atuarem como mediadores no Museu de 
Anatomia.
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1.2. projeto de extensão ciência para a sociedade e 
o museu de anatomia

O Museu de Anatomia "Por dentro do Corpo" foi criado por ini-
ciativa do projeto de extensão "Ciência para Sociedade" em 2017 e, desde 
então, recebe visitantes e realiza dinâmicas lúdicas e diversas, contri-
buindo para a melhor compreensão da Anatomia e do funcionamento do 
nosso corpo pelo público. O Museu apresenta um acervo variado, dis-
posto didaticamente em 15 vitrines ao longo do corredor do Laboratório 
Anatômico (localizado no bloco F, subsolo) do Instituto de Ciências 
Biomédicas (ICB-CCS). Além dos modelos didáticos, fotografias artísti-
cas e esculturas em cera centenárias, este acervo é composto por mais de 
200 peças anatômicas humanas (ossos e órgãos plastinados), podendo ser 
manipulados pelos visitantes, proporcionando uma aprendizagem senso-
rial e efetiva (CARVALHO e UZIEL, 2018).

Os principais propósitos deste projeto de extensão são: construir o 
conhecimento sobre o corpo humano de forma dialógica com o público 
e contribuir para a formação extensionista dos alunos. Desde sua inau-
guração, o Museu já atendeu mais de 4300 pessoas em visitas mediadas 
por graduandos da UFRJ e contribuiu para a formação de mais de 40 alu-
nos, proporcionando treinamento na produção de material didático e de 
divulgação científica, na mediação das visitas e no relacionamento com o 
público (RIBEIRO DE CARVALHO, 2019). 

O papel do mediador é fundamental no museu, sendo a essência das 
atividades e da interlocução com o público. Os extensionistas mediado-
res são aqueles que proporcionam uma experiência única e personali-
zada a cada grupo de visitantes, “são eles que concretizam a comunicação 
da instituição com o público e propiciam o diálogo com os visitantes 
acerca das questões presentes no museu, dando-lhes novos significados” 
(MARANDINO, 2008, p. 28). 

2. objetivos

Apresentar a experiência de atuação do projeto de extensão Ciência 
para a sociedade durante o período de pandemia da covid-19, suas pro-
duções e relatos dos extensionistas.
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3. metodologias

Para manter a atividade on-line do projeto e a interação entre os 
membros da equipe são realizadas reuniões semanais através da plataforma 
Google Meet. Nesses encontros são propostas e registradas as ideias para 
o planejamento das publicações nas redes sociais (Facebook e Instagram 
através do perfil @pordentrodocorpo e no canal do YouTube). Os temas de 
Anatomia a serem abordados e seus formatos são discutidos em grupo e a 
produção do conteúdo é dividida entre os extensionistas da equipe. 

O aplicativo Canva é utilizado na produção gráfica das postagens. Já 
na edição dos vídeos, temos o software Sony Vegas entre outros aplicativos 
de mídia e animação, como o TikTok, Animaker, SparkAR e Speak Pic, usa-
dos para criar e compartilhar vídeos curtos. Todo este material produzido 
é organizado no Google Drive, na conta Gmail exclusiva do projeto.

4. descrição do contexto e procedimentos

4.1. contexto da pandemia

Em dezembro de 2019, após aparecimento de casos na China, foi 
descoberto o novo Coronavírus, SARS-CoV-2, que faz parte de uma famí-
lia de vírus que podem infectar tanto animais quanto pessoas. No dia 11 de 
março de 2020 foi declarada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
a pandemia de covid-19, doença infecciosa causada pelo SARS-CoV-2 
que atravessa barreiras e se dissemina mundialmente (WU et al., 2020). A 
transmissão se dá através do contato entre pessoas, de gotículas de saliva, 
tosse, espirros ou por contato com objetos ou superfícies contaminadas 
por gotículas de saliva de uma pessoa infectada (BRASIL, 2021).

Antes da pandemia, os extensionistas acadêmicos da UFRJ reali-
zavam visitas mediadas no Museu de Anatomia, compartilhando com o 
público conhecimentos de Anatomia e Fisiologia Humana de forma inte-
rativa, valorizando os conhecimentos prévios e interesses dos visitantes 
para melhor adaptar a mediação. No atual contexto, com a necessidade 
de isolamento social, estas atividades presenciais foram suspensas e foi 
necessário que a equipe do projeto se reinventasse criativamente para 
continuar propagando ciência para a sociedade.
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4.2. adaptação das atividades acadêmicas

O cenário de pandemia trouxe reflexões e a necessidade de mudanças 
associadas aos métodos de ensino e de interação com o público, uma vez 
que ordens de permanência em casa foram emitidas para mitigar a pro-
pagação do coronavírus. Dessa forma, a transição para o ensino remoto 
e a adequação da extensão na atuação e relacionamento com a sociedade 
foram essenciais.

Através das redes sociais como Instagram, Facebook e YouTube, o 
projeto tem mantido sua relação com a sociedade compartilhando mate-
riais de divulgação científica em formato de publicações (postagens) e 
vídeos animados sobre o tema central “Anatomia Humana”. Todo este 
material educativo é desenvolvido pelos extensionistas em conjunto com 
a coordenadora do projeto, buscando se valer de recursos interativos e 
lúdicos para captar a atenção do público. Nesse sentido, a extensão tem 
exercido papel fundamental ao transferir suas atividades para os meios 
online, mantendo ativo o processo de formação dos universitários, esti-
mulando-os na busca de autonomia e de autoaprendizagem durante esse 
período tão difícil para todos.

5. resultados 

5.1. divulgação científica através das redes 
sociais instagram e facebook:

A busca do projeto por interação com o público fez com que fos-
sem criadas colunas (Figura 1), isto é, tipos de postagens específicas, com 
nome e layouts próprios, abrangendo temas da área de Anatomia, a fim de 
proporcionar conhecimento com entretenimento. 

Logo em maio/2020, o primeiro conteúdo idealizado foi a série 
“AnimAnato”, composta por 15 vídeos de animação, que estão no IGTV1 e 
foram criados utilizando o programa Animaker. Para isso, foi necessário 
o envolvimento de toda equipe em exercitar a criatividade, aprender o 
uso do software e pôr em prática a capacidade de transformar conteúdo 

1 IGTV: significa Instagram TV, página da própria rede social dedicada apenas 
a vídeos, que variam de 1 a 15 minutos para perfis não verificados e de 1 a 60 
minutos para perfis verificados (autenticidade do perfil de figuras públicas, 
marcas ou entidades notáveis).
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teórico em conhecimento didático, estético e lúdico. Outro recurso foi a 
postagem (posts)2 das fotos artísticas da exposição Orgânica (THEBERGE, 
2019), através da coluna “Desafio Orgânica”, onde o público era convi-
dado a interagir dizendo qual estrutura do corpo humano estava sendo 
apresentada na foto. Este material artístico revela as similaridades entre 
as estruturas anatômicas humanas e vegetais, provocando uma reflexão 
sobre a relação entre os organismos. 

A coluna “Anatopédia” são postagens com explicações de termos 
anatômicos, apresentando estruturas e propriedades dos sistemas do 
corpo humano como em uma enciclopédia e o “Anatomeme” utiliza-se do 
humor como recurso didático ao apresentar memes3 adaptados ao tema da 
Anatomia, trazendo vários aspectos dos sistemas que compõem o corpo 
humano associados aos dilemas da vida cotidiana, contendo referências de 
filmes, séries e/ou desenhos que resultam em um conteúdo humorístico 
e atrativo para o público. Atualmente foram criadas as colunas: “Quem 
sou? Onde estou?”, relacionando imagens histológicas à sua localização no 
corpo, e “Etimologia”, que traz as raízes etimológicas dos termos anatômi-
cos, explicando sua origem e o porquê destes termos serem utilizados na 
nomenclatura anatômica.

2 Postagem ou post: publicação de texto, imagem ou vídeo na internet, como em 
um site, rede social, grupo, blog, entre outros.

3 Meme: termo que significa imitação, na internet é usado como qualquer infor-
mação na mídia digital que se espalhe rapidamente, normalmente com caráter 
cômico ou crítico.



51

Figura 1: Algumas colunas de postagens no Instagram/Facebook.

A rede social TikTok ficou bastante conhecida durante a pandemia, e 
também tem sido usada na gravação de vídeos no modelo das tendências 
do momento (trends) com temas de anatomia, vida universitária, entre 
outros, de forma lúdica e teatral. Visando aumentar a interação nas redes 
sociais, a equipe busca se atualizar, utilizando ferramentas diversas, como, 
por exemplo, a produção de filtros para o Instagram (Figura 2) utilizando 
o software SparkAR. 

Figura 2 - Filtros do Instagram
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5.2. divulgação científica através do youtube e 
participação em eventos

Com o recurso dos vídeos no Instagram, desejando ampliar sua 
divulgação e atrair novos públicos, o projeto criou o canal no YouTube, 
reeditando os vídeos “AnimAnato” em 7 episódios, sendo o primeiro deles 
publicado em julho/2020, apresentando 111 visualizações.

Atualmente o canal contém 15 vídeos com uma média de 70 visua-
lizações cada, e se tornou um meio de disponibilizar a produção dos 
mediadores do projeto para participação em eventos como Festival do 
Conhecimento, Darwin Day, entre outros. Como o YouTube é uma plata-
forma sem exigências para seu acesso, tornou-se um dos principais canais 
de disseminação de informações utilizado pelos eventos. O vídeo “Darwin 
Day: o dia que Darwin, a covid-19 e a Anatomia se encontraram”, que 
fala sobre os principais sistemas do corpo humano afetados pelo SARS-
CoV-2, com enfoque em Anatomia Comparada, por exemplo, rendeu 135 
visualizações e também foi publicado na playlist4 do evento no canal da 
Extensão-UFRJ. 

5.3. atividades síncronas

Além da produção de vídeos para atividades assíncronas, depois 
de quase um ano sem mediações no Museu, os extensionistas puderam 
interagir novamente de forma síncrona com grupos escolares através 
da plataforma AVA, participando do evento promovido pelo Colégio de 
Aplicação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (CAp-UERJ). 
Com duas turmas do Ensino Fundamental 2, foi utilizado o recurso 
didático de Contação de Histórias e jogos educativos; com os alunos do 
Ensino Médio, foi realizada uma mediação similar a visitação no Museu, 
porém utilizando outros recursos lúdicos, como o quiz elaborado no site 
Kahoot, uma dinâmica com as fotografias da Exposição Orgânica e oficina 
de criação de memes.

5.4. repercussão do projeto junto ao público – 
análise de métricas do instagram

Amplamente utilizada pelas faixas etárias de jovens e adultos, o 
Instagram obteve grande crescimento como meio de conexão entre as 

4 Playlist: lista de reprodução de vídeos ou músicas.
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pessoas. Neste período de pandemia, houve um aumento de interações 
dos usuários com o conteúdo do Instagram @pordentrodocorpo, que conta 
com envios diários, permitindo o engajamento dos seus seguidores ou 
“alcançados'' pelas postagens deste perfil, através de comentários, curti-
das, respostas às enquetes e sugestões.

A análise destes resultados é feita pelo Instagram Insights, uma ferra-
menta de análise disponibilizada pela própria plataforma. O insight exibe 
gráficos dos resultados dos posts e permite o acompanhamento do desem-
penho e compreensão do que mais agrada aos seguidores e alcançados, 
sendo possível relacionar o envolvimento deles com o conteúdo através 
dos comentários, salvamentos, curtidas, compartilhamentos e respostas 
aos tópicos propostos.

O Instagram Insights apresenta informações referentes ao conteúdo 
como as publicações e stories5 e também sobre o público através de carac-
terísticas como gênero e faixa etária (Figura 3), localização ou frequência 
de uso do Instagram.

5 Stories: ferramenta utilizada nas redes sociais, como Facebook e Instagram, que permite 
o compartilhamento de fotos ou vídeos com duração máxima de 15 segundos. Usado 
como conteúdo mais rápido e relacional, pode ser visualizado por um curto período 
de tempo, pois saem do ar em 24 horas.
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Figura 3 - Gráficos de gênero e faixa etária dos seguidores do projeto no Instagram 
Insights.

Com essa ferramenta, pode-se adequar o conteúdo à identidade e 
realidade dos seguidores e conferir se está sendo apreciado ou não pelo 
público, tornando-se, portanto, um guia para avaliar em qual direção a 
abordagem do perfil deve seguir.

6. relatos dos extensionistas 

Os relatos particulares de extensionistas do projeto Ciência para a 
sociedade são importantes indicadores para a avaliação deste trabalho. 
Com o início da pandemia, a vida dos alunos foi completamente impac-
tada, trazendo uma série de dificuldades à vida acadêmica, como o can-
celamento das atividades presenciais e incerteza inicial de possibilidade 
de retorno das aulas ou da realização das atividades remotas. Para Reis 
(2010), essas dificuldades podem estar relacionadas à falta de equipamen-
tos tecnológicos, falta de domínio de plataformas e linguagens digitais e 
falta de condições de residências mínimas para realização das atividades. 

Neste contexto, a extensão foi o primeiro contato de retorno à univer-
sidade para muitos estudantes. Logo no início de abril de 2020, o projeto 
retomou suas atividades através de encontros semanais de planejamento 
com a equipe pela plataforma Google Meet, mantendo o contato com os 
alunos, como pode-se observar no relato do extensionista Daniel Cunha:
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Em 2020, a única atividade presencial que realizamos foi a organização do 
museu para as visitas seguintes, que nunca chegaram a acontecer. Com a 
declaração da pandemia e interrupção das atividades presenciais em toda a 
universidade, passei alguns dias sem ter nenhuma atividade, mesmo on-line. 
Em abril, começamos a nos reunir pelo Google Meet para pensarmos como 
realizar o projeto de forma online, e então decidimos utilizar as redes sociais, 
como o Instagram para divulgar nossa criação de conteúdo científico.

Apesar de alguns alunos se depararem com dificuldades para rea-
lização das atividades de extensão nesse período de quarentena, mui-
tos demonstraram que essa foi uma alternativa para conseguirem lidar 
melhor com a nova condição imposta pela covid-19 e que, “embora trá-
gica, a pandemia trouxe ensinamentos que serão levados para o resto da 
vida, tanto acadêmica, quanto particular” (relato de Daniel Cunha²). Além 
disso, “com reuniões semanais e com as aulas à distância ainda não dis-
poníveis, o projeto desenvolveu um meio de manter os graduandos ainda 
envolvidos com a faculdade e a mente ocupada” (relato de Luís Calmon³).

Estou no projeto pois realmente é muito bom integrar essa equipe. Não 
necessito mais de horas de extensão para me formar, pois já concluí todas as 
horas necessárias, porém pretendo continuar no projeto até concluir a gra-
duação. Está sendo muito bom pra mim produzir neste momento difícil. O 
Museu sempre foi minha válvula de escape do estresse da faculdade e agora 
está sendo da pandemia. Aprendi muito, seja na vida pessoal ou acadêmica 
sendo extensionista neste projeto (relato extensionista de Letícia Ribeiro4).

Todos os integrantes da equipe do projeto de extensão precisaram 
se adaptar ao novo contexto social e também às novas demandas trazidas 
pelo uso das redes sociais e de outros recursos tecnológicos em prol da 
ação de divulgação científica.

Embora sem perspectiva de retorno durante a pandemia, os mediadores do 
projeto não pararam e se reinventaram, o que proporcionou novos conhe-
cimentos e habilidades, que poderão ser usados tanto na vida acadêmica 
quanto na questão social de cada um (relato de Luís Calmon³).

As atividades presenciais no Museu de Anatomia fizeram parte 
da experiência da maioria dos alunos que já passaram e ainda atuam 
neste projeto, e esta vivência contribui para o desempenho dos mesmos 
nas atividades online, inclusive no evento “Festival do Conhecimento - 
Universidade Viva” realizado pela Pró-Reitoria de Extensão (PR-5) - UFRJ:
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Ingressei no projeto em 2019-1, no 3º período de Enfermagem e tive a opor-
tunidade de mediar visitas para públicos diversos, desde a creche até gra-
duandos. Com a suspensão das visitas presenciais, nos reinventamos e eu 
pude colaborar criando vídeos para a série “AnimAnato”, além de dublar 
os vídeos para a voz feminina. Outrossim, participei criando stories no 
Instagram e elaborando enquetes para interagir com o público. Também 
colaborei em publicações nas redes sociais e gravei um vídeo de depoi-
mento para o Festival do Conhecimento (relato de Letícia Ribeiro4).

Ingressei no projeto em 2019-2, no 2º período de Odontologia. Participei de 
atividades presenciais, atendendo público da creche ao Ensino Médio, e da 
SIAC-UFRJ com público variado e de diversas maneiras, dependendo das 
questões levantadas pelos visitantes (relato de Daniel Cunha²). 

Sendo a extensão componente curricular obrigatório, o projeto con-
tinuou recebendo novos graduandos em sua equipe e, mediante o pro-
cesso de validação de extensão virtual pela PR-5, mantém a creditação 
de carga horária destes alunos. Mesmo sem a experiência presencial no 
projeto, extensionistas passaram a integrar a equipe, elaborando conteú-
dos de qualidade, pois o conhecimento obtido na graduação, bem como a 
criativa e habilidades particulares, permitem a produção de materiais para 
postagens e de vídeos para o YouTube e eventos.

Em 2020.2 ingressei no projeto, pois já conhecia o trabalho realizado no 
Museu presencialmente e sempre me identifiquei com a ideia de apresen-
tar um pouco do que vemos na universidade para o público. Ainda não 
pude atuar nas visitas, mas já participei do vídeo para o Darwin Day e em 
postagens para nossa página no Instagram, com a finalidade de interagir 
com o público e proporcionar um contato não só com estudantes, mas tam-
bém com as demais pessoas interessadas no tema de Anatomia (relato de 
Emmanuel Rodrigues5).

7. considerações finais 

Projetos de extensão e museus constituem-se como importantes 
espaços de formação para os graduandos (PINTO e DAHMOUCHE, 
2020) e a criatividade tem sido a tônica em todas as atividades desenvolvi-
das (site da Extensão-UFRJ). Vivendo situações adversas, manter a mente 
ativa e criativa tem sido importante na manutenção da saúde emocional.
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As redes sociais são ferramentas de grande alcance em nossa 
sociedade e o seu uso como apoio à Educação e Divulgação Científica 
(WERHMULLER e SILVEIRA, 2012) deve ser considerado, sobretudo, 
porque o isolamento social favoreceu o aumento do consumo de conteúdo 
na internet. Neste contexto de desacreditação da Ciência com desinforma-
ção científica e propagação de fake news6, o compromisso deste projeto de 
divulgar conteúdo educativo de qualidade se reafirma. 

referências bibliográficas

ALMEIDA, P.; MARTINEZ, A.M. As pesquisas sobre a aprendizagem em museus: 
uma análise sobre a ótica da subjetividade na perspectiva histórico cultural. 
Ciência e educação. Bauru: vol. 20, n. 3, 721-737 p., 2014.

BRASIL. Ministério da Saúde. Sobre a doença. Disponível em: https://coronavirus.
saude.gov.br/sobre-a-doenca#o-que-e-covid Acesso em: abr. 2021.

CARVALHO, L.R.; UZIEL, D. Museu de Anatomia UFRJ: hoje uma realidade! 
SINTAE- Seminário de Integração dos Técnicos Administrativos em Educação, 
2018. Disponível em: https://conferencia.ufrj.br/index.php/sintae/sintae2018/
paper/view/2277 Acesso em:nov/2020.

FORPROEX. Conceito de extensão, institucionalização e financiamento. Encontro 
de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras. Brasília: 
UNB, 1987. Disponível em:https://www.ufmg.br/proex/renex/images/documen-
tos/1987-I-Encontro-Nacional-do-FORPROEX.pdf. Acesso em: agosto/2020.

FORPROEX. Política Nacional de Extensão Universitária. Coleção Extensão 
Universitária; v. 7. Gráfica da UFRGS. Porto Alegre, RS, 2012.

MARANDINO, M. Educação em museus: a mediação em foco. São Paulo: Geenf/
FEUSP, 2008.

PINTO, S.P.; DAHMOUCHE, M.S. Museus de Ciências-Espaços de Formação para 
Licenciandos. EAD em Foco, v. 10, n. 2., 2020.

REIS, H. Modelos de tutoria no ensino a distância. Biblioteca On-line de Ciências 
da Comunicação, 2010. Disponível em: http://bocc.ubi.pt/pag/reis-hiliana-mo-
delos-tutoria-no-ensino- -distancia.pdf Acesso em: abr. 2021.

RIBEIRO DE CARVALHO, L. Museu de Anatomia “Por Dentro do Corpo”: Trajetória 
de Conquistas. SINTAE- Seminário de Integração dos Técnicos Administrativos 
em Educação, 2019. Disponível em: https://conferencias.ufrj.br/index.php/sin-
tae/sintae2019/paper/view/ 2907 Acesso em: nov. 2020.

6 Fake news: notícias falsas, desinformação ou boatos via jornal impresso, televisão, 
rádio ou on-line, como nas mídias sociais.



58

THEBERGE, J.; CARVALHO, L.R. Orgânica: exposição fotográfica do museu de 
anatomia. Anais do I Encontro de Arte e Cultura da UFRJ. Fórum de Ciência e 
Cultura-UFRJ, 2019.

WERHMULLER, C.; SILVEIRA, I. Redes sociais como ferramentas de apoio à Educação. 
Revista de Ensino de Ciências e Matemática, v. 3, n. 3, p. 594-605, 1 out. 2012.

WU, F.; et al. A new coronavirus associated with human respiratory disease in 
China. Nature, v. 579, n. 7798, 265–269, 2020.



59

06APRENDER COM O CINEMA:  
INTERDISCIPLINARIDADE,  
CIÊNCIAS AMBIENTAIS E EDUCAÇÃO
rafael nogueira costa 

coordenador do projeto imaginamundos

maria júlia batista de araújo

graduanda em farmácia - ufrj-macaé

bruno vilela vasconcelos

graduando em ciências biológicas - ufrj-macaé

resumo
Diante de um quadro inédito em nossa época, uma situação-limite, como 
diria Paulo Freire, fomos convidados a (re)existir e experimentar práticas 
educativas no isolamento social. Neste cenário, experimentamos ler o ci-
nema como janela para uma educação criativa. Entretanto, como manter a 
vida criativa em tempos de pandemia? O cinema libertador, suas intersec-
cionalidades históricas e seus novos olhares decoloniais e interdisciplina-
res foram o ponto de encontro para a nossa reflexão. O texto reflete sobre 
uma ciranda dialógica entre autores e leitores, gerando novas possibilida-
des de imaginar mundos e de construir imagens, bem como metodologias 
coletivas e transformadoras a partir do cinema e do audiovisual dentro de 
espaços que permeiam a educação.
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Imaginamundos; Imaginário; Educação Ambiental; Ciranda; Dialógico.
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1. introdução

As práticas educativas sofreram um abrupto processo de mudança no 
início do ano de 2020 devido ao surgimento da pandemia do novo coro-
navírus (covid-19). Todos os países, inclusive o Brasil, precisaram aderir 
ao isolamento social em razão do elevado número de casos de contágio. 
Dessa forma, as instituições educacionais tiveram que suspender as aulas 
presenciais para diminuir a transmissão do vírus. Essa necessidade de 
distanciamento social provocou uma reinvenção de atividades por parte 
das instituições educacionais e, em paralelo, uma apropriação do remoto 
como modalidade possível. Portas fechadas, janelas e telas abertas.

Este capítulo promove uma sistematização da reflexão coletiva de 
uma ação do Projeto Imaginamundos, vinculada à disciplina Educação, 
Ambiente e Cinema, oferecida para os cursos de Graduação da UFRJ no 
Período Letivo Excepcional (PLE). Em forma de uma rede teórica, pro-
movemos reflexões sobre o cinema, por meio de aulas abertas e públicas1. 

Para as pessoas mais afortunadas, é possível, a partir do consumo de 
produtos culturais, como leituras, pinturas e cinema, uma ampliação da 
janela do mundo. Nesse aspecto, o cinema e seus subprodutos podem se 
tornar aliados na elaboração de propostas de ensino, por meio de canais na 
internet, inseridos nos processos de formação de professoras(es) e cientistas.

Essa ação trouxe debates interdisciplinares convergentes na disci-
plina, além de promover estratégias criativas de ensino no contexto pan-
dêmico. Nossa intenção é mostrar as potencialidades do cinema como 
ação de extensão, pelas possibilidades de construção coletiva, horizontal, 
potente e encantadora.

2. cinema e a construção do imaginário coletivo2 

Desde tempos remotos, o ser humano demonstra-se fascinado por 
imagens. Pelas janelas dos mundos, os grupos sociais foram capazes de 

1 Para transmissão das aulas abertas foi utilizado o programa de transmissão ao 
vivo, Stream Yard e, posteriormente, o material foi disponibilizado no canal 
oficial do Instituto de Biodiversidade e Sustentabilidade (Nupem/UFRJ) no 
Youtube. A ação contribuiu para divulgação do canal de comunicação da ins-
tituição, que até o presente momento conta com 2.000 inscritos.

2 SATO (2011), descreve uma metodologia para desenvolver uma “cartografia 
do imaginário” e sua contribuição para o “mundo da pesquisa”. 
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criar maneiras de se expressar e de sistematizar o imaginário coletivo. Na 
época pré-histórica, as imagens serviam para demonstrar as caças, os rituais, 
o cotidiano e, a partir disso, construir o que chamamos de linguagem visual. 
Uma maneira nítida de perceber esse apreço pela imagem, como reflexo 
histórico, é o papel do cinema e do audiovisual na contemporaneidade.

O cinema é a arte capaz de capturar movimentos a partir de imagens 
e sons que, ao formar uma fluida articulação integrada destas capturas, 
pode promover uma falsa sensação de continuidade. Podemos dizer que 
é a arte de contar histórias, mas também a arte de enganar. No final do 
século XIX, os irmãos Lumière experimentaram, em Paris, o cinemató-
grafo. Para o Prof. Dr. Robson Loureiro (Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Federal do Espírito Santo), o cinema não sur-
giu como entretenimento em um primeiro momento, pois a construção 
do equipamento estava vinculada às principais questões científicas, prin-
cipalmente questões fisiológicas e do movimento (LOUREIRO, 2020). 

A partir daí, o equipamento e o cinema passaram a ser adotados 
como produto de entretenimento e construiu-se uma linguagem própria 
cultural (LOUREIRO, 2020). Com essa transformação, foram construídos 
estúdios cinematográficos nos Estados Unidos, como Hollywood, domi-
nante no universo cinematográfico atualmente.

Para Loureiro (2020), em sua aula aberta e pública, a indústria cul-
tural é um sistema conglomerado de empresas que produzem mercado-
rias culturais, como literatura, jornalismo e rádio, assim como o próprio 
cinema, que representa um universo simbólico de um grupo social. Esta 
produção se torna uma grande fábrica de memórias e sonhos, criando um 
imaginário coletivo de percepção da realidade (LOUREIRO, 2020). 

Por isso, é necessário a “reeducação do olhar” em relação ao cinema, 
que pode ser realizada por meio de reflexões sobre as produções hegemô-
nicas dos estúdios de Hollywood e por recuperações de experiências que 
desafiaram esta lógica (LOUREIRO, 2008).

Mediante ao que entendemos por apropriação do imaginário, vale 
ressaltar que esse contexto emerge dentro da lógica produtivista do sis-
tema capitalista de aprimoramento tecnológico e inventivo com o hori-
zonte do progresso desses países hegemônicos, sendo um modelo de 
controle simbólico e influenciador de uma visão consumista de mundo.

O professor Dr. Sérgio Luiz Pereira da Silva (Programa de Pós-
Graduação em Memória Social da Universidade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro), em sua aula aberta e pública, retratou a onda conservadora 
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política e buscou compreender como a lógica conservadora tem utilizado 
referências instrumentais de documentários, fotografias e outras formas 
de audiovisual, para produzir narrativas que tentam persuadir o imagi-
nário coletivo. Assim, percebe-se que o cinema como indústria cultural 
pode ser apropriado e produzido com intenções atribuídas à dominação 
pública e ao controle social.

Para Sérgio Luiz Pereira da Silva: 

[...]a ideologia sempre fez parte da história da sociedade. A trajetória do 
pensamento conservador e essa ideologia republicana, extremamente radi-
cal com fundamentalismo cristão, vêm aos poucos saindo da esfera pública 
do Estado e ocupando espaços que eram ocupados pela sociedade civil de 
maneira geral. Ou seja, esse pensamento sai desses dispositivos que são 
objetivamente políticos, institucionais e partidários e ocupam o mundo do 
cinema para produzir verdades reificadas, para fazer revisionismo histórico 
(aula aberta, Prof. Dr. Sérgio Luiz Pereira da Silva, 2020).

Para Theodor Adorno, os discursos fascistas possuem alguns aspec-
tos, como a glorificação da ação, demagogos fascistas falam sempre sobre 
os meios, mas nunca sobre os fins (ADORNO, 2015).

Cria-se então, elementos da retórica da sedução, a exemplo do atual 
presidente da república, chamado pelos seus apoiadores de “Bolsomito”. Ou 
seja, um ser mitológico que será capaz de combater os males presentes na 
sociedade brasileira. É possível observar simbologias que apresentam o can-
didato como combatente, salvador da pátria, líder de uma nação que estaria 
sem comando, ou seja, um típico herói de Hollywood ou da Disney, produ-
zido no universo cinematográfico hegemônico, como diria Loureiro (2020). 

Outra questão presente neste debate imagético é a idealização de um 
“inimigo imaginário”, ou seja, algum vilão que tenta destruir o herói em 
ação. Dessa maneira, é criado um símbolo como a figura do judeu no 
período nazista e a figura do “petrala” e “comunista” no Brasil. Esse tipo 
de pensamento é alimentado por símbolos imagéticos racistas, sexistas, 
homofóbicos e xenofóbicos que se tornam verdadeiros absurdos inadmis-
síveis dentro de uma democracia (SILVA, 2020). 

Assim, percebe-se como que a indústria cultural, utilizada pelo 
capitalismo e por pensamentos tradicionalistas hegemônicos, pode ser-
vir como controladora e modeladora de imaginários coletivos. O cinema 
passa a ser uma arte em disputa e que, apesar de suas grandes proporções, 
está fundada em uma história universalizante e produtivista. É necessário 
romper com essas lógicas.
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3. novos olhares: decolonialidade e 
interdisciplinaridade no cinema 

O cinema pode ser analisado dentro de um modelo hegemônico do 
homem, branco, europeu, ocidental e colonial, marcado por um imagi-
nário restrito e universal de pensamento. No fluxo contra-hegemônico, 
crítico, aderido ao sul, pode-se romper com essas estruturas presentes 
no imaginário colonial do poder, do saber, do ser (BALLESTRIN, 2013) 
e, também, do ver (BARRIENDOS, 2019) e do imaginar (COSTA et al., 
2021). Este tipo de cinema, o estopim da bomba, pode potencializar rup-
turas, criando outros imaginários. 

Segundo o Professor Dr. Marco Antonio Teixeira Gonçalves 
(Professor Titular de Antropologia do Departamento de Antropologia 
Cultural do IFCS-UFRJ), “o decolonial é uma espécie de insurgência 
contra o que se chama de sistema mundo capitalista, patriarcal, cristão, 
moderno, colonial, europeu” (GONÇALVES, 2020). Ou seja, é justamente 
produzir um tipo de ruptura com a indústria cultural universalizante.

As histórias dos povos originários foram, durante muitos anos, silen-
ciadas e não valorizadas. São histórias de resistência, que revelam fugas, 
lutas e emancipações. Por isso, podem ser consideradas perigosas para as 
forças hegemônicas. Gonçalves (2020), em sua aula aberta, diz que uma 
das primeiras críticas escritas feitas ao colonialismo foi produzida pelo 
indígena andino Felipe Guamán Poma Ayala (LAGORIO, 2007) do terri-
tório ocupado pelo Peru. Esse indígena, catequizado pelos jesuítas, reflete 
sobre aquele processo histórico que viveu e, a partir de um livro no final 
do século XVI, criticou a política imposta pelos espanhóis e o modo como 
tratavam os indígenas.

Gonçalves (2020), nos lembrou em sua aula, que no Brasil, em feve-
reiro de 1922, surgiu a semana de Arte Moderna, realizada em São Paulo, a 
qual é um importante referencial para reflexões estéticas e para a crítica de 
arte do país, onde surgiram muitos escritores e pintores que participaram 
desse momento, como Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Tarsila 
do Amaral, entre outros. Nesse ambiente artístico e cultural, foi desta-
cada a necessidade de “redescobrir” o Brasil, repensando-o de modo a 
desvinculá-lo, esteticamente, das amarras que ainda o prendiam à Europa 
(AJZENBERG, 2012).

Desta forma:
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Pensar em Macunaíma, o manifesto antropofágico, são ícones da cultura 
brasileira. Tanto o Oswald de Andrade quanto o Mário de Andrade, vão 
questionar, tentar construir uma nova forma de pensar o que seria o Brasil, 
o que seria a brasilidade, sem se olhar com os olhos estrangeiros (aula 
aberta, Prof. Dr. Marco Antonio Teixeira Gonçalves, 2020).

No entanto, o cinema como arte e indústria cultural permanece, em 
boa parte, sob dominância ocidental, ainda como herança colonial. O 
professor Robson Loureiro (2020) traz como reflexão o cinema do colo-
nizador, ao mostrar um panorama dos últimos dez anos (2011 a 2020) das 
maiores bilheterias no Brasil. Ainda que o aspecto colonizador venha dos 
Estados Unidos e não da Europa em si, o país norte americano segue uma 
lógica colonial em diversas esferas da sociedade. Percebe-se uma domi-
nação externa, quando se considera a predominância de filmes estadu-
nidenses, em sua maioria da Disney, ocupando as salas de exibição dos 
principais cinemas no Brasil. Percebe-se uma certa influência da indús-
tria cultural na formação de um imaginário colonial. Diante disso, surge a 
necessidade da criação de narrativas que possam romper esta lógica pas-
teurizada, um cinema crítico e libertador, que possa ir em contramão da 
indústria cultural:

É isso que pesquisamos na tese de pós-doutorado do Prof. Rafael Nogueira 
Costa, quando sistematizamos um cinema capaz de dialogar com o povo, 
radicalizando o diálogo na própria produção. Trata-se de um cinema com 
filosofia libertadora, inspirada nas obras de Paulo Freire, que subverte a 
lógica cinematográfica hegemônica, um cinema em rede e preocupado com 
a construção da memória coletiva em diversidade, crítica e encantada (aula 
aberta, Prof. Dr. Robson Loureiro, 2020).

Como dito pelo professor Marco Antônio (2020), “o cinema é um 
mundo” e, assim, pode ser encarado de maneira interdisciplinar.

4. cinema, ciências ambientais e educomunicação

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), principal órgão regulador da pós-graduação no Brasil, apre-
senta como característica a complexidade da área e as conexões entre o 
estudo das ciências sociais e do ambiente. Dessa maneira, o professor 
Maurício Mussi Molisani (Coordenador do Programa de Pós-Graduação 
Profissional em Ambiente, Sociedade e Desenvolvimento da UFRJ), 
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retrata a importância desta percepção, tanto em sua construção quanto 
na sua divulgação:

A questão das Ciências Ambientais hoje em dia é um dos grandes desa-
fios que a gente tem no mundo e é importante a gente formar pessoas com 
essa habilidade, saber sobre meio ambiente e a relação com a sociedade, 
mas também de divulgar os dados científicos que são gerados nas Ciências 
Ambientais. Por quê?   Porque precisamos ter um processo de esclareci-
mento, percepção, para poder melhorar o ambiente como um todo e como 
consequência melhorar a sociedade (aula aberta, Prof. Dr. Maurício Mussi 
Molisani, 2020).

Juntamente com essa afirmação, o Prof. Dr. Maurício ressaltou o 
potencial do cinema como divulgador e gerador de um pensamento 
ambiental crítico e aplicado dentro da sociedade. Ou seja, como arte 
atuante na construção de um imaginário ecológico e social capaz de pro-
mover ações práticas e conscientização crítica do momento socioambien-
tal vivente.

Logo, construir uma visão de mundo que leve em consideração a 
complexidade deste permite a compreensão progressiva desta relação 
complexa e interdisciplinar.

A respeito da educomunicação, como veículo potente de educação 
neste âmbito de complexidades, o professor Claudemir Viana, da USP, 
disserta sobre a área e suas relações com a área ambiental e a educacio-
nal. Segundo o professor, a educomunicação é uma área nova da ciên-
cia e vem se consolidando como um novo campo de pesquisa (VIANA, 
2020). A educomunicação surgiu a partir de um contexto de ausência de 
uma comunicação de participação conjunta, ou seja, dialógica e demo-
crática (VIANA, 2020):

Logo, comunicação é tornar comum o conhecimento, aquilo que é direito. 
É trazer o acesso juntamente com a proposta educativa libertadora e inter-
disciplinar, que dialogue com as ciências sociais e a sociedade em si, ou seja, 
não é fazer comunicação para a comunidade e sim fazer comunicação com 
a comunidade (aula aberta, Prof. Dr. Claudemir Viana, 2020).

Quando há uma troca de saberes com participação ativa da socie-
dade, cria-se um amplo espectro de possibilidades para a construção de 
conhecimento, permitindo que este esteja mais acessível às diversas cama-
das da sociedade de forma diversificada e democrática.

Um cinema participativo, que utilize da proposta de comuni-
cação e construção do conhecimento com a sociedade, trazida pela 
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educomunicação abordada por Viana (2020), permite um cinema não 
só como arte para o público, passivamente no “assistir”, mas sim, no 
criar em comum.

5. propostas para fazer cinema na extensão

As aulas abertas permitiram uma reflexão sobre a instância política, 
educativa e plural do cinema. Todas essas características servem de subsí-
dios para a construção de uma ação educativa propositiva, com objetivos 
criativos e na contramão do modelo massivo e bancário (FREIRE, 2013). 
Além disso, o cinema se torna uma maneira de divulgação de saberes 
capazes de desconstruir e reconstruir imaginários universais, ampliando 
horizontes possíveis. Desta forma, preocupado com a diversidade destes 
saberes e destes olhares, funcionando como um veículo que estabelece a 
relação sociedade e a ciência, criando pontes para o saber.

Outro aspecto importante do cinema, dentro da proposta de educa-
ção, é a construção de um sujeito crítico e atento às marcas da coloniali-
dade, ou seja, que promove a libertação dos olhares. 

O audiovisual contribui para a formação da sociedade contempo-
rânea, visto que vivemos em torno da imagem. A formação dessas ima-
gens e desse imaginário é um fator crucial para a construção da educação, 
pois filmes e outros conteúdos audiovisuais têm sido cada vez mais incor-
porados como dinamizadores de aulas, conforme apontado pelo Prof. 
Maurício Molisani (2020). 

Dessa maneira, a utilização do cinema dentro dos ambientes escola-
res e o tipo que está sendo utilizado, contribui para uma leitura diferente 
de mundo. 

O próximo passo do cientista é publicar o seu trabalho em novos formatos. 
Publicar o artigo em uma revista com fator de impacto alto, isso prova-
velmente aumenta o número de leitores [...]. Mas, mesmo assim, o artigo 
científico é restrito aos cientistas (aula aberta, Prof. Dr. Maurício Mussi 
Molisani, 2020).

É necessário que as pesquisas sejam compartilhadas com a popula-
ção, com uma linguagem menos técnica, de fácil compreensão e objetiva, 
pois estamos diante de uma guerra, e a linguagem audiovisual é um ele-
mento importante na disputa pelo imaginário.
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O cinema é capaz de promover uma nova educação do afeto e do 
sentir. Esse sentir se extrapola além dos símbolos, que remetem à preo-
cupação, à sensibilização, à conscientização e aos territórios, rompendo 
a lógica da indústria cultural. O sentir permite uma educação própria, 
singular em sua diversidade e coletiva em sua totalidade, ou seja, se torna 
permanente e orgânica.

“O mundo não é só razão, também é emoção. Não é só realidade, é 
fantasia. Não é só compromisso com o prático, pragmático, mas também 
com o sonho utópico de sociedade, de cidadão”, complementa Claudemar 
Viana (2020) ao abordar o aspecto do afeto na educação. Dessa forma, o 
cinema se torna o ponto de encontro com todas essas propostas educati-
vas que envolvem emoção, fantasia e construção de sonhos.

6. considerações finais 

Portanto, mediante o cenário pandêmico em que nos situamos, per-
cebe-se o quão é possível o aprendizado a partir do cinema. Toda história 
e contexto de origem, pensamento decolonial e a interdisciplinaridade 
entre ambiente, cinema e educação é extremamente importante para a 
formação do senso crítico, como também, fundamental na construção 
dos saberes. Experimentamos uma reflexão capaz de integrar distintos 
campos do conhecimento, em prol de uma educação criativa e liberta-
dora. Isso converge com o papel das universidades para com a sociedade, 
mediante ao acesso desta aos conhecimentos produzidos. Além disso, 
buscamos uma reflexão sobre o cinema e audiovisual na contemporanei-
dade, que se fez para além do uso e entretenimento. 

As presentes aulas abertas e públicas, sistematizadas ao longo do 
texto, mostram exatamente essa relação, deixando bastante evidente as 
potencialidades da contribuição do audiovisual, mais precisamente do 
cinema. Os encontros foram inspiradores para a aplicação do conheci-
mento obtido a partir das redes da universidade, possibilitando aprender 
novas perspectivas e abordagens que, com certeza, serão fundamentais 
para a formação crítica dos discentes e dos demais participantes. Assim, 
por meio dessas interrelações foi, e continua sendo, possível resistir e (re)
existir neste contexto de incertezas da vida em sua plenitude. Esperamos 
que estas aulas possam virar sementes para serem plantadas na busca pela 
reeducação do olhar (LOUREIRO, 2008). 
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resumo
Este é um relato de uma experiência que apresenta o surgimento do 
Compasso, Laboratório de Comunicação Publicitária Aplicada à Saúde e 
à Sociedade, no início de 2020. Narra a trajetória do projeto, que desen-
volveu todas as suas atividades durante a pandemia de covid-19 por vias 
remotas, desde a escolha do tema da prevenção da gravidez na adoles-
cência, passando pela crítica das campanhas governamentais, pesquisa 
referencial, pesquisa de campo, planejamento da campanha, definição de 
conceito criativo, produção das peças, gestão de mídias e preparação para 
veiculação em canais próprios e de parceiros. 
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Compasso; Propaganda; Comunicação; Saúde; Prevenção da Gravidez na 
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1. introdução

O Compasso é o Laboratório de Comunicação Publicitária Aplicada 
à Saúde e à Sociedade, projeto de extensão vinculado à Escola de 
Comunicação (ECO) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
que visa selecionar, analisar e criticar a propaganda governamental dire-
cionada para a promoção da saúde e do bem-estar coletivos, propor pro-
jetos de comunicação alternativos e implementá-los nos mais diversos 
espaços sociais, além de criar e manter canais de divulgação dos produtos 
desenvolvidos pelo laboratório.

Na temporada 2020/2021, o Compasso se dedicou à temática da 
prevenção da gravidez na adolescência, promovendo debates entre seus 
integrantes sobre as campanhas de propaganda empreendidas nos últi-
mos cinco anos pelas diversas instâncias federativas (União, Estados e 
Municípios). Em seguida, se dedicou a várias pesquisas referenciais e de 
campo sobre o tema e, na sequência, no planejamento e execução de uma 
campanha alternativa de comunicação. O produto laboratorial resultante 
alcança sua veiculação concomitantemente à produção desse relato.

Sendo a gravidez precoce um problema de saúde global, e conside-
rando que a incidência no Brasil supera a média mundial, é urgente que 
a sociedade atente para a importância da sua prevenção, bem como atue 
pela sua atenuação. Principalmente porque, para além das questões bio-
médicas envolvidas, trata-se de uma problemática que engloba aspectos 
sensíveis da saúde pública em função da realidade nacional, com destaque 
para a promoção da igualdade entre gêneros, avanço em índices de escola-
ridade e perspectiva de redução da desigualdade socioeconômica.

Assim é que esse relato se propõe a narrar o esforço do Compasso 
para dar conta de diagnosticar os problemas concernentes à propaganda 
de saúde para prevenção da gravidez na adolescência e propor soluções 
criativas de comunicação, tendo isso sido articulado pelos integrantes do 
laboratório exclusivamente por meio de contatos remotos pelas vias digi-
tais ao longo da pandemia de covid-19.

2. compasso: sobre o começo do laboratório

Com o projeto aprovado pela Congregação da ECO e credenciado 
pela Pró-reitoria de Extensão da UFRJ em fevereiro de 2020, o Compasso 
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iniciou suas atividades no mês seguinte, a partir da chamada para inscri-
ção de estudantes extensionistas. Dado que a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) declarou em 11 de março o estado de pandemia de covid-19 
(UNASUS, 2020), doença causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), 
que em 14 de março a UFRJ suspendeu provisoriamente as atividades 
presenciais nas unidades (CONEXÃO UFRJ, 2020 a) e, em 23 de março, 
por tempo indeterminado (CONEXÃO UFRJ, 2020 b), as entrevistas com 
alunas e alunos com interesse em participar do Compasso ocorreram em 
vias digitais, por videoconferências, reunindo, a partir daí, 24 discentes 
(16 alunas e 8 alunos)1. Assim, em abril de 2020, iniciaram-se as reuniões 
semanais sempre às 19 horas das quintas-feiras, durando cerca de uma 
hora e meia, dando fluxo às atividades precípuas do laboratório.

Sendo a Saúde uma área de abrangência superlativa, foi necessário 
um recorte que tornasse o tema manipulável e pudesse estabelecer objeti-
vos factíveis de serem alcançados pelo Compasso. Dessa forma, de início, 
cada integrante propôs um tema diferente segundo suas diversas referên-
cias pessoais, sendo cada um defendido e debatido até que se formasse 
massa crítica que reduzisse as opções. Assim, ao cabo do primeiro mês de 
atividade, os integrantes do laboratório democraticamente elegeram a pre-
venção da gravidez na adolescência como a temática a ser desenvolvida.

Para início do projeto os vários membros do Compasso foram divi-
didos em dois grandes grupos de atuação, um voltado para o ‘diagnós-
tico e planejamento’ da campanha e outro comprometido com a ‘criação 
e produção’. O primeiro grupo foi subdividido em equipes de pesquisa 
referencial, pesquisa de campo e planejamento. O segundo em equipes de 
criação, produção gráfico-visual, produção audiovisual e gestão de con-
teúdos. Dessa forma, com uma média de três estudantes em cada célula, 
a divisão de tarefas e a atuação de cada membro foram otimizadas, reve-
lando que a organização repartida possibilitou foco e agilidade para as 
atividades executadas, sempre ganhando conjunto nas reuniões, dada a 
frequência regular e participativa de todos.

Por cerca de um mês, todas as reuniões serviram para que as cam-
panhas desenvolvidas nos últimos anos pelas Secretarias de Saúde de 

1 Discentes participantes: Adriana Sardinha, Ana Carolina Pazó, Antônio Dias, 
Bernardo Yoneshigue, Eliza Franco, Gabriel Moreira, Gabriel Lobo, Gabrielly 
Andrade, Geyse Magalhães, Isabella Benevides, Janaina Morelli, Joaquim 
Lima, Lara Haddad, Laura Pedroso, Maria Adelaide Mansur, Maria Clara 
Fernandes, Marjuly da Costa, Matheus Freitas, Matheus Premoli, Melissa 
Correia, Millena Lopes, Natalia Cardoso, Rômulo Rodrigues, Yasmin Alves.
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vários Estados e Municípios e pelo Ministério da Saúde/Governo Federal 
fossem dissecadas – nessas oportunidades, os conhecimentos dos cam-
pos da Comunicação e da Publicidade e Propaganda, bem como da 
Antropologia, Sociologia, Linguística e ciências afins foram mobilizados 
para a crítica das campanhas analisadas. Simultaneamente, a equipe de 
pesquisa referencial apresentou conteúdos compilados de diversas fontes 
científicas que abraçam o assunto: Medicina (especialmente Ginecologia 
e Obstetrícia), Psicologia, Serviço Social, Pedagogia, entre outros campos 
de conhecimento. Vale a menção: a incontornável interdisciplinaridade 
do projeto ficou extremamente evidente desde as etapas iniciais do traba-
lho do Compasso, acompanhando o trabalho do laboratório por todas as 
fases subsequentes. 

3. o problema da gravidez precoce e suas campanhas 
de prevenção

Segundo a OMS, no mundo cerca de 44 adolescentes a cada mil são 
mães (OPAS BRASIL, 2018). Esse número é ainda maior no Brasil que 
registra, de acordo com o IBGE, em torno de 59 mães por cada mil ado-
lescentes – apesar do índice de incidência da gravidez precoce se mos-
trar descendente na última década (EBC, 2021), a taxa decresce em ritmo 
muito tímido e lento, especialmente ao se considerar que está muito 
acima da média global. Dessa forma, é comum que haja esforço recor-
rente de prevenção da gravidez na adolescência empreendido pelo Estado 
em todas as suas esferas, seja em ações efetivas (como a distribuição de 
preservativos, políticas de atenção à saúde de adolescentes em postos de 
saúde etc.), seja através de campanhas de comunicação de saúde – essas 
últimas integram sistemas de acesso à informação e à participação social 
– na perspectiva de que a comunicação é parte fundamental dos pro-
cessos desenvolvidos pelo Estado que visam a saúde pública (ARAÚJO; 
CARDOSO, 2007) e são instrumentos que potencializam a democracia 
e o exercício da cidadania em função da garantia da promoção, prote-
ção e recuperação da saúde, preconizada pelo artigo 196 da carta magna 
(CONSTITUIÇÃO [1988], 2016, p. 118-119).

Vale ressaltar que a preocupação em reduzir a gravidez na adolescên-
cia é uma demanda urgente diante da agenda contemporânea, pois incide 
diretamente na promoção da igualdade de gêneros, especialmente sobre 
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índice de escolaridade e desenvolvimento socioeconômico. Conforme 
relata a argentina Marita Perceval, diretora regional do UNICEF, em rela-
ção a muitas jovens e adolescentes: “precisam abandonar a escola por causa 
da gravidez, que tem um impacto a longo prazo em suas oportunidades 
de completar sua educação e se juntar à força de trabalho, bem como sua 
capacidade de participar da vida pública e política” (OPAS BRASIL, 2018). 
A especialista em questões de gênero e direitos humanos completa: “como 
resultado, as mães adolescentes estão expostas a situações de maior vulne-
rabilidade e à repetição de padrões de pobreza e exclusão social” (ibidem).

Entretanto, apesar de diversas campanhas de combate à gravidez 
precoce terem circulado nacional e localmente nos últimos tempos, a 
pesquisa documental realizada pôde identificar uma série de problemas. 
Em meio a incontáveis conjecturas, foi possível fazer dois destaques sobre 
esta fase do projeto: o primeiro está no acinte científico representado 
pela última campanha empreendida pela parceria entre o Ministério da 
Saúde e o Ministério da Mulher, Família e Direitos Humanos, na qual, em 
síntese, toma-se como ênfase argumentativa a ideia de abstenção sexual 
como método preventivo de gravidezes indesejadas por jovens de 13 a 
19 anos – algo completamente superado pelos entendimentos e ações da 
maioria absoluta dos países do mundo e refutado por diversas associações 
ligadas à saúde e à sociedade, como, por exemplo, a Federação Brasileira 
das Associações de Ginecologia e Obstetrícia (FEBRASGO), que se con-
trapôs a tal posicionamento em nota oficial2.

A campanha ainda conta com peças audiovisuais3 e o seu lança-
mento foi amplamente noticiado, inclusive registrado no próprio site do 
Ministério da Saúde4 – no qual se pode conferir uma tentativa de atribuir 
caráter científico ao argumento que supostamente conectaria o adiamento 
da atividade sexual de adolescentes à redução de gravidezes precoces 
(com apresentação ao público e à imprensa também disponibilizados5). 
Tal perspectiva não só não encontra amparo nas pesquisas contemporâ-
neas das diversas áreas do conhecimento que envolvem a questão, como 
ainda revela forte tendência ideológico-religiosa se sobrepondo a enten-
dimentos e práticas já comprovadas há muito tempo.

2 Disponível em: https://bityli.com/J5csI, acesso em 16/04/2020.
3 Disponível em: https://youtu.be/z0bnfLO0SRc, acesso em 16/04/2020.
4 Disponível em: https://bityli.com/50rPh, acesso em 16/04/2020.
5 Disponível em: https://bityli.com/NfpSY, acesso em 16/04/2020.
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Figuras 1 e 2: peças de propaganda da campanha de prevenção da gravidez 
na adolescência promovida pela parceria entre o Ministério da Mulher, 
Família e Direitos Humanos e o Ministério da Saúde / Governo Federal. 

Disponível em: https://bityli.com/Tw0qA , acesso em 16/04/2020.
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O segundo destaque dessa fase se concentra em um claro problema 
que envolve a questão de gênero atravessando a comunicação de saúde 
voltada para a prevenção da gravidez na adolescência. Realizando análises 
amparadas pelo ferramental teórico da Semiótica Discursiva (GREIMAS, 
1973) e, a partir dela, da Semiótica Plástica (OLIVEIRA, 2004), da 
Sociossemiótica (LANDOWSKI, 2014) e da Semiótica das Práticas 
(FONTANILLE, 2008), foi possível compreender que, entre outros pro-
blemas graves de comunicação, diversas peças de propaganda promovi-
das por instâncias públicas incorriam na responsabilização exclusiva das 

De certo, no embalo desse alinhamento político-ideológico, outras 
iniciativas seguiram o padrão, como o caso da Secretaria de Saúde da 
Prefeitura de Parauapebas/PA. 

Figuras 3 e 4: peças da campa-
nha de prevenção da gravidez 
na adolescência promovida 
pela Prefeitura de Parauapebas/
PA. Disponível em: https://
bityli.com/dDJBB, acesso em 
16/04/2020.
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adolescentes (sexo feminino) pela prevenção e, do mesmo modo, inves-
tiam sobre elas a culpa pelas relativas consequências de uma gravidez pre-
coce, como é possível conferir em peças produzidas pelas Secretarias de 
Saúde Estaduais e Municipais.
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Figuras 5, 6 e 7: Peças de 
campanhas de prevenção 
da gravidez na adolescên-
cia produzidas por secreta-
rias de saúde do Estado de 
São Paulo e das Prefeituras 
de Potim/SP e Tapejara/
RS. Disponíveis em: 
https://bityli.com/vZnc1, 
https://bityli.com/3VlbF e 
https://bityli.com/CLxtJ, 
acessos em 16/04/2020.

A circunstância experimentada pela identificação da recorrente cul-
pabilidade do gênero feminino nas peças de comunicação que circularam 
recentemente pelo país em campanhas de prevenção da gravidez na ado-
lescência levou o Compasso a procurar, no âmbito da academia, estudos 
que abordassem a temática e, simultaneamente, especialistas que pudes-
sem trazer luz sobre o assunto. 

4. fase de diagnóstico – pesquisa referencial e de 
campo

Assim, a fase de diagnóstico foi essencial para orientar as etapas 
seguintes, bem como também serviu para aprofundar o envolvimento 
dos participantes do Compasso com o tema. Isto é, foi pesquisando o 
assunto que os alunos puderam ter dimensão da gravidade e da extensão 
da problemática da gravidez na adolescência no Brasil, compreendendo 
a multidisciplinaridade do tema e também se deparando com o nível de 
desconhecimento e de falta de acesso à educação sexual do público-alvo 
da campanha. 

Entre os meses de maio e setembro de 2020, a equipe de pesquisa 
referencial se dedicou com afinco a selecionar artigos científicos, disserta-
ções, teses, relatos e notas de pesquisas de diversas áreas do conhecimento, 
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compilando e apresentando as linhas de força recorrentes para todos inte-
grantes do Compasso nas reuniões semanais. Ao mesmo tempo, a equipe de 
pesquisa de campo se dividiu em contatar e entrevistar diversos especialis-
tas, trazendo ao grupo as sínteses dessas abordagens, e estabelecendo pon-
tes com outros projetos de temáticas tangenciais (da UFRJ e externos a ela).

Foi assim que, se o Compasso já era consorciado desde seu início 
com o LACES – Laboratório de Comunicação e Saúde (PPGICS/ICICT/
FIOCRUZ)– passou a contar com novas parcerias: DIVAS – Diversidade, 
Ação e Sensibilidade na Publicidade Brasileira, projeto de extensão (ECO/
UFRJ); Mulherio – Tecendo Redes de Resistência e Cuidados, programa 
de extensão (IP/UFF); e LESex – Liga Acadêmica de Educação Sexual 
(IBRAG/UERJ).

Essas parcerias facultaram diversas reuniões remotas com especialis-
tas de diversos campos do conhecimento, sempre trazendo contribuições 
para que o Compasso pudesse compreender a problemática da gravidez 
precoce em todas as suas dimensões. Além disso, outros especialistas 
puderam realizar conferências para o grupo com a mesma intenção, den-
tre as quais merecem destaque as reuniões com profissionais da Medicina, 
Pedagogia, Serviço Social e Jornalismo especializado em Saúde.

Também entre os meses junho e julho de 2020, foi realizada uma 
pesquisa quantitativa estruturada, com coleta de informações por formu-
lário digital compartilhado por mídias sociais virtuais. Essa pesquisa de 
campo buscou conhecer os adolescentes do Grande Rio, colocando luz no 
principal público-alvo da campanha (15-19 anos), principalmente no que 
tange sua familiaridade com o tema, educação e vida sexual. A base ana-
lisada contou com 252 entrevistas, com a qual foi possível extrair alguns 
dados, tais como: 78% dos entrevistados iniciaram a vida sexual com 16 
anos ou menos; camisinha masculina, pílula anticoncepcional e pílula do 
dia seguinte são os métodos mais utilizados por esses jovens; internet e 
amigos são as maiores “fontes de aprendizado” sobre sexualidade; metade 
dos entrevistados entende “sexualidade” como um sentimento; e quase 
70% não sabiam que o SUS ofertava métodos contraceptivos. A pesquisa 
teve seus resultados extraídos, tabulados e tratados, resultando em insu-
mos fundamentais para direcionamentos posteriores.

A partir disso, pode-se inferir que os adolescentes são um público, 
em grande parte sexualmente ativo, mas que ainda encontra barreiras em 
casa e na escola para falar sobre o tema. Com pouco acolhimento de fami-
liares, buscam compreender as questões relacionadas à sexualidade em 
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seus grupos de amigos e na internet. O acesso à informação desordenada, 
sem curadoria, sem orientação – e muitas vezes em excesso – não gera 
uma educação sexual de qualidade e promove sensações de solidão, des-
preparo, ansiedade, falta de diálogo e de liberdade. Esses jovens anseiam 
por mais diálogo em casa e nas escolas, por orientação em relação à edu-
cação sexual, de forma aberta e direta, para que possam ser empoderados 
e responsabilizados por suas atitudes.

5. fase de planejamento e produção – concepção e 
execução da campanha

Compreendidos os fenômenos e diversas balizas que se organizam 
em torno da problemática da gravidez precoce, o Compasso arregaçou 
as mangas. Pôs-se a se dedicar a uma proposta de solução, convertendo 
as informações reunidas até então em um planejamento estratégico que 
pudesse orientar uma campanha de prevenção da gravidez na adolescên-
cia dotada de excelência criativa e de produção factível.

Alternando reuniões paralelas entre os integrantes da equipe de pla-
nejamento e entre todos os membros do Compasso, nos meses de agosto e 
setembro, foi elaborado um briefing contendo principalmente as demarca-
ções de público-alvo, mercado-alvo, tema da campanha, objetivos e limi-
tações (LUPETI, 2000). Em seguida, nos meses de novembro e dezembro, 
foi finalizado o planejamento de campanha, consolidando as estratégias 
de comunicação, de criação e de mídia, que orientaram a conceituação da 
campanha a buscar em ilustrações de personagens adolescentes as repre-
sentações capazes de gerar identificação e empatia junto ao público-alvo 
primário, bem como a utilização de canais e perfis em mídias sociais digi-
tais, especialmente para construção de uma narrativa transmedia storytel-
ling (JENKINS, 2009) voltada para construção de interesse, engajamento 
e distribuição de informação fluida, capaz de envolver os adolescentes a 
partir de expressões e linguagens que lhes são afins.

Nesse ínterim, foi realizada uma pesquisa qualitativa em formato de 
grupo focal, organizada por alguns membros do Compasso em reunião 
por videoconferência com onze moças e rapazes, com idades entre 14 e 18 
anos. Para além de diversos insights interessantes, observando um catá-
logo com várias referências, esses entrevistados colaboraram na defini-
ção do estilo de traço das ilustrações que posteriormente seriam adotadas 
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pela campanha do Compasso. Tal direcionamento possibilitou a equipe de 
criação e de produção gráfico-visual elaborar as personas que identifica-
riam as personagens da campanha, além de experimentar os contornos 
que viriam a lhes dar “vida”.

Já nos meses de janeiro, fevereiro e março de 2021, todos os integran-
tes do Compasso interagiam para buscar a sintonia fina entre as imagens 
e personalidades da Nanda, do Rafa, do Edu e da Professora Lia, prota-
gonistas do universo temático construído pela equipe de criação, entre 
outras figuras coadjuvantes, definindo a semântica e a sintaxe de cada ele-
mento constituinte da narrativa, bem como seus tons de voz, seus estilos 
de escrita e a natureza de suas dinâmicas interativas.

  

Figuras 9, 10 e 11: Respectivamente, professora Lia, Nanda e Edu, alguns dos perso-
nagens protagonistas da campanha de prevenção da gravidez na adolescência do 
Compasso. Produzido por Yasmin Alves (traço) e Rômulo Rodrigues (cor).

Em conjunto, a equipe de gestão de conteúdo selecionava os canais 
mais adequados para intermediação das personagens e todos juntos arti-
culavam as possibilidades de circuito da narrativa, entrecruzando mídias 
como Instagram, Twitter, Blog e Spotify, além do site exclusivo da campa-
nha (vinculado ao site do Compasso6), que conflui todos os outros veícu-
los, atuando como um hub de conteúdos acionáveis pelo público primário 
(adolescentes) e secundário (educadores, agentes de saúde, intermediá-
rios culturais e agentes comunitários em geral), inclusive servindo como 
espaço de aglutinação de informações aprofundadas, que, eventualmente, 
podem se converter em cartilhas propagáveis em formatos digitais.

Conteúdos para o hub, para as postagens nas mídias sociais, para o 
blog e para o canal de podcast foram confeccionados (redigidos, revisados, 

6 Ver: http://compasso.eco.ufrj.br.
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produzidos, editados e testados) até que, em abril de 2021, um evento vir-
tual concentrou os membros do Compasso e representantes das entidades 
parceiras do laboratório, já elencadas mais acima, quando foi apresentado 
o resultado da produção da campanha com o objetivo de colher impres-
sões especializadas sobre o material a ser veiculado e, a partir disso, pro-
ceder com eventuais correções necessárias. A repercussão dos parceiros, 
agora convertidos em críticos colaboradores, foi extremamente positiva, 
além das expectativas do laboratório, que enfim se sentiu autorizado para 
levar a veiculação da campanha a cabo.

6. perspectivas para o futuro

No momento, todos os canais de comunicação a serem utilizados já 
estão ativados e o Compasso finaliza um press-kit para distribuição para a 
imprensa e veículos de mídia tradicionais (impressos, radiofônicos, televi-
sivos e digitais) e alternativos (como canais do YouTube e digital influencers 
em geral, por exemplo), para deslanchar a estreia da campanha. Ainda, já 
tem negociação avançada para o seu lançamento por meio dos canais ofi-
ciais das Secretarias de Cultura, Educação e Saúde da Prefeitura Municipal 
de Niterói, interessada em adotar o trabalho executado pelo Compasso 
como política oficial da Cidade para prevenção da gravidez na adolescência.

É assim que o Compasso segue, procurando fazer cumprir a prerro-
gativa da extensão universitária, comprometido com a entrega à socie-
dade daquilo que melhor se pesquisa e ensina na Universidade pública, 
gratuita e de qualidade. 
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resumo
O projeto proposto Atitudes Sustentáveis é uma ação que abarca diver-
sas atividades de extensão dedicadas à educação e popularização da ci-
ência e da tecnologia que promovem a inserção e a difusão no mercado 
de produtos e processos de inovação tecnológica, estimulando mudanças 
no padrão tanto de consumo da população, como de produção de bens e 
serviços ofertados atualmente. Concebido para ser desenvolvido de forma 
presencial, dentro do município do Rio de Janeiro, local de realização das 
ações, foi preciso adaptar seu formato frente ao acontecimento da pande-
mia do Coronavírus que se instaurou na sociedade no ano de 2020, quan-
do se daria início à realização das atividades. O projeto nasceu, assim, 
já com esse enfrentamento e esse relato vem mostrar como as ações ex-
tensionistas foram conduzidas, apontando os resultados alcançados até o 
momento, em 12 meses de condução.

palavras-chave: 
Tecnologia; Inovação; Educação; Meio ambiente; Sustentabilidade.
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1. introdução

O projeto de extensão Atitudes Sustentáveis foi concebido nos moldes 
de um projeto “guarda-chuva” que abarca diversas ações independentes, 
todas voltadas para as demandas da população, identificadas nos resulta-
dos alcançados pelos estudos do grupo de pesquisa LabCA – Laboratório 
de Criação e Análise de Ambiências da UFRJ–, envolvendo pesquisado-
res e estudantes que elaboram as atividades, dentro da indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão (fig. 1).

As ações que se encontram em andamento estão voltadas para três 
temas, a saber: a popularização das novas tecnologias de lâmpadas de 
alto rendimento luminoso, a partir da orientação da escolha correta do 
equipamento de iluminação; a difusão da relação entre luz e saúde para 
o conhecimento da população sobre a importância da iluminação para a 
saúde do usuário nos espaços de trabalho e de lazer.; a democratização 
dos espaços públicos.

A partir dessas temáticas, o projeto Atitudes Sustentáveis estabe-
lece vínculo com o programa articulado Cuidando da Vida: metabo-
lismo natural e metabolismo social, dentro da linha de extensão Inovação 
Tecnológica, nas áreas temáticas do Meio Ambiente e da Educação.

2. objetivo

O objetivo da ação é promover a educação e a popularização da 
ciência e da tecnologia ligada à sustentabilidade socioambiental através 

Figura 1 – esquema retratando o con-
ceito de “guarda-chuva” do projeto de 
extensão



87

de atividades educativas, de cooperação técnica e de difusão do conheci-
mento acerca de produtos e processos tecnológicos novos que colaboram 
com melhorias na relação dos seres humanos entre si e com a natureza. 
A intenção é que, através de uma abordagem interdisciplinar e interpro-
fissional, as atividades criem uma interação dialógica com a comunidade 
externa e interna da UFRJ e venham contribuir com a inserção e a difusão 
no mercado de produtos e processos relacionados com inovação tecno-
lógica. O projeto visa estimular mudanças tanto no padrão de consumo 
da população, como no padrão de produção de bens e serviços ofertados 
atualmente e, com isso, transformar a sociedade com a implantação de 
novos hábitos que tragam melhorias significativas ao meio ambiente, e 
impactar, de modo positivo, a formação do estudante da UFRJ.

3. metodologia

A metodologia do projeto foca na abordagem participativa nas toma-
das de decisões, buscando tanto a interdisciplinaridade, como o inter-
profissionalismo. As ações do projeto são elaboradas e executadas com o 
envolvimento de toda a equipe executora que agrega profissionais de for-
mação distinta, trabalhando em cooperação nas tomadas de decisões. Os 
alunos selecionam em qual dos temas apresentados pelo projeto eles que-
rem se envolver. A partir do perfil dos discentes envolvidos, será discutido 
o formato da atividade, a definição de seu público alvo específico, dentro 
dos grupos expostos na proposta, sua periodicidade, sua carga horária, 
seu local de realização dentro do município do Rio de janeiro, seus meios 
de divulgação, os produtos a serem gerados, o modo de avaliação pelos 
participantes e a emissão de seus certificados, assim como a possibilidade 
de apoio e parcerias com outras Instituições, como participação na equipe 
executora de membros externos à UFRJ.

4. descrição do contexto

Dentro do contexto da pandemia que se instaurou na sociedade 
no ano de 2020, o projeto de extensão Atitudes Sustentáveis teve que ser 
adaptado para se manter ativo. Aprovado em outubro de 2019, com data 
de início das atividades marcada para março do ano seguinte, o projeto 
foi concebido para realizar diversas ações nos moldes de eventos, cursos, 
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workshops, visitas guiadas, exposições, cooperação técnica para levanta-
mento, estudos de viabilidade e propostas que viessem a contribuir com 
a inserção e a difusão no mercado de produtos e processos relacionados 
com inovação tecnológica, através de uma interação dialógica com a 
comunidade externa e interna da UFRJ.

Essas ações se iniciariam explorando dois temas: a popularização das 
novas tecnologias de lâmpadas de alto rendimento luminoso, a partir da 
orientação da escolha correta do equipamento de iluminação; a democra-
tização dos espaços públicos com trilhas acessíveis no Parque Lage, locali-
zado dentro do Parque Nacional da Tijuca, no Rio de Janeiro, com o apoio 
do ICMBio - Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade.

Ambos os temas iam ser desenvolvidos de forma presencial, e esse foi 
o maior enfrentamento. O público alvo se manteve e a metodologia tam-
bém, visto que a definição de como explorar os temas já fazia parte do pro-
cesso participativo de elaboração e execução da ação, porém foi necessário 
adaptar o formato das atividades, o que demandou alguns procedimentos.

5. procedimentos

Os procedimentos adotados para manter ativo o projeto Atitudes 
Sustentáveis se voltaram para a adaptação do formato das atividades. As 
atividades previstas para os estudantes que antes eram presenciais, reali-
zadas em locais físicos, passaram a ser atividades remotas, realizadas em 
ambientes virtuais, podendo ser atividades síncronas e/ou assíncronas.

Essa oferta remota das atividades foi desenvolvida pelos alunos para 
serem abertas em diversas frentes, como lives, vídeo conferências, trei-
namentos à distância e/ou passeios virtuais. Na intenção de viabilizar 
essas atividades remotas, o grupo de pesquisa LabCA criou um canal no 
YouTube, que passou a ser o principal local de realização das ações do 
projeto, junto com o Ambiente Virtual de Aprendizagem da UFRJ.

A mudança no formato de atividades presenciais para atividades 
remotas não alterou nem o público alvo, nem a metodologia e nem a inte-
ração dialógica da proposta que continuou a ser estabelecida na realização 
de atividades educativas, de cooperação técnica e de difusão do conhe-
cimento voltadas para a comunidade externa e interna da Universidade.

A adaptação se mostrou eficaz para a condução do projeto e, dentro 
desse formato, surgiu mais um tema voltado para a relação entre luz e saúde.



89

As questões relacionadas à saúde do homem, diante do cenário atual 
de pandemia, e na expectativa de como serão as perspectivas para o futuro 
da arquitetura num mundo pós covid-19, passaram a ter maior impor-
tância. A utilização da iluminação natural e artificial, e o significado da 
iluminação natural e artificial na qualidade de vida das pessoas, trazendo 
saúde e bem-estar, tornaram-se fatores relevantes para o projeto, devendo 
ser agregados de forma mais incisiva a partir de agora. Uma temática que 
também estava sendo programada para ser explorada de forma presen-
cial, mas que se adaptou ao novo formato.

6. resultados

Os resultados obtidos durante o período de março de 2020 a dezem-
bro de 2020 mostram como o projeto Atitudes Sustentáveis enfrentou o 
contexto da pandemia e se manteve ativo. Dentro desse período, foram 
realizadas 5 ações distribuídas em três grupos de atividades: 1) elabora-
ção de atividades educativas em plataforma moodle; 2) participação em 
entrevista, mesa redonda e/ou programas na mídia; 3) produção de audio-
visual, filmes e/ou vídeos educativos. As imagens que seguem não só ilus-
tram, mas descrevem essas atividades, registradas no relatório parcial do 
projeto, elaborada a cada ano (fig. 2; fig. 3; fig. 4; fig. 5)

Figura 2 – atividades do grupo 1: dinâmica de perguntas e respostas oferecida como 
atividade assíncrona no Ambiente Virtual de Aprendizagem da UFRJ, intitulada: 
iluminação moderna x iluminação contemporânea.
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Figura 3 – atividades do grupo 2: 
entrevista concedida ao programa 
jornalístico Conversa Pública da 
Rede Boas Novas de Televisão sobre 
Conforto lumínico nos ambientes 
internos nas suas atividades.

Figura 4 – atividades do grupo 2 e 3 realizadas dentro do canal do YouTube do 
Labca: mesa redonda no formato de “live” intitulado: Ferramentas de simulação de 
iluminação natural e artificial para um projeto eficiente; mesa redonda no formato 
de “live” intitulado: Sustentabilidade e habitação: projetos de extensão que promo-
vem inovação a partir das mudanças de hábitos nas moradias; vídeo voltado para 
educação e popularização da ciência e da tecnologia, intitulado: Você sabe escolher 
uma lâmpada?
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Figura 5 – atividades do grupo 3 realizadas dentro do canal do YouTube do Labca: 
vídeo voltado para educação e popularização da ciência e da tecnologia, intitulado: 
Você sabe escolher uma lâmpada?

7. considerações finais

Os membros da equipe executora dos resultados apontados seguem 
na relação abaixo.

• Membros internos (UFRJ)
Helena Câmara Lace Brandão - Coordenador, Orientador
Maria Elisa Feghali - Colaborador
Patrizia Di Trapano - Colaborador, Palestrante
Aline Calazans – Palestrante

• Membros externos (UFRJ)
Sonia Schlegel Costa – Colaborador, Orientador
Marília Ramalho Fontenelle – Palestrante
Letícia Zambrano – Palestrante

• Estudantes Extensionistas
Bruna Duarte Nascimento De Oliveira
Daniel Aroucha Pinto De Souza
Julia Lamoglia Simas Pinna
Luiz Paulo Barbosa Da Costa
Luisa Villela Manzi
Mariana Da Silva Ramalho
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resumo
O presente trabalho apresenta, por meio de reflexões suscitadas em torno 
da virtualização da educação, um relato de experiência do Conexões em 
Conversa: pontes que unem Brasil e Portugal, um projeto de extensão do 
Colégio de Aplicação (CAp) da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), que visa uma aproximação de ideias e de projetos entre povos 
de culturas lusófonas, e que busca o enriquecimento mútuo. Nesse breve 
texto, o objetivo primordial será apresentar o contexto de idealização e 
criação da ação de extensão, além dos procedimentos e das motivações 
que levaram à construção e à consolidação desse importante trabalho 
transdisciplinar, culminando na organização de rodas de conversa on-line 
sobre temas educacionais voltadas tanto para discentes e docentes quanto 
para a comunidade externa ao meio acadêmico.
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1. introdução 

Conexões em Conversa é um evento on-line que consiste em divulgar 
cientificamente temáticas relevantes da atualidade que se relacionam com 
a educação, em seus diversos contextos, linhas de pesquisa e didáticas. Sob 
a forma de rodas de conversas, com o intuito de propiciar um debate inte-
ressante à comunidade em geral, o evento conta com profissionais qua-
lificados que promovem uma discussão reflexiva sobre um determinado 
tema, transversal à sua área de interesse e/ou estudo, em forma de lives 
na internet. Englobando temáticas análogas à educação de forma ampla, 
os debates pautados conectam-se em subáreas que vão desde o ensino da 
Matemática até as mais diversas esferas do campo das Ciências Humanas 
e Sociais. As rodas de conversa são transmitidas de forma síncrona pelo 
canal do evento no YouTube, contando com intervenções pontuais por 
meio de comentários, perguntas e sugestões do público participante, e que 
são apresentados no chat ao vivo. 

O evento Conexões em Conversa foi criado em abril de 2020 pela 
Profª. Drª. Daniella Assemany (UFRJ/Brasil) e pela Profª. MSc. Maria João 
Tinoco (Escola Secundária Garcia de Orta/Portugal), como um espaço de 
diálogo entre profissionais, pesquisadores, estudantes e comunidade de 
culturas lusófonas, contribuindo para o aprendizado de experiências entre 
sociedades de arcabouços culturais distintos. A motivação para a criação 
destas lives se deu pelo contexto de virtualização da educação, decorrente 
da implementação do isolamento físico, oriundo da pandemia do novo 
coronavírus. Desafiadas pelo cenário vivenciado, as professoras Daniella 
e Maria João promoveram três lives em dois meses, e o alcance do público 
brasileiro e português foi maior do que o esperado. Nesse sentido, a pro-
fessora Daniella (UFRJ) tornou o evento uma ação de extensão oficial da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), devidamente cadastrada 
no Sistema Integrado de Gestão Acadêmica (SIGA). Sendo assim, a par-
tir de setembro de 2020, o evento de extensão passou a ser chamado de 
Conexões em Conversa: pontes que unem Brasil e Portugal.

A parceria externa ganhou maior alcance e o evento possui hoje mais 
cinco colaboradoras, que atuam na Escola Superior de Educação de Paula 
Frassinetti (Porto, Portugal). Essa parceria se consolidou por meio da 
criação do projeto de pesquisa “Conexões, Inovações e (trans)Formações 
na Educação”, inscrito no Centro de Investigação de Paula Frassinetti, na 
linha “Formação de Professores e Desenvolvimento Humano”, em que o 
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evento entrou como objeto de pesquisa do referido projeto. Nessas cir-
cunstâncias, além das fundadoras, o evento ganhou novas coordenadoras: 
Drª. Daniela Gonçalves (ESEPF/Portugal), Drª. Isabel Cláudia Nogueira 
(ESEPF/Portugal), Drª. Isilda Monteiro (ESEPF/Portugal), Drª. Maria 
Cristina da Silva (ESEPF/Portugal) e MSc. Margarida da Quinta e Costa 
(ESEPF/Portugal). Atualmente, o evento também conta com a colabora-
ção de quatro estudantes extensionistas, todos alunos da UFRJ, que são: 
Fiama Santiago (licencianda em Ciências Biológicas), Lucas Barroso 
(bacharelando em História), Mariane Barbosa (licencianda em Pedagogia) 
e Natalia Souza (licencianda em Letras: Português- Italiano).

O período de organização das rodas de conversa tem dois momen-
tos igualmente importantes: i) a estruturação do roteiro, em que os con-
vidados se reúnem com os organizadores (coordenadoras e estudantes 
extensionistas) para delinear os tópicos que serão abordados na roda de 
conversa; ii) a transmissão das lives pelo canal do YouTube1 sobre o assunto 
escolhido em i), contando com a participação de convidados renomados e 
com a mediação de duas coordenadoras do evento.

Em relação ao primeiro momento, são realizados encontros virtuais 
com os participantes do evento – coordenadoras, mediadores, convidados 
e extensionistas –, a fim de estruturar o roteiro a ser seguido na próxima 
roda de conversa junto aos convidados, definindo a temática a ser abor-
dada e as perguntas disparadoras para o debate. Além disso, os alunos 
extensionistas ficam com o compromisso relativo à produção artística do 
evento e à sua divulgação. Nesse sentido, há a criação de artes voltadas ao 
desenvolvimento de um engajamento orgânico positivo para as mídias do 
evento, em que são elaborados flyers digitais, cartazes de apresentação e 
posts que serão publicados nas redes sociais, com a finalidade de transmi-
tir para o público as datas de realização das lives, os convidados que esta-
rão presentes e, principalmente, a temática a ser discutida e disseminada 
de forma interativa com todos ali presentes. 

No âmbito das rodas virtuais de conversa, são convidados de dois a 
quatro especialistas para debaterem acerca de uma temática combinada a 
priori, e que conta com a participação dos telespectadores, que são as pes-
soas interessadas no evento e que assistem ao vivo pelo canal do YouTube. 
Ao assistir e interagir com as rodas de conversa propostas, o público estará, 

1 O canal do YouTube do evento de extensão denomina-se Conexões em 
Conversa e pode ser encontrado em: <https://www.youtube.com/c/
Conexõesemconversa>.
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também, participando das discussões, das reflexões, das análises e das inves-
tigações apresentadas nos âmbitos educacionais, culturais e sociais. Por 
conta disso, as lives não se restringem somente aos convidados que cons-
tituem o debate, mas contam com o chat síncrono que permite que os par-
ticipantes possam emitir opiniões, críticas, sugestões e propor perguntas. 

O grande diferencial dessa ação de extensão é o seu objetivo de esfor-
çar-se para mitigar as consequências negativas do isolamento físico no 
universo educacional, além de modernizar os debates presentes no ensino 
brasileiro e diminuir “a distância que existe entre o recurso virtual e os 
processos de ensino e de aprendizagem” (RESENDE; DOS SANTOS, 
2019, p. 1). Atitudes que abarcam o envolvimento do público aumentam as 
possibilidades de as discussões tratarem das questões sobre as complexi-
dades e as diversidades que envolvem tópicos da realidade social na área 
da educação. Isso suscita reflexões e gera transformações na sociedade. 
Dessa forma, a partir do fomento da reflexão crítica e do diálogo sobre a 
educação, as intervenções sociais poderão ser gradualmente possibilita-
das no campo educacional, posto que a ampla partilha de saberes necessa-
riamente contribui para uma sociedade mais justa e igualitária. 

No que tange às ações de pesquisa, o evento fundamenta-se na 
grande área da Educação, contando com as pesquisas e as práticas dos 
profissionais e investigadores da área que foram e serão apresentadas nos 
debates propostos. Dessa forma, tais pesquisas ganham, durante as rodas 
de conversa, um espaço único de comunicação, reflexão e de divulgação 
científica. Além disso, o incentivo às futuras pesquisas nas diversas subá-
reas das Ciências da Educação também é um dos objetivos da ação, uma 
vez que temas atuais relevantes são abordados a partir das conexões susci-
tadas nas discussões síncronas.

Nesse presente relato, temos como objetivo descrever o funciona-
mento e o alcance do evento de extensão Conexões em Conversa: pon-
tes que unem Brasil e Portugal, dinamizado em rodas de conversa entre 
profissionais da educação, por meio digital e gratuito, disponibilizado em 
plataforma on-line de armazenamento de conteúdo audiovisual.

2. o evento conexões em conversa

O evento de extensão faz uso das principais redes sociais da atua-
lidade, tendo o Facebook e o Instagram como forma de divulgação de 
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conhecimentos para o público em geral, e utiliza seu canal do YouTube, 
denominado Conexões em Conversa, como plataforma de transmissão das 
rodas de conversa produzidas. Em relação aos encontros virtuais síncro-
nos, em consonância com as importantes contribuições dos convidados 
especialistas, o público coparticipa de forma singular e transversal. Essa 
interação acontece de forma livre e aberta no chat, tanto em sua urgência 
quanto em sua atualidade, e é partilhada visual e oralmente na roda de 
conversa para que os convidados possam tratar sobre o tema.

Estruturado em cinco rodas de conversa até o momento da escrita 
do presente relato, esse evento científico trata de temáticas relaciona-
das à Educação, abordando subáreas diversas, como a pós-pandemia do 
novo coronavírus e o fomento à pesquisa no meio acadêmico, por exem-
plo. Dentre os objetivos propostos, o desenvolvimento de parcerias entre 
povos e a consequente busca por meios inovadores da implementação 
dessa união norteiam essa ação de extensão, uma vez que se pretende 
um possível alinhamento educacional de ideias, principalmente entre 
sociedades lusófonas. Partindo desse princípio, o que move a escolha dos 
profissionais e/ou pesquisadores convidados para as sessões síncronas é, 
inicialmente, as subáreas da educação que desenvolvem as especificidades 
de seus trabalhos docentes e/ou pesquisas acadêmicas.

Realizada em 15 de maio de 2020, a primeira roda de conversa propôs 
uma reflexão sobre os contributos positivos e negativos da virtualização 
decorrente da pandemia da covid-19 para as práticas sociais e educativas 
de portugueses e brasileiros. Ela contou com a mediação da Profª. Drª. 
Daniella Assemany (UFRJ/Brasil) e da Profª. MSc. Maria João Tinoco 
(Escola Secundária Garcia de Orta/Portugal), e dos seguintes convidados, 
professor Alexandre Magalhães, doutor em Saúde Pública (Universidade 
do Porto), e Paula Pereira, mestre em Matemática e professora de mate-
mática da Escola Secundária Garcia de Orta/Portugal.

Iniciando com a apresentação do professor Dr. Alexandre Magalhães, 
a primeira transmissão síncrona tratou de começar explicando o sur-
gimento do novo coronavírus em Wuhan, província de Hubei (China), 
bem como também se incumbiu de apresentar as suas especificidades e os 
dados atualizados para aquele dia de maio de 2020, mostrando os quan-
titativos de mortes e de casos de pessoas infectadas, em números rela-
tivos, em termos mundiais, continentais e regionais. Contribuindo para 
a ampliação do diálogo, a professora MSc. Paula Pereira encaminhou o 
debate para o campo educacional, propondo continuidades e mudanças 
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para a educação do futuro. Nesse último tópico, em conjunto com a par-
ticipação do público e das mediadoras do debate, a docente convidada 
destacou que essas descontinuidades imediatas no pós-pandemia pre-
cisam partir dos preceitos éticos das ações de insubordinação criativa 
(D’AMBROSIO; LOPES, 2014). Dessa forma, pensando em aproveitamen-
tos benéficos para o porvir, como resultado das reflexões suscitadas nesse 
debate, a urgência do nosso tempo é a formação de uma escola totalmente 
nova nos horizontes de brasileiros e portugueses.

Continuando a abordagem sobre a consequência da pandemia do 
novo coronavírus na educação, a segunda roda de conversa, realizada 
em 29 de maio de 2020, adicionou a questão do direito à criatividade na 
discussão. Tendo novamente a mediação das professoras coordenadoras, 
esse momento de debate contou agora com novos convidados: Adelino 
Teixeira, pós-graduado em Estudos Econômicos e Sociais (Universidade 
do Minho) e Direito (Universidade Lusíada); e Pedro Carvalho, formador 
de Matemática Criativa e Dança Criativa.

Na condição de mediadora da live, a professora Maria João afirma 
que “a criatividade também é uma questão de sobrevivência da adaptação” 
(EDUCAÇÃO, 2020) e provoca os convidados a refletirem criticamente 
sobre a educação criativa, considerada uma atividade de construção 
(MAKIEWICZ, 2004). Avançando no debate, o professor e bailarino 
Pedro Carvalho, partindo dos preceitos de Orey (2010), destacou o papel 
do docente nesse processo singular e cheio de ações insubordinadas cria-
tivas, posto que o convidado expõe a sua crença que o modo como se 
estabelece a ação criativa determina a sua aplicabilidade e consequente 
efetividade. Por fim, com as falas do professor Adelino Teixeira aliadas 
às intervenções pontuais das mediadoras, constata-se que a criatividade 
parte da instigação da curiosidade nos alunos. Por conta disso, como 
síntese dos conteúdos suscitados na roda de conversa, uma questão pro-
vocadora foi posta pela professora Drª Daniella Assemany para pen-
sar o contexto educacional no período pós-pandêmico: o modelo atual 
de ensino é criativo? Os convidados iniciaram um debate reflexivo e o 
público, que acompanhava sincronamente pelo YouTube e se posicionava 
pelo chat, colaborou com intervenções importantes para o debate. Nesse 
sentido, as opiniões orientavam-se para a ideia de que o modelo atual de 
ensino tem empecilhos que anulam (ou podem anular) a criatividade dos 
alunos. Um dos exemplos apresentados pelos convidados foi a presença 
de um mecanicismo voltado exacerbadamente ao conteúdo de apostilas, 
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o que impede a possibilidade de se pensar em temáticas transversais aos 
tópicos programáticos abordados em salas de aula.

Já na terceira roda de conversa, seguindo a linha das discussões ante-
riores, foram propostas reflexões sobre o caráter transformador da edu-
cação. Nesse sentido, para esse debate, realizado em 01 de julho de 2020, 
foram escolhidos profissionais especializados e que exercem papéis de 
cunho representativo, formativo, social e científico no meio educacional. 
Fora a mediação das duas professoras coordenadoras, as convidadas foram 
a Profª. Daniela Gonçalves, doutora em Teoria e História da Educação 
pela Universidade de Vigo; a Profª. Eva Cunha, mestranda em Educação 
Especial, com aprofundamento na intervenção educativa precoce; a Profª. 
Graça Reis, doutora e mestre em Educação pelo ProPED/UERJ; e a Profª. 
Vivien Santa Maria, psicóloga clínica formada pelo Instituto de Psicologia 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Pensando em alternativas viáveis e políticas públicas para a educa-
ção atual, por meio das contribuições das professoras mediadoras e con-
vidadas, o terceiro debate iniciou caracterizando o processo educacional a 
partir de uma ótica emancipatória. Além disso, de forma sintética, foram 
propostas ações práticas para se educar jovens durante e, principalmente, 
após a pandemia do novo coronavírus. Para tal, pensar a nova realidade 
a partir de experiências – no sentido de Larrosa (2002) – e projetos bem-
-sucedidos é o primeiro passo para essa importante mudança. O papel do 
professor novamente retoma o posto de destaque no evento e a professora 
Eva Cunha defende a sua posição ao afirmar que “o grande papel do edu-
cador é promover crianças criativas e curiosas” (OUTRA, 2020). O mote 
impulsionador dessa roda de conversa e que cativou a todos os partici-
pantes foi a concepção de pensar a educação necessariamente como uma 
forma de transformação social.

Na quarta roda de conversa, o tema central foi a iniciação científica, 
em seus aspectos relacionados à educação, sociedade e divulgação. Tendo 
mediação da Profª. Drª. Daniella Assemany (UFRJ/Brasil) e da Profª. Drª. 
Daniela Gonçalves (ESEPF/Portugal), o debate síncrono aconteceu no dia 
16 de dezembro de 2020. Foram convidados três profissionais de diferentes 
áreas, mas que conversam entre si. São eles: a Drª. Fátima Zago, educadora 
matemática do Instituto Federal Catarinense (IFC/Brasil); o Prof. João 
Paiva, doutor em Química (Universidade do Porto/Portugal) e coordena-
dor do núcleo de “Educação, Comunicação de Ciência e Sociedade” do 
Centro de Investigação em Química da Universidade do Porto (CIQUP); 
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e o Prof. Luís Menezes, doutor em Física (Universitat Regensburg/
Alemanha) e membro do Conselho Estadual de Educação em São Paulo.

Estruturado a partir de perguntas reflexivas, o quarto debate sín-
crono transcorreu no sentido de democratizar conhecimentos e saberes 
sobre o caráter humanista presente na educação científica, que precisa 
estar presente no cotidiano dos jovens, uma vez que provoca autoria, 
autonomia e criatividade. Iniciando com as colocações do professor Dr. 
Luiz Menezes, a roda de conversa partiu de considerações freirianas para 
dar início ao debate, afirmando que a educação precisa ter sentido para 
o educando. A partir desse momento, uma discussão acerca dos méto-
dos mecanicista/competitivo e criativo/colaborativo, bem como das ava-
liações, tomou um lugar privilegiado na transmissão, partindo das falas 
dos outros professores convidados. Além disso, uma discussão a respeito 
da democratização do acesso à formação do conhecimento foi travada 
no debate. Relacionando a temática da educação científica com a divul-
gação social, a Profª. Drª. Fátima Zago afirmou a incompatibilidade da 
tecnocracia com os preceitos democráticos, reafirmando a urgência de 
uma educação pública abrangente e popular. Assim, por meio de outras 
ideias semelhantes apresentadas pela professora Fátima e pelo professor 
Dr. João Paiva, foram instigadas reflexões sobre o papel atual do docente 
nessa nova organização social e educacional, decorrente, principalmente, 
das experiências do isolamento físico e da virtualização. 

Por fim, na quinta roda de conversa, foram propostas discussões 
sobre as atuais e possíveis futuras contribuições da pandemia do novo 
coronavírus para as práticas sociais e culturais, tanto de portugueses 
quanto de brasileiros. Contando com a mediação da Profª. Drª. Daniella 
Assemany (UFRJ/Brasil) e da Profª. MSc. Margarida da Quinta e Costa 
(ESEPF/Portugal), os integrantes convidados foram o Frei Fernando 
Ventura, teólogo, biblista e professor de Ciências Religiosas; a Profª. 
Maria da Conceição Passeggi, doutora em Linguística e mestre em 
Letras Modernas pela Université Paul Valéry (França); e o Prof. Ruben 
Fernandes, doutor em Metodologias e Aplicações em Ciências da Vida 
pela Faculdade de Biologia da Universidade de Vigo.

No início da discussão, um primeiro questionamento sobre as 
percepções pessoais do início da pandemia foi feito aos convidados. A 
partir dessa questão, reflexões sobre o momento atual e o futuro foram 
a tônica do debate, que abarcou múltiplas áreas sociais, como os impac-
tos na sociabilidade e, evidentemente, na educação. Visando pensar em 
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alternativas para a realidade conturbada, a roda de conversa se estrutu-
rou a partir da necessidade social de se buscar o sorriso e evitar a soli-
dão decorrente dos isolamentos. Iniciada por um movimento chamado 
#Sorrid, o Frei Fernando Ventura se destaca como o idealizador dessa 
campanha contra a solidão e, por isso, ilustra a galeria de convidados 
desse debate.

A partir de uma reflexão sobre possibilidades para a posteridade, os 
convidados apresentaram propostas de mudanças sustentadas na expe-
riência narrada pelo sacerdote capuchinho. Segundo o teólogo, evitar 
ações egoístas deveria ser o principal empreendimento dos cidadãos, a 
partir das iniciativas de cada indivíduo. Nesse sentido, a professora Drª. 
Maria da Conceição Passeggi, ao afirmar que “as microiniciativas só são 
possíveis pela consciência do eu” (DA #covid, 2020), reforça esse pen-
samento e, junto com o professor Dr. Ruben Fernandes, introduz a ques-
tão educacional na roda de conversa a partir da construção de um debate 
sobre a docência e o seu papel vital de pensar a coletividade. Sobre essa 
última temática, partindo da eterna busca pelo conhecimento e conse-
quentemente pela consciência, as mediadoras do debate reforçaram a 
urgência da reflexão acontecer no presente, para que assim importantes 
mudanças sociais finalmente aconteçam em um futuro próximo.

A partir da análise detalhada de cada roda de conversa, é possível 
destacar os resultados positivos do evento em seus aspectos inovadores. 
Além das discussões que servem para ampliar o arcabouço prático dos 
participantes e do público, a facilitação do acesso aos debates acadêmi-
cos tem sido o principal fruto dessa ação de extensão. Ademais, outros 
resultados positivos merecem o devido destaque. Em adição à dimensão 
internacional possibilitada pelas redes sociais e pela parceria instaurada 
entre as coordenadoras de instituições brasileiras e portuguesas, o pro-
jeto atualmente é um evento de extensão oficializado e cadastrado pelo 
Colégio de Aplicação (CAp) da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) no Sistema Integrado de Gestão Acadêmica (SIGA), demons-
trando a magnitude da ação em seus aspectos tanto simbólicos quanto 
diplomáticos. Além disso, recentemente, a possibilidade de fornecer cer-
tificações oficiais de participação nas rodas de conversa para ouvintes 
brasileiros e portugueses tem sido mais um diferencial do evento, uma 
vez que tem permitido a comprovação de horas complementares por 
parte do público participante, o que expande a importância acadêmica 
do evento.
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No que tange ao estímulo de ações de pesquisa, o evento é uma referên-
cia nos contextos científicos de Brasil e Portugal. Enquanto constituinte da 
eterna busca sistemática por respostas de problemas propostos (GIL, 2007, 
p. 17), o Conexões em Conversa está vinculado ao projeto de investigação 
denominado “Conexões, Inovações e (trans)Formação na Educação” da 
linha de pesquisa “Formação de Professores e Desenvolvimento Humano” 
(FPDH), estando inscrito no Centro de Investigação da Escola Superior de 
Educação de Paula Frassinetti (Porto, Portugal) e também sendo estudado 
pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Insubordinação Criativa (GEPIC) 
– grupo cadastrado no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 
e liderado pela Profª. Drª. Daniella Assemany.

3. considerações finais

Fundamentado a partir da notória visibilidade do mundo virtual, 
principalmente em virtude do isolamento físico, o evento alcançou resul-
tados positivos em sua manifestação, com engajamentos expressivos nas 
mídias digitais, atingindo um marco de mais de três mil acessos nas redes 
sociais do Conexões em Conversa. 

Em contextualização com os fatos mencionados no presente relato, a 
finalidade do evento em divulgar cientificamente as temáticas relevantes 
da atualidade educacional propicia as intervenções pontuais do público 
participante, uma vez que os comentários se disseminam de forma singu-
lar e transversal com os debates intelectuais, cooperando com a ampliação 
da democratização de conhecimentos e saberes. 

A disponibilização das rodas de conversa por meio digital e gratuito 
possibilitou mitigar alguns dos efeitos danosos decorrentes da pandemia 
do novo coronavírus no âmbito educacional, visto que o compartilha-
mento de conhecimentos contribui para a idealização de uma sociedade 
menos desigual e mais justa. As temáticas abordadas são de extrema rele-
vância em nosso atual cenário, tendo em vista a magnitude dos debates e 
reflexões do nosso tempo presente e as mudanças sociais e educacionais 
que acontecem por intermédio delas.

Por fim, nos debates das rodas de conversa, integra-se a concepção 
de pensar a educação como uma das principais vias de transformação 
social. O modelo mecanicista atual de ensino, de certo modo, impõe 
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obstáculos que aniquilam a formação e o desenvolvimento da criati-
vidade dos estudantes, e é papel do docente promover a curiosidade 
acanhada pelos processos educacionais (ALENCAR et al., 2018). Para 
isso, concebemos as ações de insubordinação criativa dos professores 
(D´AMBROSIO; LOPES, 2015) para despertar e estimular o pensamento 
criativo e autônomo de seus alunos.

O evento traz consigo pontes simbólicas entre brasileiros e portu-
gueses, construídas a partir de debates universais sobre educação, volta-
dos para o corpo educacional e, principalmente, para a comunidade que 
o cerca. Esperamos, com isso, despertar uma ótica reflexiva para que pro-
fessores, investigadores e gestores possam usufruir de forma propositiva 
em suas práticas profissionais. 
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resumo 
Relata as atividades concernentes ao gerenciamento das redes sociais di-
gitais da Revista Conhecimento em Ação por discentes e docentes no pro-
jeto de extensão Divulgação Científica no Ciberespaço. Tem como objetivo 
apresentar como tem sido realizada a gestão das redes sociais digitais da 
Revista Conhecimento em Ação. Utiliza como metodologia as pesquisas 
bibliográfica e documental com abordagem qualitativa. Observa a contri-
buição da adoção do gerenciador de redes sociais Etus na gestão estraté-
gica das redes sociais digitais. Demonstra a adaptação visual dos ensaios 
no blog da Revista Conhecimento em Ação para o público geral. Elucida a 
produção de vídeos de divulgação dos artigos para as redes sociais digitais 
da Revista Conhecimento em Ação. Conclui-se que os relatos apresenta-
dos contribuem para o campo da Ciência da Informação, bem como para 
a formação dos discentes integrantes do projeto.
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1. introdução

A sociedade, desde os primeiros agrupamentos humanos, neces-
sita do compartilhamento de informações para o seu desenvolvimento, 
especialmente a sociedade contemporânea. Não só isso, mas também é 
essencial a organização dessas informações, de maneira que os receptores 
tenham contato com elas em uma linguagem compreensível, através de 
meios acessíveis e, por quê não, com espaço para também contribuir com 
suas próprias experiências. 

Dessa forma, compreendemos que pensar sobre e lidar com infor-
mação anda lado a lado com os esforços em relação à comunicação. Sendo 
assim, quando tratamos do compartilhamento de informações, precisa-
mos estar atentos às demandas comunicacionais dessa atuação, principal-
mente em dois aspectos: entregar a informação ao receptor-alvo e fazê-lo 
sem que haja ruído. A título de ilustração, podemos nos debruçar sobre 
o clássico modelo de comunicação e informação criado e publicado por 
Claude Shannon em 1948, no qual compreendemos que ruídos disrupti-
vos, mesmo que aconteçam, devem ser evitados a todo custo para que a 
mensagem seja transmitida com clareza do emissor ao destinatário.

O que Shannon não levou em consideração à época, e que seria cru-
cial diante das novas aplicações da Web, é a participação ativa do receptor 
como um parceiro de comunicação, o qual deve ser ouvido e ao qual deve-
mos adaptar a linguagem se desejarmos uma comunicação bem-sucedida. 
Além disso, definitivamente Shannon não vislumbrou o “ciberespaço” que 
conhecemos no século XXI, intensamente carregado de informações glo-
bais e incessantes: as redes sociais digitais.

O desafio de uma comunicação bem-feita nas redes sociais digi-
tais é grande, há muita competição por atenção nos palcos do Facebook, 
Instagram e Twitter. Nesse contexto, a boa gestão da informação nesses 
ambientes é uma tarefa imprescindível. Por isso, o layout das páginas e 
a estética do conteúdo apresentado devem ser levados em consideração, 
assim como a linguagem a ser utilizada, o bom conhecimento da plata-
forma e do público a ser atingido. Quando olhamos para a atuação em 
divulgação científica, percebemos a tarefa de tornar acessível e compreen-
sível para um vasto público o que antes fora compartilhado entre pares, 
através da comunicação científica em artigos e periódicos. 

Diante do exposto, este relato de experiência tem como objetivo 
apresentar como tem sido realizada a gestão das redes sociais da Revista 
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Conhecimento em Ação (RCA) (blog, Facebook e Instagram) e as ações 
de informação desenvolvidas voltadas para a divulgação científica. Para 
tanto, foram utilizadas as pesquisas bibliográfica e documental com abor-
dagem qualitativa. 

A RCA é um periódico científico eletrônico de periodicidade semes-
tral que atua desde 2015 em prol da comunicação científica, publicando 
artigos relacionados à Ciência da Informação e à Biblioteconomia. Sob 
o título de Divulgação Científica no Ciberespaço, criou-se um projeto de 
extensão universitária orientando o trabalho realizado no periódico, antes 
voltado apenas para os pares, para a contribuição com informações cientí-
ficas compartilhadas para toda a sociedade, através das redes sociais digi-
tais. Dessa maneira, estudantes e professores da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), instituição da qual a RCA faz parte, atuam com o 
objetivo de fazer com que a divulgação científica seja estabelecida de forma 
eficaz e levando em conta o contexto social atual, altamente influenciado 
pelo desenvolvimento das aplicações da Web. Nesse sentido, o projeto em 
questão encontra-se articulado com a filosofia da extensão universitária, a 
qual consiste em desenvolver ações para além dos muros da universidade.1

2. metodologia do projeto de extensão

A metodologia utilizada para alcançar os objetivos do projeto de 
extensão é a da pesquisa-ação, que apresenta os meios para uma interven-
ção empírica em uma dada situação. Tal escolha se justifica no contexto 
de um projeto de extensão pelo desenvolvimento e implantação de ações 
que podem modificar uma determinada realidade, qual seja, o comparti-
lhamento de informações científicas para toda a sociedade possibilitando 
a apropriação do conhecimento por pessoas que não estão na academia. 

A proposta apresenta o ciberespaço como um campo de práticas 
informacionais para discentes e docentes, e o campo da pesquisa são as 
redes sociais da RCA, periódico científico do curso de Biblioteconomia 
e Gestão e Unidades de Informação da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro. As redes sociais, campo empírico do projeto, são o Blog, o 

1 O projeto traz como objetivo geral “analisar as ações de informação que podem 
ser desenvolvidas, através das redes sociais, para divulgação científica para a 
sociedade” e como objetivos específicos: gerenciar as informações produzidas 
no processo de ensino e pesquisa nas redes sociais e entre as redes sociais; 
interagir com os usuários; acompanhar e atualizar a postagem de notícias. 
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Facebook e o Instagram associados à revista. Assim, revela-se como uma 
abordagem inovadora para gestão da informação em ambiente virtual no 
contexto da Extensão. Isso implica novos olhares em relação a variados 
elementos que fazem parte do processo de Extensão, tais como público-
-alvo, espaço e tempo.

As tecnologias digitais de informação e comunicação permeiam todas 
as atividades sociais, especialmente aquelas voltadas para geração, gestão 
e comunicação da informação. Na denominada sociedade em rede surgem 
novos espaços para trocas informacionais, já que a interação, o contato 
mais direto com a sociedade/usuários, a participação direta e a possibi-
lidade de construção de conhecimento coletivo são marcas identitárias 
da sociedade atual. Nesse contexto, com a emergência do ciberespaço, as 
redes sociais se constituem em importantes espaços infocomunicacio-
nais, e podem contribuir com as revistas científicas, constituindo-se uma 
importante rede de canais para divulgação científica.

2.1 a gestão das redes sociais digitais da rca

O trabalho de gerenciamento das redes sociais digitais da RCA é um 
processo constante, visto que não é recomendado a inatividade por lon-
gos períodos, o que prejudicaria o alcance das suas publicações. É um 
processo que envolve tanto os professores coordenadores do projeto ― 
que dão direcionamento ao trabalho a ser feito, colaborando também 
com ideias e monitorando o conteúdo elaborado de forma a não fugir do 
contexto temático da revista ―, quanto os alunos extensionistas, que se 
dividem em acompanhar o andamento da produção do material; editar 
os vídeos recebidos pelos autores para divulgação dos artigos; elaborar 
imagens de divulgação dos artigos; monitorar notícias que venham a ser 
interessantes para serem compartilhadas; responder aos comentários e 
mensagens privadas recebidas.

3. resultados práticos e obtidos

Existe um processo de retroalimentação a partir das reuniões de 
equipe, durante as quais se realizam balanços do trabalho feito até então 
e, também, onde surgem ideias de postagens e estratégias para atin-
gir novos públicos. Essas reuniões são relevantes e produtivas, pois são 
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espaços propensos ao compartilhamento de ideias, onde ocorrem trocas 
entre extensionistas antigos e recém-chegados, além dos coordenadores. 
As trocas que ocorrem nessas reuniões contribuem para a elucidação dos 
processos que caberão aos extensionistas recém-chegados, assim como 
também permitem que os novos colaboradores contribuam com suges-
tões que possam aperfeiçoar a produção. 

Durante o ano de 2020, foram realizadas reuniões, como as descritas 
anteriormente, a fim de alinhar os trabalhos em relação ao projeto. Sendo 
assim, algumas alterações a serem realizadas nas redes sociais digitais da 
RCA foram identificadas e novas ideias surgiram e foram implementadas.

3.1 adoção do gerenciador etus 

A fim de otimizar e tornar mais prático o trabalho de produção de 
conteúdo para as redes sociais da RCA, no início do segundo semestre do 
ano de 2020, a equipe do projeto de extensão se debruçou sobre a escolha 
de um gerenciador que permitisse realizar as seguintes tarefas: programar 
as postagens, eliminando a necessidade de se postar manualmente cada 
publicação; gerar relatórios, permitindo que a equipe acompanhasse o 
desempenho das publicações, auxiliando no planejamento estratégico das 
postagens e também o acesso de todos da equipe à ferramenta. Para dar 
suporte a escolha, tomaram-se como requisitos os atributos de Nielsen 
(1993), quais sejam: facilidade de aprendizagem (learnability), que diz res-
peito à capacidade de um usuário realizar uma tarefa satisfatoriamente 
mesmo sem experiência prévia; eficiência de uso (Efficiency), que trata 
da produtividade do sistema, que se deve mostrar eficiente; facilidade de 
memorização (memorability), que se refere à característica que um sis-
tema deve ter em relação à fácil memorização de suas telas, fazendo com 
que o usuário consiga utilizá-lo sem erros mesmo depois de um longo 
intervalo; baixa taxa de erros (errors), que dispõe sobre o sistema apresen-
tar a menor taxa possível de erros, fornecendo também soluções rápidas 
mesmo para usuários inexperientes; e satisfação subjetiva (satisfaction), 
que está atrelado à agradabilidade em relação à interação com o sistema 
por parte do usuário.

Após pesquisar e analisar as soluções disponíveis na internet, a pla-
taforma escolhida a ser utilizada foi o gerenciador de redes sociais Etus2. 

2 Disponível em: https://etus.com.br. Acesso em: 28 abr. 2021

https://etus.com.br
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Analisando suas funcionalidades de acordo com os atributos supracitados 
obtivemos como resultado:

a. Facilidade de aprendizagem: a plataforma apresenta uma interface 
amigável e intuitiva, suas ferramentas são de fácil localização, o que 
proporcionou fácil ambientação da equipe ao sistema;

b. Eficiência de uso: obtivemos sucesso em todas as operações realiza-
das na fase de testes;

c. Facilidade de memorização: por apresentar ícones junto a textos em 
sua interface, vide figura 1, o gerenciador facilita a memorização, 
auxiliando a memorização mesmo após um longo intervalo;

d. Baixa taxa de erros: o sistema não apresentou erros em nossa fase 
de testes, como dito anteriormente, além disso, oferece chat com o 
suporte em horário comercial, também ilustrado na figura 1;

e. Satisfação subjetiva: foi observada durante a experiência com a 
plataforma a satisfação da equipe, que se identificou com a inter-
face e soube realizar as tarefas de forma intuitiva e satisfatória no 
gerenciador.

Figura 1 - Interface da página inicial e janela de chat do suporte do gerenciador Etus 
Fonte: https://front.etus.com.br/dashboard

Nessa perspectiva, é possível perceber que a ferramenta de relató-
rios do gerenciador se mostra bastante útil ao uso da equipe, fornecendo 
dados bem ilustrados acerca do alcance, do engajamento e dos melhores 
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dias e horários, o que tem auxiliado acompanhar o que foi publicado e 
no planejamento estratégico das próximas postagens. A forma como os 
dados são apresentados é de fácil assimilação em uma interface amigável, 
conforme pode ser constatado nas figuras 2 e 3.

Figuras 2 e 3 - Interface de relatórios do gerenciador Etus. Fonte: https://front.etus.
com.br/report

Buscando elucidar a contribuição da ferramenta, trazemos dados do 
relatório obtido no período de divulgação do último número da revista 
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no Instagram (03/02/2021 a 22/04/2021), a partir dos quais percebemos a 
diferença no engajamento dos seguidores em cada rede social digital. O 
engajamento diz respeito a interação do seguidor com o conteúdo publi-
cado. Nesse sentido, a rede que apresenta maior média de engajamento 
nas postagens em relação às outras é o Instagram. No relatório obtido, 
compreendendo o período supracitado, nossas 21 publicações na rede 
apresentaram 950 interações, resultando em uma média de 45,24 intera-
ções por postagem mostrando, até o momento, tratar-se do ambiente em 
que conseguimos atingir mais pessoas na divulgação de nossos artigos.

3.2 atualização de ensaios no blog da rca

O blog da Revista Conhecimento em Ação possui as seções de con-
teúdos notícias; entrevistas; ensaios e estante virtual (onde são disponibili-
zados livros digitais, com acesso livre, relacionados à área da informação). 
Na seção ensaios, encontram-se textos em PDF para livre leitura dos usuá-
rios. Os leitores podem nessa seção ter contato com ensaios escritos por 
diversos autores, professores e pesquisadores da área da informação, em 
linguagem acessível, mesmo a pessoas de outras áreas de estudo. 

Objetivando-se atingir um público mais diversificado e produzir 
uma leitura mais agradável e fluida, os ensaios já existentes no blog foram 
re-diagramados, absorvendo a identidade visual da revista. Os textos 
previamente postados apresentavam a padronização de artigos acadêmi-
cos, valiosos para a organização dos elementos em textos de comunica-
ção científica; no entanto, julgou-se propício reorganizar seus elementos 
visuais para uma divulgação científica mais eficaz: o conteúdo produzido, 
tornando-se mais inteligível para o público geral. A figura 4 mostra o 
modelo visual anterior e a figura 5 o padrão atual.

Figura 4 - Padrão 
visual original dos 
ensaios. Fonte: 
Arquivo RCA, ensaio 
de Ana Senna
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Figura 5 - Padrão visual dos ensaios atualizado. Fonte: http://conhecimentoemacao.
blog.br/ensaios (ensaio de Marianna Zattar)

3.3 produção de vídeos

Sempre mantendo o foco de atingir uma divulgação científica mais 
eficiente, a equipe da Revista Conhecimento em Ação se esforçou para 
engajar o público de todas as suas redes sociais digitais de diferentes 
maneiras. Sabendo da crescente atenção aos conteúdos audiovisuais, que 
podem ser acessados de qualquer lugar, através dos smartphones, e que 
atingem mais pessoas de acordo com os algoritmos das redes sociais, jul-
gou-se oportuno inserir o conteúdo dos artigos nas redes sociais através 
de outros formatos.

Os autores de cada artigo publicado na edição de dezembro de 2020 
do periódico Conhecimento em Ação foram contactados para que pro-
duzissem vídeos curtos apresentando oralmente a síntese do conteúdo de 

http://conhecimentoemacao.blog.br/ensaios
http://conhecimentoemacao.blog.br/ensaios
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seu texto. As orientações foram encaminhadas por e-mail a esses autores, 
para que pudessem produzir um vídeo claro e de fácil compreensão do 
público geral.

Posteriormente, os vídeos enviados foram editados para serem apre-
sentados de maneira mais dinâmica, com ilustrações e imagens referentes 
aos artigos abordados, além de notícias que corroborassem o argumento 
dos autores. Assim, os vídeos foram publicados na página de Instagram 
da RCA, entrando no ciberespaço para atingir novos públicos, através da 
hashtag “Meu Artigo na RCA”. A figura 6 mostra o resultado visual final de 
um dos vídeos e sua legenda.

Figura 6 - Visual de um dos vídeos publicados pela RCA. Fonte: https://www.insta-
gram.com/p/CLg8Czxj1d2/

4. considerações finais

A utilização da pesquisa-ação como metodologia do projeto de 
extensão, por apresentar meios de intervenção empírica, faz com que as 
experiências obtidas no projeto contribuam para os estudos de gestão e 
comunicação da informação. Além disso, podemos dividir as contribuições 
do projeto através de três ações, quais sejam: ações de aprendizagem em 
que os discentes aprendem a utilizar ferramentas tecnológicas voltadas para 
a gestão, organização e comunicação da informação no ciberespaço; ações 
que possibilitam a geração de novos conhecimentos no campo da Ciência 
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da Informação, na medida em que as redes sociais digitais se constituem em 
um novo e relevante espaço para geração e comunicação da informação; e, 
por fim, as ações de intervenção no campo da pesquisa e que possibilitam 
mudanças na sociedade, na medida em que compartilham informações 
que antes eram comunicadas para usuários específicos da academia. Essa 
comunicação para um público mais amplo, o que se denomina divulgação 
científica, é fundamental para a democratização do conhecimento científico 
e está em sintonia com a responsabilidade social da Ciência da Informação, 
qual seja, levar a informação para todos que necessitam. 
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resumo
O Laboratório Interdisciplinar de Tecnologia Social de Macaé (LITS) é um 
projeto de extensão do Campus UFRJ-Macaé que se articula ao ensino 
e à pesquisa. É composto por docentes e estudantes de Nutrição e En-
genharias. Criado em 2018, no contexto da disciplina extensionista ele-
tiva “Aprendizagem por projetos (APP)”, tem por referenciais teóricos e 
metodológicos a educação popular e a tecnologia social. A Casa de Fa-
rinha (CF), adaptada às demandas do assentamento Osvaldo de Olivei-
ra (Macaé), é uma tecnologia social desenvolvida pelo LITS/Macaé. Em 
2020, realizamos a extensão remota com os(as) assentados, dando sequ-
ência aos projetos da CF. A experiência possibilitou o desenvolvimento de 
competências, habilidades, afetos nos(as) participantes e a compreensão 
do papel técnico, social e cultural da universidade pública.

palavras-chave
Tecnologia social; Educação Popular; Reforma Agrária Popular;  
Direito Humano à Alimentação Adequada; Extensão Remota.
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1. a tecnologia social na encruzilhada do ensino, 
pesquisa e extensão popular 

O Laboratório Interdisciplinar de Tecnologia Social de Macaé (LITS/
Macaé) é um projeto de extensão da UFRJ Campus Macaé que se encon-
tra, na encruzilhada, com o ensino e a pesquisa (RUFINO, 2019). O LITS/
Macaé, composto por docentes e estudantes dos cursos de graduação em 
nutrição e em engenharias (mecânica, produção e civil), foi criado em 
2018 no contexto da disciplina extensionista eletiva “Aprendizagem por 
Projetos (APP)”, cujos referenciais teóricos e metodológicos são a educa-
ção popular e a tecnologia social. O objetivo principal do Laboratório é 
desenvolver sistemas/processos tecnológicos junto com o público da ação, 
levando em consideração as especificidades de cada realidade e contri-
buindo com a transformação social, ambiental e política do território. 

A aproximação inicial entre os(as) universitários(as) e a comunidade 
aconteceu através da Jornada Universitária pela Reforma Agrária (JURA), 
realizada na Cidade Universitária de Macaé, em 2018. Durante uma 
roda de conversa intitulada “Como as tecnologias podem apoiar a agri-
cultura familiar?”, os(as) assentados(as) do Projeto de Desenvolvimento 
Sustentável (PDS) Osvaldo de Oliveira, localizado em Córrego do Ouro, 
no município de Macaé, expuseram a necessidade de máquinas adequa-
das à agricultura camponesa. A exposição soou como uma convocação 
e, ao final da roda de conversa, professores(as) e assentados(as) discuti-
ram a proposta de direcionar a disciplina “Aprendizagem por Projetos” 
às demandas do PDS Osvaldo de Oliveira. Uma das ideias da disciplina 
era ser um espaço para pensar coletivamente o projeto de de máquinas e 
sistemas de gestão que pudessem contribuir com a produção de alimentos 
no meio rural.

No semestre seguinte, no âmbito da disciplina de APP, professo-
res(as) e estudantes foram ao PDS conhecer a realidade e escutar os rela-
tos dos(as) assentados(as) sobre os problemas de produção enfrentados. 
Após um dia de debate e 3 encontros/aulas, escolheu-se coletivamente 
projetar uma casa de farinha, com o objetivo de evitar o desperdício do 
aipim. Naquele momento, a escassez de infraestrutura adequada ao arma-
zenamento e o beneficiamento deste alimento causava angústia entre 
os(as) agricultores(as), visto que o aipim in natura é perecível e a veloci-
dade do escoamento desse alimento não era o suficiente diante do volume 
produzido no PDS. 
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Na disciplina de APP, os(as) estudantes puderam projetar e construir 
coletivamente uma trituradora movida com o pedalar de uma bicicleta, 
uma prensa e um forno, que são tecnologias usadas no beneficiamento do 
aipim. Com os limites do período letivo e a necessidade de continuidade 
das ações, elaboramos a proposta de extensão na modalidade “projeto”, que 
originou o LITS/Macaé, atendendo as Diretrizes da Extensão Universitária, 
conforme propõe a Política Nacional de Extensão Universitária, a saber: 
a interação dialógica; a interprofissionalidade e interdisciplinaridade; a 
transformação social; a formação de estudantes e a indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão (FORPROEX, 2012). 

O projeto de extensão LITS/Macaé passou a abrigar uma equipe 
interna de estudantes que conduz, de forma autônoma e em diálogo com 
os(as) assentados(as), projetos tecnológicos de interesse da comunidade. 
E, semestralmente, abrimos vagas na disciplina APP para que discentes, 
de variados cursos, se aproximem das experiências em processo e contri-
buam com os projetos em desenvolvimento. A disciplina APP possibilita 
oxigenar as ideias, impulsionando as ações da extensão, como também 
apresenta aos(às) estudantes externos(as) ao LITS/Macaé outros cami-
nhos para pensar e fazer ciência.

As máquinas desenvolvidas no âmbito do LITS/Macaé atendem ao 
conceito de Tecnologia Social, que pressupõe utilizar um quadro de refe-
rência amplo, muito além daqueles convencionalmente realizados pelas 
escolas de engenharia. Para isso, a participação do maior número de usuá-
rios e pesquisas sobre sistemas equivalentes são necessárias na concep-
ção da Tecnologia Social, como discutido por Ivan da Costa Marques em 
Lianza e Addor (2011) e por Dagnino (2004). Portanto, a metodologia de 
trabalho deste projeto é participativa, a qual a população dos territórios 
abrangidos e a equipe acadêmica se envolvem nas decisões e na concepção 
da tecnologia. 

Além disso, utilizamos a metodologia de Pesquisa-Ação, conforme 
discutida por Michel Thiollent (2010). Nessa metodologia, o método 
participativo pressupõe, entre outros aspectos, que a demanda surja da 
comunidade a ser favorecida e seja desenvolvida em conjunto. Assim, em 
alguns momentos, os atores se confundem com os pesquisadores e os pes-
quisadores com os atores. As ações do projeto são realizadas em diálogo 
com a UFRJ-Macaé e a população dos territórios abrangidos pelo projeto. 

No ano de 2018, conseguimos financiamento para desenvolver o pro-
jeto por meio dos editais nº 36/2018 de Tecnologia Social do CNPq e o 
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nº 10/2018 da FAPERJ, órgãos de fomento à pesquisa científica. Assim, 
foi possível materializar as propostas elaboradas em parceria com o PDS 
Osvaldo de Oliveira no final de 2019, finalizando um primeiro ciclo das 
atividades ao projetar, fabricar e avaliar os protótipos dos equipamentos 
(triturador, prensa e forno movidos pela força humana). A opção pela 
força humana, nesse primeiro momento, se deu mediante a falta de ener-
gia elétrica no local da casa de farinha no assentamento.

2. o desenvolvimento de uma casa de farinha  
no assentamento: as potências e os desafios  
da extensão remota

Em 2020, os(as) moradores(as) do PDS sentiram a necessidade de 
aumentar a produtividade a partir da automatização do triturador e do 
forno, utilizando um sistema fotovoltaico de energia para alimentar a casa 
de farinha. Além disso, houve a demanda de adequação do espaço às nor-
mas sanitárias de produção de alimentos para tornar possível a comer-
cialização junto ao Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE).

No entanto, em decorrência da pandemia do novo coronavírus 
SARS-CoV-2 denominada de covid-19, foi necessário reorganizar a 
dinâmica de encontros, priorizando as reuniões remotas. No Período 
Letivo Especial (PLE), abrimos vagas para a disciplina APP, que foi coor-
denada por 2 docentes do curso de nutrição, 2 docentes dos cursos de 
engenharia (produção e mecânica) e 3 extensionistas. Inscreveram-se 
25 estudantes, sendo 15 do curso de Nutrição (Campus UFRJ-Macaé), 8 
dos cursos de Engenharia (Campus UFRJ-Macaé), 1 do curso de Biologia 
(Campus UFRJ-Fundão) e 1 do curso de Engenharia Ambiental (Campus 
UFRJ-Fundão).

Realizamos um total de 12 encontros remotos, com duração média de 
1 hora e 30 minutos, sendo o primeiro designado a apresentação da disci-
plina e dos participantes, os 3 seguintes dedicados ao aprofundamento teó-
rico dos temas: tecnologia social, educação popular, agroecologia, direito 
humano à alimentação adequada e o histórico de luta e constituição do PDS 
Osvaldo de Oliveira. Os demais encontros foram dedicados à elaboração e 
avaliação do andamento dos projetos com os(as) assentados(as) da reforma 
agrária. O assentamento esteve presente nas aulas on-line de planejamento e 
em uma discussão teórica, representado por 3 moradores(as).
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Para pesquisar e operacionalizar as ações, a equipe de estudantes se 
dividiu nos seguintes grupos temáticos: 

a. Estrutura da casa de farinha/normas estruturais - consistiu na obser-
vância das normas sanitárias estabelecidas pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária, adaptadas às especificidades de agroindústrias 
comunitárias quanto à estrutura física e aos equipamentos (LIMA, 
VILLAS-BÔAS, 2018). Consideramos os seguintes quesitos: reves-
timento das paredes, forro do teto, disposição das janelas, localiza-
ção das pias para a lavagem das mãos e equipamentos, proteção das 
lâmpadas e ralos, disposição dos banheiros/vestiário e copa, disposi-
ção dos ambientes de produção em conformidade com um fluxo da 
produção e a segurança sanitária. Além da representação gráfica da 
casa de farinha (Figura 1a), elaboramos um orçamento com base em 
3 referências para dialogar com o grupo de assentados(as) e eleger 
aqueles adequados à realidade do local. Um acontecimento interes-
sante durante o debate do assunto com a comunidade foi a nossa 
utilização do termo “área suja”, nos referindo à área de recebimento 
da mandioca in natura, e “área limpa” para a área de processamento 
após lavar e descascar a raiz. Reproduzimos tal como estava nas nor-
mas sanitárias. Nesse momento, um dos assentados solicitou que 
modificássemos o termo, pois não consideravam a terra como algo 
sujo. Como sugerido por ele, substituímos pelos termos “área primá-
ria” e “secundária”. 

b. Rotulagem e embalagem dos alimentos - tratou de pesquisa sobre 
embalagens sustentáveis do ponto de vista ambiental, social e econô-
mico, e seguras no aspecto alimentar e nutricional. Esse grupo par-
ticipou, inclusive, de uma aula de uma turma de Design Industrial 
da UFRJ/Fundão para discutir a proposta. Além disso, verificou-se 
quais os critérios para a elaboração do rótulo da farinha de man-
dioca, de modo que a mesma pudesse ser considerada elegível na 
seleção por chamada pública, pelo município e para compra insti-
tucional. O desenho dos rótulos considerou os nomes e a logomarca 
da farinha do PDS (Figura 1b). No fim, elaborou-se uma pesquisa de 
preços para os diversos tipos de embalagens e dialogamos sobre o 
tema com os(as) assentados(as).

c. Automação do forno - Inicialmente, os(as) estudantes buscaram as 
diferenças entre os modelos de forno de torrar mandioca automá-
ticos disponíveis no mercado e os construídos para outras casas de 
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farinha. Após apresentar para o grupo de assentados(as) as diferen-
tes opções de construção, foi escolhido um que melhor se adequaria 
à realidade do PDS. O primeiro desenho computacional do forno 
foi gerado para facilitar a discussão. Um estudo direcionado para o 
dimensionamento do motor foi realizado por alunos da disciplina 
de “Elementos de Máquina II” do curso de Engenharia Mecânica. 
Baseado nesse estudo, o grupo apresentou um orçamento preliminar 
do forno para o grupo de assentados(as) (Figura 1c).

d. Tratamento das águas e saneamento - Esse grupo se dividiu em 3 
frentes: tratamento do esgoto, bombeamento de água do poço para 
uma caixa d ‘água e tratamento com cloro dessa água. Todas as fren-
tes realizaram apresentações para o grupo de assentados(as) sobre as 
diversas soluções tecnológicas e seus orçamentos de custo para cada 
uma dessas etapas. A primeira frente dimensionou um sistema de 
tratamento ecológico de esgoto utilizando um círculo de bananei-
ras para evapotranspiração das águas cinzas da casa de farinha. A 
frente de bombeamento de água do poço selecionou e dimensionou 
uma bomba d’água para a casa de farinha. Essa atividade foi feita 
por alunas do curso de Nutrição, com auxílio de uma extensionista 
de Engenharia Mecânica, demonstrando um caráter interdisciplinar 
que engrandece a formação dos(as) estudantes envolvidos(as).

e. Projeto de energia solar e chuveiro da casa de farinha - Esse grupo 
foi responsável por iniciar o projeto fotovoltaico para captação de 
energia que será utilizada nos maquinários e iluminação da casa de 
farinha. O dimensionamento do chuveiro solar foi realizado em con-
junto com alunos da disciplina “Projetos de Sistemas Térmicos” da 
Engenharia Mecânica.

a)
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Figura 1 - a) Projeto da estrutura da casa de farinha; b) Proposta de rótulo para a 
farinha; c) Projeto do forno automatizado.

Além dos encontros remotos semanais, os grupos de trabalho se reu-
niam paralelamente para desenvolverem as atividades sob suas responsabi-
lidades e prepararem apresentação para discussão nas reuniões ampliadas. 
Os extensionistas do LITS/Macaé acompanharam cada um dos grupos de 
trabalho, orientando e oferecendo suporte teórico e metodológico.

Sobre a experiência de extensão remota, as potências destacadas 
pelos(as) estudantes foram: 1) a interdisciplinaridade, que os(as) desa-
fiou a trabalharem conjuntamente em temas distintos do proposto no 

b)

c)
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currículo obrigatório e em parceria com representantes de outras áreas 
do conhecimento; 2) A participação dos(as) assentados(as) nos debates - 
apesar da complexidade do diálogo mediado pelo computador ou celular, 
estes possibilitaram mais encontros com os(as) assentados(as) do que na 
versão presencial; 3) a autonomia dos(as) estudantes no desenvolvimento 
dos projetos; 4) a centralidade no diálogo; 5) a participação de alunos(as) 
de outros Campi.

Os principais desafios foram a inexperiência de condução de uma 
disciplina extensionista no formato remoto; dificuldades de acesso à inter-
net pelos(as) estudantes e assentados(as) do PDS Osvaldo de Oliveira; o 
tempo de aula, que algumas vezes estendeu para além do combinado ou 
insuficiente para acolher a apresentação do trabalho de todos os grupos; 
o formato remoto torna a comunicação mais lenta, demandando mais 
tempo para se chegar a uma compreensão comum, além de mais cansa-
tivo; a avaliação da formação dos(as) estudantes também é mais desafia-
dora, posto que é mais difícil observar a interação deles(as) com o assunto, 
sobretudo, pela impossibilidade de visualizar as linguagens corporais.

3. considerações finais

A totalidade do processo de extensão – trabalhado conjuntamente 
com o ensino e a pesquisa – possibilitou transformações por meio das 
ações realizadas nos grupos temáticos e das discussões teóricas sobre a 
não neutralidade da ciência, a produção agroecológica de alimentos e a 
história da formação do PDS. Como a vivência dessa extensão remota 
impactou a formação dos estudantes? Quantos desses estudantes já 
haviam refletido sobre reforma agrária? Quantos já haviam conversado 
com um(a) assentado(a)? Quantos conheciam suas condições de vida? 
E a história da ocupação de uma terra improdutiva? Quantos já haviam 
refletido sobre a importância de unir o saber popular e o acadêmico para 
transformar uma realidade? Sobre a suposta neutralidade da ciência? 
Quantos já haviam se deparado com a possibilidade de usar o espaço 
da universidade para transformar a realidade? Quais já haviam pensado 
na alimentação como um ato político e nos desafios de produzir esses 
alimentos? E qual o papel da universidade e do estado para fomentar o 
consumo de alimentos de verdade? Todas essas questões não foram apre-
sentadas em um espaço acadêmico distante, sem conexão com a realidade 
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do(a) estudante. Elas estavam vinculadas à relação que tem a vivência do 
assentamento na produção de alimentos agroecológicos e o desenvolvi-
mento de conhecimentos sobre tecnologia e nutrição. 

Os objetivos dos grupos temáticos eram complexos e interdiscipli-
nares: adequar um espaço físico às normas sanitárias, discutir uma emba-
lagem, projetar um forno automatizado, projetar o tratamento de águas e 
projetar um sistema fotovoltaico. Cada estudante pode escolher e dirigir o 
seu projeto de forma não independente do grupo e do diálogo com o PDS. 
Quão importante é oferecer um espaço-tempo de autonomia e confiança 
aos(às) estudantes. Porém, diante dessa realidade também complexa, há o 
desafio de avaliar qual o ganho que cada um obteve. 

A experiência remota relatada neste texto certamente desenvolveu 
competências, habilidades, princípios éticos, capacidade de compreender 
a realidade com olhar técnico, afetivo, social e cultural em cada estudante, 
os quais não conseguiremos abarcar plenamente em um relato de expe-
riência. Contudo, no final da experiência extensionista remota, os(as) 
estudantes manifestaram o desejo de ver a transformação da realidade, 
estando presentes na casa de farinha já construída e se sentindo parte 
do processo de desenvolvimento territorial no assentamento da reforma 
agrária popular.
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resumo
O presente trabalho sistematiza a experiência do curso de extensão Direi-
tos Humanos, Saúde Mental e Racismo – diálogos a partir do pensamento 
de Frantz Fanon, uma iniciativa de extensão universitária antirracista de 
promoção à educação pública, gratuita e de qualidade para todos. O texto 
objetiva abordar aspectos relativos à organização, divulgação e a realiza-
ção do curso no contexto da pandemia de covid-19. Nesse sentido, pre-
tende analisar o impacto do curso ofertado de forma remota, a promoção 
da democratização do conhecimento e sua repercussão internacional.
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1. introdução

Idealizado pela professora doutora Rachel Gouveia e pela defensora 
pública Patrícia Magno, o curso de extensão Direitos Humanos, Saúde 
Mental e Racismo: diálogos a partir do pensamento de Frantz Fanon mate-
rializa a parceria público x público pela promoção de uma educação antir-
racista, democrática, pública, gratuita e de qualidade.

Cabe a educação, fenômeno imbricado entre vida, arte e conhecimento, a 
produção de respostas responsáveis que reinventem os seres e consequen-
temente o mundo. O fundamento primeiro da educação é a ética, elemento 
esse que nos leva a questionar sobre como as nossas existências respondem 
aos outros que nos interpelam. Assim, emerge a questão: Qual o movi-
mento que escolhemos fazer para nos lançarmos enquanto um ato de res-
ponsabilidade comprometido com a vida em sua diversidade e imanência? 
(RUFINO, 2018, p. 76).

Inicialmente pensado para um público de 60 pessoas, o curso acon-
teceria de forma presencial na sede da Defensoria Pública do Estado do 
Rio de Janeiro - DPRJ, situada no centro da cidade do município do Rio 
de Janeiro. Porém, devido às medidas de isolamento adotadas no início 
do ano de 2020 para enfrentamento da pandemia de covid-19, o curso 
sofreu uma reestruturação, sendo adaptado para a modalidade virtual.

Dessa maneira, o presente relato tem por objetivo sistematizar a 
experiência do curso de extensão como uma extensão universitária vol-
tada ao enfrentamento da desigualdade estrutural e promoção da igual-
dade racial, enquanto dever do Estado Brasileiro no marco das normativas 
internacionais de direitos humanos.

2. objetivos

O projeto de extensão fomentou o debate acerca das expressões do 
racismo e seus impactos no controle social de corpos negros (no que 
tange aos reflexos da psiquiatria e na construção do paradigma etiológico 
de criminoso) e na saúde mental da população negra, a partir do pensa-
mento de Frantz Fanon.

O objetivo do curso foi possibilitar a ampliação do debate acerca dos 
direitos humanos e da luta antirracista junto aos atores do sistema de jus-
tiça, estudantes, trabalhadores, usuários, familiares e militantes inseridos 
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no campo interdisciplinar do encontro entre direito, saúde e saúde men-
tal, assim como demais interessados.

A demanda pela ampliação do debate vem sendo agenda constante 
no cenário internacional e nacional, impulsionada pelas denúncias de 
racismo, machismo, violência, assassinato, dentre outras formas de geno-
cídio, que envolvem a população atendida pela política de saúde mental e 
pela Defensoria Pública, além do aumento do consumo de psicotrópicos 
relacionados ao sofrimento produzido pelas desigualdades e opressões.

Objetivo Geral: 
• Fomentar o debate acerca das expressões do racismo e seus impac-

tos na saúde mental da população negra a partir do pensamento de 
Frantz Fanon, na perspectiva da educação popular. 
Objetivos Específicos: 

• Fomentar o debate acerca do racismo estrutural e seus impactos na 
saúde mental da população negra;

• Viabilizar o estudo do pensamento de Frantz Fanon e sua interface 
com a saúde mental da população negra;

• Promover uma aproximação do tema aos profissionais, coletivos e 
movimentos sociais da área da saúde mental;

• Contribuir com a estratégia da educação popular através da extensão 
universitária.

3. metodologia

As aulas ocorreram de maneira expositiva, sendo transmitidas 
através do canal do Youtube da Defensoria Pública do Estado do Rio 
de Janeiro. Foram ofertadas 100 vagas para alunos da extensão, os quais 
foram acompanhados via grupo de WhatsApp e receberam certificação ao 
final do curso que foi condicionada a 70% de presença nas aulas e entrega 
do trabalho final, e 10 vagas reservadas à DPRJ. 

Sob carga horária total de 40 horas, o curso foi realizado durante 7 
encontros, às terças-feiras nos meses de agosto e setembro de 2020. Os 
conteúdos ministrados envolveram: a) Apresentar vida, obra e o percurso 
revolucionário do intelectual Frantz Fanon; b) Apresentar o debate da 
saúde mental, o adoecimento da população negra e sua relação com a vio-
lência de Estado; c) Apresentar as múltiplas expressões do racismo estru-
tural no processo de determinação social da saúde da população negra; 
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d) Problematizar acerca do processo de subjetivação e da produção do 
sofrimento ocasionado pelo racismo; e) Apresentar as bases do racismo 
científico e seus desdobramentos para a psiquiatria, o direito e o perfil 
do preso brasileiro; f) Apontar as permanências do paradigma etiológico 
incorporado na criminologia brasileira por influência de Nina Rodrigues 
no atual contexto e a refuncionalização do racismo criminológico no 
cenário brasileiro; e, por fim, e) Problematizar, a partir da concepção de 
“não ser”, as políticas públicas que afirmam o controle dos corpos e subje-
tividades e o extermínio da população negra.

Para elaboração do relato de experiência, foi feita uma avaliação da 
implementação do curso, dos dados dos alunos, tanto selecionados quanto 
os ouvintes, e uma análise dos resultados alcançados. 

4. a experiência de uma extensão universitária 
antirracista 

Inicialmente pensado para acontecer de maneira presencial, o curso 
teve as inscrições abertas em janeiro de 2020 com o objetivo de selecionar 
50 alunos para a realização do curso, dentro da oferta das 60 vagas, con-
tando que 10 eram reservadas à DPRJ. Durante o período de inscrição, de 
janeiro a março de 2020, foram registradas 6.292 solicitações de inscrição 
com pessoas de todo o Brasil para o curso que seria de forma presencial 
no Rio de Janeiro. 

O curso passou, então, por sua primeira reorganização. As vagas pre-
senciais foram ampliadas para 100 e destinadas a moradores do estado do 
Rio de Janeiro. As aulas seriam gravadas e depois disponibilizadas para 
duas turmas virtuais de 400 alunos, pensadas para em uma delas contem-
plar todos os inscritos de outros estados e, na outra, ampliar o acesso às 
aulas. Ainda que a proposta não desse conta de contemplar todas as pes-
soas interessadas, o acesso foi ampliado de 60 para 900 pessoas.

A reorganização no formato do curso aconteceu após a seleção 
dos 100 alunos participantes e pouco antes do início dele, que seria no 
mês de março de 2020. Foi declarada Emergência em Saúde Pública de 
Importância Internacional pela Organização Mundial da Saúde em 30 de 
janeiro de 2020, em decorrência da Infecção Humana pelo novo coro-
navírus (covid-19). A pandemia surpreendeu a todos com medidas de 
isolamento social e, nesse sentido, o curso foi redimensionado para ser 



131

ministrado integralmente de forma remota com aulas abertas a todo o 
público interessado e transmitidas pelo canal da DPRJ no YouTube. Com 
o objetivo de minimizar as barreiras de acesso que se colocam às pessoas 
com deficiência auditiva, adotou-se tradução simultânea em libras. 

Mantivemos a turma de 100 pessoas já selecionada para o curso de 
extensão presencial e, para a certificação desses alunos, foi posta a obriga-
toriedade de participar das aulas e entregar um trabalho final. Entretanto, 
durante todas as aulas foram oferecidos certificados de ouvintes para todos 
aqueles que assistissem a aula disponibilizada no canal em até 24 horas. 
Tal mudança permitiu que o acesso ao curso se ampliasse de maneira 
significativa, promovendo a democratização, até certo ponto diante das 
barreiras impostas àqueles que não possuem acesso aos equipamentos e à 
internet, e resultando em um grande número de acessos. 

As sete aulas contaram com milhares de visualizações simultâneas 
durante a transmissão ao vivo, e hoje as aulas somam mais de 100 mil 
visualizações no YouTube e no Facebook. Durante as aulas, através do for-
mulário para certificação dos ouvintes, foram registradas audiências de 
todos os estados brasileiros e outros 16 países do mundo.

A grande repercussão do curso se materializou logo no primeiro 
momento das inscrições, quando a proposta ainda era o curso presencial. 
Mas a quantidade de acessos às aulas na plataforma e o número de certi-
ficados emitidos para os ouvintes das aulas durante a transmissão ao vivo 
(16.754 certificados) também apontam para a confirmação desse interesse. 
Destaca-se como um ponto positivo da atividade remota a possibilidade 
de maior democratização do curso. 

Este fenômeno demonstra a carência desse debate, que despertou 
interesse de pessoas de todo o Brasil. Com o início das aulas, o interesse 
pelo tema também foi perceptível em outros países como Angola, África 
do Sul, Cabo Verde, França, Chile, Irã, Espanha, Portugal, Argentina, 
Estados Unidos, Bélgica, Uruguai, República Tcheca, Reino Unido e 
Colômbia. O formato digital, portanto, ampliou e democratizou o acesso 
ao conteúdo das aulas. 

Nesse momento, faz-se necessário destacar o nosso compromisso 
ético-político com a educação universal, pública, presencial e de quali-
dade, e que esse tópico não trata da defesa da educação à distância, que 
na maioria das vezes se traduz no ensino remoto precarizado. Contudo, 
precisamos analisar os aspectos da realidade concreta, sem perder de vista 
seu movimento dialético. 
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Em uma análise da totalidade, se faz necessário considerar o outro 
lado da mudança para o formato digital, uma vez que é sabido que a popu-
lação negra e indígena, pobre, moradora das periferias não faz parte do 
universo majoritário de pessoas que têm acesso à internet e equipamentos 
de informática e que em muitos casos, quando ocorre, se dá de forma 
parcial e precária.

A seleção para a turma de extensão do curso ocorreu a partir dos 
formulários preenchidos inicialmente quando a proposta ainda era um 
curso presencial, e seguiu os critérios de selecionar preferencialmente 
moradores do Rio de Janeiro: pessoas trans, não-binárias e mulheres, 
negras e indígenas, militantes de movimentos sociais e, por último, foi 
utilizado o critério de selecionar os que residiam em favelas, bairros peri-
féricos e áreas de risco. Após a reorganização para que o curso acontecesse 
de maneira virtual, alguns alunos relataram a impossibilidade de partici-
par por motivos de falta de acesso a eletroeletrônicos e internet e a não 
compatibilidade com o horário das aulas e seus horários de trabalho, uma 
vez que inicialmente o curso foi planejado para acontecer aos sábados e 
depois passou a acontecer nas terças-feiras à noite. 

Das 100 pessoas selecionadas que confirmaram interesse em parti-
cipar da turma, 76 cumpriram a exigência de 70% de presença nas aulas, 
e apenas 49 receberam o certificado que estava condicionado à entrega 
de um trabalho final. Foram adotadas pela equipe organizadora medidas 
de aproximação com os alunos a fim de manter a permanência no curso. 
Esse contato era feito por e-mail e grupo de WhatsApp. Em relação ao 
público externo, foram criadas redes sociais para divulgar informações 
sobre o curso, o material indicado, dentre outras notícias. As redes sociais 
contabilizaram mais de 3 mil seguidores e se constituíram como uma boa 
ferramenta de interação e divulgação das aulas e referências utilizadas 
pelos professores. 

Ao percentual de menos de 50% de concluintes, não conseguimos 
atribuir uma análise do perfil dessas pessoas que justificasse esse número. 
Não podemos, contudo, desconsiderar o contexto em que estamos 
vivendo, onde as diversas problemáticas sociais e psicológicas atravessam 
com maior intensidade a vida das pessoas. Alguns alunos justificaram a 
não entrega do trabalho final pela falta de tempo, sobrecarga em outros 
trabalhos e, também, por motivos pessoais de problemas psicológicos 
agravados durante o período de isolamento social. Seria necessária uma 
investigação qualitativa mais profunda, com entrevistas e estabelecimento 
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de critérios de pesquisa para nos aproximarmos de uma explicação do 
fenômeno, que continua a nos provocar questionamentos.

Por fim, também como produtos importantes do curso, destaca-se a 
disponibilidade na íntegra de todas as aulas através da playlist1 disponível 
no canal da DPRJ no YouTube e o livro Direitos Humanos, Saúde Mental 
e Racismo – diálogos à luz do pensamento de Frantz Fanon2, que condensa 
artigos referentes a todas as aulas escritos pelos professores que construí-
ram, junto com a comissão organizadora e os alunos, essas 7 semanas de 
profunda troca, acolhimento e ensino. 

5. considerações finais

O curso de extensão teve um alcance além do esperado desde o pri-
meiro momento de divulgação e cumpriu o papel da extensão de romper 
os muros da universidade, compartilhando com a sociedade todo o traba-
lho de pesquisa e ensino produzidos, e representou a conquista do que é 
proposto e do que se espera de uma universidade pública.

Esta iniciativa reafirma a importância do debate das pautas que envol-
vem a população negra a partir de autores, sobretudo negros, que cons-
troem narrativas e epistemologias que fundamentam e orientam nossa 
luta à descolonização e demolição do racismo estrutural e do patriarcado. 

Não posso deixar de escrever um último parágrafo para lembrar que a lín-
gua, por mais poética que possa ser, tem também uma dimensão política de 
criar, fixar e perpetuar relações de poder e de violência, pois cada palavra 
que usamos define o lugar de uma identidade. (Grada Kilomba)

Com uma experiência rica e transformadora, apesar dos retroces-
sos e ataques da política de desmonte da educação pública, a universi-
dade vem cumprindo seu papel, ensinando e devolvendo à sociedade, que 
deve sempre ser lida como o ponto de partida e o ponto de chegada do 
conhecimento. 

1 Disponível em: https://www.youtube.com/playlist?list=PL9VhQ0CLKxoose-
zOVYtpyacYfZzYyOJJe acesso em: 30/04/2021

2 Disponível em: https://www.defensoria.rj.def.br/uploads/arquivos/dc324a-
5ca46949149aa02ba14bcb7fb7.pdf acesso em 30/04/2021

https://www.youtube.com/playlist?list=PL9VhQ0CLKxoosezOVYtpyacYfZzYyOJJe
https://www.youtube.com/playlist?list=PL9VhQ0CLKxoosezOVYtpyacYfZzYyOJJe
https://www.defensoria.rj.def.br/uploads/arquivos/dc324a5ca46949149aa02ba14bcb7fb7.pdf
https://www.defensoria.rj.def.br/uploads/arquivos/dc324a5ca46949149aa02ba14bcb7fb7.pdf
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resumo 
Em meio a esse momento pandêmico causado pela covid-19, foi criado 
o projeto de extensão Encontros On-line - Estudos Surdos. Neste relato, 
por meio de uma pesquisa bibliográfica e qualitativa, são apresentadas 
as Tecnologias de Informação e Comunicação - TICs e os processos de 
tradução e de interpretação de Libras <>Português realizados no proje-
to. São relatados os seguintes resultados observados: trabalhos científicos 
apresentados em congressos nacionais; produção de espaços on-line para 
divulgação, execução e armazenamento de dados; e palestras sobre edu-
cação de surdos, estudos linguísticos da Libras, Literatura Surda e Tra-
dução-Interpretação de Libras <>Língua Portuguesa. Assim, o projeto 
proporcionou espaços de aprendizagem para o público interno e externo 
à UFRJ para pessoas interessadas na Cultura Surda. 

palavras-chave
Estudos Surdos; Tecnologias; Libras; Palestras On-line.
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1. introdução 

A extensão universitária cujos objetivos são, dentre eles, a capacita-
ção discente por meio da pesquisa e da divulgação do conhecimento para 
além dos muros da universidade também teve de se adaptar à realidade 
imposta pela pandemia causada pelo vírus, conhecido como covid-19

Diante disso, estudos sobre a cultura, educação e literatura surdas, que 
eram realizados em espaços presenciais acadêmicos, como cursos, pales-
tras, congressos e outros, foram se modificando para manter suas ativida-
des ativas, como uma adaptação da espécie humana frente à nova realidade.

Em meio a esse momento pandêmico, foi criado o projeto de 
extensão Encontros On-line - Estudos Surdos. Neste relato, por meio de 
uma pesquisa bibliográfica e qualitativa, descrevemos as Tecnologias de 
Informação e Comunicação  - TICs e os procedimentos para a tradução e 
de interpretação de Libras <>Língua Portuguesa que foram empregados 
para a realização do projeto. 

Apresentamos os resultados observados destacando três aspec-
tos: produção científica apresentadas em congressos nacionais; criação 
de espaços virtuais para a produção do projeto ; e lives produzidas com 
temáticas relacionadas aos estudos surdos, principalmente sobre educa-
ção de surdos, estudos linguísticos da Libras, Literatura Surda e Tradução-
Interpretação de Libras <>Língua Portuguesa.

2. objetivos

Nesta seção, devido à extensão deste estudo, delimitamos os obje-
tivos deste projeto e descrevemos a seguir as principais metas: (i) pro-
mover espaços para o aprendizado de pesquisas sobre estudos surdos 
para o público interno e externo à universidade; (ii) pesquisar e capacitar 
sobre processos de tradução-interpretação (Libras <> português), desen-
volvendo estratégias para a práticas desses processos em ambientes digi-
tais; (iii) contribuir com a formação discente no âmbito da pesquisa e da 
extensão universitária.

Em relação ao primeiro objetivo, o projeto tem realizado palestras 
que proporcionam um espaço virtual para a formação de discentes com a 
divulgação e o aprendizado da Libras e da Cultura Surda, e também com 
o desenvolvimento da prática para discentes dos cursos de bacharelado 
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em Letras-Libras que visam trabalhar como Tradutores e Intérpretes de 
Libras<> Língua Portuguesa – TILSP.

O segundo objetivo tem sido desenvolvido por meio de grupos de 
pesquisa e oferta de capacitação no âmbito do projeto sobre temas relacio-
nados à tradução-interpretação (Libras <> português). O último objetivo 
está relacionado à formação acadêmica. Participam do projeto alunos dis-
centes dos cursos de Letras-Libras, licenciatura ou bacharelado. 

3. metodologias

A luz dos estudos de Cláudio e Simões (2010), descrevemos as esco-
lhas metodológicas para a produção deste relato de extensão. Em relação 
à abordagem, este estudo é caracterizado como uma pesquisa qualitativa. 

Em relação aos procedimentos, este estudo é uma pesquisa biblio-
gráfica realizada por meio do levantamento de referências teóricas em 
livros, sites, artigos científicos e documentos elaborados no projeto.

A coleta de dados foi realizada por meio do estudo das produ-
ções em vídeos das palestras on-line, que estão disponibilizados no 
canal do YouTube do projeto (https://www.youtube.com/channel/
UC674miXRi93-OsxdGrQWjYg).

4. descrição do contexto e procedimentos

Nesta seção, descrevemos sobre a importância da extensão univer-
sitária na formação profissional e sobre as TICs utilizadas e as estratégias 
de tradução e interpretação empregadas no projeto de extensão da UFRJ 
intitulado Encontros On-line - Estudos Surdos.

Os cursos de graduação bacharelado em Letras-Libras possibili-
tam a habilitação para a tradução e interpretação em Libras, oferecendo 
“disciplinas que contemplam as competências e habilidades em relação 
às línguas envolvidas, as competências e habilidades técnicas e o domí-
nio de conhecimentos específicos em relação à tradução e interpretação” 
(BRASIL, 2004, p. 87). Além das disciplinas, é possível desenvolver ativi-
dades de pesquisa e de extensão universitária. Compreendemos que

“Paralelamente ao trabalho da pesquisa, vejo a extensão como a outra 
grande área em que se pode produzir o conhecimento. Ela é a perspectiva 
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através da qual o estudante entra em contato com o mundo que o cerca e 
é através dessa realidade que ele pode complementar o seu aprendizado” 
(GOULART, 2004, p. 71).

A extensão na formação dos TILSP vem sendo disseminada por 
vias remotas, por meio de eventos entre surdos e TILSP on-line, uma 
forma diferente de capacitação diante do contexto pandêmico no mundo, 
uma fatalidade que trouxe mudanças para o campo de disseminação do 
conhecimento. 

Em meio à pandemia, sob a coordenação das professoras Fernanda 
de Castro, Valéria Nunes e de discentes da graduação dos cursos de Letras-
Libras (oito surdos e cinco ouvintes), o projeto de extensão “Encontros 
On-line: estudos surdos”, foi criado visando à promoção de interações em 
Libras ao vivo pela internet (lives), a fim de possibilitar um espaço de apren-
dizagem sobre temas relacionados à Cultura Surda. O projeto disponibilizou, 
em 2020, oito palestras gratuitas e abertas ao público em geral, com duração 
de aproximadamente uma hora e meia cada uma, com temática sobre tra-
dução e interpretação, estudos linguísticos, educacionais e literários. 

A respeito das estratégias de tradução e de interpretação, seguem os 
principais protocolos adotados: estudo de normas para o uso da Libras em 
ambientes acadêmicos e em produções audiovisuais; envio com antece-
dência de material das palestras para estudo dos tradutores e intérpretes; 
pesquisa de sinais específicos; diálogo entre palestrante e intérprete antes 
de cada palestra, a fim de proporcionar o aprendizado e a especificação 
do uso de alguns sinais; prática de técnica de versão voz em português, 
tendo em vista que os discentes apresentadores e os palestrantes utiliza-
ram Libras; e revezamento de dois a três intérpretes em cada palestra.

Em relação às Tecnologias de Informação e Comunicação   - TICs 
(GUAREZI; MATOS, 2012) presentes na execução do projeto, foram uti-
lizados recursos para a produção de conteúdo, para comunicação e para 
armazenamento e divulgação. 

Para a produção de conteúdos, destacamos as seguintes ferramentas: 
Adobe Photoshop para edição de imagens; Adobe Premiere Rush para edi-
ção de vídeos; estúdio virtual StreamYard para transmissão ao vivo (live); 
webcam e microfones para gravação de áudio e de vídeo da equipe e de 
palestrantes; e Microsoft Power Point e Adobe Acrobat para produção dos 
slides nos formatos “ppt” e “pdf ”, respectivamente.

Para a comunicação com o público interno e externo ao pro-
jeto, utilizamos os seguintes meios: aplicativo Zoom para reuniões 
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por videoconferência com a equipe executora; grupo de contato no 
WhatsApp; rede social Instagram (@surdoson-line) para interação com o 
público e divulgação de fotos e de vídeos em Libras sobre projeto; e Gmail 
como correio eletrônico para contato e envio de certificados (surdoson-
-line20@gmail.com).

Para o armazenamento, divulgação/comunicação, os seguintes 
recursos foram empregados: Google Drive para armazenamento de dados; 
Google Forms para formulários de inscrição nas palestras e coleta de dados 
como pesquisa; plataforma on-line de criação e edição de site Wix.com para 
divulgar programação das palestras, dados da equipe e armazenar material 
dos palestrantes e link dos vídeos para o público em geral (https://surdo-
son-line20.wixsite.com/estudos); canal no YouTube “Surdos On-line” para 
exibição, armazenamento dos vídeos e interações on-line pelo chat (https://
www.youtube.com/channel/UC674miXRi93-OsxdGrQWjYg/); portal 
on-line da UFRJ para inscrição interna dos discentes da UFRJ (portal.ufrj.
br/Portal/ acesso?cid=348450); divulgação no site do Departamento de 
Letras-Libras da UFRJ (www.libras.letras.ufrj.br) e intranet da UFRJ para 
registro e tramitações internas deste projeto de extensão. 

5. resultados observados

Nesta seção apresentamos os resultados observados destacando três 
aspectos: produção científica; criação de espaços virtuais para a produção do 
projeto; e lives produzidas com temáticas relacionadas aos estudos surdos.

Acerca das diversas produções científicas desenvolvidas por mem-
bros da equipe do projeto, destacamos a participação de pesquisas sobre 
esta atividade de extensão em dois congressos. No II Congresso Nacional 
de Ensino-Aprendizagem de Línguas, Linguística e Literaturas – CONAEL, 
realizado em 2020, pelo Instituto Federal de São Paulo, Campos Avaré, 
foi apresentada a pesquisa “Artes e Literatura no ensino da Libras”, com 
publicação de artigo em canais do evento. A pesquisa foi desenvolvida 
pelo discente João Silva em parceria com as coordenadoras do projeto. 

No I Congresso Nordestino de Linguística Aplicada – CONELA, em 
2020, organizado por instituições de Ensino Superior do nordeste brasi-
leiro, com o apoio da Associação Brasileira de Linguística – ABRALIN, 
foi apresentada a pesquisa “Ensino-aprendizagem da Libras em tempos 
de pandemia”, que aguarda publicação de artigo nos canais do evento. A 
pesquisa foi desenvolvida pelo tradutor-intérprete Daniel Monteiro em 
parceria com as coordenadoras do projeto.
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Em relação aos espaços virtuais, o projeto foi realizado totalmente 
de forma on-line, como: criação de um sinal em Libras para representar 
o encontro; divisão dos grupos para a execução das atividades; capacita-
ção da equipe para o trabalho com o StreamYard; equipe de apoio para 
o encontro ao vivo e elaboração de artigos para divulgação e registro do 
projeto. Foram criados canais para divulgação, pesquisa, registro e encon-
tros on-line pela equipe organizadora:

a. Site: surdoson-line20.wixsite.com/estudos 
b. Instagram: https://www.instagram.com/surdoson-line/
c. YouTube: https://www.youtube.com/c/SurdosOn-line/videos

A respeito dos estudos surdos, durante os dois meses, de julho e 
agosto de 2020, foram realizadas palestras com diferentes temáticas sobre 
a Cultura Surda. Coube às professoras coordenadoras a apresentação ofi-
cial do evento com as palavras de abertura seguidas das Lives, que foram 
divididas em quatro blocos de palestras, conforme a tabela abaixo.

Blocos Palestras

I. Educação de Surdos

1. “As Relações de Poder dos Professores Surdos na 
Educação de Superior” - Palestrante: Flaviane Reis.
2. “Libras e a Inclusão do Aluno Surdo no Cotidiano 
Escolar” - Palestrante: Thaís White.

II. Linguística na Libras

1. “Os Fatores Externos e Internos da Mudança 
Linguística na Libras” - Palestrante: Heloíse Gripp.
2. “Os mecanismos de Coesão Gramatical e Coesão 
Lexical em Libras” - Palestrante: Charley Soares.

III. Tradução e 
Interpretação

1. “A Construção de Glossários em Libras na Área 
da Saúde: Inclusão ou Acessibilidade?” - Palestrante: 
Gildete Amorim.
2. “Refletindo sobre o Lugar que um Intérprete de 
Libras e Língua Portuguesa ocupa nos espaços que 
pretendem promover o acesso às pessoas Surdas” - 
Palestrante: Jhonatas Narciso.

IV. Literatura Surda

1. “Machado de Assis em Libras: Cultura Brasileira” - 
Palestrante: Daniel Almeida.
2. “Diálogos: A Literatura com o Resistência e 
Identidade Surda” - Palestrante: Bruno Abrahão.

Tabela 1 – Conteúdos Abordados no Projeto: “Encontros On-Line: Estudos Surdos”.
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Podemos destacar as contribuições na temática de Educação de 
Surdos com a palestra sobre “As Relações de Poder dos Professores Surdos 
na Educação de Superior” da palestrante Flaviane Reis sobre a valoriza-
ção do profissional Surdo no ensino superior e a quantidade de Surdos 
acadêmicos formados em cursos de pós-graduação (stricto sensu) no 
Brasil (MONTEIRO, 2017). Discussões sobre os profissionais que atuam 
na Educação Especial no Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
com alunos surdos (DAMÁZIO e ALVES, 2010) e os diferentes papéis dos 
profissionais na escola (Professor x Intérprete x Instrutor de Libras) foram 
pontos pertinentes na Live sobre “Libras e a Inclusão do Aluno Surdo no 
Cotidiano Escolar” com a palestrante Thaís White. 

Nas temáticas com a abordagem sobre estudos linguísticos sobre 
a Libras, a contribuição da palestrante Heloíse Gripp sobre “Os Fatores 
Externos e Internos da Mudança Linguística na Libras” destacou a análise 
de diferentes tipos de linguísticas da Língua Brasileira de Sinais (DINIZ, 
2010). Já na palestra “Os mecanismos de Coesão Gramatical e Coesão 
Lexical em Língua Brasileira de Sinais - Libras” com o palestrante Charley 
Soares, foi possível relembrar as contribuições de Halliday e Hasan (1976) 
sobre a contribuição da existência de duas grandes modalidades de coe-
são: gramatical e lexical.

Sobre os assuntos relacionados à Tradução e Interpretação, a pales-
trante Gildete Amorim contribuiu sobre “A Construção de Glossários em 
Libras na Área da Saúde: Inclusão ou Acessibilidade?” ao abordar o reco-
nhecimento da Libras pela Lei nº 10.436/2002 e o Decreto nº 5626/2005. 
A palestrante informou a criação de Glossários em Libras oriundo de 
três projetos: Projeto de Extensão Libras em Saúde; Projeto de Pesquisa 
– Saúde da Mulher e Projeto de Doutorado Biossegurança pelo Programa 
de Pós-Graduação em Ciências e Biotecnologia da Universidade Federal 
Fluminense/UFF. Já o palestrante Jhonatas Narciso contribuiu com a 
temática: “Refletindo sobre o Lugar que um Intérprete de Libras e Língua 
Portuguesa ocupa nos espaços que pretendem promover o acesso às pes-
soas Surdas”. Nessa palestra, foram debatidos os aspectos legais da Lei 
Brasileira de Inclusão – Lei nº 13.146/2015 como forma de garantir a aces-
sibilidade aos surdos e a Lei nº 12.319/2010 que regulamenta a profissão de 
Tradutor e Intérprete da Libras. 

No último bloco de palestras, foram apresentadas pesquisas sobre 
Literatura Surda. Na live “Machado de Assis em Libras: Cultura Brasileira”, 
o palestrante Daniel Almeida compartilhou sobre o conto “Missa do 
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Galo” como um desafio da dificuldade em traduzir o estilo machadiano 
em Libras. Já o palestrante Bruno Abrahão com a apresentação “Diálogos: 
A Literatura com a Resistência e Identidade Surda” trouxe reflexões sobre 
a arte da performance como produção artística híbrida na literatura entre 
a escrita e o corpo (RAMOS e ABRAHÃO, 2018).

6. considerações finais 

Durante a pandemia, constatamos que a extensão universitária, por 
meio do projeto “Encontros On-line – estudos surdos”, possibilitou, atra-
vés de espaços virtuais, o ensino e o aprendizado de temas relacionados 
aos estudos surdos. Foi possível desenvolver conhecimento também sobre 
Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs e estratégias para a 
tradução e interpretação de Libras<>Língua Portuguesa.

Com o avanço tecnológico, recursos digitais estão sendo mais 
frequentes na rotina de tradutores e intérpretes de Libras<>Língua 
Portuguesa – TILSP, logo, durante a formação desses profissionais, mais 
espaços de formação que usem esses recursos são necessários. Como a 
Libras é uma língua visual e espacial, a internet vem sendo disseminadora 
dessa língua e vem oportunizando aprendizado e trabalho para membros 
da comunidade surda. A tecnologia proporcionou, inclusive, a possibili-
dade de mais ferramentas para acessibilidade e formas de inclusão, sejam 
de caráter social, educacional e econômico. 
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resumo
O objetivo deste capítulo foi relatar a experiência com o projeto de ex-
tensão Participação Sociocultural da População Idosa que, em função do 
período de restrição social imposto pela pandemia da covid-19, passou 
a acontecer de maneira remota. As principais ações inerentes ao projeto, 
nesse contexto, foram aqui retratadas: a elaboração de conteúdo audiovi-
sual, a realização de um Seminário On-line, que contou com convidados 
de diferentes instituições brasileiras do âmbito cultural e a elaboração, 
submissão e publicação de artigo científico em um importante periódico 
da área de Gerontologia. A partir da experiência dos estudantes extensio-
nistas, essas ações foram analisadas enquanto recurso de aprendizagem, 
possibilidade de aproximação intergeracional e como meio de difusão do 
conhecimento.

palavras-chave
Extensão Universitária; Idoso; Envelhecimento; Covid-19;  
Formação Profissional.
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1. introdução

O projeto de extensão Participação Sociocultural da População Idosa, 
iniciado no segundo semestre de 2018, foi construído em consonância com 
as atuais políticas públicas dirigidas à população idosa, e tem por obje-
tivo discutir a relação que as pessoas idosas estabelecem com a cultura. 
Em contexto anterior ao ano de 2020, o projeto acontecia em diferentes 
cenários de prática, por meio de rodas de conversa, oficinas e atividades 
grupais realizadas com diferentes coletivos de pessoas idosas, onde eram 
abordadas as dificuldades no acesso aos equipamentos culturais e a decor-
rente frequência diminuída aos mesmos por parte da população idosa 
em geral, especialmente os mais vulneráveis socialmente. Entre os temas 
discutidos, alguma ênfase era sempre colocada no impacto da legislação 
específica acerca do envelhecimento e os aspectos culturais, no sentido de 
estimular os participantes no que se refere à inserção nos mecanismos de 
controle social, bem como promover a conscientização cidadã, trazendo 
constantemente à tona assuntos relacionados aos direitos sociais e às polí-
ticas públicas, de maneira transversal à temática do projeto.

No Brasil, as políticas públicas mais abrangentes acerca do envelhe-
cimento, sendo elas: a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI) 
e o Estatuto do Idoso, fazem referência a importância do acesso à cultura 
para essa população, por outro lado, as atuais políticas públicas de cultura 
no Brasil são fortemente perpassadas pela ideia de Diversidade Cultural. 
Essa diversidade se manifesta em nossa sociedade não apenas em relação 
às diferentes etnias e povos que nos constituem, como, também, pode ser 
entendida nos diversos extratos sociais e etários.

A Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa, vigente em nosso país 
desde 2006, trouxe em seu texto a ideia de que o cidadão idoso não é mais 
visto como passivo, mas sim como agente das ações a eles direcionadas, 
numa abordagem baseada em direitos, que valoriza os aspectos da vida 
em comunidade, identificando o potencial para o bem-estar físico, social e 
mental ao longo do curso da vida. No que se refere ao item 3.1. “Promoção 
do Envelhecimento Ativo e Saudável” (BRASIL, 2006, p.7), esta preco-
niza, entre outros aspectos, que facilitar a participação das pessoas idosas 
em equipamentos sociais deve ser um esforço intersetorial. O Estatuto do 
Idoso, destinado a regular os direitos assegurados às pessoas com idade 
igual ou superior a 60 no Brasil, reúne, em peça jurídica única, legislação 
abrangente versando sobre garantias a esta população nos diferentes seto-
res, entre eles: saúde, transporte, habitação, educação e cultura.
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Fortemente norteadas pelas políticas públicas, as ações do projeto de 
extensão, no contexto anterior à pandemia, eram realizadas em centros de 
convivência, coletivos de idosos ou outros grupos constituídos a partir de 
outros projetos parceiros de extensão e pesquisa, tendo sempre a temática 
cultural como “pano de fundo” para as atividades. Dessa forma, a pro-
posta incluía a organização de eventos em temas relacionados à “Cultura” 
e oficinas com a população alvo do estudo para a discussão das experiên-
cias realizadas (isso se manteve, mesmo no contexto da pandemia, con-
forme abordaremos adiante no texto).

Em função do período de restrição social imposto pela pandemia da 
covid-19, as ações do projeto passaram a acontecer de maneira remota, o 
que implicou em sua reorganização, gerando novos aprendizados e possi-
bilidades, o que discutimos centralmente neste relato de experiência.

2. objetivo

O objetivo deste relato de experiência foi analisar as práticas e trans-
formações do projeto de extensão Participação Sociocultural da População 
Idosa em função do período de restrição social imposto pela pandemia de 
covid 19, tendo em vista o aprendizado de novas habilidades, imprevistas 
e improváveis fora desse contexto.

Foi preciso identificar as possibilidades, realizar adequações e inves-
tir na aproximação virtual com as pessoas idosas, sem perder de vista as 
características e especificidades do projeto.

3. considerações metodológicas  

O relato de experiência refere-se a uma construção teórico-prática 
que se propõe ao refinamento de saberes sobre a experiência em si a partir 
do olhar do sujeito-pesquisador em um determinado contexto cultural e 
histórico. De acordo com Daltro e Faria (2019), neste tipo de estudo, valo-
riza-se a explicitação descritiva, interpretativa e compreensiva de fenôme-
nos, circunscritos em um determinado tempo histórico.

Tratou-se, aqui, de uma análise qualitativa das práticas recentes do já 
referido projeto de extensão, realizada a partir do ponto de vista da equipe 
do projeto, apoiada em leituras do campo da educação, da saúde pública 
e da gerontologia.
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A partir da experiência dos autores extensionistas, as atividades 
audiovisuais, o artigo publicado e o seminário realizado foram analisados 
enquanto recurso de aprendizagem, como possibilidade de aproximação 
intergeracional e como meio de difusão do conhecimento.

4. descrição do contexto

Em virtude de seu público-alvo, o projeto foi um dos primeiros a ter 
suas atividades presenciais suspensas. Antes mesmo da interrupção das 
atividades acadêmicas por parte da Universidade, a equipe já se questio-
nava sobre os agrupamentos de idosos, evitando essa condição e já dis-
cutindo sua pertinência frente ao cenário que se anunciava. Atividades 
previamente discutidas, elaboradas e preparadas tiveram que ser adiadas, 
gerando frustração e incerteza entre os extensionistas, profissionais de 
instituições parceiras e pessoas idosas envolvidas.

Entre a interrupção voluntária das atividades de campo, a suspensão 
das atividades acadêmicas por parte da Universidade e a retomada das ati-
vidades sob a forma remota, instalou-se um período de planejamento, refle-
xão e supervisão. Algumas dúvidas emanaram em virtude do novo cenário, 
por exemplo: “Como contribuiríamos com o momento atual?” e “Como 
articular a nossa proposta com a nova realidade?”. O uso das ferramentas 
virtuais foi o meio encontrado para a continuidade do projeto, executando, 
como passo inicial, a construção de sua página on-line no Facebook.

O propósito inicial da página foi fornecer conteúdo sobre atividades 
indicadas para idosos durante o período de restrição social, compartilhar 
notícias e matérias sobre envelhecimento, dicas de filmes, séries e músi-
cas, além de adaptações de atividades de estimulação cognitiva de forma a 
torná-las mais interessantes para as pessoas idosas.

Considerando o contexto atípico imposto pela pandemia, foi preciso 
ter cuidado na elaboração das atividades para não haver proposições sim-
plistas que se limitavam à adaptação alienada e descontextualizada das 
atividades. Sobre isso, conforme Bregalda et al. (2020), é preciso ter sensi-
bilidade social para entender que a reclusão ao ambiente doméstico, nesse 
caso, é vivida com dor e não prazer, devido a consciência do sofrimento 
pelos mortos e suas famílias e pelas pessoas que não possuem condições 
mínimas de viver esse tempo com dignidade. Esse foi o pressuposto nor-
teador de todas as proposições indicadas na página.
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Além da página do Facebook, foram criados perfis do projeto em 
outras plataformas de redes sociais, como forma de gerar mais conteúdo 
e ter outros canais de divulgação das ações do projeto. Foram escolhidos, 
pelos extensionistas, os aplicativos Instagram e YouTube.

5. procedimentos: as ações do projeto

Trataremos, aqui, de analisar as três principais atividades inerentes 
ao projeto no contexto do período de restrição social: a elaboração de 
conteúdos audiovisuais para a divulgação nas redes sociais do projeto e 
em eventos científicos; a elaboração, submissão e publicação de artigo em 
importante periódico científico da área de Gerontologia (CARVALHO 
et al, 2020); e a realização da primeira edição do evento de extensão 
“Seminário on-line Envelhecimento e Cultura”.

Uma das primeiras atividades do projeto, dentro do contexto de pan-
demia, foi a gravação de vídeos com atividades que pudessem ser realiza-
das pelas pessoas idosas em casa. Elegeu-se, inicialmente, a produção de 
um vídeo com orientações acerca da importância das atividades físicas 
e, em um segundo momento, a elaboração de um vídeo sobre estimu-
lação cognitiva, articulando temas inerentes às vivências culturais. Nos 
dois casos, foram propostas adaptações específicas nessas atividades para 
serem realizadas pelas pessoas idosas. Destaca-se que os vídeos tiveram a 
participação dos avós dos extensionistas que participaram das gravações.

Diversos benefícios são apontados pela literatura sobre os efeitos 
da produção de vídeos na aprendizagem. Entre eles: estímulo ao desen-
volvimento do pensamento crítico, da expressão e comunicação; incen-
tivo ao aprendizado de forma interdisciplinar; e integração de diferentes 
capacidades e inteligências (SILVA, SCORTEGAGNA, BERTOLETTI DE 
MARCHI, 2020).

O processo de produção dos vídeos, para ser disponibilizado na 
página do projeto em rede social, seguiu três etapas: Preparação do roteiro 
contendo o tema escolhido em reunião pelos extensionistas, a proposta e 
a abordagem; a gravação do vídeo propriamente dita, que incluiu repeti-
ções de cenas, gravações do mesmo roteiro pelos três extensionistas para 
posterior escolha mais adequada e, finalmente, a postagem e divulgação 
do material na página.
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A escrita do roteiro necessitou de embasamento teórico por parte 
dos extensionistas, que eram supervisionados semanalmente de forma 
remota e por meio das plataformas virtuais. Esse momento de supervisão 
foi visto por eles como um momento de troca de percepções, dúvidas e 
inquietudes, que se configuraram em uma experiência de duplo ganho: 
esse embasamento teórico e as trocas de percepções fizeram com que os 
extensionistas adquirissem novos saberes e habilidades, além de garan-
tirem uma melhor formação que poderá ser convertida e uma prática 
futura mais eficaz.

O momento da gravação dos conteúdos, propriamente dito, foi rea-
lizado de forma individual pelos extensionistas, com os recursos audio-
visuais dos mesmos, devido às circunstâncias do momento atual. O erro 
que, em geral, é considerado um aspecto negativo, passou a ser constru-
tivo para a aprendizagem. A partir dele, os extensionistas puderam fazer 
reflexões a respeito e investigar o motivo de ter acontecido, o que foi, 
por eles, valorizado como acontecimento significativo e como estratégia 
fundamental para uma proposta de aprendizagem (MARCELINO, E.; 
MARCELINO, A. B. B., 2018).

A gravação e regravação das cenas utilizadas nos vídeos, quando 
apresentadas nas reuniões remotas, geraram a discussão sobre os erros e 
acertos, promovendo a participação ativa dos extensionistas. O momento 
da edição foi motivo de muita interação dos extensionistas. Percebido 
algumas vezes como uma tarefa cansativa, pela necessidade de algumas 
alterações, a edição foi um processo visto como gratificante, por percebe-
rem que tinham construído um conteúdo significativo para as páginas do 
projeto, além de adquirirem novas habilidades com relação aos aplicati-
vos de edição e de produção de vídeos, habilidades essas que, em período 
sem a pandemia e a restrição social, dificilmente seriam aprendidas. A 
pesquisa por novas técnicas de edição e programas de computador que 
auxiliassem na criação de material virtual acessível para as pessoas idosas 
também foi um aspecto importante. Devido ao público-alvo do projeto e 
levando em consideração as questões relacionadas à acessibilidade, todas 
as produções audiovisuais produzidas tiveram legenda. Foram utilizadas 
cores de maior contraste e fontes de tamanho adequado à leitura, além 
de serem gravadas em locais com boas condições de luminosidade. O 
momento de produção de vídeos para as páginas, como os de atividades 
físicas e atividades cognitivas, foram vistos pelos extensionistas não só 
como um momento de aprendizagem, mas também como um momento 
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de estreitamento de laços com os avós, já que, por vezes, participaram das 
filmagens realizando as atividades propostas e servindo de “modelos”, no 
sentido de demonstrar a forma de realização dessas atividades.

Nepomuceno et al. (2018) relatam que, entre as implicações signi-
ficativamente positivas na relação intergeracional, está a ampliação das 
bagagens histórico-sócio-culturais, que perpassam não apenas a expe-
riência, o conhecimento histórico de si, da família e do grupo social ao 
qual se está inserido, como também novos conceitos, valores e costumes, 
além da vivência tecnológica e da experiência de envelhecer, que pode ser 
encarada de muitas formas.

Outro aspecto que cabe ressaltar ainda em relação aos vídeos foi que 
um deles, o de estimulação cognitiva, foi indicado como material didático 
na disciplina Terapia Ocupacional em Gerontologia, fazendo parte do con-
teúdo da mesma desde o Período Letivo Especial - PLE, promovendo, dessa 
forma, a integração das ações de extensão com as atividades de ensino.

Em maio de 2020, a revista Kairós Gerontologia lançou uma cha-
mada pública para um número temático sobre a pandemia de covid-19. A 
vontade de contribuir com o momento nos motivou a participar. A notícia 
de que a análise da nossa experiência transformadora com o projeto pode-
ria ser utilizada na escrita de um artigo foi recebida com entusiasmo. Além 
de contribuir com a produção de mais um conteúdo para o projeto, esse 
momento foi visto como uma porta de entrada para o meio acadêmico.

A perspectiva da escrita científica foi também uma aproximação dos 
extensionistas com a forma prática da pesquisa no universo acadêmico, 
incentivando o desenvolvimento de habilidades como: busca em base de 
dados, seleção de descritores da saúde, os diferentes desenhos metodoló-
gicos, análises de dados, estruturação e planejamento do texto, trabalho 
em grupo, entre outros.

O próprio processo de submissão, a formatação e a atenção às regras 
do periódico, a espera pelo aceite, a leitura dos pareceres e a satisfação de ver 
o artigo publicado foi, sem dúvida, uma experiência muito enriquecedora 
na formação, aproximando e integrando a extensão no eixo da pesquisa.

O artigo intitulado “Projeto de extensão: Participação Sociocultural 
da População Idosa da Universidade Federal do Rio de Janeiro e suas con-
tribuições em tempos de covid-19” foi publicado em novembro de 2020, na 
Revista Kairós-Gerontologia, em edição especial sobre covid-19 (Número 
Temático Especial 28). A edição contou com 36 artigos que se debruçaram 
sobre as inovações, os cuidados e as perspectivas tanto dos pesquisadores 
quanto das pessoas idosas em relação à pandemia de covid-19.
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Outra ação relevante do projeto foi o Seminário On-line realizado 
em novembro de 2020. Ao longo do referido ano, nas reuniões remotas do 
projeto, discutia-se a ideia de realizar um seminário on-line com o tema 
“População Idosa e Cultura”. Durante alguns meses, a ideia foi se conso-
lidando e começaram-se os preparativos para a sua realização. Houve a 
necessidade da criação de banners virtuais em site voltado à criação de 
design, além da ornamentação e entrega de convites virtuais para os pales-
trantes e, consequentemente, a divulgação do seminário pelas páginas do 
projeto. O seminário contou com a parceria de estudantes-extensionistas 
e professores vinculados ao Instituto Federal do Rio de Janeiro, instituição 
que sempre foi parceira no projeto.

O evento intitulado “Seminário On-line Envelhecimento e Cultura: 
da Formação à Ação”, realizado nos dias 05 e 06 de novembro de 2020, 
contou com a participação de 6 palestrantes de diferentes instituições, 
entre elas, a Pinacoteca, a USP, o IBMEC e o Projeto Livro Criativo. O 
evento transmitido via YouTube contou com 316 acessos no primeiro dia 
e 145 no segundo.

O seminário foi visto como uma outra forma de adquirir habilidades 
em relação à produção de conteúdo virtual (elaboração de banners, certi-
ficados e convites para o seminário), além de controlarem e organizarem 
o evento por plataforma de streaming, algo novo para muitos deles. Por 
último, relataram uma troca muito rica com os palestrantes e os estudan-
tes da instituição parceira, algo avaliado como de fundamental importân-
cia para as suas respectivas formações acadêmicas.

Em especial, houve uma maior relação com uma das palestrantes por 
toda a sua bagagem cultural e por ser a única palestrante idosa do semi-
nário, Dona Neuza, uma idosa nonagenária e coordenadora do projeto 
“Resgate de Memória Autobiográfica” da USP. Após o evento, os extensio-
nistas mantiveram contato com ela e, a partir desse relacionamento, foram 
produzidos outros conteúdos para as páginas nas redes sociais com a rica 
participação da mesma.

6. resultados observados

A partir desses relatos, ficou evidente a quantidade de conhecimento 
e experiências que os extensionistas adquiriram durante esse período 
de isolamento social. O período da pandemia, apesar de lamentável, 
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propiciou novos aprendizados no âmbito da extensão, através da criação 
de conteúdos audiovisuais para as páginas do projeto e por toda a expe-
riência já relatada. Destaca-se também o maior e melhor relacionamento 
com os avós. Ademais, a experiência de organização do seminário on-line, 
a escrita acadêmica e a publicação do artigo foram algo muito relevante, 
e os aprendizados adquiridos ficarão sempre marcados tanto na vida pes-
soal quanto profissional de cada um de nós.

Como perspectiva futura, o projeto tem o desafio de colocar as pes-
soas idosas nas nossas redes de forma mais interativa. Nesse sentido, esta-
mos programando implementar também um perfil no aplicativo de mídia 
social TikTok para a elaboração de desafios através de vídeos com temáticas 
de dança e músicas antigas e da atualidade, além da criação de enquetes 
relacionadas à filmes, novelas e programas de entretenimento para serem 
respondidas pelas pessoas idosas e por seus netos e, a partir dessas res-
postas, iniciarmos uma discussão acerca dos temas abordados. Apostamos 
que será outra iniciativa de sucesso, como tem sido todas as nossas ações.
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resumo
O novo cenário instaurado pela covid-19 criou a necessidade de estabele-
cer novos tipos de relações, que foram possíveis através do uso de Tecno-
logias de Informação e Comunicação. Diante disso, foi criada uma central 
de Teleatendimento informativo e o perfil no Instagram @diskcovid-19, 
por meio de um projeto de extensão da UFRJ-Macaé, para promover o 
diálogo com a população durante a pandemia, sendo essa a experiência 
relatada. A pluralidade dos envolvidos e a qualidade das relações estabe-
lecidas amenizaram as inseguranças e reduziram a angústia causada pelo 
distanciamento físico. Além da aquisição de conhecimento técnico pelos 
extensionistas e da pulverização de informações científicas com uma lin-
guagem acessível a todos, o projeto fomentou o interesse pela pesquisa e 
produção científica, reafirmando a importância da ciência e da universi-
dade pública na sociedade.

palavras-chave
Epidemia por Novo Coronavírus 2019; Disseminação de Informação; Acesso à Informação.
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1. introdução e objetivos

O ano de 2020 começou praticamente como qualquer outro. Mesmo 
o vírus já indicando seus efeitos devastadores em outros países, ainda 
tínhamos esperança de que o Brasil não seria atingido. No entanto, a sus-
pensão das aulas em todos os campi da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ)1, por prazo indeterminado, tornou impossível a continui-
dade da desatenção sobre o alcance e a gravidade da pandemia, e promo-
veu, além de diversos receios particulares, reflexões importantes sobre o 
nosso papel na sociedade.

Sabemos que a pandemia da covid-19, declarada oficialmente pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) em 11 de março de 2020, exigiu 
que todos se adaptassem ao “novo normal”, termo cunhado pelo econo-
mista egípcio-americano Mohamed A. El-Erian (2009). Caracterizar este 
período pandêmico a partir dessa expressão nos remete ao seu signifi-
cado: situações em que nos deparamos com diferentes realidades, vivên-
cias e experiências após um grande evento (nesse caso, a pandemia do 
novo coronavírus) que causa ruptura com a estrutura de vida em socie-
dade que conhecíamos antes. Tal mudança é tão impactante na rotina dos 
indivíduos que chega a ser difícil pensar que, depois que as adversidades 
forem contornadas, a vida voltará a ser como era antes. Situações como 
essa podem, até mesmo, influenciar uma nova organização social, no sen-
tido de que os indivíduos busquem e criem meios diversificados de viver 
nessa nova realidade através de mudanças nas relações entre as pessoas, 
na prática de atividades cotidianas e nos meios em que elas ocorrem, ou 
seja, na adequação à nova dinâmica de vida (MOREIRA, 2020).

Certamente, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs)2 
foram protagonistas durante a pandemia, pois através delas foi possível 
pensar e estruturar o trabalho remoto (popularmente chamado de home 

1 A partir de 16 de março de 2020, foram suspensas as aulas presenciais da 
educação básica, graduação e pós-graduação em todos os campi da UFRJ 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO, 2020).

2 As tecnologias de informação e comunicação (TICs) compreendem o con-
junto de elementos, desenvolvidos pela humanidade no processo e na neces-
sidade de tornar sua comunicação mais efetiva e simplificada, que permitem 
a produção, o acesso e a propagação de informações, além da comunicação 
entre as pessoas. Com a evolução tecnológica, surgiram novas tecnologias, 
que se propagaram pelo mundo como formas de difusão de conhecimento 
e facilitam essa comunicação, independentemente de distâncias geográficas 
(RODRIGUES et al., 2014).
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office) e as aulas remotas, adotadas pela maioria das escolas e universi-
dades, como exemplo a UFRJ. Além disso, tecnologias que já existiam 
potencializaram suas funcionalidades e estiveram presentes no cotidiano 
das pessoas, sendo as chamadas de vídeo as mais utilizadas. Naturalmente, 
nosso projeto de extensão do Teleatendimento só foi possível devido a 
essas ferramentas (Google Meet, WhatsApp, Instagram, entre outros) que 
possibilitaram o contato dos estudantes com os professores, assim como 
dos estudantes com os usuários do nosso canal.

Ainda que estivéssemos amparados por todos esses aparatos tecno-
lógicos, a nova realidade instaurada atingiu diretamente os estudantes 
universitários, especialmente os de cursos da área da saúde, visto que a 
prática médica, de enfermagem, fisioterapia, nutrição, psicologia, dentre 
outras formações na área, requerem contato e estabelecimento de víncu-
los para o desenvolvimento de conhecimentos técnicos e de habilidades 
pessoais, como a escuta atenta e empática, para garantir uma formação de 
excelência. Segundo Emerson Elias Merhy (2004), o cuidado é um acon-
tecimento e não um ato. Para tal, Merhy aborda a importância da intera-
ção entre profissional de saúde e paciente, a qual chama de "Interseção 
Partilhada”, e conclui que o trabalho em saúde traz consigo todas as téc-
nicas, conhecimentos e premissas para a melhoria da qualidade de vida 
do paciente, que não é exclusivamente um objeto de ação do profissio-
nal, mas também um agente que partilha, através dessa interação, as suas 
experiências, seus conhecimentos e suas necessidades em saúde. Portanto, 
as interações profissional-paciente são responsáveis por afetos mútuos, 
desenvolvimento da confiança, habilidades de troca e comunicação. Por 
isso, são essenciais no processo de formação.

Diante da constatação da necessidade do estabelecimento dessas 
conexões e na contramão da restrição às práticas de formação na área 
da saúde, surgiu a proposta do serviço de Teleatendimento, ofertado 
por meio do projeto de extensão universitária O Uso do Teleatendimento 
pela População do Município de Macaé-RJ como Ferramenta para o 
Enfrentamento da Covid-19 da UFRJ-Macaé, e cujos objetivos eram vol-
tados para promoção de um contato mais íntimo entre os estudantes e a 
população, bem como o fornecimento de informações científicas confiá-
veis em um momento de descrença generalizada, através da participação 
ativa no combate à desinformação. 
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2. metodologia, descrição do contexto e 
procedimentos

Visando a qualificação teórica e prática dos discentes para realização 
do Teleatendimento, e a uniformidade do repasse das informações para 
a população, professores/tutores que compunham a equipe do projeto 
realizaram uma capacitação com os estudantes, baseada em duas etapas 
iniciais: a realização de cursos da plataforma Universidade Aberta do SUS 
(UNA-SUS) e a participação na semana de treinamento virtual.

Os cursos mandatórios para a seleção e atuação dos estudantes no 
projeto foram: “Orientações Gerais ao Paciente com covid-19 na Atenção 
Primária à Saúde" e “Doenças Ocasionadas por Vírus Respiratórios 
Emergentes, Incluindo covid-19” (UNA-SUS, 2020), fornecidos pelo 
Ministério da Saúde através da plataforma UNA-SUS. Tais cursos aborda-
ram temáticas como a identificação de sintomas; dúvidas sobre serviços 
de saúde; orientações básicas sobre prevenção de contaminação pelo novo 
coronavírus; formas de contágio; o que é um vírus; prevenção de compli-
cações; dentre outras.

Após a realização dos dois cursos solicitados, além da entrega de 
uma carta motivacional, 33 estudantes3 dos cursos de medicina e enfer-
magem foram selecionados para compor o projeto. 

Na semana de treinamento virtual, que durou de 22 e 26 de junho de 
2020, professores e acadêmicos debateram seis casos hipotéticos por meio 
da plataforma Google Meet. Esses casos envolviam temáticas distintas, 
incluindo: modos de transmissão, etiqueta respiratória, como desinfetar 
objetos e alimentos, cuidados pessoais e como lidar com casos suspeitos 
de covid-19 em isolamento doméstico. Dessa forma, houve uma maior 
preocupação em manter as informações sobre medicamentos atualizadas 
e em conformidade com a comunidade científica. Além disso, um tema 
que recebeu atenção especial foi o de bem-estar psíquico na quarentena, 
devido ao aumento expressivo do número de casos de ansiedade e depres-
são relacionados à pandemia.

Posteriormente, foram tecidos comentários sobre os casos analisa-
dos e os aspectos éticos envolvidos, sendo questionadas as limitações do 
atendimento telefônico — nosso projeto não consistia em telemedicina 

3 Inicialmente, o projeto contava com 33 estudantes. No entanto, com o decor-
rer do projeto, 3 estudantes se desligaram de suas atividades, assim o mesmo 
passou a ser composto por 30 estudantes.
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ou consultas clínicas, mas um canal de informações e acolhimento —, 
além da retirada de dúvidas remanescentes e, assim, em conjunto, eram 
uniformizadas as condutas informativas ou de referenciamento para 
alguma unidade de saúde, caso fosse necessário. Depois disso, os estu-
dantes foram divididos em subgrupos com o objetivo de testar os apare-
lhos, solucionar possíveis falhas técnicas e aprender o modo de operação 
dos aplicativos (OpenVPN e Zoiper - versões gratuitas), responsáveis pelo 
direcionamento das ligações da central para os celulares dos que estavam 
de plantão naquele determinado turno da semana.

Ademais, foi necessária uma bibliografia de referência a ser utilizada, 
para além dos cursos da plataforma UNA-SUS e da semana de treina-
mento virtual, que foi viabilizada através da leitura e debate de textos e 
artigos científicos atualizados regularmente nas reuniões semanais com 
os professores/tutores, que durava em média uma hora. Esta leitura serviu 
como ferramenta para atualização constante dos participantes do projeto, 
uma vez que era necessário acompanhar em tempo real o compartilha-
mento de novas informações sobre o novo coronavírus. 

Após o período de capacitação, foi iniciado o Teleatendimento em 
06 de julho de 2020, sendo esse realizado de segunda à sexta-feira em dois 
turnos: das 9:00 às 13:00 horas e das 13:00 às 17:00 horas, com revezamento 
de grupos entre três e quatros estudantes por turno, tendo a supervisão 
dos professores/tutores durante o turno de atendimento. Inicialmente, o 
Teleatendimento era voltado para a população de Macaé-RJ4, que podia 
ligar para o número (22) 2141-4048 e, por meio dessa central telefônica, os 
estudantes faziam o atendimento.

3. resultados observados

Nas primeiras semanas, percebemos que o projeto obteve um 
pequeno número de ligações, o que nos preocupou. Certamente, as pou-
cas chamadas foram um indício de uma divulgação insuficiente. Diante 
disso, criamos uma página para o projeto no Instagram: @diskcovd19, cujo 

4 O município de Macaé-RJ está situado a 180 quilômetros a nordeste da cidade 
do Rio de Janeiro, com uma população aproximada de 256.672 habitantes 
(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2020). 
Voltamos o atendimento, especificamente, para este público em razão de ser 
o local onde os acadêmicos estudavam e professores lecionavam, no Campus 
Macaé-RJ.
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alcance permitiu que mais pessoas compartilhassem conhecimento cien-
tífico de forma mais simples e direta nas redes sociais. A partir disso, pas-
samos a receber ligações não somente de Macaé-RJ (como era almejado 
no início do projeto), mas de todos os lugares do país.

Contudo, para que isso fosse possível, a divisão de grupos para pro-
dução de conteúdo no Instagram se deu da seguinte forma: os discentes 
participantes foram divididos em 11 subgrupos, dentre esses, 10 eram 
compostos por 3 ou 4 estudantes, os quais eram responsáveis pelas pes-
quisas e roteirização das postagens; e 1 grupo era composto por 7 estu-
dantes dos diferentes subgrupos menores, para a criação da arte e sua 
respectiva publicação na página. Cada um desses subgrupos menores 
era supervisionado por professores/tutores, que ficavam à nossa disposi-
ção para reuniões semanais e retirada de dúvidas ao longo do plantão de 
Teleatendimento.

Depois de formulado esse esquema de organização, diariamente 
era realizada uma postagem, de segunda a sexta-feira, por exemplo: um 
dos grupos que fazia o Teleatendimento na segunda-feira tinha seu tema 
publicado neste dia da semana. Como haviam dois subgrupos por dia da 
semana (turnos manhã e tarde), eles se revezavam nas postagens, isto é, 
havia uma janela de tempo de 2 semanas para cada subgrupo escolher e 
pesquisar sobre o tema, e o grupo das publicações montaria a arte.

Em suma, nosso projeto foi pautado no Teleatendimento à popu-
lação em geral, através das chamadas telefônicas; no preenchimento de 
relatórios das dúvidas das respectivas ligações e na produção de conteúdo 
informativo para as redes sociais5.

4. a experiência como atendentes do teleatendimento

Como futuros profissionais de saúde, era frustrante observar o país 
em uma situação caótica e imprevisível e não poder agir de alguma forma 
em seu benefício, uma vez que as atividades presenciais da graduação foram 
formalmente suspensas, assim como outros tantos projetos de extensão e 
de iniciação científica. Apesar disso, para o nosso alívio, esse sentimento 
não perdurou muito tempo: o nosso projeto de extensão nasceu!

5 O Teleatendimento foi encerrado em 06/11/2020, mas as atividades no @disk-
covid19 continuaram até 20/12/2020, quando foram encerradas as postagens 
nesta rede social. Todavia, todos os materiais produzidos no Instagram do 
projeto ainda continuam disponíveis para acesso
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Dentre os vários fatores positivos das experiências promovidas pelo 
projeto, podemos destacar a ampliação do contato com professores e estu-
dantes de outros períodos e cursos (Medicina, Psicologia, Enfermagem e 
Farmácia), muitos dos quais ainda não tínhamos contato, mesmo quando 
frequentávamos presencialmente a instituição. A pluralidade de saberes, 
experiências e pontos de vista, reunidos em prol de um mesmo propósito 
— a promoção da saúde —, elucidou a importância que há em estabele-
cer relações horizontais e harmoniosas, que devem ser nutridas durante a 
atuação profissional. Esses novos laços se tornaram um importantíssimo 
passo para a redução do sentimento de solidão que veio agregado ao dis-
tanciamento físico.

O envolvimento neste projeto, passando pelos processos de seleção 
e capacitação até a atuação propriamente dita, foi uma luz que ajudou a 
espantar a penumbra de angústias que vivenciávamos. Retomar o foco 
direcionou nossos esforços aos nossos verdadeiros propósitos como estu-
dantes da área da saúde, tornando-nos participantes ativos no processo de 
enfrentamento do SARS-CoV-2. Assim, a esperança por dias melhores foi 
finalmente recobrada, refletindo diretamente na melhoria da saúde men-
tal, disposição e força de vontade. 

Mesmo que estivéssemos satisfeitos e animados com a proposta do 
projeto, atender as primeiras ligações foi um grande desafio, tendo em vista 
a insegurança e o nervosismo que sentíamos inicialmente. Apesar de toda 
a preparação, possuíamos um certo receio, uma vez que a maioria de nós 
nunca havia feito algo parecido antes. A partir disso, encontramos a necessi-
dade de sair de nossas zonas de conforto e conquistar novas experiências, a 
fim de melhorar cada vez mais para realizar o melhor atendimento possível.

Durante a nossa formação para o projeto, observamos que para o 
nosso atendimento ser efetivo, precisávamos ir além do protocolo de ape-
nas transmitir as orientações teóricas que aprendemos. Era necessário 
adaptar a teoria à vida e ao contexto social de cada indivíduo, transfor-
mando informações complexas, com linguagem acadêmica e científica, 
em informações de fácil acesso e compreensão, sendo este exercício um 
desafio para nós, inclusive, na nossa página @diskcovid19. Contudo, isso 
contribuiu muito para nossa formação como discentes da área da saúde, 
pois essas habilidades são necessárias para que os profissionais consigam 
estabelecer uma boa comunicação com os pacientes e seus familiares. 
Com toda certeza, o auxílio do professor/tutor e de todos os componentes 
do subgrupo para elaboração do material, se fez muito importante para 
que conseguíssemos superar essas dificuldades.
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Além disso, mesmo com todo conhecimento e informação que vêm 
sendo produzidos acerca do vírus SARS-CoV-2, ainda existem diversas 
questões sem respostas, que precisam ser esclarecidas, e inúmeras lacunas 
a serem preenchidas pela ciência. Tal cenário recheado de incertezas tam-
bém nos gerava uma certa frustração, visto que, muitas vezes, não tínha-
mos uma resposta definitiva para dar à população. Mesmo com todo o 
nervosismo, em pouco tempo, conforme as ligações ocorriam, esse medo 
inicial foi sendo substituído pela confiança, juntamente com total cautela 
e cuidado, posto que carregávamos uma enorme responsabilidade com as 
informações passadas por nós.

Em relação aos atendimentos, recebemos uma diversa gama de ques-
tões, como exemplo: qual seria a melhor forma de isolar pacientes com 
covid-19; dúvidas de quando procurar atendimento médico; a existência 
ou não de medicamentos profiláticos; andamento de vacinas e desenvol-
vimento de soro contra o coronavírus; dúvidas sobre a higienização em 
casa; principais formas de contágio; eficácia e tipos de máscaras; tipos de 
testes para diagnóstico da doença; e cuidados com animais de estimação 
durante a pandemia.

Além disso, percebemos também que muitos usuários precisavam 
apenas de acolhimento. Podemos destacar o exemplo do usuário Carlos 
(nome fictício), que ligava semanalmente para o projeto e nunca fornecia 
todos os dados solicitados no início das ligações. As ligações com Carlos 
eram longas e, na maioria das vezes, após as dúvidas terem sido sanadas, 
o usuário estendia as dúvidas iniciais a outras questões. Com isso, perce-
bemos que Carlos não tinha apenas dúvidas relacionadas à covid-19 e à 
pandemia de forma geral, mas sim, a necessidade de ser acolhido e ouvido 
em meio a este cenário de isolamento social e solidão. 

Por isso, além de aprender a lidar melhor com questões que fogem 
de nosso controle, como a sensação de impotência durante o isolamento, 
participar do projeto contribuiu para o desenvolvimento da escuta: algo 
tão importante não só na nossa formação como profissionais de saúde, 
mas também como pessoas mais empáticas. Adicionalmente, o projeto 
nos permitiu enfrentar a inércia advinda da paralisação do período letivo, 
uma vez que nossa semana era banhada por debates com os professores e 
colegas, produção de material para o @diskcovid19 e relatórios, além do 
próprio Teleatendimento. Igualmente, o projeto fomentou em nós, estu-
dantes, o interesse pela pesquisa científica e entendimento das normas 
e particularidades de escrever artigos, textos e participar de seminários. 
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Concluímos, então, que vivenciar a singularidade de uma pandemia na 
condição simultânea de cidadão e estudante de saúde foi fundamental 
para nosso crescimento.

5. considerações finais 

Acreditamos que o projeto foi uma ferramenta essencial para reafir-
mação da importância da ciência e valorização da universidade pública 
perante a sociedade. Prova disso, foram os inúmeros depoimentos que 
recebemos, muitas vezes ao final dos atendimentos, como a fala de um 
usuário: “Obrigado! Eu vejo notícias na internet, no jornal, mas não con-
sigo confiar muito. Quando vi que a central era da UFRJ, me senti seguro 
em relação aos esclarecimentos”.

Ainda, a vertente do projeto no Instagram, por meio do @diskco-
vid19, possibilitou a ampliação da disseminação de informações úteis e 
confiáveis sobre a pandemia da covid-19. Tal ferramenta permitiu um 
maior esclarecimento da população usuária do nosso serviço, além de 
promover um processo de educação contínua, ao permitir o acesso aos 
conteúdos educativos de saúde disponibilizados no nosso perfil virtual 
nas redes sociais, mesmo após o encerramento do Teleatendimento. Por 
isso, nosso projeto de extensão não ficou restrito aos atendimentos da 
central, fomos capazes de enfrentar uma crescente onda de desinforma-
ção, que foi — e continua sendo — amplamente fomentada por variados 
meios de comunicação, inclusive de fontes governamentais. 

Por fim, podemos destacar que, concomitante ao desenvolvimento 
profissional, houve um crescimento de ordem pessoal dos estudan-
tes. Avistamos, em nós, sentimentos de humildade, ao reconhecermos 
a importância de expressar o desconhecimento, quando não sabíamos 
alguma resposta; a empatia, ao compreendermos a situação de cada indi-
víduo e ajudá-lo de acordo com sua realidade; e a resiliência, ao acre-
ditarmos no trabalho e mantermos a esperança, mesmo com parte da 
população negligenciando as medidas de prevenção e os riscos à saúde. 
Vivenciar a singularidade de uma pandemia na condição simultânea de 
cidadão e estudante de saúde foi fundamental para nosso crescimento. 
Dessa maneira, somos gratos por esses meses de atuação, aprendizado 
e crescimento que, indubitavelmente, levaremos com muito carinho em 
nossas memórias, em nosso trabalho e em nossas vidas.
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resumo
Redes sociais são facilitadores de conexões sociais entre pessoas, grupos 
ou organizações que compartilham dos mesmos valores ou interesses, 
promovendo interações entre eles. Esse conceito foi ampliado com a in-
ternet e a criação das mídias sociais, como Instagram, Facebook, Twitter, 
entre outras redes. De posse disso, o uso das mídias sociais apresentou 
criatividade e inovação para continuar os projetos e disseminar o conhe-
cimento integrando à comunidade acadêmica com os alunos e professores 
do ensino fundamental e médio. Com o contexto vivenciado supracitado, 
é possível dizer que a equipe do projeto Corpo Humano em Ação se mos-
trou resiliente na situação a qual foi submetida. Sabe-se que os projetos 
extensionistas são, em geral, baseados no contato e na troca de conheci-
mentos, sendo necessário o envolvimento presencial com os participan-
tes, ainda mais quando se trata de estudar a forma, estrutura e função do 
corpo humano, cujos conceitos e conteúdos se dão por atividades práticas 
com peças anatômicas, pois é nítido a diferença entre a imagem virtual 
e a real. No entanto, no momento da pandemia, as redes sociais são fer-
ramentas úteis do projeto, possibilitando ampliação dos conhecimentos 
sobre o corpo humano e englobando as curiosidades que tornam a lin-
guagem mais tênue e atrativa para o público-alvo, disseminando assim 
as informações. Dessa forma, é capaz de facilitar o ensino-aprendizagem 
sobre a forma e função do corpo humano.

palavras-chave
Facebook; Instagram; Troca de saberes; Anatomia; Fisiologia.
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1. introdução

Desde que foi estabelecida a pandemia no ano de 2020 pelo SARS-
CoV-2 (novo Coronavírus), acontecimento que ficará marcado na história 
do século, o mundo entrou em estado de emergência sanitária com restrições 
de funcionamento das instituições (NEGRI et al., 2020). Os Coronavírus 
(CoVs) são um grupo de vírus altamente diversos, causadores de doenças 
respiratórias, entéricas, hepáticas e neurológicas de gravidade variável em 
uma ampla gama de espécies animais, incluindo humanos (ZUMLA, 2016). 
Além disso, com sua rápida disseminação, a saúde pública está enfren-
tando diversas situações, como a sobrecarga dos sistemas de saúde e tes-
tagem limitada da população (LI et al., 2020; REQUIA et al.,2020). Um 
agravante encontra-se na falta de vacinação em massa de uso emergencial. 
Sendo assim, diversos estados não apresentam equipamentos em quanti-
dades necessárias para a prestação de amparo médico a casos graves da 
doença. Em escala mundial, para garantir a sobrevivência de pacientes, a 
demanda por estes equipamentos é muito elevada e o número de óbitos 
encontra-se cada vez mais crescente, bem como a existência de novas cepas 
contagiosas, principalmente, no Brasil. Os hospitais universitários brasilei-
ros, centros de formação e qualificação profissional, tal como de produção 
de conhecimento, têm significativo papel no enfrentamento dessa epidemia 
(MEDEIROS, 2020), assim como na produção de vacinas como o Instituto 
Butantan e Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). Por ser altamente conta-
gioso, a vida em sociedade sofreu modificações drásticas de convívio, sendo 
estritamente necessário o isolamento social como forma de frear o contágio 
que é, por enquanto, a melhor forma de prevenção. 

Consequentemente, a população precisou se adaptar a um novo 
estilo de vida tecnológico, utilizando-se de ferramentas para dar pros-
seguimento a troca de conhecimento de forma remota. Nesse contexto, 
a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) foi compelida a rever 
seus planos acadêmicos em relação ao ensino, pesquisa e extensão, se ade-
quando para não comprometer a qualidade da instituição, que completou 
cem anos de história em 2020. Em Macaé, restrições como barreiras sani-
tárias e lockdown foram implementadas em março de 2020 pela prefei-
tura, com limitação de deslocamento para professores e alunos da UFRJ/
Macaé. Entretanto, o ensino remoto é direcionado apenas às atividades 
teóricas, pois as atividades práticas continuam suspensas, não havendo 
possibilidade de continuar por conta do grande contato intrínseco das 
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atividades que se tem nos laboratórios entre alunos, professores e funcio-
nários. Medidas sanitárias de biossegurança foram colocadas como proto-
colo de restrição às aglomerações nas dependências da UFRJ e, com esse 
panorama das atividades presenciais suspensas, estratégias foram elabo-
radas com objetivos de utilizarem as mídias digitais como ferramentas de 
mediação pedagógica no processo de ensino e aprendizagem (GOEDERT; 
ARNDT., 2020), em continuidade às atividades já desenvolvidas. 

Em um quadro de dúvidas e incertezas, a ação extensionista pre-
cisou se flexibilizar e utilizar-se de ferramentas de interação, como as 
redes sociais, para integrar o público acadêmico e a comunidade na 
troca de conhecimentos. Perguntas foram surgindo e, através de expe-
riências externas de divulgação científica, permitiram que os alunos as 
utilizassem, sendo estas uma grande forma de transmissão das ações do 
projeto. Servidores, alunos e docentes precisaram reformular atividades 
de maneira remota, através de suas residências, em conteúdos digitais e 
com acesso à informação pelos dados digitais com maior alcance e de 
fácil acesso. Segundo Quaresma (2017), os recursos tecnológicos provo-
cam uma preocupação em relação à educação, por conta de como será o 
manuseio desses meios, sendo realizadas reuniões e planejamentos para 
melhor entendimento de utilização. Porém, as mídias digitais têm tendên-
cia de se tornarem mais complexas e ampliarem mudanças para promover 
a quebra de paradigmas da sociedade, assim, se tornam grandes aliadas 
na interação com a comunidade e se fazem mais presentes nas atividades 
como uma ferramenta de auxílio à extensão universitária. Os canais digi-
tais demonstram ser espaços abertos para a visibilidade dos projetos, pos-
suindo amplo alcance de todas as categorias sociais, sendo esta conhecida 
por suas atribuições de retorno à sociedade, por seus serviços de ensino 
e pesquisa. Dessa forma, a utilização desses recursos durante a pandemia 
pode auxiliar na expansão das ações extensionistas, na integração e no 
aprendizado de alunos que estão dando continuidade às atividades peda-
gógicas por meio do ensino remoto, a partir de conteúdos dinâmicos que 
despertem a curiosidade dos mesmos

2. objetivos

Proporcionar aos alunos do Ensino Fundamental e Médio acesso 
a um material digital de qualidade que auxilie no aprendizado sobre o 
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corpo humano, através de demonstrações e correlações realizadas a partir 
de questionamentos relacionados aos assuntos teóricos evidenciados em 
conteúdos correlatos.

3. descrição do contexto e procedimentos

 As atividades digitais propostas são voltadas a alunos e professo-
res do Ensino Fundamental e Médio. Destacam-se a seguir algumas das 
atividades, separadas em atividades digitais desenvolvidas no período de 
março de 2020 até julho de 2020. Foram analisadas por meio de quantifi-
cações de pessoas que assistiram, curtiram e se inscreveram nos canais do 
YouTube, Instagram e Facebook, comparando-se as mídias sociais e os con-
teúdos abordados para a análise sobre o maior interesse do público-alvo.

O projeto, antes das restrições sanitárias, possuía caráter presencial 
de visitação ao laboratório anatômico da universidade. Visitas guiadas por 
monitores graduandos de cursos da área da saúde se revezavam em siste-
mas comumente relacionados a doenças e curiosidades levantadas pelos 
visitantes, sendo uma atividade dinâmica e participativa no diálogo entre 
monitores e visitantes. Escolas do ensino fundamental e médio fazem 
parte do público-alvo, recebendo em algumas ocasiões projetos de pré-
-vestibular social. No entanto, fomentada pelas regras de distanciamento 
e isolamento social de instâncias de saúde pública de esferas governa-
mentais para combater o espalhamento da covid-19, o digital parece se 
transformar no principal lugar de relações interativas na atual situação de 
pandemia. Dessa forma, buscamos adaptar o projeto para alcançarmos o 
maior público possível, sem perder a qualidade do mesmo e buscar auxi-
liar no processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos ministrados em 
sala de aula.

3.1 postagens nas mídias sociais: facebook e 
instagram

Diante do exposto até o momento, os discentes monitores e docentes 
do projeto Corpo Humano em Ação se adequaram às plataformas, elabo-
rando um material didático e adequado aos estudos na área de ensino 
sobre o corpo humano para crianças e jovens, utilizando-se de material 
referencial de qualidade. A execução de conteúdos educativos através 
das redes sociais foram se tornando mais frequentes, como a postagem: 
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“Semana dos Sistemas”, cujo objetivo foi mostrar através de linguagem 
didática as diversas curiosidades que compõem estruturas anatômicas, 
bem como, suas funcionalidades por meio de imagens e pequenos textos. 
Os sistemas do corpo humano apresentados foram: cardiovascular, loco-
motor, respiratório, digestório e nervoso. O endereço de divulgação no 
Instagram e no Facebook são, respectivamente: @corpoufrj e www.face-
book.com/corpohumano.ufrj.

A seguir, estão as descrições de atividades realizadas durante a 
semana dos sistemas no Instagram e Facebook: postagens sobre os siste-
mas do corpo humano, em que, cada sistema foi dividido em semanas, e 
cada semana correspondia a três dias:

I. Sistema Cardiovascular - Dia 01: Tamanho e localização, dia 02: 
Vasos e estímulo, dia 03: Curiosidades;

II. Sistema Digestório - Dia 01: Os órgãos que compõem o sistema 
digestório, dia 02: Para auxiliar na digestão, contamos ainda com as 
glândulas anexas; dia 03: Curiosidades;

III. Sistema Locomotor - Dia 1: Principais funções, dia 02: Curiosidades, 
dia 03: Diferença entre homens e mulheres;

IV. Sistema Respiratório - Dia 01: Função e Componentes, dia 02: 
Trocas Gasosas, dia 03: Curiosidades;

V. Sistema Nervoso - Dia 01: Divisão, dia 02: Sistema Nervoso Central, 
dia 03: Sistema Nervoso Periférico;

VI. Atividade ao vivo pelo canal de Extensão da UFRJ-Macaé no 
YouTube apresentando o projeto e expondo os sistemas locomotor, 
cardiovascular, respiratório, digestório e nervoso.

3.2 vídeos nas mídias: youtube

Além disso, também foram realizados eventos ao vivo pelo canal do 
YouTube da extensão universitária durante o Festival do Conhecimento, 
promovido pela UFRJ, sendo a palestra nomeada como Corpo Humano 
em Ação: Praticar para Melhor Compreendê-lo. Foram abordados assun-
tos como: Curiosidades do sistema digestório apresentado pela aluna de 
nutrição Renata Barbosa, informações anatômicas do sistema cardio-
vascular pela aluna de Enfermagem Beatriz Zago e correlação da apli-
cação de conhecimentos anatômicos na perícia criminal, ressaltando 
o conhecimento do sistema ósseo pelo aluno de Ciências Biológicas 
Gabriel Lessa. Disponível no link a seguir: (https://www.youtube.com/
watch?v=Ab_VbfxNzc0&t=6007s).
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Em outubro de 2020, também no canal do YouTube extensão univer-
sitária da UFRJ, na apresentação acerca de “Curiosidades sobre o Corpo 
Humano” apresentados por alunos de ciências biológicas foram aborda-
dos temas como: Curiosidades sobre o sistema digestório, com descrição 
de algumas funções dos órgãos componentes, bem como a anatomia com-
parativa deste sistema entre o Homo sapiens e outras espécies, pela aluna 
Letícia Novena. A anatomia da visão e variações na funcionalidade entre 
as espécies apresentadas pelo aluno Gabriel Lessa. Curiosidades sobre a 
pele, apresentando suas características, funções, comparativos com outras 
espécies e origem embrionária, pelo aluno Fabrício Luna estão disponíveis 
no link a seguir: (https://www.youtube.com/watch?v=ss4R0A-RXMw).

4. resultados

4.1. comparação entre as postagens facebook e 
instagram

As mídias sociais são canais on-line que conectam pessoas em todo 
o mundo ao permitirem a comunicação, relacionamento e compartilha-
mento de conteúdo entre os usuários. A extensão universitária ocorre pela 
difusão dos saberes à sociedade bem como pela interação entre os agentes 
(Barz et al., 2020).

Figura 1 – Relação comparativa do engajamento entre as duas redes sociais.  
1) Seguidores: Número alcançado de pessoas que seguem as páginas;  
2) Contas Avançadas: O número de pessoas que viram qualquer uma das publica-
ções pelo menos uma vez;  
3) Reação S. L. - Reação (likes) que obteve na semana do Sistema Locomotor;  
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De posse do exposto acima, as publicações nas redes sociais Facebook 
e Instagram foram comparadas para melhor compreensão do impacto 
sobre o público-alvo. Apesar de ambas as redes sociais possuírem os 
mesmos conteúdos de publicações, notou-se que o Instagram gerou mais 
engajamento pelo número de curtidas de publicações. Analisamos o total 
de reações (likes) de cada semana dos sistemas do corpo humano (Figura 
1). O número de seguidores do Instagram foi maior quando comparado ao 
do Facebook, entretanto, as contas alcançadas no Facebook foram maiores 
em relação ao Instagram. Comparando as publicações sobre os sistemas, o 
sistema digestório no Instagram e o sistema locomotor no Facebook foram 
as publicações que obtiveram maior reação do público-alvo no Instagram 
e Facebook, respectivamente, indicando maior procura por estes assuntos.

4.2. atividades ao vivo através de vídeos

A utilização da live não é exatamente uma novidade e, de acordo 
com o Annual Internet Report da Cisco, a previsão é de que a transmissão 
de conteúdo ao vivo – o chamado live streaming – crescerá cerca de 15 
vezes no período entre 2018 e 2021, mostrando que, mais que uma simples 
tendência, a tecnologia está em plena fase de crescimento e de consolida-
ção cultural e social (RAPOSO; TERRA, 2020). 

No contexto da pandemia de coronavírus, o projeto contou com par-
ticipação ao vivo no Festival do Conhecimento, apresentando alternati-
vas de atuação do projeto e, até o presente momento, foram realizadas 
duas atividades ao vivo pelo Canal do YouTube Extensão UFRJ (https://
www.youtube.com/channel/UCvMAg03W-Z34vAvrmeHEivg). Estas ati-
vidades foram na forma de Painel Temático - Corpo Humano em Ação: 
Praticar para Melhor Compreendê-lo com 210 visualizações e 28 reações 
positivas (curtidas) e Curiosidades sobre o Corpo Humano com 207 
visualizações e 38 reações positivas (curtidas). Portanto, as redes sociais 
fornecem suporte de divulgação do projeto que amplia conhecimentos em 
anatomia e difunde as curiosidades inerentes ao tema (Figura 2).

Estas últimas postagens acarretaram uma enorme visibilidade e um 
grande retorno do compartilhamento e difusão de saberes pela comuni-
dade e meio científico.

4) Reação S. C. - Reação (likes) que obteve na semana do Sistema Cardiovascular;  
5) Reação S. D. - Reação (likes) que obteve na semana do Sistema Digestório;  
6) Reação S. R. - Reação (likes) que obteve na semana do Sistema Respiratório;  
7) Reação S. N. - Reação (likes) que obteve na semana do Sistema Nervoso.
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Figura 2 - Relação comparativa das duas atividades ao vivo realizadas pela 
plataforma YouTube no Canal de Extensão UFRJ/Macaé: Painel temático e 
Curiosidades Corpo Humano. 1) visualizações e 2) curtidas.

As atividades citadas foram desenvolvidas a partir de curiosidades 
levantadas nas visitas presenciais no laboratório anatômico. Com essas 
informações, os monitores montaram apresentações em slides correla-
cionando os sistemas abordados no projeto à doenças e curiosidades. 
Pode-se perceber que o número total de visualizações e curtidas, em 
ambas as formas, apresentam pequenas diferenças na quantidade de pes-
soas atingidas (Figura 3).

Figura 3 – A; B; C. Participação no Festival do Conhecimento UFRJ, Curiosidades 
Sobre o Corpo Humano e exposição do projeto nos canais de extensão da UFRJ.
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5. discussão 

A universidade tem como função produzir o saber e viabilizar a for-
mação do acadêmico, visando sua transformação pessoal e social, para 
isso, as ações extensionistas, junto às de pesquisa e ensino, são aliadas na 
formação e interação do conhecimento com a sociedade (Reis 1996, p. 
41). Sendo assim, a sociedade é o ‘lócus’ coparticipante na formação do 
profissional e na geração do conhecimento da sociedade.

O avanço tecnológico vem transformando os modos de produção e 
também o fazer pedagógico dos professores. O espaço da cibercultura que 
a internet apresenta traz um novo pensar por meio das facilidades que os 
meios de comunicação computacionais carregam (Kochhann et al., 2018). 
Dessa forma, é possível observar que as mídias digitais e a tecnologia se 
mostram aliadas essenciais na ampliação do ensino durante o tempo de 
pandemia pelo novo CoronaVírus. A aproximação com o público acadê-
mico e a comunidade se manteve ativa, o estímulo à criatividade e a troca 
de saberes evoluíram de forma a aproximar a Universidade da comuni-
dade, mesmo com o distanciamento.

De acordo com os dados obtidos, é evidenciado que a utilização das 
mídias sociais do projeto obtiveram um bom engajamento, alcançando 
uma margem de 377 e 218 seguidores no Instagram e Facebook, respecti-
vamente. O número de likes, em cada “Semana dos sistemas” se mostrou 
satisfatório. Na semana do sistema cardiovascular, obteve-se um total de 
68 likes; já na semana do sistema locomotor, o número de likes foi 61; 
na semana do sistema respiratório, obteve-se 50 likes; já na semana do 
sistema nervoso, foram um total de 71 likes; e por fim, a semana do sis-
tema digestório obteve um total de 73 likes. O Instagram foi a rede que 
mais conquistou curtidas, não apresentando uma grande variação entre as 
postagens. Foi possível observar que a semana do Sistema Digestório (S. 
D.) atingiu o maior número de reações, com 71 likes. Em contrapartida, 
no Facebook a quantidade de likes obtidos foi inferior, onde a semana do 
Sistema Locomotor (S. L.), que mais deteve reações na rede, atingiu ape-
nas 19 likes. Apesar do Facebook ser a rede mais utilizada do mundo, seu 
público se concentra dos mais jovens aos mais velhos, a variação obser-
vada pode ter ocorrido, visto que o Instagram é uma rede em ascensão e 
está conquistando cada vez mais o público jovem (FORBES, 2019; ROSA, 
2018). As atividades realizadas ao vivo pelo YouTube, Painel Temático e 
Curiosidades sobre o Corpo Humano, mostraram-se exitosas com uma 
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variação insignificante a nível de visualizações e da quantidade de curti-
das entre ambas. 

Os dados computados através do artigo foram a partir de um espaço 
curto de tempo, pois o projeto inicia seu maior engajamento nas redes por 
consequência do ensino remoto. Apesar desse curto período, é notado um 
retorno favorável com o uso dessas mídias como foco no ensino-apren-
dizagem. O projeto vem trazendo para o debate essas questões, pensando 
as atuais necessidades da educação, demonstrando as potencialidades e 
desafios, em prol de uma formação de qualidade.

6. considerações finais 

Considerando as discussões mencionadas acima, futuras análises 
são essenciais para dar continuidade em tais comparações e novas formas 
de interação entre as redes sociais e os visualizadores dos conteúdos pro-
duzidos, além de relacionar uma amplitude maior de amostragem para 
aprofundar mais os estudos direcionados ao público alvo ao qual o projeto 
está incidindo. 

A evolução tecnológica acarreta uma acessibilidade à informação e 
saber integrá-la como uma aliada traz elevada troca de saberes entre a 
Universidade e a comunidade, conceito este, fundamental do que é exten-
são universitária. 
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resumo
A Olimpíada Brasileira de Neurociências (OBN) é uma competição para 
estudantes de ensino médio realizada no Brasil, desde 2013. A competi-
ção é estruturada em três etapas: local, nacional e internacional. Em 2020, 
quinze comitês locais e uma seleção on-line para cidades e regiões do país 
ainda sem comitês, selecionaram os participantes para a etapa nacional. 
Devido à pandemia de covid-19, houve uma adaptação para uma plata-
forma on-line, denominada Portal do Candidato, que permitiu inscrições 
na competição, acesso aos materiais de estudo e realização das provas lo-
cais e da prova nacional com a segurança necessária. Com o desenvolvi-
mento de novos meios de comunicação e a divulgação da competição, 
através das redes sociais, obtivemos um aumento da representatividade 
nacional na competição e no número de competidores, a despeito dos de-
safios encontrados com o isolamento social

palavras-chave
Olimpíadas de Conhecimento; Competições Científicas; Neurociências e 
Ensino.
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1. introdução

As olimpíadas científicas são competições de conhecimento tra-
dicionalmente destinadas a estudantes do ensino básico, sendo ferra-
mentas úteis para incentivar o conhecimento de áreas básicas e ampliar 
os horizontes dos alunos. Além disso, promovem o espírito competitivo 
(QUADROS et al., 2013; DOWIE e NICHOLSON, 2011; QUADROS et 
al., 2010; ROBINSON, 2003; GROTE, 1995; MANN, 1984) e o desenvolvi-
mento pessoal através do estímulo à criatividade, persistência e motivação 
(MCNERNEY, CHANG e SPITZER, 2009). As atividades extracurricu-
lares, como as olimpíadas do conhecimento, são uma forma de estimular 
o pensamento científico (HULER, 1991; OLSON, 1985) e podem, ainda, 
impactar na escolha futura da profissão ao viabilizar o contato dos alu-
nos com novos conteúdos e perspectivas. A importância das competições 
científicas ganha destaque, como agentes da educação não formal, tendo 
o objetivo de melhor preparar os participantes para a vida e a sociedade 
(PLANCHARD, 1975; LIB NEO, 1992). Vale ressaltar também que, como 
defendido por Freire (2002), a educação não formal visa colaborar com o 
processo formal de ensino tradicional no desenvolvimento das capacidades 
individuais, o que por consequência, impacta positivamente a sociedade.

As olimpíadas de conhecimento contribuem para a divulgação 
científica ao aproximarem a população e, especialmente, os jovens do 
ambiente universitário, das sociedades acadêmicas e da produção cientí-
fica. Assim, elas também realizam o papel de promoção da interface entre 
a acadêmica e o ambiente escolar, promovendo a produção de materiais 
e a realização de ações de divulgação científica para a população, como 
cursos, workshops, entre outros (ARANHA, CHICHIERCHIO e SHOLL-
FRANCO, 2015). Com esse objetivo, surgiram, durante a década do cére-
bro, as olimpíadas de neurociências (1990-1999) que visavam um maior 
diálogo acadêmico com a sociedade. 

A década do cérebro foi instituída em 1990, nos Estados Unidos, 
após uma demanda de maiores investimentos na pesquisa em neurociên-
cias básicas e aplicadas (ARANHA et al., 2015; MATTEI, 2014). Tal movi-
mento foi uma resposta ao rápido e significativo progresso das outras áreas 
da ciência, que ocorreu na segunda metade do século XX em decorrência 
da carência de aprofundamento do conhecimento neurocientífico. Esta 
necessidade estava ligada, sobretudo, aos efeitos e consequências de doen-
ças relacionadas ao sistema nervoso, progressivamente mais prevalentes e 



179

gerando exorbitantes gastos e preocupações para a sociedade. Ao mesmo 
tempo, surgiu a necessidade de conscientizar a população sobre os benefí-
cios que poderiam ser extraídos do investimento em neurociências, atra-
vés da criação de diversas ações como a “Divulgação Anual da Década do 
Cérebro”, realizada pela Society for Neuroscience, e a “Semana do Cérebro”, 
ambas apoiadas pela Dana Alliance (JONES e MENDELL, 1999)

Neste contexto, em 1998, foi criada a primeira olimpíada de neuro-
ciências, nos EUA, voltada para alunos da educação básica, mais especi-
ficamente para o ensino médio (high school). Inicialmente, tinha como 
abrangência territorial apenas 12 estados americanos. Hoje, contempla 
todos eles. Esta iniciativa foi promovida pelo Dr. Norbert Myslinski, da 
Universidade de Maryland (EUA), sendo rapidamente disseminada para 
outros países. Há mais de uma década, a competição tem impacto mun-
dial, abrangendo comitês nacionais presentes nos cinco continentes, com 
a denominação International Brain Bee (IBB). 

Internacionalmente, a competição é organizada em três níveis: com-
petições locais (com mais de 150 comitês locais, representando cidades, 
regiões ou estados), nacionais (que centralizam os comitês locais em mais 
de 30 países cadastrados) e internacionais que reúnem os competidores 
indicados pelos comitês nacionais. No total, temos um número estimado 
em mais de 30 mil estudantes que participam das competições anualmente.

No Brasil, as competições de neurociências foram iniciadas em 2013, 
a partir da iniciativa do Dr. Alfred Sholl-Franco com a instituição de um 
comitê nacional que possui a responsabilidade de organizar a competição 
no país. O comitê da OBN se localiza no Núcleo de Divulgação Científica 
e Ensino de Neurociências (NuDCEN), nas dependências do Instituto de 
Biofísica Carlos Chagas Filho (IBCCF), da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), com o apoio desta instituição de ensino superior e da 
organização não governamental (ONG) Organização Ciências e Cognição 
(OCC). A competição no Brasil possui etapas locais realizadas através de 
Comitês Locais credenciados por instituições de ensino superior, pes-
quisa e hospitais ou através da Olimpíada Local Descentralizada (OLDN) 
na qual se credenciam escolas e alunos independentes (Figura 1).

A OBN e as olimpíadas de neurociências locais abrangem todas as 
macrorregiões do Brasil, atingindo anualmente cerca de 4 mil alunos em 
suas atividades, que não se limitam à competição, mas também compreen-
dem a realização de: (i) cursos de férias para os estudantes e professores 
do ensino básico, (ii) cursos de formação continuada para professores, 



180

(iii) produção de material didático e instrucional, bem como (iv) ações de 
divulgação e conscientização pública sobre neurociências para a sociedade.

Contudo, a pandemia da covid-19, no início de 2020, instaurou 
novos desafios, sobretudo devido ao dramático impacto do cenário pan-
dêmico no ambiente escolar. A necessidade do isolamento social, a parali-
sação das aulas e a desigualdade de acesso aos dispositivos eletrônicos e à 
internet provocou a necessidade de reestruturação da competição em suas 
diversas facetas, desde a realização on-line das provas locais e nacionais, 
até novos meios de aproximação da OBN junto aos interessados nesta 
competição.

Figura 1 - Estrutura organizacional das Olimpíadas de Neurociências no Brasil.

2. objetivos

Este relato objetiva descrever o processo de reinvenção da estrutura 
organizacional da OBN para o ambiente virtual mantendo os compromissos 
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da competição, assim como descrever os resultados alcançados ao longo 
dessa experiência, tanto na realização das competições quanto na produ-
ção de materiais e ações de divulgação científica vinculadas.

3. metodologias e procedimentos

Reconhecendo as disparidades de realidades em relação ao ensino e ao 
acesso à tecnologia no país, o processo de criar uma versão virtual da OBN 
foi realizado através de pesquisa qualitativa sobre estratégias de virtualiza-
ção. Para tanto, utilizou-se como base um levantamento das melhores práti-
cas (benchmarking), a fim de buscar estratégias e experiências de iniciativas 
que já utilizavam ou passaram a utilizar o ambiente virtual como única fer-
ramenta para o ensino on-line. Dentre as fontes destacaram-se outras com-
petições de conhecimento, vestibulares e portais de divulgação científica.

Foi desenvolvido um tripé que envolveu: (1) a criação de uma plata-
forma on-line, baseada no modelo de Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA), (2) a produção de materiais de ensino e divulgação científica, tanto 
para facilitar o estudo pelos alunos quanto para difusão entre o público 
em geral e (3) a realização de conferências em livestream e videochamadas 
com os competidores, comitês locais e escolas.

4. descrição do contexto e procedimentos

4.1. portal do candidato

A plataforma desenvolvida, denominada Portal do Candidato (PC), 
tornou-se o alicerce das competições locais e da nacional, sendo um 
espaço multiuso para realização das inscrições, estudo individual dos alu-
nos, treinamentos, canal de comunicação e para a própria realização das 
provas de forma remota (Figura 2a-e). 

O PC foi construído através do modelo AVA e para tal foi utilizado 
o sistema Moodle, que é uma plataforma de código aberto que permite 
segurança dos dados, flexibilidade e adaptação às necessidades do projeto, 
sendo intuitiva e permitindo fácil acesso tanto para os alunos e professo-
res quanto para os diversos coordenadores das fases locais, realizadas em 
várias regiões do Brasil. Nossa plataforma hospedou as inscrições de fases 
locais e da fase nacional, desde o início do isolamento social promovido 
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Figura 2 - Atividades on-line da Olimpíada Brasileira de Neurociências. 2a, Exemplo 
de Comitês Locais presentes no Portal do Candidato; 2b, Material de divulgação 
científica publicado no Instagram (@brazilianbrainbee); 2c, Foto da imagem inicial 
do vídeo de conteúdo de neurociências para YouTube (youtube.com/cienciasecogni-
cao); 2d, Foto do encontro da primeira etapa da competição nacional, em 2020; 2e, 
Impressão de tela do conteúdo disponível em módulos no Portal do Candidato.

pela pandemia de covid-19, permitindo a segurança e privacidade das 
informações dos alunos cadastrados na competição, das informações con-
fidenciais das competições e dos dados armazenados relativos aos resul-
tados da competição. Outrossim, o PC permitiu concentrar as diferentes 
competições locais a despeito de manter a privacidade e autonomia de 
cada uma delas. O aluno deveria escolher por qual local participaria (e.g. 
participante que reside no Rio de Janeiro (RJ) se inscreveria no Comitê 
Local do Rio de Janeiro e Grande Rio) e teria automaticamente acesso às 
informações, canais de comunicação, materiais e prova de seleção exclu-
sivas do Comitê do Rio de Janeiro. Em todo esse processo, 1.056 usuários 
foram contemplados com pelo menos cinco módulos de conteúdos prepa-
ratórios e lúdicos, podendo aplicar os seus conhecimentos nas onze com-
petições locais em todo o Brasil. Os 38 selecionados foram direcionados 
para a competição nacional, a qual também foi hospedada no PC. 
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 Desta forma, o PC permitiu a execução das provas com um maior 
controle em relação ao compartilhamento de respostas, isto pois, as mes-
mas puderam ser configuradas de modo a garantir: controle de hora para 
abertura e fechamento da prova e controle de tempo total; aleatorização das 
questões e da ordem das alternativas das respostas de cada questão apre-
sentada aos candidatos; avaliação em aba separada no navegador e restri-
ção de retorno à questão anterior à medida que a prova era realizada. Após 
o término da competição, também era possível escolher se os alunos teriam 
acesso às questões, às pontuações e aos comentários, possibilitando diversas 
abordagens. Além disso, o certificado de participação era gerado automa-
ticamente pelo sistema para os alunos que haviam realizado a competição.

O PC é uma plataforma robusta em ferramentas para ensino, permi-
tindo que fossem criados verdadeiros cursos de imersão em neurociências, 
proporcionando uma experiência ampliada, ou seja, não restrita apenas 
à competição em si. Através da plataforma foi possível: abrir fóruns de 
discussão, anexar arquivos de documentos (em formato pdf), vídeos do 
YouTube, vídeos compartilhados em nuvem, marcar encontros síncronos, 
realizar simulados, realizar jogos com conteúdo (e.g. jogo da memória), 
dentre diversos outros recursos.

4.2. produção de materiais e divulgação de 
conferências e vídeo-chamadas

A produção de materiais didáticos e a divulgação de conteúdos acadê-
mico-científicos se deu através da elaboração de um curso base de 4 módu-
los (neurociências básicas, morfologia do sistema nervoso, neurofisiologia 
e neurociências clínicas), o qual é composto por uma seleção de materiais 
e referências selecionadas da literatura, produzidas pelo grupo, disponíveis 
em sites, blogs, YouTube, além de indicações de filmes, séries e livros (Figura 
2e). Houve, ainda, a reinserção do projeto nas redes sociais (Facebook e 
Instagram) e a produção de novos materiais. Tais iniciativas foram essen-
ciais para a capacitação dos alunos e a disseminação da competição – ape-
sar da paralisação do ano letivo –, assim como para despertar a curiosidade 
de jovens e professores, agentes capazes de difundir a iniciativa. 

A alimentação do perfil da OBN no Facebook (https://www.facebook.
com/OlimpiadaBrasileiradeNeurociencias) e a criação de um novo per-
fil no Instagram (https://www.instagram.com/brazilianbrainbee/) foi um 
passo essencial em direção à divulgação entre os jovens para a adoção da 
virtualização das Olimpíadas de Neurociências em todo o Brasil. Ao todo, 
foram realizadas 47 publicações (dentre conteúdo, divulgação de aulas e 
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resultados de provas; Figura 2b-c), diversas interações nos “Stories” e a 
produção de vídeos para o YouTube, que ao todo atingiram um público 
estimado superior a 5 mil pessoas. 

Ademais, a fim de facilitar a explicação de regras, divulgação de 
informações e resultados e assessorar comitês locais, professores e alunos, 
foram realizadas diversas transmissões ao vivo via YouTube e videoconfe-
rências através da plataforma Google Meet ao longo do ano de 2020 (Figura 
2d). Tais ações permitiram a manutenção dos Comitês Locais (Tabela 1), 
o credenciamento de 15 células descentralizadas (Tabela 2) e o alcance de 
mais de 300 candidatos independentes de todas as regiões do Brasil.

Tabela 1. Comitês locais que participaram da competição em 2020
Comitê Instituição Responsável 

Belém do Pará (PA) Universidade Federal do Pará - UFPA

Grandes Dourados (MS) Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD

Rio de Janeiro e Grande Rio (RJ) Universidade Federal Fluminense - UFF

Ribeirão Preto (SP) Universidade de São Paulo - USP

São Paulo (SP) Hospital Israelita Albert Einstein

Muriaé (MG) Fundação Cristiano Varella

Joinville (SC) Grupo Educacional CENSUPEG

Porto Alegre (RS) Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Santa Maria (RS) Universidade Federal de Santa Maria

Tabela 2. Células locais credenciadas que participaram da competição em 2020

Comitê
Instituição 

Responsável 
Estado

Curso e Colégio Leffler Prof. Salvador BA

Centro Educacional Renovação Sá Itaguaí RJ

COTUCA - Unicamp Campinas SP

Colégio Progresso Campineiro Campinas SP

Colégio Notre Dame Campinas Campinas SP

Colégio Petrópolis
São Bernardo do 

Campo
SP

Colégio Poliedro Campinas Campinas SP
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Tabela 2. Células locais credenciadas que participaram da competição em 
2020 (continuação)

Comitê
Instituição 

Responsável 
Estado

Colégio Cristo Rei Marília SP

Universidade de Brasília Brasília DF

Colégio Núcleo Recife PE

Fundação Torino / Instituto Italo Bicultural Nova Lima MG

Centro de Ensino Médio Escola Industrial de 
Taguatinga (CEMEIT)

Brasília DF

Centro Educacional Ethos Bela Vista PE

Anglo Parque Industrial (Instituto de Educação 
Parque Industrial)

Campinas SP

Colégio Progresso Bilíngue Vinhedo Vinhedo SP

5. considerações finais 

Apesar da abrupta urgência de adaptação gerada pela pandemia do 
SARS-CoV-2 e do cenário de incertezas vivenciado em 2020, essencial-
mente marcado pela desestabilização do ambiente escolar, a OBN man-
tém seus objetivos primários de realizar as diversas etapas da competição 
e manter-se atuante para além das determinações de uma olimpíada de 
conhecimento. Nesse contexto, a iniciativa foi capaz de promover a divul-
gação em neurociências, agrupando e fomentando ações como cursos de 
férias, treinamento de alunos, interface universidade-escola, elaboração 
de videocasts, blogs e diversos materiais de difusão e divulgação, além de 
aproximar professores e alunos do ensino básico ao ambiente acadêmico, 
democratizando o ensino e despertando vocações.
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18PRODUÇÃO DE SENTIDOS NA 
CONSTRUÇÃO COLETIVA DE 
PROGRAMETES PARA MÍDIAS 
SONORAS: O SISTEMA ÚNICO DE 
SAÚDE, AS(OS) ESTUDANTES DA ÁREA 
DA SAÚDE, A PANDEMIA DE COVID-19
nilcéia nascimento de figueiredo · professora convidada do leap/ufrj

valéria ferreira romano · coordenadora do laboratório de estudos em 
atenção primária – ufrj

luan limoeiro silva hermogenes do amaral · estudante de fisioterapia – ufrj

ana beatriz de oliveira rabello duarte · estudante de psicologia – ufrj

lucas eugênio da silva · estudante de medicina – unifaa – valença

dorinda dora apoma ntiamoah · estudante de enfermagem – ufrj

wendy araújo pereira · estudante de fisioterapia – ufrj

larissa frança de oliveira · estudante de saúde coletiva – ufrj

clara judithe de jesus nascimento · estudante de fisioterapia – ufrj

gabriela jade nascimento figueiredo · estudante de educação física – ufrj

victor silva lopes · estudante de medicina – ufrj

ana caroline machado cordeiro · estudante de psicologia – ufrj

nayara falcão de aguiar oliveira · estudante de psicologia – ufrj

thaynara vieira da costa · estudante de fisioterapia – ufrj

eduardo matheus zuquetto da silva · estudante de fisioterapia – ufrj

lara eduarda silva do amaral · estudante de psicologia – ufrj

resumo
Este trabalho tem o objetivo de contar sobre como, em tempos de pan-
demia de covid-19, uma proposta da extensão universitária do Labora-
tório de Estudos em Atenção Primária da UFRJ mobilizou estudantes de 
graduação da área da saúde para elaborar roteiros e produzir locuções de 
episódios sobre o Sistema Único de Saúde para a Rádio UFRJ. Como um 
relato de experiências e afetações dos estudantes, este texto circula pela 
comunicação para mídias sonoras; pela intersubjetividade, base da psi-
cossociologia e pela pedagogia da experiência. Conclui que a produção de 
sentidos de um grupo identificado por objetivos em comum revela a di-
mensão cultural, simbólica e imaginária do aprender e do fazer coletivos.

palavras-chave
Subjetividade; Comunicação em Mídias Sonoras; Sistema Único de Saúde; 
Processo Ensino-aprendizagem; Estudantes da Area da Saúde.
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1. eu só queria uma vida de estudante universitário

Ainda nem era noite, mas a sensação imposta por uma noite mal 
dormida tomava os olhos, os poros, os assentos do corpo sem consenti-
mento. A construção se levanta, fundamentada nos escombros de quem 
outro dia sonhou em estudar numa universidade pública e que agora fora 
deslocado do mal-estar bendito, em ter que acordar antes do que se dese-
java; correr de um lado para outro; improvisar tempo para viver a univer-
sidade em seu mais amplo sentido. A arquitetura sem cor, sem a pressão 
do transporte público, sem o convívio do bandejão, transpõe o sentido da 
euforia do início de um novo semestre para a impessoalidade das salas 
virtuais. Gostos sem gosto, dias sem brilho e um convite para extensão. 
Era tudo novo, tão novo, que, de tanta novidade, até se cansavam os dias. 
E por que não aproveitar para achar, nos murais virtuais da universidade, 
um novo projeto? Sim um novo, do novo, de novo… (Ela, Estudante A).

2. um pouco da ex-história

Com o advento da internet, tanto a tecnologia quanto a linguagem 
radiofônica foram sendo imersas em previsões pessimistas quando a 
linguagem radiofônica, datada desde os primeiros instantes da moder-
nidade, serviu como ferramenta estratégica, tanto para difusão de ideolo-
gias dos segmentos sociais dominantes, como para o desenvolvimento de 
padrões culturais, comportamentais e de consumo material e simbólico 
(MAGNONI, 2013 p.1), a favor do mercado e do consumismo. O que não 
sabíamos era que o mundo viraria, em pouco tempo, de cabeça para baixo 
e que teríamos um deslocamento temporal, que tanto nos remeteria ao 
passado, quanto nos faria parte de um futuro ainda por construir. Uma 
pandemia que nos colocou diante de novos modos de existir fez do meio 
digital, que antes se fazia muito presente, ganhar um tom de maior impo-
nência. Ou seria eloquência?

Em uma entrevista para o Correio Braziliense, de 01/02/2021, 
(Barbirato, 2021), alguns produtores de conteúdo digital relatam um 
grande crescimento de conteúdos narrados durante o período de distan-
ciamento social imposto pela pandemia de covid-19.

Os borrões da virtualidade chegaram ao tempo concreto, sem que 
tivéssemos a possibilidade de optar por isso. Se para Le Breton (2001) o 
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ciberespaço configurava uma tribuna onde era possível apresentar opi-
niões e desejos sem que o corpo precisasse se representar, Thompson e 
Varella (2001), através da teoria do enativismo1, descrita em um artigo 
publicado no mesmo ano, afirmam que o sujeito e o mundo estão aco-
plados. Sendo assim, seria essa tribuna algum tipo de corpo visível do 
acoplamento entre desejo, tempo, espaço, representação e sistemas? Para 
a psicossociologia, que estuda os grupos, as instituições e as comunidades, 
o inconsciente opera na construção de sentidos onde a cultura, o simbó-
lico e o imaginário mobilizam identificações e idealizações entre os mem-
bros de um grupo social.

Até ontem, podíamos escolher usar ou não certas tecnologias. Hoje, 
mediados pela des-proposição de um estado sindêmico2, resta-nos que 
as redes suportem uma vida que não pode ou deve parar. Nesse sentido, 
o sujeito do mundo mora no próprio acoplamento, ensimesmando apro-
ximações desviantes que lhe possam garantir um corpo presentificada-
mente virtual.

Em 2007, Herschmann, disse em um artigo que fazia alusão à apro-
priação de novas tecnologias por atores sociais, que os podscasting, uma 
incorporação cultural advinda das indústrias da música e do rádio, não 
eram só parte de uma forma de interação sensorial-experimental nova. 

Um fenômeno que fazia serem ouvidas músicas de artistas comple-
tamente desconhecidos gerava, também, uma nova forma de interação 
social. O autor aponta a relação nominal inadequada:

O nome podcasting nos parece absolutamente inadequado, por remeter 
diretamente ao mais popular aparelho tocador de MP3, o iPod, da Apple, 
sinal de status, de distinção social num mundo de acesso profundamente 
desigual às novas tecnologias da informação e da comunicação. Pesquisas 
mostram que, pelo menos até o momento, a febre do podcasting tem pouco a 
ver com a portabilidade. Levantamento da Bridge Data mostra que 88% dos 
internautas que assinam podcasts carregam seus tocadores de MP3 com os 

1 Esses autores propõem uma questão da consciência a partir de três modos 
permanentes e entrelaçados de atividade corporal: (1) autorregulação; (2) aco-
plamento sensório-motor; (3) interação intersubjetiva.

2 Sindemia - noção concebida pelo antropólogo médico americano Merril 
Singer pela primeira vez na década de 1990, na qual interações biológicas e 
sociais entre condições e estados, bem como desigualdades econômicas, dei-
xam de limitar os danos causados pelos vírus por uma solução puramente bio-
médica, passando a ser uma possível abordagem mais ampla capaz de orientar 
integradamente uma sociedade que hoje precisa de esperança (SINGER, 2003, 
p.874). 
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arquivos recebidos. Relatório da Universidade de Washington, referente a 
experiência educacional conduzida no período letivo de 2005/2006, aponta 
números muito próximos: a mobilidade não era importante para 87% dos 
alunos que fizeram download de arquivos das aulas (KISCHINHEVSKY, 
2008, p. 103).

Se na época ele indicava a “febre do podcasting” como um fenômeno 
ainda novo e a ser avaliado, apontando como necessidade de estudos adi-
cionais para demarcar a extensão do que chamou de campo de cultura, 
comunicação e entretenimento, hoje é o que se desenha diante de nossos 
olhos como sujeito possível de mediar, tanto para o aprendizado como 
para o ensino.

A teoria de habitus de Bourdieu (2014), propõe o corpo como um 
lócus privilegiado do sujeito social, que compõe um espaço elástico, entre 
indivíduo/subjetividade e sociedade/objetividade. Esse meio circulante, 
portanto, não identifica quem é o estruturante, ou o estruturado, já que 
indivíduo e sociedade se constituem em tempo biográfico indivisível, 
sendo impossível sedimentar o que é concreto dessa realidade. Dentro 
da hexis corporal, que seria uma matriz incorporada para além do uso da 
linguagem, podemos pensar a arte da linguagem como parte nativa desse 
sujeito social. Para a psicossociologia, que é embebida pela psicanálise, 
a linguagem compõe o simbólico, que, por sua vez, espelha o sentido de 
que, sendo nós seres de fala, somos afetados pela dimensão da palavra, 
afetados pelo discurso. Somos, portanto, atravessados pela palavra e é o 
efeito do discurso sobre nós que nos constitui enquanto sujeitos (BARUS-
MICHEL, 2005), (AZEVEDO, 2013).

Apostamos na circularidade, onde estamos ou somos os sujeitos 
dos novos modos da linguagem, e seguimos a postos ao chamado vir-
tual da Rádio UFRJ, para construir o que chamamos de um “programete”, 
um podcasting com duração de 5 minutos, para ir ao ar semanalmente. 
Tínhamos que aprender a aprender, já que nos situamos entre educadores 
e estudantes da área de saúde em diversos períodos da graduação. Nesse 
sentido, a tríade do ensino público universitário, da pesquisa e do ensino 
e a extensão misturaram-se como um corpo que dança para equalizar 
tanto a necessidade quanto a oportunidade de cultivar uma forma de 
produzir conteúdos para além de um aprendizado disciplinar. Utilizamos 
uma pedagogia da experiência, uma pedagogia profana (LARROSA, 
2016), como caminhos de um fazer, de um aprender, de um ensinar atra-
vés da ação, ou antes da transgressão (hooks, 2017), ou, melhor ainda, da 
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liberdade e da autonomia (FREIRE, 2000). Nosso objetivo era o de falar 
sobre o Sistema Único de Saúde – SUS, trazendo temas informacionais ou 
reflexivos sobre a saúde, na sua dimensão mais ampliada. 

Nasce o “SUStentando a vida”, um programete de rádio, fruto de um 
Projeto de Extensão do Laboratório de Estudos em Atenção Primária, que já 
re-existe desde 2014 na Universidade Federal do Rio de Janeiro, agregando 
estudantes da área da saúde que se compreendem como sujeitos, em que 
a subjetividade e a corporeidade operam em sinergia não-fragmentada.

Construímos episódios organizados como diálogos ou como conver-
sas entre três pessoas, numa linguagem coloquial, intimista, aproximativa. 
A decisão sobre quem irá realizar as locuções acontece na hora da leitura 
de um episódio, previamente escrito por qualquer membro do grupo. 
Quem sentir-se convocado pela leitura, durante as reuniões semanais, é 
que se anuncia para a locução, reforçando a dimensão da identificação e 
idealização do grupo e dos sujeitos (BARUS-MICHEL, et al, 2005), que, 
assim, têm a liberdade de criar, propor, refazer e repensar a produção que 
irá ao ar, segundo seus desejos. Simplificadamente, podemos, assim, com-
preender que a intersubjetividade, e, portanto, o inconsciente, operam 
no simbólico, na linguagem, nos significantes de todos os envolvidos em 
um grupo objetivado para a construção de um trabalho comum (LÉVY, 
ANDRÉ, et al., 1994), (AZEVEDO, C.S., 2013). 

Os temas escolhidos para a construção e locução dos episódios refle-
tem, portanto, a preocupação com os acontecimentos do mundo, com a 
cultura, com a representação social deste mundo, onde a existência e as 
prioridades eleitas pelo grupo geram discursos sobre a saúde, o SUS e a 
Atenção Primária à Saúde no entrecruzamento com o direito à vida.

Assim, como ilustração, reproduzimos aqui os temas construídos até 
o momento pelo grupo, lembrando que são episódios do SUStentando a 
vida já colocados no ar: “Não acredite no Kit covid”; “Com que máscara 
que eu vou”; “População em situação de rua”; “Aglomeração!”; “Homem 
trans e transfobia”; “covid e o isolamento respiratório domiciliar”; “Por 
que devo manter medidas de prevenção mesmo depois de vacinado con-
tra a covid-19?”; “covid-19 e a descontaminação de alimentos e produtos 
que chegam da rua”; “covid: máscara para quê?”; “Os sintomas da covid-
19”; ”Vacina contra a covid-19”; ”Eu e meu corpo como ele é...”; “Agentes 
Comunitárias de Saúde”; “covid na favela”; “Racismo”; “Violência 
Obstétrica”; “Lei Maria da Penha; Medicalização da vida”; “Cultura do 
estupro”; “Fake news e saúde”; “Financiamento do SUS”; “Como está 
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sua alimentação?”; “Homem também precisa cuidar da saúde”; “Saúde 
da Família”; “Saúde do Homem”; “Saúde da Mulher”; “O SUS como um 
direito de todos nós”.

3. resultados observados

Em seguida, como resultados observados, descrevemos, pela voz 
das(os) estudantes, alguns de seus relatos de experiências e afetações 
sobre suas participações no SUStentando a vida:

Ele, estudante B: “Por nossa extensão ter um perfil multi e interdisci-
plinar, tenho a oportunidade de me aprofundar em temas que eu sequer 
teria contato na graduação de fisioterapia ou que são abordados de forma 
muito superficial. Como nosso foco está na divulgação e defesa do SUS 
como um direito e nos trabalhos desenvolvidos na APS, a variedade dos 
temas dos nossos episódios é quase que ilimitada. Muitos dos episódios 
me mobilizaram profundamente e me permitiram, em um movimento 
catártico, me entender melhor quanto sujeito e quanto estudante da saúde. 
Seja falando sobre os perigos dos produtos ultraprocessados na nossa 
alimentação ou dos perigos da medicalização da vida em detrimento da 
adoção de hábitos de vida saudáveis, sendo eu uma pessoa vegetariana e 
bailarino fazem com que eu me implique ainda mais nas produções dos 
episódios. Por termos uma agenda bem flexível e a escolha dos temas de 
cada episódio seguir a lógica do desejo e das afetações da vida, nosso pro-
grama anda no mesmo ritmo dos desdobramentos da saúde brasileira. 
Muitas produções são reações espontâneas das vivências do momento... 
Podemos dizer que vivemos na contemporaneidade das coisas, o que me 
auxilia a elaborar a realidade do cenário da saúde brasileira na medida em 
que ele se transforma.”

Ela, estudante C: “Bem, acho que esse poema é uma boa represen-
tação do que tem sido a experiência dessa extensão para mim. Estender 
e resistir torna-se tão difícil no contexto em que estamos vivendo, mas vi 
em meio de inúmeras salas virtuais em uma caixa preta a qual nós con-
vencionamos chamar de celular, um lugar de afetos, de encontros, de pro-
duzir, compartilhar saberes e vivências. Me lembro da vez que produzi um 
episódio sobre o corpo real e aqueles cinco minutos significaram muita 
trégua de anos contra um dado padrão de magreza, mas não é só sobre 
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as experiências pessoais que me mudaram, mas também as coletivas a 
uma outra relação entre professores e alunos a qual todos estão verda-
deiramente interessados e preocupados no bem-estar pessoal e coletivo 
dos integrantes, é, com certeza, um espaço de afetos onde nos mudamos 
a visão que os ouvintes têm do SUS, enquanto nós mudamos nossa visão 
sobre os diversos temas estudados e escritos.”

Ela, estudante D: “Nessa extensão me foi possibilitada a experiência 
dupla: de ensino - aprendizagem e protagonista - coadjuvante. Aprender 
e ensinar (e)aprendendo. Protagonizar inicialmente, através da narração 
de uma informação na rádio e, ao término de cada programete, me trans-
formar em coadjuvante, transferindo ao ouvinte o protagonismo. Poder 
desfrutar dos ganhos oriundos de dois papéis: estudante e locutora, lite-
ralmente narrando, um processo prazeroso de aprendizagem e pesquisa, 
reflexionando a realidade, suas problemáticas, tensões, desigualdades e 
belezas. Tendo como ponto de partida e fio norteador o SUS, a Atenção 
Primária à Saúde e os princípios fundamentais de equidade, universali-
dade e integralidade que nos permitem falar, conscientizar e refletir acerca 
de temas múltiplos, como violência contra mulher, saúde do homem, 
racismo, medicalização da vida, pandemia de covid-19, fake news e tan-
tos outros temas, e perceber que tudo está diretamente conectado. Falar, 
ouvir, aprender, informar... sempre nessa relação bilateral. Sempre em 
processo.”

Ele, estudante E: “O SUS é uma dádiva da saúde brasileira, ele acolhe 
aqueles que precisam de assistência e que, se não fosse por ele, viveriam 
sem saúde básica e, dessa forma, o Brasil seria um país doente, não apenas 
devido aos dados estatísticos em que veríamos um aumento substancial do 
número de mortes, mas também porque um país que não oferece acesso 
ao cuidado para seus habitantes estaria com sua constituição destruída 
e precisando de assistência. Ou seja, quem não oferece cuidado, precisa 
de cuidado. Conseguimos observar, dessa forma, que o SUS é importante 
e necessário, por isso devemos defendê-lo, e é exatamente aí que está a 
importância do LEAP, um projeto de extensão que visa unir estudantes da 
área da Saúde para que juntos possam contribuir para a conscientização 
da sociedade sobre temas pertinentes à saúde pública e coletiva. O LEAP 
leva informação precisa para leigos e também leva temas para a reflexão 
com um programa de rádio semanal e descontraído. Dessa forma, nós, 
alunos e professores que constituem o LEAP, buscamos informar mais 
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pessoas ao nosso redor sobre saúde pública e sobre a sociedade em si, para 
que assim possamos cumprir nosso papel de cidadãos de cuidar do SUS e 
defender nosso lema que é: sustentá-lo!”

Ela, estudante F: “A minha experiência com o projeto de extensão 
tem sido muito importante, principalmente pelo fato do meu curso abor-
dar bastante sobre a Atenção Primária à Saúde. Sou grata por ter encon-
trado o projeto e estar expandindo o meu conhecimento sobre o assunto, 
conhecendo novos paradigmas e perspectivas sobre a pauta, ainda mais 
neste momento em que estamos vivendo que é a pandemia de covid-19.”

Ela, estudante G: “Poderíamos pensar que a pandemia seria um fator 
que atrapalha a extensão, mas, na verdade, ela nos fez resistir na busca de 
vias remotas e amplia a produção. Participar da elaboração de episódios 
do LEAP tem sido uma experiência ímpar, pois é enriquecedor para nossa 
formação acadêmica e social todas as semanas explorar temas que muita 
das vezes nos tiram da zona de conforto, ampliando nossa visão, a fim de 
produzir conteúdos que levem as pessoas a importância do Sistema Único 
de Saúde e respeito às diferentes vertentes que ele abrange. Além de, nesse 
momento de pandemia, conseguir levar informação sobre a covid-19 e 
sobre a importância do autocuidado e com os próximos. Falando em cui-
dado, é uma questão muito presente no grupo da extensão, onde temos 
uma experiência para além da geração de conteúdo, onde os envolvidos 
verdadeiramente se importam com o bem estar um dos outros, sendo um 
espaço também de acolhimento”.

Ela, estudante H: “Essa extensão foi imprescindível para mim, pois 
eu sei que, antigamente, não conseguia me expressar muito bem, porém, 
agora eu consigo. Além disso, tenho mais conhecimentos na área de 
saúde e também sobre o ambiente. Espero ter mais conhecimentos ainda 
nessa extensão”.

Ela, estudante I: “Se pudesse definir em uma palavra esse projeto de 
extensão, eu o definiria como ‘relevante’. Ao contrário de grande parte da 
nossa formação que, às vezes, faz parecer que estamos acumulando conhe-
cimento para passar nas provas e, apenas depois de 4 anos após pegar o 
diploma, a vida começou, esse projeto de extensão me deu a oportunidade 
de fazer algo por alguém no meio desse processo que é a graduação, par-
ticipar da escrita desses textos que gravamos para ir ao ar na rádio me fez 
refletir e aprender sobre muitos temas que teriam passado desapercebidos 
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por mim. No processo de construção de cada episódio que vai ao ar, discu-
timos e nos aprofundamos nos assuntos dos textos, além de fazer os ajus-
tes, tentando sempre uma linguagem mais abrangente, não muito técnica 
e ao mesmo tempo embasada em fatos e pesquisas, nós tentamos manter 
o equilíbrio para passar uma informação de uma maneira acessível mas 
não incompleta, o que não se mostrou ser fácil. Evitamos gírias, afinal, 
esse texto é não só para todos os lugares do Brasil, mas também para dife-
rentes gerações, além de não podermos falar de uma maneira tão formal, 
afinal, ninguém falaria daquela maneira engessada na vida real. Durante 
esse processo, fazemos o exercício de imaginarmos diferentes realidades 
que as nossas, conversamos com outras opiniões, pontos de vistas, cultu-
ras, entendimentos e olhares. Tive a minha primeira experiência de gravar 
um texto para uma rádio, venci a vergonha, falei de uma maneira que não 
imaginava que poderia, me esforcei para passar as emoções do que lia 
para a voz, além de ter aprendido técnicas que melhoram a dicção e aque-
cem a voz para aquele momento. A cada gravação espero os cachorros 
pararem de latir, os vizinhos desligarem a música, o momento de silêncio 
perfeito ou o melhor que se pode conseguir morando na cidade. E, como 
disse no começo, a palavra que para mim define esse projeto é ‘relevância’: 
relevância na vida de muitas pessoas nesse momento de crise, ajudando a 
conter esse vírus entre muitos outros assuntos e divulgando informação 
confiável; relevância na minha vida, com novos conhecimentos, mais cla-
reza em muitos assuntos e relevância na sociedade, talvez o ser humano 
não comece muito do que poderia começar porque sente que é pequeno 
demais, sempre se comparando à imensidão de problemas que o cercam. 
Não tenho a fantasia de estar causando um grande impacto, mas tenho a 
certeza de não estar alheia, nem inerte a tudo que está acontecendo, e isso, 
no meio de uma pandemia onde parecemos tão impotentes, faz toda a 
diferença, não só no entorno, mas também no coração.”

4. considerações finais

O desafio de construir uma comunicação para mídias sonoras, com 
estudantes da área da saúde, na produção de episódios semanais para uma 
rádio universitária impõe um esforço para além dos desafios técnicos e 
tecnológicos que são enfrentados com o recurso de uma edição de som 
de qualidade e uma proposta flexível de apoio da equipe da Rádio UFRJ. 
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Partindo de uma pedagogia da experiência, voltada para o ensinar 
e o aprender através do fazer com autonomia e liberdade, fomos cons-
truindo os episódios do SUStentando a vida, em concomitância à cons-
trução de um sentido de pertencimento, de vínculo, de amorosidade e de 
solidariedade entre nós: estudantes e professoras. Talvez o sentido de 
identificação e idealização, necessários à intersubjetividade, no modo de 
operar do inconsciente, tenha levado-nos a lidar com os temas de esco-
lha dos episódios como defesa da finitude, desesperança e sofrimento 
impostos pela covid-19.

Pactuamos ressignificar sentidos na luta pela valorização da vida, na 
luta contra objetividades e verdades absolutas num mundo incerto e cada 
dia mais fechado em si mesmo. Aprendemos que entre as frestas do cul-
tural, do simbólico e do imaginário, a produção do cuidado pode circular. 
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resumo
Diante da pandemia de covid-19, medidas preventivas foram adotadas 
pela população, incluindo o isolamento social, ocasionando, com isso, a 
suspensão das aulas presenciais. Nesse contexto, houve um destaque para 
o uso de metodologias de educação alternativas e complementares, em 
especial a educação não-formal. Sendo assim, o presente relato evidencia 
o papel desta modalidade de ensino por meio de ações extensionistas pro-
movidas pelo Centro Nacional de Biologia Estrutural e Bioimagem (Ce-
nabio/UFRJ) em parceria com a Escola Inkiri. Foram realizadas oficinas 
pedagógicas, a partir da execução de experimentos científicos divertidos, 
utilizando materiais acessíveis e de baixo custo. Tais atividades foram de-
senvolvidas como instrumentos de divulgação científica, com intuito de 
impulsionar a popularização da ciência, despertando ainda o interesse 
científico no público infanto-juvenil. 

palavras-chave
Oficina Pedagógica; Oficina Virtual; Experimento Científico On-line; 
Educação Não-formal; Experimentos para Crianças.
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1. introdução

A divulgação científica (DC) tem por objetivo garantir a democrati-
zação do conhecimento científico, visando a participação efetiva da socie-
dade na tomada de decisões, contribuindo na formação de uma cultura 
científica que forme cidadãos ativos. Para Caldas (2010, p.39): “O conhe-
cimento científico é parte integrante da cidadania plena e do processo de 
inclusão social, uma vez que possibilita ao indivíduo ter acesso às informa-
ções mínimas imprescindíveis a uma cidadania ativa e transformadora”. 

Dessa forma, é relevante que a sociedade tenha consciência da 
influência da ciência nas diversas situações cotidianas e nos vários cam-
pos do saber. Nesse contexto, é fundamental que os facilitadores da DC 
estejam engajados com a educação em pelo menos um de seus aspectos, a 
saber: i) educação formal, que é compreendida como aquela que acontece 
em um local definido, com conteúdos determinados, sendo garantida pela 
Constituição Federal de 1988 (LIMA et al, 2019); ii) educação informal, 
sendo aquela que não é intencional e nem organizada, sendo os conhe-
cimentos adquiridos carregados de valores e de culturas próprias pelo 
processo de socialização através da comunidade e da família, portanto, 
ocorrendo no ambiente extraescolar (LIMA et al, 2019); e, iii) educação 
não-formal, que é a atividade de cunho intencional, é organizada e sis-
tematizada como a educação formal, porém é desenvolvida em diversos 
espaços educativos alternativos à escola, como demonstrado por Vieira, 
Bianconi e Dias (2005) no seguinte fragmento:

“Assim, a educação não-formal pode ser definida como a que proporciona 
a aprendizagem de conteúdos da escolarização formal em espaços como 
museus, centros de ciências, ou qualquer outro em que as atividades sejam 
desenvolvidas de forma bem direcionada, com um objetivo definido“. 
(VIEIRA; BIANCONI; DIAS, 2005, p.21)

E nas palavras da professora Maria da Glória Gohn (2020):

“Essa concepção de educação não formal articula-se ao campo da educação 
cidadã – a qual, no contexto escolar, pressupõe a democratização da gestão 
e do acesso à escola, assim como a democratização do conhecimento. Nos 
processos não formais, a educação volta-se para a formação de cidadãos 
(as) livres, emancipados, portadores de um leque diversificado de direitos, 
assim como de deveres para com o(s) outro(s)”. (GOHN, 2020, p.12)
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Logo, a modalidade de educação não-formal tem como caracterís-
tica a flexibilidade. Dessa forma, este modelo complementar de educação 
é essencial para que o processo educativo convencional deixe de perpetuar 
as desigualdades sociais e assuma o seu papel político-pedagógico. Sendo 
assim, os projetos de extensão ofertados pela universidade aos diversos 
setores da sociedade são uma considerável ferramenta potencializadora 
no processo de inclusão social, contribuindo na transformação de vida 
dos cidadãos. 

Nesse sentido, a universidade tem tentado fazer seu papel de 
levar informação científica de qualidade para fora dos seus muros e, na 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), isso ocorre por meio 
dos projetos de extensão desenvolvidos por seus servidores e estudan-
tes. Ainda nesse contexto, o Centro Nacional de Biologia Estrutural e 
Bioimagem (Cenabio/UFRJ), que é um centro multiusuário multidisci-
plinar com infraestrutura e parque de equipamentos único na América 
Latina, se preocupa em acolher os mais diversos tipos de investigações 
acerca do desenvolvimento humano e social, promovendo a transdiscipli-
naridade através de ações de extensão, estendendo as fronteiras da ciên-
cia. Assim, é visada a contribuição para que o indivíduo possa desenvolver 
habilidades de forma leve, divertida e significativa, para que se possa lidar 
com as tamanhas mudanças sociais que estão sendo demandadas.

No atual cenário pandêmico da covid-19, a rápida disseminação 
do vírus SARS-CoV-2 pelo mundo obrigou a tomada de ações imediatas, 
fazendo com que o ensino tivesse que ser reajustado aos sistemas emer-
genciais de aprendizagem a distância através dos meios de comunicação 
remotos, mesmo sabendo ser impossível substituir o ensino presencial em 
todos os seus aspectos. Desta forma, as atividades dos projetos de exten-
são do Cenabio tiveram que ser adaptadas, o que gerou um grande desafio 
a ser enfrentado: reformular as oficinas pedagógicas (OPs) presenciais, já 
bem estabelecidas, ao modelo remoto. O que ocasionou a necessidade de 
novas ideias e perspectivas para a realização das OPs e para a reelabora-
ção dos materiais didáticos utilizados para levar informação de qualidade 
para o público infanto-juvenil.

A metodologia das OPs com as quais trabalhamos visa transmitir 
conhecimento de forma dinâmica e divertida, aguçando o pensamento 
reflexivo e crítico. Elas permitem a troca recíproca de experiências entre 
os educadores e os educandos. (MONTEIRO et al, 2019). Uma definição 
clara e objetiva acerca da finalidade desta ação pedagógica é dada por 
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Paviani e Fontana (2009, p.79) no seguinte trecho: “O professor ou coor-
denador da oficina não ensina o que sabe, mas vai oportunizar o que os 
participantes necessitam saber, sendo, portanto, uma abordagem centrada 
no aprendiz e na aprendizagem e não no professor.”

Sendo assim, o Cenabio, se baseando numa abordagem não-formal 
de educação, buscou promover um debate sobre o papel da ciência com 
integrantes de instituições de ensino, a exemplo dos educandos da Escola 
Inkiri que, por se tratar de uma comunidade de aprendizagem, têm como 
propósito uma educação fundamentada em uma aprendizagem dialógica. 
Logo, se baseia na construção do conhecimento coletivo, onde todos têm 
algo a ensinar e onde as decisões são tomadas em conjunto, entre educan-
dos, educadores, pais e direção. Nesse sentido, a parceria entre o Cenabio 
e a escola surgiu como maneira de continuar levando conhecimento 
para fora dos muros da universidade por meio de informação científica 
de qualidade, com bases teóricas confiáveis de forma lúdica e divertida. 
Possibilitando, assim, a realização das OPs como promoção de espaços 
extras de aprendizado que permitissem o diálogo e a participação de todos 
os envolvidos. Desse modo, as OPs foram concretizadas virtualmente 
através de experimentos científicos, de forma que os educandos pudessem 
realizá-los na cozinha da própria escola, em casa ou em qualquer outro 
ambiente que desejassem, uma vez que os mesmos eram simples de serem 
executados com materiais acessíveis e de baixo custo. Portanto, apesar das 
dificuldades e intercorrências do momento contemporâneo, a parceria já 
existente com a escola Inkiri se manteve ativa.

2. parceria cenabio e instituto inkiri

O Instituto Inkiri, situado na Ecovila de Piracanga (Maraú-BA) é 
uma organização comunitária sem fins lucrativos que tem como objetivo 
colocar em prática sonhos coletivos, gerando impacto socioambiental. A 
Escola Inkiri, pertencente ao instituto, que em 2016 foi reconhecida pelo 
Ministério da Educação como referência e inovação em educação básica 
no Brasil, busca respeitar o desenvolvimento único de cada criança dentro 
do coletivo. Buscamos alimentar esta parceria por entender que a missão 
do Instituto Inkiri está alinhada com a linha pedagógica e extensionista 
do CENABIO.
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Portanto, espaços não-formais de educação como as OPs “Ciência 
na cozinha – Cenabio e Inkiri” e “Ciência na Cozinha: Cores – Cenabio 
e Inkiri” são de suma importância, especialmente durante este período 
remoto de isolamento social, pois, além de aprofundar o vínculo entre a 
universidade e a comunidade, também promovem espaços de divulga-
ção científica e estimulam a criatividade, argumentação e pensamento 
crítico, despertando o interesse pela ciência na população infanto-juvenil 
mediante práticas lúdicas e despretensiosas. Portanto, essa modalidade de 
educação, através das ações extensionistas, auxilia na construção de cida-
dãos críticos e conscientes, contribuindo para a popularização da ciência 
e a transformação social. 

3. as oficinas pedagógicas “ciência na cozinha - 
cenabio e inkiri” e “ciência na cozinha: cores - cenabio 
e inkiri” 

Foram realizadas OPs virtuais nas quais alguns experimentos cien-
tíficos foram executados com a finalidade de explicar conceitos e teorias 
científicas aplicados ao cotidiano de forma simples e divertida. Foram rea-
lizados cerca de 10 experimentos com materiais diversos, vamos detalhar 
somente alguns a seguir.

Vale ressaltar que, durante todo o processo, a cada experimento, os 
educandos foram questionados e incitados a pensar sobre o que e por 
que algo poderia acontecer antes do resultado final ser evidenciado. Ou 
seja, eles foram estimulados a desenvolver o pensamento crítico mediante 
àquela situação, associando a base teórica com a prática, levantando todos 
os porquês, com objetivo de exercitar a capacidade de fazer avaliações e 
julgamentos. Somente após essas discussões sobre quais alterações no sis-
tema experimental poderiam ocorrer que o fenômeno físico-químico em 
questão era mencionado e debatido.

3.1 tinta invisível

O primeiro deles foi denominado de “Tinta invisível” e utilizou como 
materiais: pincel, água, bicarbonato de sódio e suco de uva. Nesse experi-
mento, os educandos foram instruídos a escrever uma mensagem numa 
folha de papel branca molhando um pincel em um recipiente contendo 
uma solução saturada de bicarbonato de sódio em água, que seria a tinta 
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invisível. Após alguns minutos para a secagem da folha, foi observado 
que a mensagem desaparece. Após isso, eles foram orientados a molhar 
o pincel no recipiente contendo o suco de uva concentrado e passarem 
sobre a folha de papel com a mensagem escondida (Figura 1A-B). A partir 
dos questionamentos dos educandos, o mediador pôde expor o conceito 
de reações ácido-base e orientar os mesmos para que percebessem que 
houve uma reação deste tipo no papel, gerada por uma substância natu-
ral encontrada no suco de uva, denominada antocianina. Por atuar como 
um indicador ácido-básico, a antocianina possui a habilidade de alterar a 
cor quando em contato com soluções ácidas ou alcalinas (GUIMARAES, 
ALVES e ANTONIOSI FILHO, 2012). Neste caso, o suco de uva (ácido) ao 
reagir com uma substância de caráter mais básico, como o bicarbonato de 
sódio, é neutralizado, provocando a mudança na cor do papel e revelando 
a mensagem oculta.

3.2 descascando o ovo com vinagre

O experimento, que foi denominado “Descascando o Ovo com 
Vinagre”, teve como objetivo observar o processo de difusão, um fenô-
meno que se resume na passagem das moléculas do soluto, do lugar de 
maior para o de menor concentração, que se dá através de uma membrana 
semipermeável com o objetivo de estabelecer um equilíbrio (CONTE, 
2002). Foram utilizados: água, vinagre branco, ovos do mesmo tamanho 
e recipientes de vidro. Em um recipiente, foi colocado o vinagre branco, 
no outro foi colocada água e no último não foi colocado nada. Após um 
ovo ser colocado em cada um dos recipientes, foram feitas perguntas para 
aguçar a criticidade das crianças. i) Há formação imediata de bolhas? Se 
sim, qual seria a razão?; ii) Os ovos possuirão o mesmo tamanho ao final 
do experimento?

A partir daí começaram as discussões com os educandos sobre o 
que estava acontecendo. Foi explicado que a casca do ovo é formada por 
carbonato de cálcio (CaCO3), que possui caráter básico, e o vinagre é 
composto por uma solução aquosa de ácido acético (H3C-COOH) e todo 
carbonato reage na presença de ácidos, gerando gás carbônico (CO2); por 
isso observa-se a formação de bolhas ao redor da casca do ovo (ATKINS 
e JONES, 2006). Ao final de três dias, o ovo imerso no vinagre ficou sem 
a casca, uma vez que a mesma foi consumida na reação com o ácido acé-
tico. Sendo assim, o ovo ficou envolvido apenas por uma membrana e 
apenas o ovo que estava submerso no recipiente com vinagre aumentou 
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de tamanho. Isso ocorreu devido à difusão, na qual as moléculas de água 
do vinagre passam pelos poros da membrana semipermeável ao redor do 
ovo; assim, a água sai do meio menos concentrado (vinagre) para o mais 
concentrado (interior do ovo), aumentando seu tamanho inicial. Já o ovo 
imerso apenas na água continuou com a casca e com o mesmo tamanho 
que o ovo contido no recipiente “controle”, o que não continha nem água 
nem vinagre. (Figura 1C-E).

3.3 tensão superficial da água

Outro experimento realizado foi “tensão superficial da água”, tendo 
por objetivo demonstrar a coesão das moléculas que ficam na superfí-
cie de um pequeno volume de água, formando uma película invisível que 
impede que o pequeno volume se espalhe livremente. Para isso foram uti-
lizados: um prato de cor clara contendo um pouco de água, canela em 
pó e sabão líquido ou detergente. Foi solicitado que os educandos espa-
lhassem a canela sobre a água no prato e, então, um dos participantes 
deveria encostar a ponta do dedo indicador na superfície da água e todos 
deveriam observar o que aconteceria. Na sequência o participante passa-
ria um pouco do sabão líquido na ponta do dedo e repetiria o movimento, 
observando novamente o ocorrido. Neste procedimento, pode-se obser-
var que, ao colocar o dedo seco sobre a canela, ela não é repelida, porém, 
ao colocar o dedo com sabão, ocorre a repulsão da canela, como é possível 
observar na figura 1F-H. Isso ocorre devido à capacidade que os tensoati-
vos (sabões e detergentes) possuem para diminuir a tensão superficial da 
água. Também foi discutido sobre as moléculas serem unidades formado-
ras das substâncias químicas, que essas interagem entre si e que, na água, 
essa interação é mais forte na superfície, pois as moléculas que estão no 
interior do líquido são atraídas em todas as direções pelas moléculas vizi-
nhas, enquanto as que estão na superfície sofrem apenas atrações laterais 
e internas, resultando em uma força vetorial que faz a interface da água 
com o ar se comportar como uma película elástica (HUSMANN e ORTH, 
2015). Correlacionou esse a outros fenômenos da natureza, como as gotas 
de orvalho sobre as plantas, os insetos que caminham sobre as águas e a 
remoção da sujeira e microrganismos quando lavamos as mãos com água 
e sabão.
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3.4 as cores não se misturam

O experimento “as cores que não se misturam” teve por objetivo 
demonstrar as correntes de convecção na água. Foram utilizados quatro 
copos de plástico transparente, água quente, água fria e corantes alimen-
tícios azul e vermelho. Em dois copos foram colocados água quente e 
corante vermelho e, nos outros dois copos, água fria e corante azul (Figura 
1I). Em seguida, um pequeno pedaço de plástico foi colocado sobre o copo 
com corante azul, este foi vertido sobre um copo contendo água e corante 
vermelho e, então, foi solicitado que se observasse o que acontecia. Em 
seguida, foi realizado o mesmo procedimento, porém, o segundo copo 
com corante vermelho foi colocado sobre o segundo copo com corante 
azul.

O mediador incitou os estudantes a darem suas explicações sobre 
o ocorrido e, em seguida, esclareceu que os fluidos, neste caso a água, 
variam a densidade em função da variação da temperatura de maneira 
inversa, ou seja, quanto maior for a temperatura menor será a densidade 
e vice-versa (OLIVEIRA, 2018). Logo quando colocamos a água com 
corante azul sobre a água com corante vermelho, elas se misturam, pois 
a água com corante azul está fria e possui densidade maior do que a água 
quente e tende a descer, provocando a mistura dos líquidos (Figura 1J). 
Porém, quando se coloca a água com corante vermelho sobre a água com 
corante azul, elas não se misturam, porque a água com corante vermelho 
está quente e possui menor densidade, permanecendo separada na parte 
superior (Figura 1K). Este fenômeno pode ser observado quando refri-
geramos um ambiente com ar condicionado, sendo que o ar frio tende a 
descer e o ar quente a subir, por isso recomenda-se que os aparelhos de 
ar-condicionado sejam instalados mais próximos ao teto do que do piso. 
Observação: este experimento foi realizado pelo mediador para evitar aci-
dentes durante a manipulação da água quente. 

3.5 capilaridade da água e cores secundárias 

Neste experimento, o objetivo é observar dois fenômenos: a capila-
ridade da água e a mistura das cores primárias, gerando uma secundária. 
O sistema é montado com três copos: dois contendo água, um deles com 
corante azul e o outro com corante verde; o terceiro copo, é posto entre 
os dois primeiros e é deixado sem líquido. Uma folha de papel toalha é 
arranjada de maneira a estar em contato com o líquido dos dois copos, 
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sendo criada uma depressão no papel em direção ao terceiro copo vazio. 
Como as fibras de celulose do papel, a água e os corantes são substâncias 
polares, os líquidos irão se distribuir pelo papel toalha, se encontrar e se 
misturar na região do terceiro copo. Por causa da gravidade, a mistura 
irá se depositar no terceiro copo, na região da depressão, e adquirir uma 
coloração verde, devido à mistura dos corantes azul e amarelo (Figura 1L).

Figura 1 - (A-B). Tinta invisível. Papel após escrita com a tinta invisível - bicarbonato 
de sódio (A) e após a revelação com o suco de uva (B). (C-E). Descascando o ovo com 
vinagre. Copo 1 - ovo sem nada; Copo 2 – ovo na água; Copo 3 – Ovo no vinagre. 
5min (C) e 72h (D) após os ovos serem colocados nos copos. (E) Diferença de tamanho 
entre os ovos dos copos 3 (imerso no vinagre) e 2 (imerso na água), respectivamente, 
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72h após o início do experimento. (F-H) Testando a tensão superficial em prato com 
canela polvilhada na superfície da água (F). Após a introdução de um dedo seco, 
não foi capaz de romper a tensão superficial (G). Já com dedo com sabão a tensão 
superficial foi rompida e a canela foi repelida. (H). (I-K) Experimento As cores não 
se misturam mostrando a água fria (azul) e a água quente (vermelho) separadas (I). 
Quando a água gelada está por cima da água quente, como a água gelada é mais 
densa, tende a descer e misturar as cores (J). Quando a água quente está por cima 
da água gelada, como a água quente é menos densa, elas não se misturam (K). (L) 
Experimento Capilaridade da água e Cores Secundária mostrando os copos ligados 
por um papel toalha, se movimentando por capilaridade e formando novas cores.

4. relato das experiências 

Educadora responsável - Marina Negri: “Nos tempos em que ainda 
fazia parte da universidade e comecei a fazer estágios no mundo da educa-
ção, pude observar com muito desconforto o abismo que há entre o conhe-
cimento acadêmico científico e o mundo de fora, o dia a dia das escolas. 
Muito do que é produzido e experienciado dentro das universidades 
acaba ficando encerrado em si mesmo, nos pequenos campos acadêmicos 
e congressos entre pares. Por isso, valorizo muito iniciativas e projetos que 
buscam romper essas barreiras. Foi muito gostoso poder ver essa ponte 
entre universidade e mundo acontecendo através das oficinas do Cenabio. 
Foi um prazer ver as crianças animadas, tendo acesso a um mundo que 
desconheciam, conhecendo pessoas que fazem parte da universidade, se 
inspirando e podendo brincar e aprender através do lúdico, se divertindo, 
além de começar a refletir sobre ciência contextualizando com vivências e 
materiais da vida diária. Também foi interessante ver como os integrantes 
do Cenabio eram afetados por essa interação, podendo também conhecer 
um novo mundo e novas linguagens com as crianças, que são ótimos mes-
tres para ensinar sobre o que pulsa de curiosidade dentro delas”.

5. considerações finais

Todos os integrantes da equipe de extensão do Cenabio que par-
ticiparam das ações descritas, relataram que sentiram-se prestigiados 
por fazerem parte desta considerável missão de divulgar a ciência para 
além dos muros da Universidade, particularmente no momento atual de 
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isolamento social gerado pela pandemia de covid-19. Foi realmente um 
intercâmbio de experiências entre os extensionistas e os educandos da 
Escola Inkiri. Além do mais, o planejamento para a elaboração das ofici-
nas, os encontros semanais para discussão “do que” e “como” certo tema 
poderia ser abordado e as discussões abertas sobre as novas ideias enalte-
ceram a importância do trabalho em equipe, da produção colaborativa e 
da superação dos obstáculos oriundos do ensino remoto, sendo de grande 
aprendizado pessoal e profissional para todos os envolvidos neste projeto. 
Como visto no feedback da escola, o aprendizado e a troca foram mútuos 
e intensos, atiçando a curiosidade dos educandos mais ainda e estimu-
lando a construção do conhecimento por meio de experimentos simples 
feitos na cozinha da escola de forma colaborativa e lúdica. Desse modo, 
acredita-se que todos deixaram um pouco de conhecimento e aprende-
ram um pouco mais. Como dito por José de Alencar: “O sucesso nasce 
do querer, da determinação e persistência em se chegar a um objetivo. 
Mesmo não atingindo o alvo, quem busca e vence obstáculos, no mínimo 
fará coisas admiráveis.”, de acordo com a equipe, essa frase resume bem a 
perseverança e determinação que todos tiveram durante esse período tão 
atípico onde cada vez é mais necessário unir forças pela educação. 
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resumo
Com as medidas de distanciamento social impostas a fim de frear a velo-
cidade de transmissão do novo coronavírus, o Projeto de Extensão Uni-
versitária Estratégias para a promoção da saúde mental precisou adaptar 
suas atividades desenvolvidas presencialmente para a modalidade remota. 
O presente trabalho visa apresentar as ações realizadas pela equipe diante 
deste cenário de mudança abrupta do cotidiano. Tendo em vista a ludici-
dade como estratégia promotora de saúde mental infantojuvenil, a adap-
tação do Projeto se deu a partir da criação de materiais lúdicos e Rodas 
de Conversa virtuais. A elaboração das atividades descritas ao longo deste 
trabalho possibilitaram a ampliação de uma rede de apoio mútuo entre a 
equipe, tornando-se fundamental para a produção das ações e para en-
frentamento da atual conjuntura sanitária. 

palavras-chave
Promoção da Saúde Mental; Crianças e Adolescentes; Pandemia; 
Ludicidade; Atenção Psicossocial. 
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1. introdução 

A promoção da saúde mental é um processo de fortalecimento de pes-
soas e comunidades para que possam viver de forma saudável (OMS, 2005; 
BRASIL, 2013). Ações promotoras de saúde mental visam favorecer o senti-
mento de pertencimento e reconhecimento social, cultural e comunitário. 
No caso de crianças e adolescentes, isso se baseia na construção de espa-
ços lúdicos e de convivência que lhes permitam encontrar soluções para 
os impasses, criar estratégias para lidar com as dificuldades e valorizar a 
diversidade, além de desenvolver o respeito, a solidariedade e a socialização. 

Inserida no Projeto “Rede, Território e Atenção Psicossocial para 
Crianças e Adolescentes: compartilhamento e colaboração intersetorial” – 
proposto pelo Núcleo de Pesquisa em Políticas Públicas de Saúde Mental 
(NUPPSAM/ IPUB/ UFRJ) em parceria com o Departamento de Terapia 
Ocupacional (FM/ UFRJ) e com a Rede Pública de Saúde, assistência 
social, educação e organizações não governamentais (ONGs) –, a ação 
de Extensão Universitária Estratégias para a promoção da saúde mental 
realiza, desde 2017, atividades nos territórios das Clínicas da Família Santa 
Marta, Pavão-Pavãozinho-Cantagalo e no Centro Municipal de Saúde 
João Barros Barreto, na cidade do Rio de Janeiro/RJ.

A linha de ação comum traçada entre os setores que compõem a rede 
pública ampliada de saúde mental, sem descaracterizar seus respectivos 
mandatos, é fundamento essencial para responder a diferentes deman-
das relacionadas à saúde mental de crianças e adolescentes. A interse-
torialidade – podendo ser definida como “práticas contextualizadas, 
sendo apoiada por diferentes atores sociais e relativa a problemas reais 
e, portanto, somente por meio destes pode ser empreendida” (TANO; 
MAKAMURA. 2019, p. 3) – favorece a corresponsabilização pelo cuidado 
e garantia dos direitos na prática cotidiana. 

O Projeto busca construir ações regulares de promoção da saúde 
mental infantojuvenil em consonância com as necessidades de cada terri-
tório, a partir da implementação de espaços de ludicidade, convivência e 
criação para crianças e adolescentes. A equipe do projeto é formada por 
estudantes dos cursos de graduação de Psicologia e Terapia Ocupacional 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, além do curso de especializa-
ção em Atenção Psicossocial na Infância e Adolescência do Instituto de 
Psiquiatria da mesma universidade (IPUB/UFRJ).



215

No período anterior à pandemia, o Projeto desenvolveu práticas con-
tinuadas nos territórios citados, por meio de atividades durante o recreio 
escolar. Tais atividades visavam promover um espaço de convivência, 
possibilitando que os estudantes construíssem – por meio de atividades 
lúdicas – formas de ampliar experiências de pertencimento sociocomuni-
tário, nas quais compartilhavam suas dificuldades e reconheciam modos 
de enfrentá-las.

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência e tem 
como objetivo descrever as ações realizadas pela equipe do Projeto diante 
do cenário de mudança abrupta do cotidiano no ano de 2020. Para tal, 
serão utilizados registros dos cadernos de campo das Extensionistas e 
Especializandas, atas de reuniões da equipe e relatórios do Projeto.

1.1 adaptação do projeto para a mobilidade remota

Em março de 2020, a OMS decretou a situação de pandemia decor-
rente da covid-19, doença causada pelo vírus SARS-CoV-2, o novo coro-
navírus (OPAS, 2020). No mesmo mês, o governo do Estado do Rio de 
Janeiro instituiu o fechamento de diversos serviços e atividades conside-
radas não essenciais, além de outras medidas de contenção da transmissão 
do vírus1. O modo de trabalho como conhecíamos e estávamos acostuma-
das não era mais possível, e foi preciso pensarmos juntas – coordenadoras 
e alunas – como iríamos trabalhar a partir de então. Nossas ações, antes 
essencialmente presenciais, possíveis por meio do encontro com as crian-
ças dentro do espaço das creches e escolas, precisaram ser adaptadas à 
modalidade remota devido à necessidade de distanciamento social e ao 
fechamento dessas instituições como formas de controlar a transmissão 
do novo coronavírus.

Assim, com a reestruturação de nossas ações, passamos a realizar 
encontros semanais virtuais com a equipe do Projeto para o planejamento 
e a supervisão das atividades, e encontros quinzenais virtuais para estu-
dos e discussões de leituras relacionadas à promoção da saúde mental, 
visando à formação das extensionistas.

A partir da compreensão da ludicidade como estratégia para o cui-
dado e para a promoção da saúde mental infantojuvenil, começamos a 

1 Decreto Nº 46.973, de 16 de março 2020 (DOERJ 17/03/2020) - reconhece a 
situação de emergência na saúde pública do estado do Rio de Janeiro em razão 
do contágio e adota medidas de enfrentamento da propagação decorrente do 
novo coronavírus (covid-19), e dá outras providências.
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elaborar materiais lúdicos virtuais para serem compartilhados com as 
crianças e adolescentes do território. Dentre esses materiais produzidos 
inicialmente, podemos destacar os cartazes de brincadeiras simples e 
acessíveis (Figura 1), possíveis de serem realizadas em casa, e o livreto 
educativo “Quem tem Medo do Coronavírus?”, elaborado com o intuito 
de informar as crianças de maneira leve e lúdica sobre o coronavírus, a 
pandemia de covid-19 e os cuidados necessários, como o uso de máscaras 
e a higienização das mãos. 

A princípio, esses materiais eram compartilhados apenas pelas pro-
fessoras das escolas e creches parceiras, por meio de canais virtuais como 
grupos de WhatsApp e Facebook. Em um segundo momento, o projeto 
passou a ter uma conta no Instagram2, na qual esses e outros materiais 
produzidos começaram a ser disponibilizados. A partir do Instagram, é 
possível acessar também publicações informativas sobre assuntos rela-
cionados à atenção psicossocial, com ênfase na promoção de saúde 
mental de crianças e adolescentes, além do livro digital “Brincadeiras 
em Tempos de Pandemia”, organizado como um apanhado de todas as 
brincadeiras publicadas, com o objetivo de ampliar a sua divulgação e 
facilitar o seu acesso por todos. 

A utilização do Instagram como ferramenta de divulgação das ações 
do Projeto e dos conteúdos produzidos nos permitiu alcançar um maior 
número de pessoas. Além dos professores, estudantes e demais interessa-
dos pelo campo da atenção psicossocial, nossas publicações podem ser 
facilmente acessadas também pela população em geral. Um dos nossos 
objetivos foi conseguir acessar principalmente os moradores do território 
do Projeto, que não necessariamente possuem um conhecimento prévio 
formal acerca dos serviços e dos conceitos acadêmicos relacionados ao 
campo. A construção do diálogo entre o senso comum e o saber científico 
torna-se fundamental para a construção e compartilhamento das infor-
mações, sobretudo para a valorização de narrativas que não são oriundas 
da universidade. Germano (2011) afirma que o processo de comunicação 
do saber supõe a diferença entre os atores envolvidos, diferença esta que 
não deve ser reconhecida meramente como uma assimetria ou um defi-
ciência a ser suprimida (GERMANO, 2011, p.15).

Levando em consideração a pandemia de covid-19 e suas conse-
quências no cotidiano, o projeto começou a promover Rodas de Conversas 

2 O instagram do projeto pode ser acessado através do link: https://www.insta-
gram.com/promocaodesaudemental/

https://www.instagram.com/promocaodesaudemental/
https://www.instagram.com/promocaodesaudemental/
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virtuais como mais uma estratégia remota para o período de isolamento 
social. As Rodas de Conversas constituíram-se como encontros virtuais 
com os estudantes, visando à manutenção dos vínculos afetivos e à criação 
de um espaço lúdico, de maneira a auxiliar na promoção da saúde mental 
das crianças do território.

2. ludicidade como estratégia de cuidado

2.1. compartilhamento virtual das brincadeiras

O Projeto buscou produzir materiais lúdicos a serem compartilha-
dos com o público-alvo, como forma de transformar nossas atividades 
em um formato on-line, sem comprometer o cuidado com as crianças e 
os adolescentes. 

Segundo Meirelles (2015), o brincar é espontâneo para a criança, 
sendo um elemento essencial da infância, pois, ao brincar, ela expressa seus 
sentimentos e desejos, conecta-se com sua família e comunidade e, ainda, 
desenvolve imaginação e criatividade. Logo, incentivar a brincadeira é 
auxiliar no processo de desenvolvimento, contribuindo para sua saúde. 
Dessa maneira, nosso objetivo consistiu em promover a saúde mental de 
crianças e adolescentes, tendo em vista a mudança abrupta do cotidiano 
decorrente do isolamento social, proporcionando o incentivo ao brincar.

Para isso, fizemos o levantamento de atividades lúdicas para crianças 
e adolescentes, para posterior compartilhamento do passo a passo de brin-
cadeiras adequadas para esse momento, fáceis de serem feitas e que exi-
gem nenhum ou pouco material, preferencialmente sendo este reciclável e 
de fácil aquisição. As brincadeiras encontradas, que porventura demanda-
vam materiais de maior custo para sua confecção, difíceis de serem adqui-
ridos, ou que ainda apresentavam vocabulário complexo, passavam por 
um processo de adaptação para uma linguagem acessível e substituição 
dos materiais por objetos de mais fácil aquisição ou de uso cotidiano.

Após esse mapeamento, houve a produção de cartazes virtuais e 
audiodescrição3 desses conteúdos, para torná-los acessíveis às pessoas que 

3 Segundo Mayer e Pinto (2017), a audiodescrição se configura como uma 
forma de mediação entre videntes e não videntes, através do objetivo de auxi-
liar pessoas com deficiência visual a terem um acesso ampliado às informa-
ções visuais fornecidas. No conteúdo audiodescrito são abordadas as descri-
ções mais significantes contidas nas obras, como: cenários, ícones, mudanças 
de panorama, expressões e características físicas.
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não podem ou não conseguem ler. A audiodescrição foi uma importante 
estratégia para as ações do Projeto, levando em consideração as possí-
veis dificuldades das crianças e seus familiares em acompanhar os mate-
riais compartilhados. Nossa proposta foi compartilhar semanalmente um 
novo cartaz de brincadeira e um vídeo com audiodescrição de todos os 
elementos contidos no cartaz em questão. Este material seguia um mesmo 
formato e esquemas gráficos semelhantes, para que trouxessem uma iden-
tidade visual que remetesse ao Projeto, como forma de manutenção do 
vínculo. Esses vídeos foram compartilhados nos grupos de WhatsApp e 
também adicionados ao canal do YouTube do Projeto, em playlists separa-
das pelas categorias “brincadeiras para crianças pequenas” e “brincadeiras 
para crianças maiores”. Posteriormente, foram compartilhados também 
em nosso perfil do Instagram.

A partir da proposta da elaboração de cartazes, foi necessário o uso 
do software Photoshop. Essa decisão, de início, foi um desafio, pois a equipe 
possuía pouquíssima ou nenhuma experiência com o programa, além de 
não estar familiarizada com os recursos que ele oferecia. Num momento 
posterior, a equipe se organizou em grupos de trabalho, maximizando a 
participação de cada integrante nas atividades (algumas extensionistas fica-
ram responsáveis pelo levantamento e adaptação dos cartazes, enquanto as 
demais ficaram responsáveis pela sua elaboração, utilizando o software. 

Nesse período, alguns vídeos instrutivos foram gravados com o 
intuito de serem pequenos tutoriais, permitindo que houvesse uma troca 
de informações e de aprendizado dos recursos do Photoshop. Além disso, 
como uma estratégia de potencializar essa construção, algumas reuniões 
contaram com a participação de estudantes de outras áreas, como design 
gráfico, que agregaram significativamente em várias vertentes do projeto, 
permitindo que as produções se tornassem cada vez mais ricas e consis-
tentes. A partir dessa necessidade, atualmente o projeto conta também 
com a participação de uma aluna extensionista do curso de Design.

Para a confecção do livro digital intitulado “Brincadeiras em Tempos 
de Pandemia”, optamos por um material interativo, de forma que a aces-
sibilidade por meio da audiodescrição fosse garantida. Ao lado do título 
de cada brincadeira, encontra-se um ícone que remete a um alto-falante, 
que redireciona a criança para nosso canal do YouTube, onde se encontra 
a leitura do passo a passo da brincadeira escolhida.

Nessa perspectiva, o desenvolvimento dos materiais lúdicos surgiu 
reafirmando o intuito de encorajar o brincar como uma estratégia potente 
para auxiliar crianças e adultos a enfrentarem as mudanças do cotidiano.
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2.2. rodas de conversa virtuais 

As mudanças que a interrupção abrupta do cotidiano produziram 
podem incidir no aumento de sofrimento e/ou de agravos à saúde mental 
(NEUMANN et al, 2021), exigindo o desenvolvimento de estratégias de 
apoio e a organização de um conjunto de ações para mitigação dos efeitos 
negativos da pandemia. 

Nesse sentido, a equipe do Projeto propôs uma ação, com base no 
Programa Saúde na Escola, da Secretaria Municipal de Educação do Rio 
de Janeiro, que, no segundo semestre de 2020, convocou profissionais 
da saúde a construir junto às escolas atividades virtuais de promoção de 
saúde4. Em parceria com uma das escolas que já estávamos vinculadas 
e com a Clínica da Família referenciada ao território onde a escola está 
inserida, propomos realizar rodas de conversas virtuais, mediadas por 
profissionais da saúde mental, com o objetivo de criar um espaço onde os 
alunos do 5° ano do Ensino Fundamental I poderiam compartilhar suas 
experiências durante o período de isolamento social e afastamento escolar. 

Entre novembro e dezembro de 2020, realizamos encontros quinze-
nais com duração de uma hora. As rodas de conversa aconteceram através 
da plataforma Google Meet e contaram com a presença de parte da equipe 
do Projeto, a professora do 5° ano e a psicóloga do Núcleo de Apoio à 
Saúde da Família (NASF) do território. Tivemos, em média, a participa-
ção de 9 alunos nas rodas de conversa e, apesar de representar menos 
de 15% do total de alunos do 5° ano, surpreendeu positivamente a equipe 
da escola. Vale ressaltar que, para participar do encontro virtual, era pre-
ciso a disponibilidade de um aparelho celular ou computador com acesso 
à internet, o que verificamos não ser a realidade da maioria dos alunos 
dessa escola. No entanto, mesmo alcançando poucas crianças, acredita-
mos que os encontros tenham sido um momento de respiro em meio ao 
caos, possibilitando um espaço para “matar as saudades” dos colegas e 
professora e brincar junto, ainda que de forma virtual.

Escolhemos realizar a ação com turmas do 5° ano por ser um período 
de transição entre Ensino Fundamental I para o II e representar o encerra-
mento concomitante ao início de um novo ciclo escolar, experiência que 
carrega suas particularidades, expectativas, dificuldades e entusiasmos. 

4 Portaria nº 564, de 08 de julho de 2020 (DOU 30/07/2020) - inclui na Tabela 
de Procedimentos, Medicamentos, Órteses, Próteses e Materiais Especiais do 
SUS, o procedimento da Atenção Primária no âmbito do Programa Saúde na 
Escola (PSE) “Prevenção à covid-19 nas Escolas”.
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Esse trabalho favoreceu o compartilhamento das dificuldades encon-
tradas pelas crianças nesse momento conturbado, bem como a troca de 
estratégias para o enfrentamento dos problemas. 

3. o que aprendemos em nossa experiência

Por consequência das medidas de distanciamento social, a continui-
dade dos encontros remotos como a forma mais viável de comunicação 
foi importante na construção do vínculo entre a equipe do projeto que, 
em maioria, ainda não se conhecia ou não havia trabalhado em parceria. 
Conforme as reuniões ocorriam, começaram a ser mais comuns as trocas 
mais sensíveis sobre como cada membro estava se sentindo e lidando com 
as grandes incertezas sobre esse momento que nunca fora vivenciado, e 
como tudo isso refletia em toda a equipe. Essas trocas propiciaram a cons-
trução de uma rede de apoio mútuo que se tornou cada vez mais forte e 
essencial para que o grupo desenvolvesse ainda mais o seu propósito de 
promover a saúde mental durante esse momento tão complicado.

As iniciativas para a elaboração de um planejamento cuidadoso das 
atividades que precisavam ser desenvolvidas e da reinvenção de todo o 
cronograma foram essenciais para dar sentido ao cotidiano. A presença 
de atividades foi fundamental para um sentimento de pertencimento e de 
menor passividade dentro do nosso grupo, pois elas surgiram como uma 
estratégia de enfrentamento à ansiedade decorrente da quebra da rotina 
no contexto pandêmico. Além disso, essas iniciativas também auxiliaram 
imensamente a equipe a seguir de uma forma coerente, criativa, com bas-
tante diálogo e força para desenvolver novos planos.

É importante salientar que cada encontro foi extremamente singular. 
Toda a arquitetura do projeto e o afeto da equipe permitiu que o grupo 
conseguisse se reinventar a cada momento, considerando assim todos os 
risos, as palavras de apoio, a apresentação dos animais de estimação, por 
meio do compartilhamento de cada universo singular.

Ao longo de 2020, pudemos perceber não só a importância do brincar 
e da ludicidade para a saúde mental de crianças e adolescentes, mas tam-
bém a sua importância para a nossa saúde mental. As reuniões de equipe e 
os momentos de produção das brincadeiras nos permitiram espaços de sen-
tido, acolhimento e imaginação, e, por isso, foram extremamente importan-
tes, principalmente durante os tempos de pandemia que estamos vivendo. 
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O projeto permite a construção de suas ações de maneira coletiva 
e interdisciplinar, além de proporcionar a vivência e o entendimento de 
como se dá na prática a dimensão intersetorial do cuidado e a dinâmica 
entre as instituições e seus profissionais. Assim, pudemos entrar em con-
tato com diferentes saberes, profissionais e perspectivas, e aprender um 
pouco da prática das ações de cuidado em saúde mental de crianças e 
adolescentes no âmbito da saúde pública.

A horizontalidade do cuidado que a ação busca promover e a con-
sequente quebra da hierarquia do saber acadêmico versus saber popular 
nos impulsiona a uma escuta atenta e não reducionista ao público-alvo de 
nossas ações e um fazer sensível aos diversos atravessamentos que estão 
para além do que a teoria alcança, e apenas as trocas diárias e vínculos 
construídos permitem perceber.

Além disso, todas as ações realizadas permitem a compreensão de 
como os saberes se tornam ainda mais potentes quando há uma transver-
salidade entre eles. E, juntamente com as experiências vivenciadas, eles se 
cruzam e fomentam novas reflexões acerca do que é constantemente estu-
dado somente em teoria, possibilitando um constante enriquecimento 
durante a trajetória acadêmica.
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anexo

Figura 1 - Um dos cartazes de brincadeira
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resumo
Na pandemia, as atividades de extensão se reinventaram para continu-
ar constituindo uma ponte entre universidade e comunidade. O projeto 
de extensão Vivências e apoio aos primeiros 1000 dias de vida realizado 
pelo Germinar objetiva dialogar sobre a saúde da mulher, principalmente 
sobre temas relacionados à reprodução e ao nascimento. Para manter-se 
ativo, o projeto trouxe diversas programações em suas redes sociais. O ob-
jetivo deste relato é discutir sobre a importância destas atividades durante 
a pandemia. Os debates foram mediados por profissionais da saúde que 
levaram à comunidade, de maneira democrática, conhecimentos técnicos 
importantes sobre os temas abordados. Concluímos que o Germinar pode 
dialogar e alcançar um público maior e mais diverso, tendo cumprido seu 
papel social durante esse período desafiador.
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1. introdução

Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) reco-
nheceu a covid-19 como uma pandemia. Essa doença é decorrente da 
infecção pelo vírus SARS-CoV-2, sendo seus sintomas variados: desde um 
resfriado a uma Síndrome Respiratória Aguda Grave-SRAG (OMS, 2020). 
Por conta da gravidade da nova enfermidade, aliada a sua elevada trans-
missibilidade, no dia 13 de março de 2020, a Universidade Federal do Rio 
de Janeiro suspendeu suas atividades presenciais por tempo indetermi-
nado (UFRJ, 2020). O isolamento social, medida primordial para conter 
a transmissão do SARS-CoV-2, corroborou morbidades psicológicas no 
tecido social (HENRIQUES; DIAS 2020); somam-se ainda sentimentos de 
medo, de angústia e de incertezas perante a contaminação e o desenvol-
vimento da doença. Consequências socioeconômicas e políticas também 
estiveram presentes, impactando de forma mais severa grupos vulneráveis 
(MOUTINHO, 2021).

Ao mesmo tempo em que o corpo social, inclusive a comunidade 
acadêmica, isolou-se em suas residências na tentativa de se proteger 
e conter o avanço da covid-19, a demanda da população por informa-
ções e por orientações confiáveis cresceu perante o contexto vigente de 
crise sanitária, no qual diversos setores da sociedade foram acometidos 
(MARQUES, 2020). Destaca-se entre essas demandas emergentes a ques-
tão da saúde materno-infantil, devido aos empecilhos da coexistência 
entre a pandemia e a gestação/puerpério (CARDOSO et al., 2021). Nesse 
sentido, dúvidas da população acerca da amamentação e do parto no con-
texto pandêmico foram frequentes. 

A partir desse cenário desconhecido, os projetos de extensão da 
UFRJ buscaram formas alternativas de dar continuidade às suas ações. 
A tecnologia e os meios digitais surgem como aliados para garantir os 
encontros entre os docentes e os discentes, além de portal de comunica-
ção para todos. Mas, como pensar a extensão universitária na atualidade 
frente à crise sanitária do novo coronavírus? 

Entende-se atividades extensionistas como um processo que, pau-
tado no princípio da indissociabilidade e atuando de maneira inter-
disciplinar, científica, educativa, cultural e política, viabiliza trocas 
transformadoras entre a sociedade e a universidade (FORPROEX, 2012). 
Segundo FORPROEX (2012), é objetivo da extensão partir para a solução 
dos grandes problemas sociais do país. Portanto, faz-se necessário uma 



227

mobilização para dar continuidade aos projetos, aos cursos e às pesquisas 
da UFRJ, mesmo que de maneira remota.

O presente trabalho trata-se de um relato sobre as experiências 
do projeto de extensão realizado pelo Germinar (Grupo de Estudos em 
Reprodução e Nascimento) da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), Campus Macaé, durante o contexto pandêmico, cujo objetivo é 
descrever como se desenvolveram as atividades adaptadas via platafor-
mas digitais frente aos desafios do momento. Perante o cenário mundial, 
o Germinar se reorganizou e se reinventou a fim de manter o pilar exten-
sionista de transformação da sociedade, inclusive, e principalmente, no 
período atual que é repleto de incertezas. Durante o distanciamento social 
e o enfrentamento da pandemia, o grupo visou garantir, de forma remota, 
a comunicação com o público, o entendimento de suas demandas e o 
compartilhamento de informações pautadas na ciência sobre temas como 
saúde da mulher e, em especial, reprodução e nascimento, articulando-
-os, prioritariamente, com a crise de saúde pública da covid-19. Dessa 
forma, com muito afinco, criatividade e resistência, o projeto pode con-
tinuar a interação sociedade-comunidade e garantir esta troca de saberes 
tão necessária. 

2. objetivos

O objetivo principal do projeto de extensão Vivências e apoio aos 
primeiros 1000 dias de vida realizado pelo Germinar - Grupo de Estudos 
em Reprodução e Nascimento - é levar ao nosso público-alvo informações 
atualizadas e de qualidade a respeito da realidade obstétrica brasileira, da 
medicalização, da assistência ao parto, da amamentação, do empodera-
mento feminino e materno e de muitos outros tópicos que envolvem a 
saúde da mulher.

3. metodologia

No período anterior à pandemia de covid-19, todas as atividades 
do projeto de extensão ocorriam de maneira presencial, exceto a divul-
gação semanal de conhecimento científico através de plataformas e de 
mídias digitais. Nosso público-alvo era composto, principalmente, por 
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acadêmicos e por profissionais da saúde, além de gestantes, de puérperas 
e de suas redes de apoio. 

Diante da instalação do distanciamento social, a fim de manter o 
diálogo com o nosso público e as atividades do projeto em andamento, 
intensificamos as ações de divulgação científica em nossas redes sociais 
(Facebook e Instagram - @germinar.ufrj) - com temas relacionados prin-
cipalmente à covid-19, que eram e são a demanda principal da comuni-
dade neste momento de pandemia. Mantivemos a discussão prévia entre 
docentes e discentes para escolha de tópicos que estão dentro do universo 
da saúde da mulher, principalmente com relação à gestação, ao parto e 
ao puerpério e que sejam relevantes para a sociedade. Em seguida, for-
mulamos textos com linguagem acessível e clara que visam informar ao 
público sobre os assuntos previamente elegidos e estimular a interação 
da comunidade com a universidade. A divulgação desse material ocorre 
semanalmente, às segundas-feiras e às sextas-feiras. 

Além disso, passamos a realizar atividades on-line e ao vivo. Estas 
são mediadas por uma discente ou uma docente e têm duração de, apro-
ximadamente, 60 minutos. Para isso, o planejamento das lives consiste em 
convidar um profissional da saúde especialista no tema a ser abordado no 
encontro, para que ele possa levar informações atualizadas e de qualidade 
ao nosso público, além de tirar dúvidas que os seguidores deixam na “cai-
xinha de perguntas” que disponibilizamos nos stories do Instagram dia-
riamente, nos sete dias antecedentes às lives. Depois do convite ser aceito 
pelo profissional, realizamos a criação da arte de divulgação do evento. 
Ela é postada em nossas redes sociais e, mediante pesquisa pela discen-
tes, é criada uma lista de perguntas consideradas indispensáveis acerca 
do tema, que é utilizada como roteiro do encontro. Além de divulgar 
o evento em nossas redes, também usufruímos dos veículos oficiais de 
comunicação da UFRJ. Quando permitido pelo convidado, a live é poste-
riormente disponibilizada para o público através do canal do projeto na 
plataforma YouTube ou no Instagram através de uma ferramenta chamada 
IGTV (Instagram TV). 

Ademais, foram realizados, de forma similar às lives, três eventos 
fechados pela plataforma Google Meet, com duração média de 120 minu-
tos, que contaram também com a presença de especialistas. Seguindo a 
mesma metodologia, era feita escolha prévia do tema, convite ao profis-
sional da área, criação da arte e divulgação do evento. Em seguida, os 
participantes realizaram a inscrição com antecedência e receberam um 
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link para participar da sala no horário agendado. No final da reunião, o 
público podia tirar dúvidas diretamente com os profissionais convidados.

Internamente, o Germinar realiza encontros quinzenais via plata-
forma Google Meet para discussão de textos acadêmicos e para alinha-
mento das ações. Os artigos debatidos são escolhidos pelas docentes com 
15 a 30 dias de antecedência, lidos por todas as discentes e debatidos à luz 
das evidências científicas. O grupo, dessa forma, se mantém atualizado e 
capacita-se para debater, junto à comunidade, temas relacionados ao ciclo 
gravídico-puerperal.

A partir do mês de agosto do ano de 2020, o grupo deu início a uma 
série de vídeos chamada “De mãe para mãe”. Através de relatos gravados 
à distância e disponibilizados mensalmente nas redes sociais do projeto 
(Facebook, Instagram e YouTube), docentes que compõem o Germinar e 
docentes convidadas abordam suas experiências e seus aprendizados na 
maternidade, compartilhando suas histórias e, a partir delas, exploram 
mais profundamente questões comuns da maternagem. 

4. resultados observados 

Durante o isolamento social e o enfrentamento da pandemia, a inter-
net mostrou- se uma aliada para realização de atividades de extensão uni-
versitária, permitindo a continuidade do diálogo entre a comunidade e 
a universidade. O modo de se fazer extensão universitária precisou ser 
repensado. Os diferentes modos de atuação precisaram se adequar ao 
novo cenário, para que a extensão continuasse a existir (GUTIERREZ, 
COELHO e BARSCHAK, 2020).

A crescente procura por informações sobre saúde durante a pan-
demia, assim como a necessidade de isolamento social, refletiu-se no 
aumento do número de páginas criadas em plataformas digitais e voltadas 
para esse assunto. O projeto “Apoiando e educando famílias de pessoas 
com deficiência”, da Universidade Federal Ciências da Saúde de Porto 
Alegre (UFCSPA), narra que a rede social WhatsApp foi utilizada para 
manter o contato com o público-alvo. O diálogo, que mesmo com auxí-
lio de meios digitais se tornou mais desafiador, foi, entretanto, capaz de 
ter um grande impacto na vida da comunidade (ALBUQUERQUE et al, 
2020). Já os extensionistas do projeto de extensão “Cuidando da Farmácia 
Caseira”, também da UFCSPA, relataram aumento de 244% no número 
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de seguidores no Instagram e crescimento de 343 curtidas na página do 
Facebook. O alcance, que contabiliza o número de interações e de visuali-
zações dos conteúdos publicados, foi de 38.125 no Facebook, e de 20.640 no 
Instagram (SOUZA et al., 2020). O Germinar também notou aumento no 
número de seguidores nas plataformas virtuais, em especial no Instagram 
(+29,3 % entre julho de 2020 e agosto de 2020) e no Facebook (+41,75% 
entre agosto de 2020 e abril de 2021). Em 22 de julho de 2020, @germinar.
ufrj no Instagram completou 1000 seguidores e no Facebook, o @germi-
nar.ufrj completou 400 seguidores em 30 de julho de 2020. Entretanto, o 
engajamento e o retorno do público através de comentários e dúvidas, por 
exemplo, não foram tão expressivos. Em 20 de abril de 2021, as páginas do 
nosso projeto se encontravam com 1293 seguidores no Instagram, 567 no 
Facebook e 18 inscritos no YouTube. 

 O alcance ao nosso público, que é composto majoritariamente por 
mulheres (91.6%) com faixa etária entre 18 e 44 anos (93,2%), foi ampliado 
devido à utilização de mídias sociais. Sem a barreira física do espaço, e 
através da promoção e realização de eventos on-line, conseguimos alcan-
çar pessoas de diferentes regiões do país.

Em relação às ações de divulgação científica nas redes sociais (@
germinar.ufrj no Instagram e Facebook), das 279 publicações, 150 geraram 
interação direta com o público (comentários, curtidas e compartilha-
mento). Entretanto, esse retorno da comunidade não se deu de maneira 
homogênea, variando de 10 a 142 ações de interatividade de acordo com 
o tema. Os tópicos que geraram maior engajamento do público foram: 
“Autoexame das mamas”, “Comemoração do Dia Nacional da Parteira 
Tradicional”, “Parto humanizado: mitos e verdades”, “Amamentação em 
Tandem”, “Riscos da cirurgia cesárea eletiva” e “Câncer de mama e aleita-
mento materno”. 

No período de 15 de abril de 2020 a 20 de abril de 2021, foram realiza-
das dez lives no Instagram. Devido à demanda da comunidade por orien-
tações e por informações baseadas em evidências científicas referentes à 
covid-19, as cinco lives realizadas entre abril e julho do ano de 2020 foram 
voltadas para tópicos diretamente relacionados à pandemia. Estavam den-
tro dos principais temas abordados: o pré-natal, o parto e a amamentação 
em tempos de covid-19; parto domiciliar e hospitalar durante a pande-
mia e saúde mental materna durante o isolamento social. Entre o período 
de agosto de 2020 e abril de 2021, tópicos não associados diretamente 
ao momento pandêmico foram abordados, como “Semana Mundial de 
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Aleitamento Materno’’, por exemplo. A participação nos eventos promo-
vidos novamente não se deu de forma homogênea, tendo variado entre 
20 e 84 ouvintes, dependendo do encontro. Os temas que tiveram mais 
adesão pelo público foram: “Diagnóstico e prevenção do câncer de mama” 
e “Parto domiciliar em tempos de covid-19”. Após serem disponibilizadas 
nas plataformas IGTV e YouTube, as lives alcançaram a média de 129 e 21 
visualizações por vídeo, respectivamente.

Os eventos fechados, que ocorreram através da plataforma Google 
Meet mediante inscrição prévia, contaram com a participação de, em 
média, 25 participantes. Os temas abordados foram: “Semana mun-
dial de aleitamento materno: amamentação - um direito do planeta”, 
“Maternidade e sustentabilidade - o papel da amamentação na construção 
de uma sociedade mais sustentável” e “Leite humano em pó: é possível? 
- Trabalho vencedor do prêmio Péter Murányi 2020”. Notamos que em 
eventos fechados o público se sente mais confortável para interagir com o 
profissional convidado, fazendo perguntas sobre o tema proposto, levan-
tando debates e trazendo experiências pessoais para a discussão.

Através das reuniões internas do grupo, o corpo discente do projeto 
amplia seu conhecimento sobre assuntos relacionados ao ciclo gravídi-
co-puerperal, preparando-se para interagir com a comunidade nas ações 
promovidas pelo projeto e para a atuação profissional futura. Os artigos 
selecionados para debate são sempre materiais recentes, voltados para o 
movimento de humanização do parto, que trazem evidências científicas 
ao embasar práticas que respeitem a fisiologia da gestação, do parto e da 
amamentação, assim como o protagonismo da mulher que vivencia esses 
processos. 

Dentro da série de vídeos intitulada “De mãe para mãe”, foram grava-
dos seis relatos como os temas: “Amamentação: um relato sobre hiperlac-
tação”, “Saúde mental materna e puerpério: baby blues”, “Amamentação e 
nódulos mamários”, “Amamentação em tandem”, “Amamentação e alergia 
à proteína do leite de vaca (APLV)” e “Privação de sono e autocuidado”. 
Os vídeos têm uma média de 143 visualizações no IGTV, 28 visualiza-
ções no canal do YouTube e 61 visualizações no Facebook. A média no 
Instagram é de 18 curtidas por vídeo (versus quatro curtidas no YouTube 
e cinco no Facebook) e quatro compartilhamentos, mostrando, através 
desses índices, que o engajamento da comunidade com as informações 
compartilhadas no projeto se dá principalmente através dessa rede social. 
Há, em média, dois comentários por vídeos compartilhados no IGTV, 
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enquanto que os vídeos postados no Facebook não obtiveram esse tipo de 
engajamento. Apenas dois vídeos compartilhados na plataforma YouTube 
receberam comentários (um comentário cada).

5. considerações finais

Frente às demandas sociais acerca do ciclo gravídico-puerperal em 
tempos de crise sanitária da covid-19, além de outras questões relaciona-
das com a saúde da mulher que são presentes na atualidade, foi de extrema 
importância manter as atividades de extensão do Vivências e apoio aos 
primeiros 1000 dias de vida ativas por via remota, dando continuidade ao 
diálogo com a comunidade.

A utilização de plataformas digitais permitiu ao grupo dar segui-
mento às suas ações de divulgação científica durante a pandemia, res-
peitando o isolamento social. Foi possível manter o contato com a 
comunidade, ainda que de forma indireta, identificar suas demandas e 
divulgar as informações baseadas em evidências científicas. Ademais, o 
uso de mídias virtuais rompeu as barreiras do espaço e permitiu ao pro-
jeto aumentar seu alcance. Durante a pandemia, o grupo Germinar pode 
dialogar com especialistas de diferentes lugares do globo, assim como 
alcançar um público maior e mais diverso. 

Ao pensar nos projetos de extensão na interface pandêmica, enten-
de-se, portanto, que suas atividades são urgentes e notórias. Nesse sentido, 
o grupo Germinar acredita ter cumprido seu papel social durante esse 
período desafiador. 
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resumo
O ambiente digital há anos vem transformando a forma como nos comu-
nicamos e se tornou um aliado vital para a manutenção das atividades 
universitárias diante da crise sanitária que se estabeleceu com a pandemia 
de covid-19. Rever processos frente a impossibilidade de ações presen-
ciais demandou adaptabilidade, permitindo a continuidade da conexão 
entre a Universidade e a sociedade por meio das ferramentas do cibe-
respaço. Nesse cenário, o projeto de extensão, com foco nas pessoas com 
albinismo e a produção da vida, trouxe para o espaço virtual ações exi-
tosas - um seminário e a criação de perfis em redes sociais - que amplia-
ram conexões almejadas e impulsionaram a ações efetivas e indissociáveis 
entre a formação e a visibilidade e reconhecimento público de um grupo 
populacional negligenciado em diferentes esferas sociais. 
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1. introdução

O adjetivo “desafiador” descreve apenas em parte os desafios e efeitos 
advindos da pandemia por covid-19, marcadamente estabelecida no Brasil 
em 2020, com indícios claros de que irá se arrastar pelo ano de 2021, tra-
zendo à tona o sentido do reinventar-se. Em decorrência das medidas sani-
tárias necessárias, que preconizam o distanciamento social como forma de 
mitigar o contágio pelo novo coronavírus (WHO, 2020), migrar todas as 
ações possíveis para o ambiente virtual se tornou um caminho viável para 
dar continuidade à produção acadêmica e às ações de extensão universitá-
ria, embora isso fosse demandar adaptação, flexibilidade e a aceitação do 
sacrifício dos relacionamentos e processos de trabalho presenciais.

É inegável que o advento da pandemia deixou ainda mais evidente a 
importância das tecnologias digitais, tais como a internet e as redes sociais. 
Assim, o isolamento social potencializou o uso do ciberespaço como 
forma de manter rotinas de trabalho e os contatos sociais, transpondo 
cada vez mais o campo de entretenimento dos seus usuários e passando a 
ser um dos meios de interação mais utilizados na busca de conhecimento 
e troca de saberes (ROESLER, 2012).

A partir das experiências pessoais e profissionais envolvendo pessoas 
com albinismo, uma condição de natureza genética - que tem como prin-
cipal característica a falha na produção da melanina, acarretando maior 
suscetibilidade a queimaduras solares e câncer de pele, bem como aco-
metimentos visuais, incluindo a deficiência visual, em 2013 -, foi criado o 
Projeto de Extensão As pessoas com albinismo e o direito à saúde: visibili-
dade e reconhecimento público - A enfermagem no contexto interdisciplinar 
da construção da carta de demandas do controle social.

No cenário em tela, o projeto de extensão integra docentes, discen-
tes e servidores técnico-administrativos da UFRJ e de outras instituições 
de ensino do Brasil, e também, participantes de movimentos sociais da 
Comunidade de Pessoas com Albinismo (CPA), tendo sido estruturado a 
partir da lógica dos encontros e da produção da existência em processos 
relacionais presenciais, deparou-se com a necessidade de ser desenvol-
vido, no ambiente virtual, uma nova forma de comunicação e de se fazer 
presente para a sociedade.

As ações desse projeto de extensão tem como norte o fato de que, 
no Brasil e em diversas localidades no mundo, não existem indicadores 
nem políticas sociais consolidadas para a CPA, o que contribui para a 



237

vulnerabilidade social, invisibilidade e não reconhecimento público das 
demandas e necessidades desse grupo populacional (SANTOS et al., 2017). 

2. objetivo

O objetivo do referido Projeto de Extensão nesse período foi, a partir 
do uso das tecnologias digitais no ambiente virtual, desenvolver ações de 
produção, sistematização e disseminação de informação e conhecimento 
para a visibilidade e reconhecimento público das pessoas com albinismo, 
trazendo contribuições para o campo da visibilidade social.

3. descrição do contexto

A experiência aqui relatada, após o primeiro momento de pausa para 
os ajustes gerais à continuidade do desenvolvimento formalmente estabe-
lecido das ações extensionistas, ocorreram entre abril e dezembro de 2020. 
Durante o período de março até outubro de 2020, quatro discentes compu-
seram o projeto, e entre novembro e dezembro, 6 discentes ingressaram no 
grupo de trabalho, todos graduandos na Escola de Enfermagem Anna Nery, 
da UFRJ. As reuniões da equipe geral iniciaram em abril de 2020, ocor-
rendo de forma remota, com periodicidade quinzenal. Estrategicamente, o 
foco das reuniões foi o delineamento de ações do projeto que pudessem ser 
estruturadas no ambiente digital e executadas remotamente.

Os encontros virtuais, além de serem destinados ao planejamento 
coletivo das ações, também promoveram um espaço de discussões e troca 
de saberes acerca do albinismo, temática ainda pouco abordada nos cur-
sos de graduação na área da saúde, e demanda apresentada como um dos 
motivadores da busca dos discentes pelo projeto de extensão. À medida 
que os discentes se familiarizaram com o processo de trabalho e forma-
ção, foram elencadas conjuntamente quais seriam as propostas de traba-
lho desenvolvidas durante o período, para o cumprimento pleno da carga 
horária destinada às atividades desenvolvidas no projeto.

De acordo com as possibilidades desenhadas no contexto da pan-
demia, duas propostas despontaram como viáveis e executáveis por meio 
do uso das tecnologias digitais: a organização de um evento on-line em 
comemoração ao dia internacional da pessoa com albinismo, promulgado 
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em 2013 pela Organização das Nações Unidas (ONU), potencializando a 
visibilidade das pessoas com Albinismo, e a criação de um perfil e uma 
página nas redes sociais virtuais.

4. procedimentos e resultados observados

A partir dos processos desenvolvidos nos encontros quinzenais da 
equipe geral, por meio de plataforma virtual, foram estabelecidas as linhas 
das ações do projeto para o período inédito e de adaptação, com uso das 
tecnologias, que a pandemia por covid-19 trouxe ao trabalho. Conforme 
previamente exposto, as ações são descritas a seguir:

4.1 organização de evento:  
i seminário visibilidade e protagonismo das 
pessoas com albinismo no brasil

Em virtude da comemoração do Dia Mundial da Conscientização 
sobre o Albinismo, em 13 de junho, a proposta foi a criação de um evento 
totalmente on-line, no qual pudessem ser discutidas algumas questões 
fundamentais para a visibilidade e o reconhecimento público das pessoas 
com albinismo no Brasil. 

A equipe organizadora foi composta pelos quatro discentes extensio-
nistas e a coordenadora, juntamente a membros da comunidade de pes-
soas com Albinismo. Durante o mês de maio foi elaborada a programação 
do evento e feito o convite para os palestrantes. O material de divulgação 
foi preparado pelos discentes extensionistas (Apêndice A) e foi comparti-
lhado alguns dias antes do evento em grupos de aplicativo de mensagens 
e redes sociais pessoais. O evento, intitulado “I Seminário Visibilidade e 
Protagonismo das Pessoas com Albinismo no Brasil”, foi subdividido em 
duas mesas de debate transmitidas pelo YouTube. 

A primeira mesa, ocorrida na parte da manhã do dia 13 de junho, teve 
como tema “Caminhos e perspectivas através dos movimentos sociais de 
pessoas com albinismo”. Essa mesa contou com representantes de organi-
zações da sociedade civil, formalizadas ou em processo de consolidação, 
que trouxeram para o debate suas próprias vivências enquanto pessoas 
com albinismo dentro de um contexto de invisibilidade social.

A segunda mesa, intitulada “Albinismo e produção do conhecimento”, 
ocorreu no período da tarde do mesmo dia e contou com palestrantes da 
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CPA com formação em Letras, Antropologia, e Psicologia, que trouxeram à 
tona discussões sobre o quanto o conhecimento sobre o albinismo - acadê-
mico ou não - está acessível de fato, e o quanto a publicização desses sabe-
res é democrática e acessível o suficiente para a compreensão da sociedade.

A realização do evento contou com o uso de plataformas de acesso 
público e gratuito, teve transmissão ao vivo pelo canal do YouTube “Nereida 
Palko UFRJ - Albinismo”. Os vídeos resultantes das duas mesas foram 
depositados posteriormente no canal, que pode ser acessado pelo link 
<https://www.youtube.com/channel/UCPjoVMyMGFgATf0DJR0d1dg>. 
A moderação de ambas as mesas foi feita por um dos discentes extensio-
nistas integrantes do projeto.

Foram 59 inscrições a partir do caminho de endereço eletrônico (link) 
do formulário disposto no campo de mensagens do canal do YouTube 
(chat), durante a transmissão das apresentações ao vivo (lives). Os ins-
critos residiam em diferentes localidades do Brasil, das regiões Nordeste, 
Sudeste e Centro-Oeste, e até mesmo no continente africano, em Luanda, 
Angola (Apêndice B). Essa abrangência geográfica mostrou o potencial e 
a capilaridade de um evento realizado no formato on-line. A maioria dos 
inscritos (33/59; 55,9%) tinha entre 18 e 30 anos de idade , enquanto 44,1% 
(26/59) correspondiam às faixas etárias iguais ou superiores a 30 anos 
(Apêndice C). A audiência foi composta principalmente por estudantes, 
mas houve participação de profissionais de áreas diversas (Apêndice D).

4.2 criação de perfil no instagram  
e página no facebook

No decorrer das reuniões remotas, outro produto foi delineado 
paralela e continuadamente - a construção de um perfil do projeto nas 
redes sociais, fornecendo a disseminação e capilarização de informações 
e conhecimentos sobre a temática para a sociedade, atingindo públicos 
diversos, localidade, etário e de gênero. O principal objetivo dessa pro-
posta foi criar um canal de compartilhamento de informações por meio 
da divulgação de conteúdos relativos ao albinismo, em linguagem acessí-
vel para o público não acadêmico, uma vez que a escassez de informações 
confiáveis para esse público se mostrou uma demanda real. 

O grupo de quatro discentes extensionistas, juntamente com a coor-
denadora, delimitaram os conteúdos a serem contemplados: indicações 
de artigos, livros e documentários, informações sobre a condição, e fatos 
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divulgados na mídia em geral (reportagens em portais de notícias, por 
exemplo) sobre a temática do albinismo.

Durante os meses de julho a agosto foi feito o levantamento dos pri-
meiros conteúdos a serem publicados. A plataforma inicialmente esco-
lhida foi o Instagram, por sua crescente popularidade no Brasil e pela 
relativa facilidade de manejo. Para a produção das peças gráficas (artes) 
para as postagens foi utilizado o aplicativo Canva, uma ferramenta on-line 
gratuita, ideal para quem não tem experiência profissional como designer. 

O mês de setembro foi dedicado à preparação do material para as 
postagens iniciais (textos e artes) a partir dos conteúdos selecionados. 
Desse momento em diante, o projeto passou a contar com a participação 
da colaboradora/fundadora de um projeto coparceiro (Projeto Amor à 
Pele). Foi criado o perfil no Instagram (https://www.Instagram.com/albi-
nismoextensaoufrj/) e definido o cronograma de publicação para duas 
postagens semanais, às terças e quintas-feiras. A primeira postagem ocor-
reu no dia primeiro de outubro, com uma breve apresentação do projeto 
(Apêndice E). Desde então, essas publicações têm ocorrido com a regu-
laridade predefinida.

Após avaliação dos potenciais benefícios oferecidos pela plataforma 
Facebook, como as ferramentas intrínsecas de publicação que possibilitam 
a programação antecipada das postagens e o gerenciamento simultâneo de 
diferentes redes sociais, optou-se também pela construção de uma página 
neste site (https://www.facebook.com/albinismo.extensao.ufrj/). Além 
disso, essa é uma das redes sociais mais utilizadas pelos brasileiros, jun-
tamente com o Instagram, de acordo com o relatório Social Media Trends 
2019, produzido pela empresa de marketing de conteúdo Rock Content, o 
que justifica a sua utilização. 

A partir de dezembro, as postagens, que antes ocorriam apenas no per-
fil do Instagram, passaram a ser publicadas também na página do Facebook. 

5. considerações finais

É inegável que a necessidade do distanciamento social tornou gri-
tante a importância do ambiente virtual e das tecnologias digitais de 
comunicação para manter a conexão da Universidade com a sociedade. 
Mas, ao mesmo tempo em que se mostrou o caminho viável para a con-
tinuidade de muitas práticas universitárias, a realização remota de qual-
quer atividade exigiu grande resiliência, criatividade, adaptabilidade e 
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organização, especialmente daqueles que estavam diretamente envolvidos 
com o planejamento das ações.

Destaca-se o aprendizado na organização do seminário em moda-
lidade on-line, que foi uma experiência ímpar para o grupo. O evento se 
tornou, para todos os participantes, uma oportunidade de reflexão sobre 
as múltiplas dimensões da pessoa com albinismo para além de sua condi-
ção genética, perpassando sim pelos cuidados físicos impostos pela falta 
de melanina, mas ampliando para a contextualização do indivíduo como 
cidadão, parte de uma sociedade para a qual o grupo de PA ainda não tem 
o lugar de direito garantido. As ricas discussões advindas das mesas de 
debates deixaram evidente que ainda há um longo caminho a percorrer no 
que diz respeito ao reconhecimento público das pessoas com albinismo. 

A construção do perfil no Instagram e a página no Facebook repre-
sentou outro aprendizado para o grupo. Ao realizar postagens em perfis 
pessoais, para a maioria dos usuários em geral não há uma preocupação 
conceitual por trás do conteúdo compartilhado, uma vez que se trata prin-
cipalmente de entretenimento. Mas as redes sociais não se limitam mais 
aos relacionamentos pessoais, e cada vez mais têm se tornado uma fonte de 
informação e um canal de pesquisas (SANTANA e OLIVEIRA, 2018). Isto 
posto, o planejamento e preparo dos conteúdos compartilhados nas redes 
sociais do projeto foram feitos com muito zelo. Cada postagem envolveu 
uma análise crítica do conteúdo e a redação cuidadosa do texto para que 
fosse sintético o suficiente, adequado quanto à linguagem para o público 
em geral, mas que mantivesse a qualidade e a confiabilidade da informação. 

Ambas as ações tiveram êxito na perspectiva da dialogicidade entre 
os diferentes atores sociais que integram o Projeto de Extensão, tanto a 
comunidade acadêmica representada pelos discentes, docentes, pesqui-
sadores, colaboradores, membros dos movimentos sociais de e para as 
pessoas com albinismo. Embora não sejam exclusivas, dado que o ano ati-
picamente confinador impulsionou uma série de mobilizações virtuais, há 
de se considerar o protagonismo e ineditismo das iniciativas do projeto, 
principalmente se tratando da temática do albinismo.

No mais, os obstáculos enfrentados, da inexperiência com plata-
formas digitais para fins educativos à peculiar ausência de informações 
acerca de um grupo populacional invisível - as pessoas com albinismo -, 
tornaram-se exercícios de investigação científica para o corpo acadêmico 
do projeto. Dessas buscas, resultaram em produções que conversam dire-
tamente com o tripé que move a Universidade - ensino, pesquisa e exten-
são -, reforçando a sua indissociabilidade. 
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apêndices

Apêndice A - Arte finalizada para a divulgação do I Seminário Visibilidade e 
Protagonismo das Pessoas com Albinismo no Brasil, produzida no aplicativo Canva.
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Apêndice B - Distribuição geográfica dos inscritos no evento a partir de informações 
coletadas pelo formulário de inscrição.

Apêndice C - Distribuição por faixa etária dos inscritos no evento a partir de infor-
mações coletadas pelo formulário de inscrição.
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 Ocupação/Profissão N

Estudante 29
Professor 9
Enfermeiro(a) 6
Assistente social 4
Pedagoga 2
 Outros  
Assistente de logística 1
Analista jurídico 1
Técnico judiciário 1
Bióloga 1
Auxiliar administrativo 1
Cantor de rua 1
Técnico de enfermagem 1
Psicóloga 1
Servidora pública 1

Apêndice D - Tabela mostrando o perfil profissional dos inscritos a partir de informa-
ções coletadas no formulário de inscrições.
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Apêndice E - Artes finalizadas da primeira postagem no Instagram, produzida no 
aplicativo Canva.
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resumo 
Esta escrita trata-se de um relato das vivências das integrantes do Projeto 
de Pesquisa e Extensão Luta Antimanicomial e Feminismos durante a pan-
demia de covid-19, tendo por objetivo a expansão para além dos muros 
da universidade do debate sobre luta antimanicomial e interseccionali-
dade, pensando as relações de gênero, raça e classe, dentre outros mar-
cadores sociais e seus impactos na saúde mental de mulheres. Utiliza-se, 
como metodologia, a horizontalidade da estratégia de educação popular, 
aprofundando essa discussão e propondo interlocuções dentro e fora do 
ambiente acadêmico. Com isso, as experiências, que serão aqui apresen-
tadas, estão pautadas na aproximação de um debate invisibilizado, o qual 
demonstra-se necessário e que em meio ao cenário de distanciamento so-
cial, ocasionado pela pandemia de covid-19, torna-se lugar de trocas e 
afetos potencializadores.

palavras-chave
Extensão Universitária; Relatos de Experiência; Interseccionalidade; 
Pandemia da covid-19.
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1. o projeto

Fruto de trocas, afetos, acúmulos teóricos, vivências e resistência, 
os parágrafos a seguir se dedicarão a abordar a experiência de uma for-
mação interseccional no âmago do Projeto de Pesquisa e Extensão Luta 
Antimanicomial e Feminismos, bem como suas contribuições para uma 
atuação profissional que concilie teoria e prática, de modo a potencializar 
uma transformação social pela práxis.

Um trecho retirado do ensaio Se perdeu na tradução? Feminismo 
negro, interseccionalidade e políticas emancipatórias, de Patrícia Hill 
Collins, ressalta a importância de interseccionalizar a construção de sabe-
res e ações ao dizer que: 

Como forma de investigação crítica e práxis, o contorno da intersecciona-
lidade na academia reflete o contexto de uma tradução imperfeita. Assim, 
a interseccionalidade proporciona lentes sugestivas para examinar o que 
poderia se perder na tradução, em situações de ideias deslocadas entre 
diferentes comunidades de interpretação, com diferentes níveis de poder. 
A interseccionalidade conecta dois lados de produção de conhecimento, 
a saber, a produção intelectual de indivíduos com menos poder, que estão 
fora do ensino superior, da mídia de instituições similares de produção de 
conhecimento, e o conhecimento que emana primariamente de instituições 
cujo propósito é criar saber legitimado. (...) A eficácia das ideias centrais de 
interseccionalidade, em situações díspares politicamente, levanta questões 
importantes sobre a relevância do conhecimento para a luta por liberdade e 
iniciativas de justiça social. (COLLINS, 2017, p.7) 

O projeto em questão, construído por mulheres em suas pluralida-
des, possui como objetivo fomentar o debate acerca da luta antimanico-
mial e a interface com as relações de gênero, raça e classe, utilizando-se 
da educação popular como metodologia, aproximando do debate e da 
construção de narrativas e pensamentos as/os trabalhadores, coletivos e 
militantes de movimentos sociais inseridos no campo da saúde mental, 
além do corpo docente e discente da universidade e a sociedade em geral. 
Este, ao estabelecer a inter-relação da Universidade com outros setores da 
sociedade como, por exemplo, o NEMLA/RJ1, ultrapassa os muros insti-
tucionais e viabiliza a democratização e popularização do conhecimento. 

A partir desse estreitamento de laços e das inquietações militantes 
e acadêmicas, que surgem das pesquisa das coordenadoras Melissa de 
Oliveira e Rachel Gouveia, resultam-se, dentre outras ações, os cursos de 

1 Núcleo Estadual do Movimento da Luta Antimanicomial do Rio de Janeiro.
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extensão e o lançamento de uma coletânea de livros a fim de materializar 
não só os saberes adquiridos e compartilhados no processo de formação 
dos cursos, como os diálogos, as angústias, os desafios e as experiências 
que, por sua vez, é o que também se pretende neste breve relato.

Em Luta Antimanicomial e Feminismos: Formação e Militâncias, o 
último livro publicado, dos três que compõem a coletânea, as autoras vão 
chamar atenção para a importância de que a interseccionalidade se apre-
sente não apenas como teoria, mas a partir de outras práticas pedagógicas 
e de visibilização das mesmas (2020). Nesse sentido, a terceira edição do 
curso de extensão, realizada presencialmente na cidade de Ribeirão Preto, 
em 2019, tinha como público-alvo mulheres, usuárias da saúde mental, 
ativistas, militantes e trabalhadoras da saúde mental e da atenção básica. 

Ao considerar a realidade de vida na qual estariam inseridas, bus-
cou-se oferecer condições objetivas para assegurar o acesso ao curso e, 
por conseguinte, possibilitar a participação desse público. Tais critérios de 
seleção reforçariam o compromisso das autoras para com suas vertentes 
políticas e teóricas:

A seleção, então, deu-se garantindo a prioridade na presença exclusiva de 
mulheres e pessoas trans e/ou não binárias, a partir do que 80% das vagas 
foram destinadas a pessoas racializadas. Entre o total de selecionadas, 30% 
das vagas foram destinadas a profissionais da rede de saúde mental, sendo 
15% para profissionais de nível superior e 15% para profissionais de nível 
técnico. Entre as demais vagas, 25% foram destinadas para militantes (com 
prioridade de 15% para mulheres de movimentos sociais antimanicomiais), 
30% para usuárias e familiares, 5% para acadêmicas, 5% para estudantes e 5 
% para ‘’outras’’ pessoas que se interessam pelo debate através de caminhos 
diversos. (PEREIRA et al., 2020, p.35) 

Para o ano de 2020, pretendia-se a realização de mais turmas do 
curso em outras cidades brasileiras. Todavia, frente ao cenário de pan-
demia de covid-19, a edição Juliana Pacheco2 do curso de extensão Luta 
Antimanicomial e Feminismos: Discussões de gênero, raça e classe para a 
Reforma Psiquiátrica brasileira, se deu em caráter remoto.

O curso foi coordenado pelas professoras doutoras Rachel Gouveia 
Passos e Melissa de Oliveira Pereira e contou com a participação de pro-
fessoras psicólogas, líderes comunitárias, além das extensionistas deste 

2 O nome da edição homenageia a psicóloga Juliana Pacheco, referência na 
atuação e militância da luta antimanicomial no Distrito Federal, que foi a 
óbito em junho de 2020.
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Projeto como monitoras e parcerias diversas para sua moderação e viabili-
zação. O público-alvo foram psicólogas, psicólogos e integrantes de movi-
mentos sociais do Distrito Federal e também componentes das comissões 
do Conselho Nacional de Direitos Humanos - CNDH. 

Esta edição do curso aconteceu em outubro de 2020, quando já está-
vamos há quase 8 meses vivenciando a pandemia do novo Coronavírus e, 
inevitavelmente, uma parcela da sociedade, assim como as participantes 
desse curso e as profissionais envolvidas, estavam exaustas pela sobrepo-
sição de cargas de trabalho ocasionada pela condição de serem mulheres 
(maioria entre participantes), enfrentando duplas ou mais jornadas de 
trabalho. Nesse sentido, um dos maiores desafios deste curso foi garantir 
que o acesso ao conteúdo das aulas e as informações mais burocráticas 
alcançassem as participantes sem qualquer prejuízo. Entretanto, também 
notamos muita sensibilidade com os temas e muitas palavras de carinho 
e agradecimento pelas trocas e exposições, além de conseguirmos alcan-
çar públicos de diferentes estados devido a disponibilização do evento no 
YouTube, o que não seria alcançável no modo presencial.

Em adição ao curso de extensão, o Projeto ganhou uma significa-
tiva visibilidade nas redes sociais, mais especificamente no Instagram, 
por meio de produções e divulgações contínuas de conteúdos formati-
vos sobre saúde mental, feminismos e interseccionalidades. Também há 
disponível materiais para estudo, como livros, artigos e recomendações 
audiovisuais em uma pasta do Google Drive.

O reconhecimento do projeto, através das mídias sociais, deu-se não 
só por conta do interesse de todas as integrantes da extensão nos temas 
abordados e por um propósito de expandir, compartilhar conhecimento e 
adquirir outros, mas também pela relação que foi criada de cumplicidade 
e confiança entre todas. Cada escrita, cada texto, cada leitura e discussão 
que circula atualmente tem um pouco de cada discente, um pouco das 
assistentes sociais, um pouco da psicóloga, um pouco do acúmulo pessoal 
e profissional de cada uma.

Fomos, inevitavelmente, atravessadas pela pandemia e influenciadas 
pelo cansaço, pelo trabalho, pelo isolamento forçado – quem pode, pelas 
exigências sociais sobre o que é ser mulher, pesquisadoras, profissionais, 
estudantes, filhas, companheiras, netas, sobrinhas, enteadas, madrastas, 
entre tantas atribuições que nos atravessaram/atravessam e nos fizeram/
fazem sentir tantas coisas, de tantas formas. Embora muitas vezes esti-
véssemos exaustas, desanimadas, frustradas e/ou inseguras em relação ao 
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contexto social, as reuniões que tivemos em conjunto, ao longo do ano, 
nos deram o gás necessário para prosseguirmos firmes e esperançosas.

Está sendo um período complexo, em diferentes intensidades, 
para diferentes pessoas e que ocasionou a exposição das vulnerabilida-
des sociais ao mundo e não só mais para as pessoas que as vivenciam na 
pele ou na atuação profissional. Nossos medos, angústias e solidões foram 
desafiadas, evidenciadas e postas em cheque. Se não tivéssemos umas 
às outras para respirarmos juntas, para passarmos pelo processo de luto 
de constantes perdas somado à distância uma da outra, seria ainda mais 
adoecedor do que por si só é. Para todas nós, assim como nos ensinou bell 
hooks3 (2017), a teoria funciona como um processo de cura. 

3 Seu nome escrito em letra minúscula é proposital, a autora prefere que seja 
dessa forma para dar destaque ao conteúdo de sua escrita e não a sua pessoa.

Figura 1- “Outros jeitos de usar a boca”

Fonte: KAUR, Rupi. (2014, p.191)
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2. considerações finais

Em síntese, tomar a interseccionalidade como mecanismo de análise 
societária perpassa, necessariamente, por compreender que as relações de 
gênero, raça e classe encontram-se interligadas e, portanto, não podem ser 
hierarquizadas, subalternizadas ou invisibilizadas. Assim, as experiências 
adquiridas até esse estágio do processo de formação por este projeto de 
extensão, cuja veia interseccional é pulsante, ora pelas discussões teóricas 
em encontros quinzenais, ora pela aproximação com outros setores da 
sociedade, ora pelo momento de trocas afetuosas, proporcionaram um 
olhar criterioso acerca das articulações dos marcadores sociais, oriundos 
do modo de produção capitalista, como forma de dominação, opressão, 
produção e reprodução de desigualdades. Tal olhar possibilita a instru-
mentalização para um exercício profissional que busque a liberdade, a 
emancipação e a justiça social.
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24UMA IMAGEM, UMA MENSAGEM… 
EXPRESSÕES DE PROFISSIONAIS DE 
SAÚDE NO CONTEXTO DA COVID-19
neide emy kurokawa e silva

coordenadora do projeto uma imagem, uma mensagem... expressões de 
profissionais de saúde no contexto da covid-19

césar augusto paro

vice-coordenador do projeto uma imagem, uma mensagem... expressões de 
profissionais de saúde no contexto da covid-19

resumo
A partir das perspectivas da pedagogia crítico-problematizadora e das 
narrativas em saúde, buscou-se promover por meio do projeto de exten-
são Uma imagem, uma mensagem... expressões de profissionais de saúde no 
contexto da covid-19 a expressão e elaboração dos sentimentos decorren-
tes dos contextos social, pessoal e profissional gerados pela pandemia, de 
modo que se possa contribuir para mitigar o sofrimento dos trabalhado-
res da saúde. Este manuscrito busca descrever o referido projeto, contan-
do a sua trajetória e os seus principais resultados. Olhar para o vivido aqui 
pode nos ajudar a compreender tanto os desafios experienciados pelos 
trabalhadores quanto as reconstruções possíveis de si e das práticas de 
saúde. 

palavras-chave
Narrativas; covid-19; Cuidado; Extensão; Saúde Coletiva.

“Vivemos à beira do abismo. Esse presságio foi a premissa de muitos traba-
lhos realizados pela antropologia médica e estudos críticos da saúde global 
nas duas últimas décadas. A desigualdade, a violência, a precariedade e a 
incerteza ameaçando vidas e as sociedades, muitas delas beirando o esgo-
tamento. (...) Os tempos do presságio ficaram para trás. Hoje, a minha fala 
se faz em meio aos desdobramentos da tragédia. Esta história acontece em 
estado de emergência e de calamidade pública (BIEHL, 2020, s/p).
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1. introdução

Diante da magnitude e rapidez da pandemia da covid-19, os tra-
balhadores da saúde mal puderam se apropriar das poucas informações 
sobre a doença e já precisaram assumir a linha de frente do cuidado às 
pessoas afetadas. Além disso, estes vêm lidando com a escassez de equi-
pamentos para esse cuidado e para a biossegurança, bem como com a 
necessidade/obrigatoriedade de ampliarem os turnos de trabalho e com 
o convívio cotidiano com o adoecimento e a morte, incluindo de colegas 
de trabalho.

Ao lado das manifestações públicas de reconhecimento pelo seu tra-
balho, estes trabalhadores — diante das vulnerabilidades pessoais e do 
sistema para desenvolverem suas atividades — experienciam temores, 
angústias, revoltas, mas também apresentaram ideias e propostas.

Transitando entre uma e outra situação, estima-se a riqueza das 
experiências vivenciadas por esses profissionais neste triste e histórico 
momento. Em meio a muitas denúncias, certamente há muitos anúncios 
de criatividade, de solidariedade, de profissionalismo, de humanismo…

Segundo Paulo Freire (2016), o binômio denúncia-anúncio, tratado 
a partir da sua relação dialética, compreende o exercício de “leitura do 
mundo”, em que, ao ensaiar criticamente o que está ou vem sendo o ser 
humano neste mundo, possibilitaria a emersão dos sonhos para a escrita 
de outras possibilidades ontológicas, de outros mundos possíveis.

As narrativas aqui figuram como possibilidade de exercitar tais leitu-
ras, afinal, o seu caráter mediador propicia dar significado à experiência, 
pois mediatiza o “interior” e o “exterior” ao “eu” na relação ser-no-mundo. 
As relações narrativamente estabelecidas entre interpretação, experiência 
e ação ao longo do processo saúde-doença-cuidado podem contribuir na 
reflexão sobre as relações entre estrutura e ação social, bem como entre 
contextos específicos de interação social e contextos societários mais 
amplos. Por isto, a narrativa tem sido considerada como uma forma uni-
versal de construção, mediação e representação do real, participando 
do processo de elaboração da experiência social e colocando em causa a 
natureza da cultura e da condição humana (CASTELLANOS, 2014).

Com esse pano de fundo e entendendo a importância da expressão 
das experiências dos trabalhadores da saúde, tanto pelos seus efeitos indivi-
duais quanto coletivos, buscou-se promover, por meio do projeto de exten-
são, a expressão e elaboração dos sentimentos decorrentes dos contextos 
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social, pessoal e profissional gerados pela pandemia do covid-19, de modo 
que se possa contribuir para mitigar o sofrimento destes trabalhadores. 

2. objetivos

Considerando que o cuidadoso percurso metodológico do projeto foi 
um dos importantes responsáveis pelo sucesso do processo, este relato de 
experiência pretende descrever o projeto de extensão Uma imagem, uma 
mensagem... expressões de profissionais de saúde no contexto da covid-19, 
contando a sua trajetória e os seus principais resultados.

3. descrição do contexto e procedimentos 
metodológicos

O referido projeto de extensão foi uma iniciativa desenvolvida por 
integrantes do Laboratório Interdisciplinar de Direitos Humanos (LIDHS) 
do Instituto de Estudos em Saúde Coletiva da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (IESC/UFRJ) desde março de 2020, do qual se somaram, 
ao longo do tempo, discentes e docente de outras unidades da univer-
sidade, bem como colaboradores da comunidade externa. Os 15 exten-
sionistas envolvidos formaram uma equipe de trabalho interdisciplinar, 
abrangendo as áreas de artes cênicas, biotecnologia, design, fisioterapia, 
medicina, psicologia e saúde coletiva.

A metodologia de execução foi composta de etapas construídas cola-
borativamente em reuniões sistemáticas entre os membros da equipe, que 
apostava na horizontalização dos espaços de planejamento para ensejar o 
protagonismo de todos os envolvidos, principalmente dos graduandos, na 
análise das estratégias planejadas, execução, tomada de decisões e avalia-
ção do vivido (Figura 1). 

A divulgação do projeto para a comunidade ocorreu inicialmente 
pelo contato direto por telefone, e-mail e/ou redes sociais com os traba-
lhadores de saúde conhecidos de algum dos extensionistas, em que se 
apresentava a proposta e era feito o convite para envio de contribuições. 
Após a publicação das primeiras contribuições, o grupo começa então a 
expandir a sua divulgação nacionalmente, utilizando-se das próprias redes 
sociais do projeto, bem como circulação do material por listas de e-mails 
e sites institucionais. Para aumentar a visibilização ao público da saúde, a 
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equipe fez levantamento e envio do material do projeto para secretarias de 
saúde, conselhos de saúde, coletivos formados por profissionais da área e 
outros projetos de extensão desenvolvidos com narrativas.

O material de quem desejava compartilhar as suas expressões era 
recebido por e-mail institucional. Ao longo do processo, a partir da 
demanda do público interessado em participar, também iniciou-se o 
recebimento de contribuições pelas redes sociais, que foram devidamente 
registradas no e-mail do projeto para que fosse possível o monitoramento 
da recepção, tratamento e postagem do material. No apoio desta tarefa, 
criou-se um banco de dados específico em que a equipe executora inseriu 
as informações das imagens/mensagens, de identificação dos trabalhado-
res e de qual fase do processamento o material se encontrava.

Figura 1 - Etapas metodológicas do projeto de extensão. 
Fonte: desenvolvido pelos autores (2021).
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As contribuições recebiam dois tipos de tratamento. Os textos pas-
savam por revisão ortográfica, normalização para a estrutura da posta-
gem (mensagem, nome do autor ou pseudônimo escolhido, profissão, 
localidade, data da escrita e escolha de tags para a circulação pelas redes) 
e, em caso de ultrapassar o limite de espaço previsto pelas redes sociais, 
retorno aos autores solicitando as adequações. Já as imagens, eram 
editadas para adequar ao padrão gráfico do projeto, tendo em vista o 
enquadramento necessário das redes sociais (Figura 2). Após o desen-
volvimento destas etapas, o material retornava aos autores para receber a 
sua anuência final sobre as alterações realizadas, e, somente então, eram 
postadas em meio virtual.

Figura 2 - Exemplo de postagem nos padrões gráficos estabelecidos pela equipe. 
Fonte: desenvolvido pelos autores (2020).
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Por meio das redes sociais Facebook e Instagram1, foram criadas pági-
nas para divulgar as imagens com mensagens de profissionais de saúde, 
mediadas pela equipe do projeto. Estas páginas foram lançadas em maio 
de 2020, com a publicação das primeiras narrativas que foram captadas na 
etapa inicial de divulgação, e foram encerradas em janeiro de 2021, com a 
publicação de vídeo-devolutiva produzidos pelos extensionistas com uma 
síntese das narrativas compartilhadas.

Parte da equipe se responsabilizava pelo engajamento do público que 
interagia conosco nestas páginas, dando retorno às respostas que rece-
bemos no ambiente virtual e também criando postagens específicas para 
propiciar o aumento do diálogo com os visitantes.

Para a formação da equipe executora e para qualificar a compe-
tência analítica de seus membros, as reuniões periódicas contaram com 
discussão do arcabouço teórico-metodológico sobre educação popular 
e narrativas na saúde e discussões de temas específicos, a partir do que 
emergia de questões ou situações-problemas no decorrer da execução. O 
grupo também desenvolveu pesquisas para buscar compreender como as 
expressões dos trabalhadores da saúde eram apresentados pela mídia e 
em outras atividades de ensino, pesquisa e/ou extensão promovidas pela 
UFRJ, de modo a cotejar o que estávamos produzindo no projeto com 
outras iniciativas existentes.

4. resultados observados

O projeto recebeu 47 contribuições de trabalhadores que atuavam, no 
setor público ou privado, em unidades básicas de saúde, hospitais, centro 
de atenção psicossocial, serviço de tratamento fora do domicílio, unidades 
de vigilância em saúde, nível central de gestão e ações de cuidado a partir 
das práticas integrativas e complementares em saúde. Tratam-se de agen-
tes comunitários de saúde, assistentes sociais, dentistas, doula, educador 
popular em saúde, facilitador de yoga/meditação, gestores, enfermeiras, 
farmacêuticos, faturista hospitalar, fisioterapeuta, fonoaudiólogo, médicos 
(incluindo estagiária de medicina), nutricionistas, psicólogos, sanitaristas 
e técnica em saúde bucal que atuavam em 22 cidades distribuídas em nove 
unidades de federação do país (BA, DF, MG, MT, PE, RJ, RN, RS e SP).

1 Disponível em: <https://www.facebook.com/Uma-imagem-uma-
mensagem-101774781530156> e <https://www.instagram.com/1imagem1men-
sagem/>. Acesso em 18 de abr. de 2021.
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As imagens escolhidas para ilustrar as narrativas escritas foram 
majoritariamente do próprio profissional de saúde, seja de seus rostos, 
seja de sua atuação em seus postos de trabalho. No entanto, também 
foram escolhidas fotos dos locais e equipamento de trabalho, bem como 
de flores, céus, arco-íris e desenhos.

As mensagens postadas variaram de textos curtos de 14 palavras até 
escritos mais longos com 367 palavras, que não poderiam ser maiores 
dada a própria limitação de espaço nas redes sociais. Por isso, a crônica 
de Nilceia Figueiredo “Dia de Nascer” foi audiogravada, sendo a única 
mensagem/imagem postada no formato de vídeo.

Estes escritos vieram nas formas de prosas e de versos, seja para con-
tar, seja para refletir. Ao passo que alguns dos escritos buscavam, por meio 
de uma linguagem poética, enredar acontecimentos que passavam por 
suas existências enquanto esta pandemia não passa, outros descreviam 
sobre as diversas reconstruções que se fizeram necessárias para conjugar, 
em ato, o verbo cuidar, incluindo aqui o cuidado de quem já se contami-
nou, de quem ainda não contraiu o vírus ou, até mesmo, do autocuidado, 
afinal, profissional de saúde também é gente de carne, osso, sangue e alma.

Além das postagens das contribuições, o projeto também buscou 
dialogar com a comunidade por meio da organização e/ou participação 
em eventos de divulgação científica. Durante o Festival do Conhecimento 
da UFRJ, em julho de 2020, convidou-se os trabalhadores que submete-
ram suas postagens para uma roda de conversa2 com a equipe do projeto 
de extensão, onde pudemos explorar com mais densidade os contextos 
que estes trabalhadores estavam inseridos, bem como sobre a intenciona-
lidade em querer compartilhar aquela narrativa com o projeto.

No Darwin Day promovido pela UFRJ em abril de 2021, participa-
mos com o vídeo “De Darwin aos ‘heróis da linha de frente’ na pandemia 
de covid-19: narrativas de pessoas, narrativas sobre a humanidade”3, em 
que, evocando as ideias de identidade e memória, problematizamos os 
sentidos de herói dados aos trabalhadores e a construção da identidade 
de guerra, o que pode acarretar também numa pesada carga de “dever”, 
potencialmente geradora de sofrimento e adoecimento.

2 A roda de conversa “Imagens e narrativas da pandemia: uma conversa com 
trabalhadores de saúde” está disponível em: <https://youtu.be/3k206W9A-
lOU>. Acesso em: 18 de abr. de 2020.https://youtu.be/XLkbUoq6VKM

3 Disponível em: <https://youtu.be/XLkbUoq6VKM>. Acesso em: 18 de abr. de 
2020.
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Também fomos convidados para participar da Semana de Saúde do 
Estudante da UFRJ - II Mostra de Práticas de Promoção e Prevenção em 
Saúde. Devido ao público deste evento ser primordialmente os discen-
tes da universidade, adaptamos a metodologia utilizada no projeto para 
poder refletir sobre como tem sido a passagem dos estudantes pelo con-
texto pandêmico por meio da oficina “Linhas de Frente: um diálogo entre 
estudantes envolvidos no enfrentamento ao covid-19”. Nela, construímos 
uma narrativa coletiva projetiva de um personagem fictício de um típico 
estudante da UFRJ para podermos refletir sobre as ações de ensino, pes-
quisa e extensão que estes sujeitos estavam inseridos.

Dentre diversos outros eventos que participamos, vale aqui fazer 
referência a um último, que também compôs a programação do Festival 
do Conhecimento da UFRJ. No painel temático “O papel da extensão 
universitária e do sanitarista no contexto da pandemia do coronavírus”, 
pudemos apresentar a importância da valorização das experiências no 
favorecimento de uma formação para o cuidado. Ao lado de outras ações 
pensadas a partir das múltiplas dimensões da saúde coletiva no enfrenta-
mento da covid-19, as narrativas figuram como estratégia imprescindível 
de reflexão e de ação.

5. considerações finais 

Por meio das atividades realizadas, o projeto conseguiu criar espa-
ços para o compartilhamento das experiências dos trabalhadores neste 
momento pandêmico sem precedentes nas últimas décadas. A produção, 
circulação e consumo destas narrativas textuais e imagéticas dentre os 
autores, extensionistas e público das nossas redes sociais têm favorecido 
“momentos de pausa” para a miragem das experiências. Este movimento 
carrega em si um grande potencial para compreender tanto os desafios 
vividos pelos trabalhadores da linha de frente quanto as reconstruções 
possíveis de si e das práticas de saúde.

As pausas e os respiros imprimiram nas narrativas muito além de 
uma mera descrição do mundo como ele é, mas as próprias perguntas e 
ensaios de projeto de respostas sobre o que este mundo está sendo e o que 
pode vir a ser.

Por ora, paramos por aqui. No entanto, entendemos que esta história 
não acaba aqui. A pausa é para florescer respiros. A pausa é para florescer as 
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perguntas. A pausa é para qualificarmos nossas resistências. Por isso, para 
finalizar este relato, trazemos aqui o poema “Um momento de pausa…” e a 
sua imagem correspondente que compuseram o acervo do projeto:

“Na Natureza sempre é assim,
As folhas caem,

Quem não entende
Acha que a vida se foi
Muitas semanas a fio

A frio
A seco

Todos os dias eu olho mais
Olho mais perto, maior

Observo
Enamoro e acredito

E já vejo brotos

Vida dentro
Encontro comigo mesmo

Mais algumas semanas
Nova transformação

Presente para um dia cansado
Uma energia concentrada

Começa a explodir em flor

Vida fora
Encontro com o outro

Ciclos milenares
Natureza

Quando mesmo me afastei disso?
Esqueci?

Agora relembrei
Agora sei de novo

Minha alegria renasce
E respiro com calma

Já não me falta ar”.

Vanessa, Médica Nefrologista.
São Paulo, 25 de maio de 2020.
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Figura 1 - Etapas metodológicas do projeto de extensão. 
Fonte: desenvolvido pelos autores (2021).
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25VIVA TRADIÇÃO VIVA –  
NOSSOS SABERES VÊM DE LONGE: 
UM SEMINÁRIO MANDINGUEIRO  
QUE LHE CHAMA AO PÉ DO BERIMBAU
bruno rodolfo martins 

coordenador da ação de extensão viva tradição viva: 
nossos saberes vêm de longe

resumo
Nossa roda veio contribuir para os estudos sobre capoeira para pratican-
tes e com seus praticantes, inspirada em uma educação popular baseada 
nas tradições culturais populares negras diaspóricas, destacadamente na 
capoeira. Veio apoiar simbolicamente a comunidade da capoeira, externa 
à UFRJ, em sua maioria negra e periférica, que continua sendo atingida 
fortemente pela pandemia. Visou potencializar o encontro e o comparti-
lhamento de saberes, tudo que tem sido impedido a essas pessoas devido 
ao isolamento e outras ações combativas à circulação do vírus. Por tudo 
isso e por estar sediado na EEFD, o evento atravessou uma encruzilha-
da entre a capoeira, o racismo e os temas em torno de uma formação 
docente crítica e reflexiva, e quiçá engajada na reeducação das relações 
étnico-raciais.

palavras-chave
Capoeira; Tradição; Racismo; Formação de Professores;  
Saberes Marginais.
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1. introdução1 – nossos saberes vêm de longe…

O evento que trata esse texto teve como eixo principal a capoeira, o 
racismo e a formação de professores, organizado coletivamente e ofertado 
pelo Departamento de Lutas da Escola de Educação Física e Desportos - 
EEFD da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, com parcerias 
do Museu Vivo do São Bento de Duque de Caxias, do Museu Afro-digital 
da UERJ, da Rádio Capoeira, da Universidade da Capoeira, da Revista 
Íbamò, do Acervo Cultural de Capoeira Arthur Emídio de Oliveira, do 
Capoeira Nômade Acervo Digital, da Editora da UFBA, do IFRJ (PROEX 
e COEX/CDuC), do coletivo “Professores contra o Escola Sem Partido”, 
do Portal Capoeira, e do Grupo de Capoeira Só Angola. 

Esse evento foi um sonho realizado, um sonho compartilhado que 
virou realidade, de ver a capoeira sendo tratada pela academia com o 
alto valor que possui e lhe é próprio, com a participação de grande valor 
de pessoas capoeiristas acadêmicas, de pessoas acadêmicas interessadas 
na capoeira, e principalmente, de mestras, mestres e capoeiristas que 
dedicam suas vidas a esse nosso movimento social. Destaca-se ainda o 
compartilhamento de saberes entre a comunidade da capoeira – os sabe-
res da capoeira, e a universidade – saberes acadêmicos; em especial, por 
pessoas que praticam e pesquisam, compondo um campo de fronteira 
entre esses saberes.

Foi uma chamada para que capoeiristas se atentem a questões ainda 
marginalizadas no mundo da capoeira, como também foi uma chamada 
para a academia, que já relegou muito a capoeira como tema subalterno 
ou a uma disciplina pejorativamente menor2. Em 2008, a Capoeira foi 
registrada pelo IPHAN como parte do Patrimônio Cultural Imaterial 
do Brasil, e seu registro foi feito através de dois bens imateriais: o Ofício 

1 Partes desse texto foram extraídas e adaptadas de outros escritos por mim 
sobre o evento, expostos na página oficial do evento, como também de falas 
feitas na abertura e no encerramento do mesmo.

2 Nesse sentido, nos aproximamos também do que Nilma Lino Gomes (2017, 
p.28) chama de “conhecimento válido”, em que é preciso levar em conside-
ração o contexto em que é produzido, tanto em termos das diferenças cul-
turais e políticas. No caso da capoeira, um conhecimento não-acadêmico e 
muitas vezes estudado de forma acadêmica, mas perdendo nesse processo a 
relação com suas origens epistemológicas, sejam raciais, sociais, de gênero, 
entre outras bases que passam a ser relegadas a segundo plano, quando não 
simplesmente ignoradas.
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dos Mestres de Capoeira e a Roda de Capoeira.3 Desde então, houve um 
aumento de estudos acadêmicos em torno dela4.

Também é fruto da pandemia, que intensificou a comunicação vir-
tual, e que de certa forma, favoreceu o encontro de pessoas de lugares tão 
distantes para debater capoeira, por conta da força do isolamento e do 
impedimento de poder viajar. 

Uma pandemia que escancarou mais ainda as desigualdades de 
nossa sociedade. Conforme o relatório “Quem Paga a Conta?”, a trajetória 
do vírus é uma fotografia das profundas desigualdades do país, demons-
trando o racismo estrutural, onde 75% dos mais pobres são pessoas 
negras, e não surpreende que os números mostrem que as pessoas negras 
e pobres correspondam ao perfil de vítima mais comum, representando 6 
de cada 10 mortes (OXFAM-BRASIL, 2020, p.5). O relatório ainda aponta 
que bilionários da América Latina e do Caribe aumentaram a fortuna em 
US$48,2 bilhões durante a pandemia, enquanto a maioria da população 
perdeu emprego e renda.

O Conselho Nacional de Saúde destaca como paciente em situação 
de vulnerabilidade: população negra, populações tradicionais (quilombos 
e terreiros), população em situação de rua, população ribeirinha, popu-
lação cigana, do campo, das águas e das florestas (CNS, 2020). A popula-
ção negra tem 60% mais chance de morrer de covid-19 do que a branca 
(ONU, 2020). O Boletim Socioepidemiológico do covid-19 nas Favelas 
demonstra que o baixo número de casos e óbitos registrados nos bairros 
com “alta e altíssima concentração de favelas” se contrapõem às taxas de 
letalidade nessas regiões, quase o dobro em relação aos bairros que não 
têm favelas. Demonstra também que a letalidade é maior nos homens do 

3 Os bens imateriais são categorizados pelo IPHAN em 4 Livros de Registro: 
dos Saberes; de Celebrações; das Formas de Expressão; e dos Lugares. No caso, 
o ofício de mestre no de Saberes, e a roda no de Formas de Expressão.

4 Entre alguns possíveis motivos, Gabriel Cid e Marcelo Costa, destacam 
o seguinte (2020, p.6): “Podemos entender que a implementação da Lei 
10.639/03 que torna obrigatória a história e a cultura afro-brasileira no cur-
rículo oficial de ensino, impacta na produção destas pesquisas. Outra ques-
tão seria a ampliação da rede de universidades públicas e acesso às univer-
sidades privadas, com os Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais (Reuni) e Programa Universidade para 
Todos (Prouni). Um terceiro fator seria o incremento das políticas culturais, 
durante a gestão de Gilberto Gil no Ministério da Cultura (2003-2008). Neste 
momento a capoeira foi favorecida, inclusive com recursos exclusivos nos edi-
tais Capoeira Viva (2005, 2006 e 2007). O processo de patrimonialização pode 
ser visto como um resultado deste interesse”.
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que mulheres, assim como o maior percentual de óbitos na população 
negra se dá nos territórios periféricos (FIOCRUZ, 2020).

Soares (2020), analisando dados do SUS, relata que “a doença matou 
mais pobres e pardos, mais homens que mulheres e mais jovens do que em 
outros países onde o sistema de saúde entrou em colapso. E apesar do per-
fil padrão corresponder ao homem negro e pobre, deve-se destacar que a 
violência contra as mulheres aumentou, em especial a do tipo patriarcal” 
(muitas vezes chamada de doméstica e familiar, que é o tipo que mais as 
atinge, assim como às crianças)5. 

Como estão vivendo mestres e mestras de capoeira que compõem 
a população negra? Como a capoeira está resistindo à pandemia, sem a 
existência de suas rodas, de seus treinos e de seus encontros? Nossa gente 
da capoeira foi atingida severamente, seja com a impossibilidade de rea-
lizar esses encontros, que são espaços e momentos fundamentais para a 
perpetuação das tradições, seja nas muitas vezes que foi morta, pela falta 
de socorro na pandemia. Algumas pessoas da própria capoeira, porém 
privilegiadas, menosprezaram e vulgarizaram a morte dessa gente antiga 
de capoeira, que por conta do projeto político governamental racista, 
machista e classista, intensificado pela pandemia, se viu impedida de rea-
lizar a nossa capoeira. Por conta disso, esse evento se tornou uma home-
nagem póstuma a toda essa gente antiga de capoeira.

E para continuarmos fortalecidos por nossa ancestralidade, e lem-
brando que nossos saberes vieram e continuam vindo de longe, nossa 
logo6 tem fundamento. Não trouxemos o berimbau como símbolo, mas a 
cabaça. Na capoeira, sua importância é destacada tanto como componente 
do berimbau, amplificando seu som, como também compõe o caxixi. Mas 
para além dessa objetividade relacionada a instrumentos usados hoje na 
capoeira, a cabaça representa o ventre, em diversas tradições de matriz 
africana, em especial, as que foram mantidas aqui no Brasil pelos terrei-
ros. E é com o sentido de ampliar a nossa voz, de gerar vida e com a cer-
teza de que capoeira é mãe, que a cabaça vem ser o pano de fundo de toda 
nossa escrita e de todo nosso trabalho.

5 Conferir, por exemplo, o estudo do Senado “Boletim Mulheres e seus Temas 
Emergentes: Violência doméstica em tempos de covid-19” (https://www12.
senado.leg.br/institucional/omv/pdfs/violencia-domestica-em-tempos-de-
-covid-19), como também o monitoramento quadrimestral da série de repor-
tagens “Um vírus e duas guerras” (https://ponte.org/mulheres-enfrentam-
-em-casa-a-violencia-domestica-e-a-pandemia-da-covid-19).

6 Em anexo.

https://www12.senado.leg.br/institucional/omv/pdfs/violencia-domestica-em-tempos-de-covid-
https://www12.senado.leg.br/institucional/omv/pdfs/violencia-domestica-em-tempos-de-covid-
https://www12.senado.leg.br/institucional/omv/pdfs/violencia-domestica-em-tempos-de-covid-
https://ponte.org/mulheres-enfrentam-em-casa-a-violencia-domestica-e-a-pandemia-da-covid-19
https://ponte.org/mulheres-enfrentam-em-casa-a-violencia-domestica-e-a-pandemia-da-covid-19
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Junto a ela, o símbolo que usamos é um adinkra, escrito dos povos 
Akan, da África Ocidental, na região do Sael (entre o Saara e o Golfo de 
Guiné). Destaca, como diz Anani Dzidzienyo, “o universo filosófico e 
estético Asante que se tornou patrimônio de todo o país de Gana” e que 
depois viajou ao outro lado do rio chamado Atlântico. Ele comenta ainda 
que “a sabedoria, como os ganeses costumam dizer, não é uma mercadoria 
para ficar trancada no estojo” (NASCIMENTO; GÁ, 2009, p.10)

É na decisa do saber e de sua difusão que foi escolhido o adinkra A 
ONNIM NO SUA A, OHU ou “Quem não sabe pode saber aprendendo”, 
símbolo do conhecimento, da aprendizagem permanente e da busca con-
tínua do saber (NASCIMENTO; GÁ, 2009, p.180)

Levando em consideração tudo isso, um evento virtual com esses 
eixos temáticos teria que ser pensado de um jeito a fortalecer a capoeira 
e sua gente praticante, especialmente no sentido espiritual. Mais do que 
nunca, precisamos nos reunir, guarnicê e resistir. Mais do que nunca, o 
genocídio, o epistemicídio e o semiocídio andam em sincronia, atingindo 
violentamente contra as pessoas guardiães de nossas tradições ancestrais.

2. objetivos – “matar o branco dentro de você”

Entre os diversos objetivos estabelecidos, tivemos: debater temas 
atuais em torno da capoeira; fortalecer a comunidade da capoeira com um 
evento virtual de qualidade; fomentar o encontro de praticantes, mesmo 
que por via virtual; contribuir para uma formação docente que busca 
desenvolver trabalhos com temas da capoeira; tematizar o racismo e uma 
reeducação das relações étnico-raciais através da capoeira.

Enquanto possíveis impactos, pretendeu-se primeiramente, contri-
buir para uma formação crítica de capoeiristas, praticantes que estão sendo 
impedidos de praticar sua arte devido à pandemia. Esperou-se, assim, for-
talecer a capoeira e praticantes que estão tendo sua arte afetada. Tem uma 
preocupação de impactar positivamente a visibilidade de mestres e mes-
tras em situações afetadas pela pandemia. Por outro lado, pensando nas 
questões raciais e educacionais, contribuiria também para uma formação 
de professores crítica e reflexiva, inicial e continuada, que consiga temati-
zar a capoeira em suas aulas de modo antirracista, especialmente.
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3. metodologias – “solta a mandinga aê, solta a 
mandinga...”

O evento aconteceu entre 1 e 18 março de 2021, com quatorze mesas 
virtuais, acontecendo de segunda a sexta, entre 19h e 21h30, com a inten-
ção de facilitar o acesso e o aproveitamento das pessoas interessadas 
em participar ao vivo dos debates. Entre os temas, tivemos: na Mesa de 
abertura: um pouco da história do evento e da capoeira na EEFD-UFRJ; 
na Mesa 1: Capoeira, pandemia e racismo7; na Mesa 2: Capoeira e for-
mação de professores8; na Mesa 3: Capoeira na escola9; na Mesa 4: des-
colonização e tradições negras na escola10; na Mesa 5: branqueamento e 
Capoeira “gospel”11; na Mesa 6: Capoeira e patrimônio cultural12; na Mesa 
7: Capoeira, corpo e racismo13; na Mesa 8: espiritualidade e ancestralidade 
na Capoeira14; na Mesa 9: organizações de mulheres na Capoeira15; na 
Mesa 10: masculinidades diversas na Capoeira16; na Mesa 11: movimentos 
trabalhistas e Capoeira17; na Mesa 12: genealogias da Capoeira do Rio de 
Janeiro18; na Mesa 13: Capoeira na diversidade19; e na Mesa 14: pesquisa e 
pessoas pesquisadoras de Capoeira20.

As mesas foram salvas em oito plataformas digitais21, que retrans-
mitiram ao vivo as mesas no YouTube e no Facebook. Tivemos tradutores 

7 Mesa 1.: http://www.youtube.com/watch?v=5Qz_GHNhPiE
8 Mesa 2: http://www.youtube.com/watch?v=nimwvB70Es0
9 Mesa 3: http://www.youtube.com/watch?v=Ee_Lv8xCM9A
10 Mesa 4: http://www.youtube.com/watch?v=VSVASkwRpUg
11 Mesa 5: http://www.youtube.com/watch?v=jxylM0a913M
12 Mesa 6.: http://www.youtube.com/watch?v=Kdy8NAe6CUE
13 Mesa 7: http://www.youtube.com/watch?v=tqlV6QZRdyw
14 Mesa 8: http://www.youtube.com/watch?v=GQNd_Butwaw
15 Mesa 9: http://www.youtube.com/watch?v=KbAqHRKlgmA
16 Mesa 10: http://www.youtube.com/watch?v=ihFPRlXpV8o
17 Mesa 11: http://www.youtube.com/watch?v=EOy9UE648qo
18 Mesa 12: http://www.youtube.com/watch?v=O-VnEFz6oug
19 Mesa 13: http://www.youtube.com/watch?v=ZAMQqp0IrJ0
20 Mesa 14: http://www.youtube.com/watch?v=IM39oYd4SwE 
21 São elas os canais do youtube: Viva Tradição Viva; EEFD-UFRJ; IFRJ; Rádio 

Capoeira; Capoeira Nômade Acervo Digital; e os canais do facebook: Viva 
Tradição Viva; Rádio Capoeira; Museu Afrodigital da UERJ. Todos foram 
linkados na página oficial do evento: https://vivatradicaoviva.wixsite.com/
inicial/canais

http://www.youtube.com/watch?v=5Qz_GHNhPiE
http://www.youtube.com/watch?v=nimwvB70Es0
http://www.youtube.com/watch?v=Ee_Lv8xCM9A
http://www.youtube.com/watch?v=VSVASkwRpUg
http://www.youtube.com/watch?v=jxylM0a913M
http://www.youtube.com/watch?v=Kdy8NAe6CUE
http://www.youtube.com/watch?v=tqlV6QZRdyw
http://www.youtube.com/watch?v=GQNd_Butwaw
http://www.youtube.com/watch?v=KbAqHRKlgmA
http://www.youtube.com/watch?v=ihFPRlXpV8o
http://www.youtube.com/watch?v=EOy9UE648qo
http://www.youtube.com/watch?v=O-VnEFz6oug
http://www.youtube.com/watch?v=ZAMQqp0IrJ0
http://www.youtube.com/watch?v=IM39oYd4SwE
https://vivatradicaoviva.wixsite.com/inicial/canais
https://vivatradicaoviva.wixsite.com/inicial/canais
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intérpretes de Libras para todas as mesas, facilitando o acesso para pes-
soas com deficiência auditiva, e tivemos em todas elas a audiodescrição de 
participantes – para facilitar às pessoas com deficiência visual22.

Tivemos parcerias com a EdUFBA e com a Rádio Capoeira na dis-
tribuição de brindes através de sorteios com perguntas durante as mesas, 
entre as pessoas participantes que preencheram a inscrição do evento.

Fizemos uma “vaquinha virtual” para recolher de forma transpa-
rente alguma verba a ser distribuída entre as pessoas participantes, espe-
cialmente a mestres e mestras que estão em situação vulnerável devido 
à pandemia. Felizmente, poucas pessoas solicitaram o que lhe cabia, e a 
maioria recusou sua cota.

Os debates tiveram uma pequena apresentação da mediação, seguido 
da exposição de cada participante da mesa em torno de 15 a 20 minutos, 
com o tempo restante disponível para a interação com o público, com 
perguntas, respostas e reflexões diversas.

Uma página23 foi construída para a divulgação, inscrições e outras 
informações referentes ao seminário, que teve também sua versão no 
Facebook24, para ampliar o alcance. Nelas, foram expostos também deta-
lhes sobre as mesas, a biografia de todo mundo que participou do evento e 
uma sessão especial de indicação de estudo com materiais encaminhados 
pelo pessoal convidado.

4. descrição do contexto e procedimentos – “capoeira 
é preta, kalunga...”

Essa ação emergiu dentro do Departamento de Lutas da EEFD, local 
onde a Capoeira está acolhida enquanto disciplina. A mesma está pre-
sente desde a década de 1970, passando pela “desportiva”, “eletiva” e até 
como uma disciplina “obrigatória” para a formação docente de Educação 
Física. Foram professores titulares dessa disciplina os mestres Oscaranha 

22 Sobre essa questão, não tínhamos certeza da cobertura com tradução em 
Libras: o IFRJ tinha disponibilizado apenas duas pessoas que se voluntaria-
ram, mas que ficariam sobrecarregadas, e só tinham 5 dias disponíveis. A 
Divisão de Acessibilidade-DIRAC, da UFRJ, não tinha dado retorno até as 
vésperas do início do seminário, mas foi assim que tivemos a repentina confir-
mação da cobertura para todos os dias, totalizando um rodízio de 19 pessoas 
tradutoras intérpretes de Libras.

23 Cf.: https://vivatradicaoviva.wixsite.com/inicial
24 Cf.: https://www.facebook.com/vivatradviva

https://vivatradicaoviva.wixsite.com/inicial
https://www.facebook.com/vivatradviva
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(em memória) e Baiano Anzol (já aposentado). Mestre Nilo continua de 
frente, ocupando atualmente a chefia do Departamento. Mestre Oscaranha 
criou e manteve durante seu trabalho o Acervo Cultural de Capoeira 
Arthur Emídio de Oliveira que, ao longo de sua existência, além de ser 
um acervo sobre capoeira, promoveu diversas ações de extensão, entre 
cursos e ciclos de palestras, eventos e rodas, mobilizando toda a EEFD e 
a UFRJ, mas também a comunidade da capoeira carioca e fluminense. A 
capoeira também participou de projetos de extensão como o UFRJMar, 
que mantinha uma oficina de capoeira aberta por onde o projeto passava, 
sob a coordenação do mestre Baiano Anzol. A chamada “capoeira des-
portiva” se manteve durante muitos anos em diversos horários, aberta à 
comunidade. Além disso, diversas pessoas foram monitoras, voluntárias 
ou bolsistas, e outras se aproximaram da temática em suas pesquisas de 
monografia e TCCs. 

Sendo assim, montamos um evento digno de tantos outros já rea-
lizados pelo Acervo, pensado de forma presencial, mas agora atualizado 
no formato virtual. Segue o exemplo de eventos importantes acontecidos 
nesse mesmo formato, provocado pela pandemia, com o tema Capoeira, 
como as mesas do FORPOP, do Congresso Virtual da UFBA, como o 
Roda de Debates, em parceria de UFPI e UNILAB, ou como o Outra Roda 
é Possível, do Grupo de Estudos e Intervenção Feminista na Capoeira 
Marias Felipas.

Com algum destaque, o evento pretendeu efetivar um “tratamento 
digno da questão racial” diante da “lentidão da política educacional 
brasileira em responder adequadamente a essa demanda histórica” do 
Movimento Negro (GOMES, 2017, p.49). Não só pelo recorte temático, 
mas também pela presença negra das mesas e pela tentativa de impri-
mir uma cadência típica de uma ginga mandingada da Capoeira, tanto na 
metodologia de trabalho da organização, como na construção, na concep-
ção e na dinâmica do evento.

Esse encontro reuniu para o debate pessoas pesquisadoras acadêmi-
cas ou não, de diversas áreas de conhecimento, com destaque para pes-
soas pesquisadoras capoeiristas, e capoeiristas pesquisadoras, além da 
presença de mestres e mestras de capoeira. Além do notório saber que 
mestres e mestras possuem, teríamos o encontro de docentes de diver-
sas áreas e níveis de ensino, como também de profissionais de história, 
antropologia, sociologia, linguagens artísticas, saúde, de estudos do corpo 
e do movimento, de gênero, do patrimônio, do racismo, das tecnologias 
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digitais, da pandemia, das tradições, de acessibilidade e inclusão, da con-
juntura política e educacional. Foram 27 pessoas do sexo feminino e 32 do 
sexo masculino. Pela autodeclaração, tivemos uma maioria de 41 pessoas 
negras, 31 praticantes de alguma religião de matriz africana, e a maioria de 
40 capoeiristas, do total de 59 participantes.

5. resultados observados – “vem jogar mais eu...”

Quanto ao movimento interno da Universidade, como já mencio-
nado, a reflexão crítica de temas em torno da capoeira, assim como a escuta 
da diversidade de mestres, mestras e pessoas estudiosas afins, foi um dos 
objetivos principais, e que pretendia mobilizar estudantes em cursos de 
formação de professores da EEFD, como também de toda Universidade. 
Outro aspecto de destaque foi a participação de estudantes extensionistas 
na concepção, produção, divulgação, acolhimento, viabilização dos fóruns 
virtuais, e em outras demandas da organização. Assim, essa ação cumpriu 
um papel radicalizado contra o racismo e outras opressões, valorizando 
e respeitando diferenças, lidando com conflitos, confrontos e desigual-
dades. Uma proposta de formação de professores focada na diversidade 
precisa mais que discutir as lutas sociais: precisa inserir-se nelas (GOMES; 
SILVA, 2006, p.20). 

Tivemos nosso seminário divulgado no Portal de Eventos da UFRJ25, 
o que se desdobrou em uma breve notícia na Rádio UFRJ26, e uma matéria 
sobre capoeira enquanto patrimônio cultural baseada em entrevistas com 
participantes do evento e da organização, publicada no Conexão UFRJ27. 
Tivemos, por baixo, uma média de 300 visualizações por dia, espalha-
das pelos 8 canais que retransmitiram os debates. Através das inscrições, 
soubemos que alguns estados brasileiros foram atingidos, como Espírito 
Santo, Paraná, Sergipe, Rio Grande do Sul, Maranhão, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Tocantins, Santa Catarina, Bahia, Minas Gerais, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Goiás, Pará e Brasília-DF. Assim como outros países: 
Países Baixos, México, Equador, Canadá, Espanha, Portugal, EUA, Itália, 

25 Cf.: https://eventos.ufrj.br/evento/viva-tradicao-viva-nossos-saberes-vem-
-de-longe

26 Cf.: https://www.spreaker.com/user/radioufrj/
conexao-ufrj-boletim-produzido-pela-coor_15

27 Cf.: https://conexao.ufrj.br/2021/03/23/capoeira-resistencia-imaterial

https://eventos.ufrj.br/evento/viva-tradicao-viva-nossos-saberes-vem-de-longe
https://eventos.ufrj.br/evento/viva-tradicao-viva-nossos-saberes-vem-de-longe
https://www.spreaker.com/user/radioufrj/conexao-ufrj-boletim-produzido-pela-coor_15
https://www.spreaker.com/user/radioufrj/conexao-ufrj-boletim-produzido-pela-coor_15
https://conexao.ufrj.br/2021/03/23/capoeira-resistencia-imaterial


274

Reino Unido, Martinica, Alemanha e França. Mas o alcance com certeza 
foi maior do que o número de inscrições feitas. Por toda essa potência, 
além de ter tido a tradução em Libras, sabemos que esse foi só o começo 
dos estudos a partir desse evento28.

Quanto às inscrições, nós as usamos para ter uma ideia de como pode 
ter sido nosso público durante esses 14 dias. Tivemos 191 inscrições até o 
fechamento das mesmas, sendo que destas, 133 (70%) eram capoeiristas. 
De pessoas autodeclaradas brancas foram 50 (26,1%), e de pessoas negras 
(pretas e pardas) foram 121 (63,2% no total, 32,4% pretas e 30,8% pardas), 
e algumas outras responderam com expressões como negro, negra de pele 
clara, preto, pardo, indígena e afroindígena. Saber disso foi importante, 
pois tivemos uma maioria convidada negra, mas também uma maioria 
negra no público que se inscreveu e participou.

No quesito sexo, tivemos uma ligeira maioria masculina – 84 pes-
soas, frente a 64 do sexo feminino e 2 não binárias, entre 150 respostas. 
Já em orientação sexual, a heteronormatividade se confirmou com uma 
maioria de 152 pessoas hetero (80%) das 190 respostas. Isso pode con-
firmar, mais uma vez, que a população LGBTQI+ ainda tem dificuldade 
de ocupar os espaços da capoeira devido às relações de opressão, sexis-
tas e machistas presentes, persistentes e reproduzidas pela mesma. Entre 
esse público minoritário, tivemos 13 respostas para bi, 7 para homo, 3 para 
pansexual e 16 prefiram não responder.

Outro dado relevante é a questão da religião, doutrina espiritual ou 
similar. Das 191 respostas, 62 disseram não ter nenhuma, 31 afirmaram o 
Catolicismo, 20 não responderam, 20 de Umbanda. 20 de Candomblé, 11 
protestantes, 10 espíritas e o pouco restante respondeu com uma variedade 
(evangélico, da Jurema, da Ayahuasca, agnóstico, várias, entre outras).

A maioria respondeu ter chegado ao ensino superior, o que pode 
sugerir que as condições materiais de vida e de inclusão digital dessas pes-
soas, durante a pandemia, favoreceram essa participação “virtual”. Entre 
elas, 47 têm superior incompleto e 36 completo, mas é preciso conside-
rar também que quem chegou ao nível de pós-graduação também passou 
pela graduação. Assim, temos 21 com curso de especialização completo e 
8 incompleto, 19 com mestrado incompleto e 23 completo, 17 com dou-
torado completo e 14 incompleto. Tivemos ainda 9 pessoas com ensino 

28 Cf.: a minoria das inscrições sinalizou que tinha alguma deficiência: visual 
(2) e múltipla (1). 5 pessoas não responderam e a maioria de 183 acusou que 
não tinha deficiência.
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médio completo e 3 incompleto, e 1 pessoa com ensino fundamental 
incompleto. Diante disso, algumas reflexões podem ser feitas sobre o 
acesso, a permanência e o sucesso acadêmico de praticantes de capoeira, 
ou o engajamento nos estudos, ou mesmo a elitização em torno da pes-
quisa acadêmica sobre capoeira, ou mesmo uma reflexão sobre as desi-
gualdades de acesso às tecnologias de informação e comunicação.

6. considerações finais – “façamos o levante!”

A Capoeira, enquanto um movimento social, movimento de origem 
negra, mas praticada hoje por diversos povos espalhados pelo mundo, 
tem sua potência educadora, no sentido que Nilma Gomes disserta sobre 
o “Movimento Negro Educador”. Ela pode ser entendida como um “pro-
jeto” capaz de produzir “subjetividades rebeldes e inconformistas”, que 
questionariam àquelas de tom conformista que ainda imperam nos meios 
acadêmicos, seja dentro das universidades, como também da escolas bási-
cas (GOMES, 2017, p.62). Mais ainda: produzir e reforçar o que já é tratado 
tradicionalmente dentro da capoeira quando se faz menção a essa postura 
“rebelde” e “inconformista”.

Assim, se espera que esse Viva tenha contribuído para a construção 
do que Adriana Albert29 comentou ser uma nova tradição na capoeira, 
uma tradição que seja coerente com suas raízes rebeldes, que lute contra 
as opressões, que lute pela vida... 

E que essa “ânsia de liberdade”, como nos diz mestre Pastinha, possa 
cessar. 

E que toda criança negra, herdeira da capoeira, como diz Nêgo 
Bispo30, possa ter acesso a ela! Dentro e fora das escolas, já que a rede 
pública no país representa mais de 80% das escolas31, e que majoritaria-
mente a população negra do país é atendida por ela.

Façamos o levante, como diz mestre Renato Trivela32!

29 Fala realizada na Mesa 10, mas muito comum dela.
30 Fala realizada na Mesa 4.
31 Conforme o censo escolar 2020, em reportagem de Heloisa Cristaldo (2021), 

da Agência Brasil, 81,9% das escolas no país são da rede pública (muncipais, 
estaduais e federal).

32 Fala realizada na Mesa 1, mas muito comum dele.
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resumo 
O VOOS é o primeiro projeto de extensão oriundo do Laboratório de Re-
presentação Científica da UFRJ (LaRC) e tem como objetivo compartilhar 
conhecimento, proporcionando um mundo melhor por meio de educa-
ção, pesquisa, extensão e inovação. A equipe que compõe o LaRC é for-
mada por profissionais de diferentes áreas do conhecimento, favorecendo 
a transdisciplinaridade. A UFRJ está compartimentada em diferentes 
campi, cada um com suas particularidades e diferentes fauna e flora. Por 
exemplo, há registros de mais de 220 aves, visitantes e moradores, que cir-
culam no campus da Ilha da Cidade Universitária, no Rio de Janeiro. Já no 
Observatório do Valongo (OV), uma das Unidades do Centro de Ciências 
Matemáticas e da Natureza (CCMN), localizado no centro da cidade, esse 
número chega a 40. O projeto VOOS pretende apresentar, representar e 
instigar as pessoas a conhecerem o ambiente que as cerca através de mate-
rial especialmente produzido para essa finalidade.

palavras-chave
Aves; Biodiversidade; Ecologia.
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1. introdução

Antes mesmo do LaRC se tornar real, o VOOS já andava pelos cor-
redores do CCMN. Um grupo de estudantes da Escola de Belas Artes 
(EBA) da UFRJ desenvolveu, como parte de uma disciplina, um trabalho 
sobre espécies da Mata Atlântica existentes nos jardins do CCMN, sob a 
orientação da Professora Luciana Maia Coutinho (EBA/UFRJ) e o apoio 
da Professora Cássia Curan Turci, decana do CCMN, e Mônica Oliveira, 
superintendente do CCMN/UFRJ.

Como parte das comemorações dos 100 anos da UFRJ, celebrado 
em 2020, foi desenvolvido um trabalho multidisciplinar de identifica-
ção botânica da flora comum encontrada nos jardins e pátios internos 
da Decania do CCMN e do Instituto de Psiquiatria da UFRJ (IPUB). 
O trabalho de pesquisa, realizado a partir da ideia central de gerar um 
panorama iconográfico, representativo dessa flora, serviu de mote para o 
evento “A Flora Desvelada na UFRJ”, que contou com o lançamento de um 
calendário comemorativo de 2020, além de exposição itinerante no IPUB-
UFRJ, palestras acerca dos temas sobre ilustração, cor e botânica, oficinas 
temáticas e apresentação em congresso internacional. O projeto tornou 
possível aproximar, por um ponto de vista comum, visitantes, servidores, 
estudantes e funcionários terceirizados, reativando o local como espaço 
de cultura, arte, educação ambiental, promoção da saúde, fruição e como 
um respiro, estimulando uma integração mais abrangente entre o ensino, 
a pesquisa e os projetos de extensão.

Os estudantes do projeto “A Flora Desvelada” continuaram, por um 
bom tempo produzindo, ilustrações botânicas. Nesse período, a professora 
Silvia Lorenz Martins (OV/UFRJ), coordenadora de integração acadêmica 
de extensão do CCMN, disponibilizou para os estudantes fotos de aves, 
várias delas tiradas no Observatório do Valongo, ao longo de muitos anos. 
As alunas passaram a reproduzir ilustrações das aves em número suficiente 
para realizar outra exposição nas imediações do CCMN. Desse trabalho 
embrionário veio a ideia de se estreitar a colaboração com o Centro de 
Letras e Artes (CLA) e dedicar um espaço a essa interação entre ciência 
e arte. Assim nasceu o Laboratório de Representação Científica- LaRC. O 
LaRC foi criado oficialmente em uma reunião do conselho de coordena-
ção do CCMN em março de 2020, durante a pandemia. E o projeto VOOS 
que, como dissemos, já andava por ali, começou a tomar corpo, a se mate-
rializar. As fotos feitas no Observatório do Valongo foram as primeiras a 
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serem reproduzidas em ilustrações por alunos de diferentes cursos, orien-
tados pela professora Graça Lima (EBA/UFRJ). A ideia inicial era elaborar 
um guia de Aves do Observatório do Valongo e atrair para nossos campi 
pessoas que normalmente não os visitariam. O VOOS cresceu. O servidor 
técnico-administrativo da UFRJ, Alfredo Heleno de Oliveira, já havia con-
tribuído com a elaboração de uma agenda, intitulada “As aves da Ilha da 
Cidade Universitária”, para o Instituto de Química (IQ/UFRJ) em 2009. Ele 
registra há muitos anos as aves presentes na Ilha da Cidade Universitária e 
se juntou a nós, disponibilizando as suas fotos para reprodução.

As aves estão entre os animais mais apreciados, seja pela beleza do 
colorido das plumagens, pela rapidez e elegância do voo seja pelo canto 
harmonioso. O Brasil é o segundo país no mundo em número de espé-
cies de aves registradas. De acordo com o Comitê Brasileiro de Registros 
Ornitológicos (CBRO), são encontradas em nosso país aproximadamente 
1825 espécies, quase 20% da biodiversidade de aves do mundo. Parte desse 
montante corresponde às aves que utilizam também o espaço urbano para 
sua sobrevivência, além de seus habitats naturais. A observação de aves 
é usada com grande sucesso na educação ambiental. Popular em muitos 
países, essa atividade começou a ganhar inúmeros adeptos no Brasil há 
apenas algumas décadas. Além de ser uma prática que desperta interesse 
de muitos, proporciona extremo bem-estar aos seus praticantes, contri-
buindo para a melhoria nos níveis de concentração, atenção, orientação, 
diminuição da ansiedade, além de contribuir para a integração do homem 
com a natureza. Em ambientes urbanos, a presença das aves se torna ainda 
mais marcante. Segundo a plataforma WikiAves (https://www.wikiaves.
com.br/), a cidade do Rio de Janeiro registra 430 espécies observadas regu-
larmente (dados de abril de 2021) e no jardim Botânico do Rio de Janeiro 
estão catalogadas 192 espécies. O parque do Ibirapuera, em São Paulo, 
abriga cerca de 149 espécies. Por outro lado, na ilha da Cidade Universitária 
já foram observadas e registradas 220 espécies, enquanto no Observatório 
do Valongo há cerca de 40 espécies, entre aves moradoras da ilha e migra-
tórias. Isso revela o grande potencial da biodiversidade de nossa universi-
dade e a importância na conservação do mesmo. (https://drive.google.com/
drive/folders/18Y1claA4WEp7odgggcXIQurzQTZnZvg4?usp=sharing). 
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2. dos objetivos

No projeto VOOS pretendemos promover uma aproximação real 
entre o público leigo e a UFRJ a partir da apresentação, representação e 
divulgação da fauna e da flora nativas de diferentes campi da UFRJ, utili-
zando criações científicas-lúdicas-artísticas, acionando linguagens variadas 
(textos, desenhos, pinturas, fotografias, xilogravuras, animações, objetos 
etc.). Todo material produzido está sendo publicado e publicitado em dife-
rentes plataformas (produtos, impressos, vídeos, sites, mídias sociais etc.). 
A divulgação e propagação dessas informações tem o objetivo de despertar 
no público em geral — frequentadores habituais ou visitantes eventuais — o 
interesse em se aproximar dessa diversidade de espécies que coabitam essas 
regiões. Ao mesmo tempo, intentamos despertar a curiosidade científica e a 
atenção artística dessas pessoas sobre esses habitats e seus habitantes, divul-
gando e valorizando as produções artístico científicas dos aglomerados 
vivos que atravessam a UFRJ (entes e ciências de todas as naturezas e ori-
gens). Buscamos contribuir para o encurtamento das distâncias entre arte e 
ciência, assim como para as produções que se inserem nas fronteiras desses 
campos de conhecimento, pois acreditamos na indissociabilidade desses 
saberes e/ou na sobreposição de seus limites. Objetivamente, pensamos em 
atrair para nossos campi um público que normalmente não frequentaria 
esse espaço. Com isso, podemos promover uma maior divulgação de outras 
atividades da universidade, tais como pesquisas desenvolvidas nos diversos 
laboratórios do CCMN, por exemplo.

3. metodologia

O projeto VOOS conta com a participação de 25 estudantes de 
graduação de diferentes cursos. Alunos de design, paisagismo, pin-
tura, biologia, biofísica, astronomia. Os professores participantes, até o 
momento, são: Anael Alves, de Desenho Industrial (EBA), Ary Moraes, 
Departamento de Artes da Forma (EBA), Cássia Curan Turci (coordena-
dora do projeto, IQ), Jeanine Geammal, Desenho Industrial (EBA), Graça 
Lima, Departamento de Artes da Forma (EBA) e Silvia Lorenz Martins 
(Observatório do Valongo). No entanto, esse é um projeto que acolhe todos 
que estejam interessados em colaborar ou participar de alguma maneira. 
Um dos resultados que pretendemos obter são os guias de campo. Guias 
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com dados relativos às aves observadas nos diferentes campi da UFRJ, e 
iniciaremos com o Observatório do Valongo. Além disso, outras linhas de 
desenvolvimento do projeto foram criadas. Assim, para melhor organizar 
e distribuir as orientações, criamos uma planilha com atividades a serem 
desenvolvidas pelos estudantes e seus orientadores (a seguir).

Em uma das linhas de desenvolvimento do projeto está a criação de 
ilustrações. Tais ilustrações são feitas utilizando fotografias como base 
(Figura 1) e contam com a orientação da Profa. Graça Lima. As técnicas 
utilizadas na elaboração das ilustrações podem variar de extensionista a 
extensionista e são: aquarela, lápis de cor, grafite e colorização digital e, por 
vezes, mais de uma técnica é empregada. Além das ilustrações, os alunos 
também realizam pesquisa referente a cada ave estudada, tais como seus 
hábitos de alimentação, além de reproduzirem partes da ave a fim de repre-
sentar sua anatomia. No entanto, apesar das dificuldades encontradas no 
processo de ensino remoto por conta do períoda da pandemia, os resulta-
dos são belíssimos e alguns deles podem ser vistos em (https://drive.google.
com/drive/folders/1LvXorM5BR-EFa72LUT6e9Stq7PAXCyX7?usp=sha-
ring). Além das ilustrações, registros fotográficos e registros sonoros 
das aves têm sido feitos por extensionistas. Alguns deles podem ser 
vistos em (https://drive.google.com/drive/folders/1P1C4mYRziPSRq_
S7uOoMDHe4rikI1NA7?usp=sharing). Todos esses resultados vêm sendo 
postados em nossa conta do Instagram (@larc.ufrj). 
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Figura 1 - Guaracava-de-barriga-amarela (Elaenia flavogaster). Foto: Silvia Lorenz 
Martins; ilustração: Suellen Martins

Paralelamente ao desenvolvimento dessas atividades, recebemos em 
nossa sala virtual, ao longo dos meses, a presença de diferentes saberes. Os 
assuntos abordados se relacionam, direta ou indiretamente, com o pro-
jeto em si. Iniciamos com o Prof. Ary Moraes (EBA-UFRJ) falando sobre 
o desenvolvimento de infográficos; seguimos com a presença de Kacau 
Oliveira (@kacau.oliveira), fotógrafa e observadora de aves; Profa. Vânia 
Alves, do laboratório de bioacústica (IB-UFRJ) apresentando seu trabalho 
sobre Atobás; Alfredo Heleno falando sobre as Aves do Fundão; Wagner 
Zuri (@wagnerzuri), ilustrador, apresentando seu trabalho no campo da 
Ilustração de aves; Profa. Cláudia Rezende (IQ-UFRJ), Tinturas Naturais; 
Irmãos Mello (@irmaosmello_rio), observadores de aves e autores de 
dois guias de aves, falando sobre “O Som das Aves”; Profa. Ana Galvão, 
do laboratório de bioacústica (IB-UFRJ) “Anatomia das aves”; Avistar 
Brasil (@avistar), canal de divulgação sobre aves, apresentado por Guto 
Carvalho, falando sobre “A Paleta de cores das aves”; Prof. Antônio Carlos 
de Freitas (UERJ), @biocenas, coordenador do Laboratório de Fotografia 
Científica; Prof. Elidiomar Ribeiro da Silva (UNIRIO), editor da revista “A 
Bruxa” sobre zoologia cultural, apresentando a palestra “As aves da noite 
no imaginário do folclore Brasileiro”. Todas as conversas foram gravadas e 
serão disponibilizadas em nosso canal do YouTube, em breve. 



285

4. resultados e considerações finais

O projeto VOOS é um projeto de beleza imensa, muito atrativo, e 
vem sendo construído com seriedade e carinho. Em um momento em 
que nos encontramos presos em nosso isolamento social, poder voar com 
esse projeto é muito motivador, como pode ser visto pelos depoimentos 
dos estudantes, e será ainda mais, quando voltarmos à vida presencial. 
Há previsão de muitas atividades, tais como registro das aves (imagens 
e sons) in loco, com caminhadas programadas, oficinas direcionadas à 
estudantes, e também visitas coordenadas nos diferentes museus e labora-
tórios do CCMN, entre outras atividades. Abaixo seguem os depoimentos 
de alguns estudantes que participam do projeto. Os depoimentos estão na 
íntegra, tal como passados pelos extensionistas.

“Fazer parte do projeto VOOS é muito gratificante. Ser uma bióloga, 
apaixonada por aves, por fotografá-las e ainda participar de um projeto 
importante de divulgação científica como esse é incrível. Tenho certeza 
que o projeto vai crescer cada dia mais para que a gente consiga transmitir 
conhecimento sobre aves, esses seres tão importantes que tanto amamos!”  
Luisa Melo, graduanda de Biologia

“O projeto me surgiu como oportunidade de aprender sobre um tema que 
gosto muito: o desenho, principalmente aquele que tem a natureza como alvo. 
Porém, essa chance não veio só, conseguimos ter conosco vários profissionais 
de outras áreas que adicionaram uma vasta gama de conhecimento. Nem as 
dificuldades encontradas por estarmos a distância nos fez esmorecer, o VOOS 
resgatou a velha curiosidade de saber além do óbvio e isso levamos pra sempre.”  
Flávia Fontes, graduanda de Desenho Industrial – Projeto de Produto

“Ingressei no LaRC bem no início de sua existência, o maior atrativo para 
mim foi, sem sombra de dúvida, a possibilidade de ilustrar a natureza e 
ajudar a comunidade acadêmica com isso. Desde que comecei a partici-
par do projeto de extensão VOOS, venho aproveitando muito, por diversos 
motivos, dentre eles os temas e palestras on-line que vêm sendo ministradas 
há bastante tempo, e a atenção dos professores participando do projeto.”  
Thiago Taubman Costa, graduando de Desenho Industrial – Projeto de 
Produto

“A minha experiência no LaRC foi incrível. Fui convidada para o projeto em 
2020 na época do isolamento social, e foi gratificante voltar a ter contato com 
a universidade e fazer parte de um projeto tão interessante quanto o VOOS. 
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Através dele, tive a oportunidade de conhecer um pouco sobre as aves brasi-
leiras e perceber o quanto é rica a nossa biodiversidade, me levando a refle-
xão sobre esses animais e a sua representação como símbolos de liberdade, 
em um momento onde a nossa própria liberdade individual foi limitada.”  
Flávia Medeiros, graduanda de Composição de Interiores

“Esse ano tive muitas perspectivas de ter rapidamente a vacina do Covid-19 
e uma baixa nas mortes, porém não trouxe tantas tranquilidades como foi 
esperado. Quando entrei para o projeto VOOS ano passado, consegui focar 
em outros assuntos que não fossem as estatísticas de morte que ocorriam 
no país e no mundo, e esse ano aconteceu a mesma coisa, as pesquisas que 
fazíamos sobre os pássaros, desenhos e aulas com diferentes pessoas espe-
cializadas trouxeram um alívio para mim, principalmente nesses períodos 
da faculdade onde tudo foi mais corrido e teria que compensar os meses per-
didos sem aulas. Portanto, posso afirmar, sem dúvidas, que aprender sobre 
as aves e fazer o que eu mais amo, que é expressar a minha arte, foi muito 
importante para que eu não desanimasse nesse longo período remoto.”  
Suzani Rodrigues Martins, graduanda de Licenciatura em Artes Plásticas 

“O VOOS é um projeto que participo mais por puro prazer do que por qual-
quer outro motivo, pois nunca imaginei que existia um projeto que fosse 
tão a minha cara. Curso Biologia e tenho especial interesse pela ornitolo-
gia (aves). Além de amar desenhar desde pequeno e, dentro da faculdade, 
descobrir que posso usar a ilustração para fins científicos, foi uma surpresa 
incrível. Então estar em um projeto onde eu possa juntar tudo que eu mais 
amo em uma só atividade é perfeito: ilustrar catálogos de identificação das 
aves do campus da minha própria faculdade e do observatório do Valongo. 
Além da oportunidade assistir as palestras incríveis de pesquisadores e artis-
tas que são convidados pelo projeto para conversar com os extensionistas.”  
Luís Gustavo Barretto Rodrigues, Licenciatura em Ciências Biológicas

“O Laboratório de Representação Científica (LaRC) apareceu para mim, 
em meio à pandemia, quando uma ex-professora, que já também havia sido 
coordenadora de extensão, me convidou para cuidar das redes sociais do 
grupo. A partir disso, fui conhecendo o primeiro projeto do Laboratório: 
o projeto VOOS, que visa unir diferentes áreas do conhecimento para 
representar e apresentar para um público plural, inicialmente, aves que se 
encontram em locais que, de alguma forma, estão ligados à Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Sobretudo, o que houve de incrível foi 
o fato de tal professora não saber que sou formada em Técnico em Meio 
Ambiente; algo que eu tinha me dissociado na forma mais ativa depois 
que saí do Ensino Médio - momento em que fiz o curso técnico integrado. 
Então, o projeto acabou surgindo como algo que me impulsionou a olhar 
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para trás; não para trás, para dentro. De casa, consegui, nesse contexto, 
mudar algumas realidades pessoais e, talvez, incitar um novo olhar para 
a natureza em quem foi atingido pelas mídias digitais do Laboratório. 
Assim, essa extensão me fez ver que o contato com algum propósito 
ambiental, para além das pequenas coisas que faziam parte do meu coti-
diano, era necessário para um bem estar que eu nem sabia que me faltava.”  
Mylena Larrubia, graduanda de Astronomia

“Prezo insetos mais que aviões.
Prezo a velocidade

das tartarugas mais que a dos mísseis.
Tenho em mim um atraso de nascença.

Eu fui aparelhado
para gostar de passarinhos.

Tenho abundância de ser feliz por isso.”

Manoel de Barros – o apanhador de desperdícios
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